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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.173 — DE 11 DE OUTUBRO DE 1916

Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o
credito especial de 3 :7828338, para o fim , de bccorrer ao
pagamento devido a D. Maria Julia Bransford e D. 1{ l.

da Motta, em virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do pra-,

zfl:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sare

ceicma a seguinte resoluv'to:
Art. 1.° E o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Illinisterio da Fazenda, o credito especial . de 3 . :782$3381, para
•

o fim de oecorrer ao pagamento devido a D. Maria
Bransiord e D. Hilda Motta, em virtude, de sentença judi-t
ciaria.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.'
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1916, -95° da Indelien4-4

clencia e 280 da Republica.
WENEEStAU BRAZ P. GOMES.;

Iodo Pandid Calogerasm
• —	 -

DECRETO N. 3.174 	 DE 1 1 DE OUTUBRO 'DE 19161

Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o
credito de 2.786:658$751,, supplementar á verba 37' do
art. .103, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro finda, para pa•-‘
gamento de funccionarios addidos em todos os •Minis-- n
terias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-•
zil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san--,
cciono a seguinte resolução:

Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir:, pelo;
Ministerio da Fazenda, o credito de 2.786:658$751, supple-
mentw . á verba 37° do art. 108, da lei n. 3.089, de 8 de
uivo de 1N6,. para pagamento dos funccionarios addidos
todos os Ministerios e dos lentes em disponibilidade da Es-
cola Superior de Agricultura e da Escola Média da Bailia.
aproveitados pelo decreto n. 12.012, cia 29 de março de 1910v
durante o actual exercido.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1916, 95° da Indepen-

delicia e 280 da Republica.
WExcEs.LAir Bnaz P. GomES.:

Jócia Pandid Calo geras,.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO -
DECRETO N. 12.207 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1916 -(1'

Autoriza The Interurban Telephone Campany. of Brasil a
lançar linhas telephonicas de Entre Rios a Penha Longas
Sapucaia,. Porto Novo do' Cunha e Carmo .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d'o BraziL,
nttendenao ao que requereu The Interurban Tdephone Com,
,oany of Brasil e de accôrdo com o art. 99 da lei n. 3.089, de
á de janeiro cio corrente anno, decreta:

Artigo' uniu . . Fica The Interurban Compa'ny of Brasil
autorizada a lançar linhas teleplionicas de Entre Rios a Pe-
nha Longa, Sapucaia, Porto Novo do Cunha e Carmo, 'Ws H-
mltes dos Estados do Bit; de Janeiro e Minas Geraes, e pro-
ceder á respectiva exploração, de accGrdo com o disposto no
art. 99 da lei ri. 3.089, de 8 de janeiro' de 1916, mediante
Z'S clausulas que com este baixam. assignadas pelo ministrai
de Estado da Viação e Obras . Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95' da Indepen4;
clencia. e 280 da Republica.

WBNCESLAU DRAZ P. CktVegatf f

Aiwitstg Tavares d. LVIYG,

(°) Reproduz-mo por ter elidi publ1ca/4 dom brorretOedA
,L
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Clausulas a que se, refere o decreto n. 12.207, de 20 de
6etembro de /916

IV The Interurhan Telephone Company •dl Brasil é -per-
ttnitt.1,dd. lançar linhas telephonicas de Entre Rios a Penha
Lea-iga, Sapucaia. Porto Novo de. Cunha e Carmo, nos limites
dos Estados do Rio' de Janeiro e Minas Geraes, e proca.der á
respecti :a exploração, de aeciirdo com o disposto no art. 99

lei n. 3.089, de 8 de janeirO de 1916.,

rt
A companhia submetterá á approvação do Governo as

plantas das linhas a que se refere a clausula I, as plantas
das ligações das linhas nos pontos em que essas ligações se
tornem necessarias, na escala de 1:5000. com memdria des.
priptiva indicando a posição .das mesmas linhas em relação

.outros eircu ; losaelectricos, si houver, até 20 metro's
distancia de cada lado) e da qual conste o typo e a quan-
tidade de postes e isoladores a empregar, numero de con-
duelores a assentar, sua qualidade e diametros, e systema
de COIISIVIICQãO,	

•

- decGrrido o Ivan,' de 90 dias depois da apresentaçãh
das plantas e da memoria deseriptiva. nenhuma alteração for,
lexigida por parte do Governo,. consideram-se approva,das.

Apprdvad.os as p!antas e os types de material a empre-
Igor, por acto expresso ou pelo decurso dos .90 dias, pecher4
se: iniciada a construcção..

As ligações, entre municipiOs Emaranhes dos dous Es-
tados. desde_ que os mesmos munic,ipios não estejam compre-
bandidos nas plantas, approvada.s, dependerão de concessão do
licença especial. A :ubslittlição ou multiplicação das linhas.
constantes de plantas já approva.das, independeril, porém, do
nava Concessão,. uma vez observadas as exigencias da elau-
6ula	 -

A fiscalizaaãO da boa 'execução do serviço será feia pela
tlepartição Geral dos Teleg.raphos, conearcende a companhia
rara ca despezas de fiscalizaçãd com a quota animal de dous
contos e quatroceataa mil réis (2:100$000), paga antecipada-
anente em prestações- semestraes para cada trecho de 25 ki-
jo inet,ros ou iracção de 25 kilometros de frdnteira atraves-
Lada por essas linhas,

A NInpanhia. no rviço telephonied autorizado, ebser-
ivará sempre as prescripções regulamentares da Repartição
Geral dos Telearaphos.

representação da repartição fiscalizadora, multas de cem mil
réis (1008000) a quinhentos mil réis (500$000). pagas dentrd
de trinta dias da data em que forem impostas, e que serão.
descontadas do deposito de fies contos de réiS, si não tive,
rem side recolhidas nesse prazo. 	 i

Dada essabypothese, a companhia será intimada pela:
ISapartieão Geral (dos Telegraphos. a comPlietar a referidá
caução no prazo de trinta dias e, desde que .não o faça,
cará e.assada a autorização concedida pelo deeleto que ap,
prova estas clatissulas, independentemente de acção Ou inter.

ellação judicial,

No caso de transferir o seu contracto
empraza ou inciividuo, será obrigatoria a
via ae• Governo e subsistirá o, pagamento
de • fiscaPzação,	 •

Ir XII
O Governe, reSalvadd o direito de desapropriação no'ã

termos da legislação em vigor, poderá encampar as linhas
telephouicas que estiverem em exploraçãio, mediante accórdo
com a admp•anhia, de conformidade com o que estiver dis-
posto nos contractos que tiver com os Estados e municipiosa

R io	 Janeiro', 20 de setembro de 1916.
de Ly7q,	

— .4. . Ta vare§

!DECRETO N. 12.210— DE 20 DE saarazusr0 , nr, 1916 . (*),

Autoriza a Companhia de Telephones InteresEatuaaa 'a fazei'. -
a ligação de suas linhas das raes dos Estadosa de Minas
Gemes e Rid de Janeiro e proceder á respectiva expio-.
ração

O Presidente da, Republica cl-d's Estados Unias do BraziPi
e.ttendendo ao que requereu a Companhia de Telephonas In-
terestaduaes e de acciirdo com o art. 09 da lei n. 3.089, do
8 de janeiro do cdrrente armo, decreta:

Artigo unico, Fica a Companhia de Telephones •Interes-
laduaes autorizada a fazer a ligação de ruas linhas Ais radas
dos Estados de- Minas Geraes e Rio de Janeiro e promder
respectiva exploração, de accordo com o disposta no art. 99
da lei n. 3.089, de 8 de janeira de 1916, mediante as clausulas
gu ri com este baixam, assignadas pelo ministro ci d Estado da
:Viação e Obras :Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95° dá Indepen..,
dencià	 28° da Republica.,

NVENCESLAU BRAZ P. GUarEa.

Ataguslo 17:irares il Lyra

a autra companhia:
eammunicação pré,
da quota ou quotas

1•n••••.4

O Governo no caso de perturbaçãd da ordem publica po-
derá tonar culta ca, serviço telephonico ou mandar suspen-
deFd, indemnizando a companhia pelos prejuizos que desse
acto resultarem, o que será calculado segundo a renda da
igual periodo do anuo anterior.

VII
A companhia obriga-se a assegurar d bem funcciona-.

mento das communicações.

Clausulas a que se refere o decreto n. 12410, de CO d
setembro de 1919

A' Companhia de Telephones Interestaduaes é permittido
fazer a ligação de suas linhas das raes dos Estadas de Minas
Oeraes e Rio de Janeiro e proceder á respectiva exploração,
de accôrdo com , 6 disposto no art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de.
Janeiro de 191C;: •

•
11

A.; tarifas entre os Estados differentes 'nunca serãra su-'
periores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas!
centro dos Estackis que forem ligados. O serviço do Governo.
Federal gosará de um abatimento de 50 °i° sobre as tarifas'
para, as communieações interestaduaes requisitadas pelas re-
partiaes do .Gayerno Federal, para os seus serviços exclu-.
miaiusa

' 1A'companhia depositará no Thesouro Federal, antes dai,
weignatura do contracto, a importancia de- tres contos de
réis, em garantia de sua execdead,

.• •

• x .•
• • Pela inobservanma de. qualquer das presentes clauSUlas
poderão ser impostas á c"OmpanItia, pelo ministro, medianto:

A companhia submetterá á approyaeão do Gavarno para
as ligações a que se refere a clausula I as plantas das linhas,
nos pontos em que essas ligações se tornem n ecessarias, na
escala, de 1:5000; com mernoria daScriptiva indicando a po-
sição das ineSintf4 linhas de ligação :em relação a outros cir-i
cuitos electricoS, • si houver. até 20•T metras de diatancia de
cada lado, e da qual 'ceaste o typo e a quantidade de postes
isoladores a empregar, sua qualidade e diametros, e systema
de construcção.

•Si, decorrido o prazo de 90 dias depois da apresentação
Oas,plantes e da inemoria descriptiva, nenhuma alteração for;
exigida por par te do Governo, consideram-se approvadas. 	 .
' ApPrco,;!adas as.plantas e os t y0os de material a em.)regari

jaoV acto 'Opresso ou pelo 'decursa, doa 90 dias, poder a ser.
inicíada 'a'construcçãh. •

v	 .
s-e) Reproduz-se por ter sgi3G. kom interree;ãca
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III

As ligações entre municipios limitrophes dos dous Es-
tados, desde que os mesmos munictpios não estejam compre -

"tendidos nas plantas apprOvadas, dependerão de concessão.
de licença especial. A substituição ou ,multiplicação da linhas,
constantes de plantas já approvadas, independerá, porém .; dg

, mova concessão, uma yez observadas as exige:nelas d.a.clau-i
.Wa

IV;
A fiscalização rda: boa execução do serviço' será Pita Pela

Repartia() Geral dos Telegraphos, concorrendo a companhia
para as despezas do fiscalização com a quota animal de.
dous contos e quatrocentos mil réis (2:400$), paga antecipa.
damente em prestações semestraes para cada trecho de (25
kitometros ou fracção de 25 kilometros de fronteira atraves,
sada nor essas

• p

A companhia-. nas ligações autorizadas, observará semprã
raS prescripções regulamentares da Repartição Geral dos Te-
legraphos.;

. V/

O Governo no Caso dé pertuilbação da ordem publica p0-

derá tomar conta do serviço tolephonico ou mandar suspen-
del-o, indemnizando a companhia pelos prejuizos que dessa
acto resultarem, o elle será calculado segundo a renda de
igual periodo do anuo anterior.,

1 VII

'A companhia obriga...Se a assegurar ti bom funecionamento
das communicacões..

VIII

M tarifas entre Estados differentes nunca •serão Supe-
riores ás que vigorarem em iguaes distancias kilornetricas
dentro dos Estados que forem ligados. O serviço da Governo
Federal gosará de um desconto de .50 0 1 0 sobre as tarifas
para as communicações interestaduaes requisitadas pelas
repartições do Governo Federal para os seus serviços ex-
clusivos.

IX

'A' companhia depositará no Thesouro Federal, antes da
assignatura do contracto, a importancia de tres contos de réis, -
em garantia de sua execução.

.X

'Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas
poderão ser impostas á companhia, pelo ministro, mediante
representação da repartição fiscalizadora, multas de cem ant
réis (1b0$) a quinhentos mil réis (500$), pagassientro de trinta
dias da data em que forem impostas, e que serão descontadas
.do deposito de tres contos de reis, si não tiverem sido reco.
Iludas nesse prazo.

Dada essa hypothese, a companhia será intimada pela Re-
partição Geral dos Telegraphos a completar a referida caução
no prazo de trinta dias, e, desde que não o faça, ficará cassada
a autorização concedida pelo decreto que apprOva estas dali:
sujas, independentemente de acção ou interpellação judi.
ciai.

XI
n .

. E° caso de transferir o seu contracto a chilra companhia',
émpreza ou individuo, será obrigatoria a communicação pré-
via ao Governo e subsistirá o pagamento da anota ou quotas
de fiscaliza.gio	 .

XII

O Governo, resalvado o direito de desapropriação nos for;
frINda legislaei'.1 . em vigor, poderá encampar as linhas tele:*
phonicas que estiverem em exploração, -mediante accórdof
oril a companhia, de 'conformidade com. o que estiver dis-.•

posto nos contractos que tiver com os Estados 0".Tiaunicipios...

gio.de Jan e i r,0,- ,20 -de. se tembro de 1910 4_ — A,. Tavares . da.
40, _ .	 •	 • -	 -

DECRETO N. 12.211 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1916 (*);

'Autoriza The Interurban Telephone Company of Brasil e . a
Companhia Réde Telephonica Bragantina a fazerem a li-
ração de suas respectivas rêdes nos limites dos Estados

• de S. Paulo, Rie de Janeiro e do .Districto Federal, nos
• pontos onde taes ligações se tornem necessarias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii.
athnclendo ao que requereram The Interurban Telephone
Company of Brasil e a Companhia Réde Telephonica Bragan-
tina e de accôrdo com o art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. Ficam The Interurban Telephdne Company.
of Brasil e a Companhia Mele Telephonica Bragantina auto-
rizadas a fazer a ligação de suas respectivas rédes nos limites
dos Estados de S. Paulo, Ilfo' de Janeiro e do Distrieto Fe-
deral, nos pontos onde taes ligações sc. tornem necessarias, e
proceder á respectiva exploraçíici, de accordo com o dis.
posto ao art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
mediante as clausulas que com este baixam. assignadas pelo
ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1010, 95° da IndePon,dencia e 28 0 da Republica.
WENCESLAU BrIAz P. GoMES.,

: Augusto Tavares -4e Luram

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.211, de 20 de s13-
tembro de 1916

'A' The Interurban Telephone Company of Brasil e á
Companhia Rècle Teleplionica Bragantina é permittido faze-
rem a ligação de suas respectivas récles nos limites dos Es-
tados oe S. Paulo, Rio de Janeiro e do District° Federal, nos
pontos onde taes ligações se tornem necessarias, e procede-
rem á respectiva exploração, cio accórdo com o disposto no
art. 99 da lei n, 3 ...089, de 8 de janeiro de 1910.

As companhias Submetterão .z1 approvação .do Govêrno,
para: as ligações a que se refere a . clausula I, as plantas das
ligações das linhas nos pontos em que essas ligações se tornem
necessarias, na escala de 1:5000, com memoria descriptiva
indicando a posição das Mesmas linhas/de ligação em relação
a outros circuitos electricos, si houver, até 20 metros de
distancia de cada lado, e da qual conste o typo e a quantidade
de postes e isoladores a empregar, numero de conductores
assentar, sua, qualidade e diametros, e systema de construcção.

Si, dec'orrido o prazo de 90 dias depois da apresentação
das plantas e da merroria descriptiva, nenhuma alteração for
.exigida por parte do Governo, consideram-se approvadas.

Approvados as plantas e os typos de material a empre-
gar, por acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, pb iderá ser
iniciada a construcçãP,

rir
As ligações entre municipios lfmitrdplfcs ios dons Esta.

dos, desde que os mesmos municípios não estejam compre-
bandidos nas plantas approvadas, dependerão de concessão' de
licença especial. A substituição ou multiplicação de linhas.
constantes de plantas já approvadas, independerá, pouém. do
nova concessão, uma yez Observadas as exigencia da olau.
eula

'A fiscalização da Iihã execução sft-viço uf.1 feita DeN
Repartição Geral dos Telegraphos i concorrendo as companhias
para • as despezas de fiscalização com a quota annual
de dous contos e quatrocentos mil réis (2:400$000)•
nada uma, paga antecipadamente em prestações sernestraes
•para cada trecho de 25 kilometros ou fracção de 25 kiJA.4
metros de fronteira atravessada por essas linhas,

LV

s companhias, nas ligações autorizadas, observalsão Mir142
Pre ás prescripções regulamentares da Repartia() Geral cot
Telegraphos,	 • .• .	 .„

VI

.0 Covernó, ria ê ao 1e . nerturbaerta Utt iird=11blat
poderá te= conta do' serviço telephonico OU W~,
.	 ,	

.	 .

„C„)• Rei)? Odlig:Íi,	 r 045 ..joblickd4 i! jáormstine	 .
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Peat:1401,os indemnizando a companhia pelos prejuizes que
. desse acto • resultarem, o que será -calculado segundo a renda

igual-periodo do armo anterior.
• VII

As companhias obrigam-se a assegurar o bora
•- namento das communicações.

As tarifas entre Estados differentes nunca serão supe-
riores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas,
dentro dos Estados que forem ligados.. a serviço do Governe
Federal gosará de um abatimento de .cincoenta por cento
(50°1°) sobre as tarifas para as communicações interesta-
duacs requisitadas pelas - repartições do Governo Federal,
para os seus serviços exclusivos. 	 - •

IX
As companhias depositarão no Thesouro Federal, antes

. da assignatura do contracto, a importancia de tres contos de
réis, em garantia de sua execução.

X
Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas

poderão ser impostas ás companhias pelo ministro; mediante
representação da repai tição fiscalizadora, multas de cem
mil réis (1008) a quinhentos mil réis (500$), pagas dentro'
de trinta dias- da data em que forem iippostas e- que serão
descontadas do deposito de ires contos de reis, si não tiverem
sid,o recolhidas nesse prazo. _

Dada essa, byp.olliese, as companhias serão idtimadas
pela RepaTtição Geral dos Tetegraphos a completar • a refe-
rida caução no prazo de trinta dias e , desde que não o façam,
fiteira cassada a autorização Concedida pelo -decreto que
approva estas clausulas, independentemente de acção ou in-
terpellação judicial.

XI• •
No easo - de transferir o seu contracto a outra companhia,

empreza ou individuo, será obrigatoria a communicação pré-
via ao Governo e subsistirá o pagamento da quefa ou quotas
de fiscalização.

XII
O Governo, resalvado o direito de- desapropriação nos

termos da legislação em vigor, poderá encampar as linhas
telephonicas que estiverem em exploração, mediante accôrdo
com a's companhias, de conformidade cem e que estive/.
disposto nos contractos que tiver com os EstVes e municí-
pios.

	

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916. 	 A. Tavares
de Lura.

nn•••n••n1

DECRETO N. 12.232 — DE 11 DE OUTUBRO DE 1916 •
$uppriire diversos logares e m algumas alfandegas da

Republica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

usando .da amorização conferida no art. 104, n. 6, • da lei
R. 3.089, de 8 de janeiro do corrente anno, resolve supprimie
os seguintes legares: na Alfandega da Bebia, uns de conferente
das capatazias; na Alfandega de Porto Alegre, oito de serventes
das eapatazias; na Alfandega de Recife, um de segundo official
aduaneiro; e na Altandega de Uruguayana, Estado do Rio
Grande do Sul, tres de segundos officiaes aduaneiros.

Rio de Janeiro, 11- de- outubro de 1918.- 950 da•Indepern---
dencia e 28° da Republica. •

WENCESLAU Bnaz P. GOMES.

João Pandid Ca1o3era5.

MENSAGENS
Srs. Membros do Congresso Nacional —Transmittindo-Á-ps.

a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro de
:Estado da Guerras sobre a necessidade de abrir-seaffl'respee
etivo ministerio Ufil. credito supplemeniar á verba 10'
Classes inactivas — Dispensadãs do - serviço — do actual or-:'
(sarnento, na importancia de -7:0728. para atteilder-se ao pá-.
gamento de vencimentos que • competem, no corrente anno,..a0).
)nestrode. t• classe-lovíannOctaViano des AraujÔ e ao operaro
de, igual clasSe João Medeiros, ambos da Fabrica de Polvora•
sem Fumaça> sendo ao primeiro no valor de 4:392$, ciirress •

pendente a 12$ diarios, durante todo ó anno, e ao segundõ,
no de 2:680$, ou sejam 8$ dia-rios, de 1 de fevereiro a 31 dei
dezembros venho- pedir -nue habiliteis o • Governo a abrir, o
credito de que se trata.

Ria de Janeiro, 11 de outubro de 1916, 95* da IndePet14
dencia e 28° da Republica.

'WENCESLAU BRAZ P. GOMES.
./

Sr. Presidente da Republica — Não exislindá- verba n5
orçamento do Ministerio da Guerra relativo ao actual exer-
cicio, para pagamento dos vencimentos que competem ao;
mestre de 1° classe Joviano Ociaviano de Araujo e ao.operario.
de igual classe ER) Medeiros, amb,os da. Fabrica de Polvora
sem Fumaça, dispensados do serviço pelos avisos ns. 4 e
37, de 26 de fevereiro de 1915, e 31 de janeiro ultimo, dei ,
accôrdo com o disp ostÔ no § 2° do art. 00 do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.215, de 15 de setembro do

•1910, venho pedir a V. Ex. se digne solicitar mi Congresso
Nacional a necessaria autorizaçãd para abrir ao dito miras.,
terio um credito supplementar de 7:072$, á verba 10' --,
Classes inactivas — Dispensados do serviço — do referido or-
çamento, afim de occarer ao pagamento, ao primeiro do
4:392$, isto é, 12$ diarios, durante todo o sumo vigente, -n
segundo • de 2:680$, ou sejam 8$ charles, de 1 de fevereirci
findo a 31 de dezemb ro proximo futuro, sendo que, envide a"
Ministerio da Fazenda, foi elle de parecei' que o mencionado
credito pôde ser legalmente aberto, conforme , tudo se verifica
dos inclusos papeis.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1916, — José Caetan-O
de- Faria.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 11 de outubro dO
1916.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara cle.s Srs. Deputados —
De ordem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, transmitia
a V. Ex. a inclusa mensagem que elie dirige ao Congresso
Nachinal solicitando autorização Para a abertura, • ao slinUs-
terio da Guerra, ds um credito supplementar á verba 10° —
Classes inactivas — Dispensados do serviço — do actual. or-
çamenta, ne imOrtancia de 7:072$; Para pagamento de ven-;,
cimentos que cometem, no corrente ahno, ao mestre de 1$
classe j-oviano Oetaviant; de Araujo e ao operario de igual
classe João Medeiros, - ambos da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, sendo ao primsiro no vala de 4:392$ e ao segundo, no
de 2:6808000.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. meus protestos
de alta estima' e distincta consideração. — José Caetano de
Faria.

Srs. membros do Con gresso Nacional — Transmittindo-
vos a inclusa exposição, firmada pelo Ministro •e Secretario
de Estado dos Ne gocies da Marinha, com a qual estou de
accôrdo, sobre ' a abertura do credito especial de 36:000$, que
se torna necessario áquelle ministerio, afim de occorrer ao
aluguel do casco da vapor Luennia., que serve provisoriamente
de barca-pharol do canal de Bragança, no Estado do Pará,
tenha a honra- de solicitar-vos a •devida autorização para
abertura do Mencionado credito.

Rio de Jáneiro, 13 de outubro de 1916, 95° da Indepen-
dencia e 28° dá Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

• Sr. Presidente da Republica —• Tornando-se neeessaria a
abertura a este ministerio do credite especial de 36:000$ para
oce,orrer ao pagamento, no corrente armo, do aluguel do casco
do vapor Lueania. que serve provisoriamente de barca-pharol
do canal de .13raganea. no Estado do Pará, rogo vos digneis
solicitar ao Congresso Nacional :a • necessaria autorização para
a abertura' doe referido credito, de csnformidade com a in-
clusa demonstração, organizada na Directoria Geral de Coa-
-tebaida& deste ministerio.

• Rio de Jay/eiró, 13 de outubro de 1916. — Alexandrino
Faria de Atenror. .

—
Minisierise da Marinha — N. 3.618 — Rio de Janeiro,

13 de outubro'de 1916.
Sr. • :1° Secretario da Camara. dos Deputados — Tenho à.

honra de transmittir-vos a inclusa mensagem em que ,o
Sr.. Presidente da Republica solicita do Congresso Nacional o
creditosespecial de 36:000$, para ec.correr ao pagamento, no
horrentee.anne, do aluguel do- casco do vapor Lnean ia, que

sserve provisoriamente de barca-pharol do canal de Bragança,
. no .Estado-do...Pará.

Saude-,-e•:fraternidade. — Alexandrino . Faria, de Alencard
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Ministerio da Marinha
. . Por decretos cie 11 do corrente: 	 •

Foram promovidos, no Corpo da Armada,
por antiguidade, ao posto do capitão tenente,
o capitão tenente graduado Augusto Barreto,
e ao de 10 tenente, o -1° tenente graduado
José Joaquim Belford Guimarães.
- Foram graduados, no Corpo da Armada, no
joosto de capitão teneiVe, o 1° tenente Cesar
Angusto Machado da Fonseca, e no de 1° te-

, nente, o 2° tenente Carlos Penna Botto.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 4 do corrente, foram trans-

feridos, de accôrdo Com o disposto no art. 6°.
da lei n. 1.143,, da 11 de setembro de 1861,
os 2°5 tenentes da arms de infantaria Aroldo
Borges Leitão, João Carlos Barreto, Mario
Bina Machado, Gustavo Cordeiro de Faria e
Antonio Gomes dos Santos, este para a de
ari ilharia e os domas para a de cavallaria.

— Por outros dcii do corrente:

" Foram nomeados os generaes de sbrlgada
Luiz Antonio Cardoso cliolb do Departamento
do Pessoal da Guerra, e Luiz Barbedo com-
mandante da 61 resião fia litar

Foram exoneradas 03 generaes de br'gada
Carlos Augusto de Campos, Luiz Antonio Car-
doso, Luiz Revindo e Manool Lopes Carneiro
de Fontoura, respectivamente, dos cargos do
commandante da 65. região militar, inspector
da arma de cavallaria, chefe do Departa-
mento do Pessoal da Guerra o cornmandante
da 91 brigada da in.antaria, sendo este a
pedido.

Foram transferidos na arnr. Ce infantaria:

Os tenentes-corsneis João Baptista Cearense
Clleno, do carga do fiscal do 2' •regimento
para o 47° batalhão de caçadoxs: Eeneslo Car-
los Cesar, deste para o 4:1 1; o Isid:o de Souza
Figueiredo, deste carpo para o cargo de fiscal
do 2° regimento;
' Os majores Tacito de Moraes Werner,do 38°
batalhão do 13^ regimento para o 10' do
4° regimento e José Joaquim Cardoso do 36°
batalhão do 1:2,°. regimenro para o 24° batalhão
do 8'.

Foi concedida, de aZ'côrdo com o diapoto
nes decretos as. 4.238, de 15 de novembro de
1001, e 4.409, de 16 de maio soguinte, e tendo
em vista o parecer d3 Supremo Tribunal Mi-
litar de 9 do corrente, a medalha militar
creada pelo primeiro dos re"eridos decretos,
aos seguintes otlicia.es e praças do Exercito:

Medalha militar de ouro, por contarem mais
de 30 annos de bons serviços:
• Majores JOã.) Bapt'sta Martins Pereira e

Octavio Augusto Con.aiirio ; •
' Medalha nilitar de prata, par contarem mais

.de 20.a111103 de serviços:
Capitão Praxedes Theodulo da Silva Junior,

1° tenentes Octavio Toledo Bandeira de Mello
e cio corpo de intendentes' Tancredo Regis de
Alencastro, sargento ajudante do 4° regimento
de infantaria Waldemiro Boififacio do Livra-
mento e cabo de esquadra da Escola Militar
José Joaquim da Silva Primeiro ;

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 annos de bons serviços:

Segundos tenentes Alfredo Bamberg e Zopyro
Ouriques, sargento •ajudante do 57° batalhão
de cacadores Pedro CarPena•Netto, 1° sargento
elo -20';:gimpo de• artilharia; montada JJS3 Vi-
etorino Pontes, cabo de esquadra do 1° regi-
mento de infantaria Moysés Ferreira dos San-
tos e musico de 2° classe ..do 83 regimento da
mesaiia, arma Santiago Ga.rtagorry. -

Minfsterio da Viaç. ão

Obras Publicas
O Presidente. da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil
Resolve conceder a Antonio Alvares Antu-

nes a aposentadoria, que pediu, no cargo de
chefe de secção da Administração dos Corre'os
do Estado de Minas Geraes, de aecôrdo com
art. 121, letra a, .alinea 31 , e paragrapho
unico da letra 6, do mesmo artigo da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro d3 1915.

!lio de Janeiro, 11 de outubro de 1916, 95°
da lndependencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

• Augusto Tavares de Lyra.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Expediente de 11 de outubro de 1918

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos a Felizardo Baptista de
Novaes, guarda civil de 2° classe, cento e oi-
tenta dias de licença, para tratar de sua
saude.

Requerimento despachado
Vi • -gilio da Silva Fagundes.—Não ha que de-

ferir. O requerente ja foi exonerado a pedido,
por decreto de 5 de julho do corrente armo.

EXTEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Transmlttiram-se, para os fins convenien-
tes, aos juizes federaes nas secções:

Do Pará quatro decretos, de 4 do corrente
mez, nomeando supplentes do juiz substituto
nos municipios de Anajás e hfocajuba;

De Pernambuco cinco decretos, de igual
data, nomeando supplentes do juiz substituto
nos municipios de Aguas Bollas, Bonito e
Ra Tibé;

Da Ball'a dons decretos, de igual data, no-
meando os 2' e 3 1 supplentes do juiz substitu-
to no munlcipio de Jequié;

Do Paraná cinco decretos, de igual data,
nomeando supplentes do juiz substituto nos
múnicipias de BocayUva e Guarakessaba.

Expediente de 11 de outubro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

•Accusou-se ao Sr. Dr. director do Officio
Intérnacional de Ily,giene Publica, o • recebi-
mento dos &lidos datados de 14 e 16 de se-
tembro proximo findo.

-444Officiod-se:
Ao Sr. Dr. inspector dos Serviços de Pro-

phylaxia e aos Srs. Drs. chefe do Labora-
todo Bacteriologico, inspector do Prophylaxia
e de Policia do porto ,.do Rio de Janeiro, di-
rector dolazareto da ,Ilha Grande, director
interitiOdo Hospital S.',Sebastião, director do
hospital Paula Candidd'; Sr. , encarregado do
material fluctuente e7 Sr. consultor technico
da socçãe • de engetilia,ria ' desta directoria
geral, remettendo cóptà. da circular ri. 3.439,
de 9 do.corrente_meg,:deste ministerio

Ao Se: Dr. director'do Hospital S.Sebastião,
reittetteado cópia . da aviso • n. 3.50.'2, de 9 - dó•.

Remetterarti-so :	 •. -
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Bra.zil os laudos do inspecção de saude
de João Luiz de Oliveira, Pedro Fernandps,
José Nunes de Oliveira, Aobnio Lopes de Oli-
'eira, Sais-ador do Nascimento, Manoel João,

'José Luiz Corrêa, Antonio Theodoro, Pedro
de Alcantara,,Ilermogenes de Almeida, João

- Forttinato, Francisco Duarte, Oscar Pinto
Soares, Luiz Cesario Paes Leme, Alipio Cor-
deiro, Alipio Barbosa e Alexandre Pacone

Ao Sr. Dr. chelb de Policia do District° Fe-
deral, cs de José de Paiva Ferreira, José Can-
dido do Faria, Alfredo Barcellos e Alfonso
Guedes Goulart Rodrigues

Ao director geral da imprensa Nacional, o
de Luiz Gonzaga do Nascimento

Ao Sr. director do Gabinete do hrnisterio
da Fazenda, o de João Pamphilio de Lima
Ferreira.
• — Solicitaram-se providencias ao S:. di-

rector geral da Agricultura, no sentido do ser
enviado .a esta directoria geral, cópia do latida
de exame de invalide: -a que foi submett da,
em O de janeiro do corrente anno, o instrue.or

"agricola Alfredo de Souza Monteiro.

-Requerimentos despachados

Dia 7 de outubro de 1916

Seeção de pharn-/acia:
Orlando Rossi.—Deferido, pagos Os mola.;

mentos.
Antonio S. Bittencourt Barbosa .—Deferido,

pagos os emolumentos.
Benigno Nieva.—Deferido, pagos os emolu-

mentos.
Raul Souto Mayor.—Deferido, pagos os emo-

lumentos.	 •
Julio Eduardo S. Araujo.—Deferido, pagos

os emolumentos.
Julio Eduardo S. Araujo.—Deferido, pagos

os emolumentos.
Jiiiio Eduardo S. Araujo.—Deferido, pagos

os emolumentos.
José Ferreira Gomes.—Deferido, pagos os

emolumentos.
Frederico Bayer Comp.--Deferido.

, Benevenuto de Lima.—Deferido.
Octavio Jataby.—Deferido.
Severino Brandão., Compareça nesta di-

rectoria.
Corintho Castanho.—Compareça nesta di-

rectoria.
Jesuino A. Perissé.—Compareça nesta di-

rectoria.

Dia

3° districto:
Americo Ferreira Marfins (n. 3.8383.—Cer-

tifiq co-se.
41 Districto:

Antonio Rodrigues da Rocha (n. 3.708).—
Certifique-se.

•6° districto:
Joaquim Caldeira da Fonseca (n. 3.782).—

Indeferido.
.Alfredo Corréa de Mello (n. 3.526).—Defe-

rido.
8°,districto:

Alberto Fernandes (n. 3.860).—Deferida.
90 districto

José de Mello (n. 3.676).—Deferido.
• D. Florisbella Alice Neves de gouza (n. 3.711).
—Concedo 60 dias improrogaveis.

Ernesto Elydio da Silveira (n.
deferido por ter sido o prazo concedido ante-
riormente sob a condição de improrogabili.!
'dado.	 • ••.	 .	 .

De. *Julio Cessar	 Barros (n. 3.825). —Pra;
vo haver interesso para á sande publica B4
certidão que requer. 	 •

Francisco Xa vir Mardas Vitranda a.eajbk
.—Concedo 00 dias; 	 . ' 

_	
-

.DIA1140 .0 tr 14 1CIAL	 •	 Outubro de 4.916, IV.

corrente mez, deste mínister/O.,
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Ministerio da Fazenda
Miniaterio da Fazenda — Circular n. 72—

filo de Janeiro, 11 de outubro de 1916.
De accôrdo com a communicação constante

do aviso do Ministerio das Relações Exteriores
n. 4a, de 23 de setembro ultimo, declaro aos
Srs. inspectores das alfandegas, para seu co-
nhecimento e fins conaeniente,s, que o Gover-
no Britannico, por proclamação n. 8, do cor-
rente anuo, datada de 28 de junho ultimo,

• resolveu proh.bir, a partir de 7 de aecsto
nsubsequete, a importação, no Reino &ido,

das seguintes mercadorias:
Espingardas do ar.
Espingardas de sport (caça) e carabinas.
Laramjas.
Segundo a mesma proclamação, essa peo-

hib'esão não se entende cem as laranjas pro-
duzidas pelos seus dominias, colonias, pos-

.seseõess e 'paetectoeadas, nem cum as demais
mercadorias nela accusadas, quando impor-
tadas com licença da Cansara de Co:murei°

.daquella nação.—João Pandia Calogeras.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 73
ilio de Janeiro, it de outubro do 1016.

Declaro aos Srs. clie-"w das repartições sub-
ordinadas a ese ministerio, para seu coube-
eimenaa e fins convenientes, que a expressão
aproprio para combustivel e destinado para
esse fim tão somente» contida no art. 2°,
alinea 11, da lei n. 2.719, de 31 de dezembro
de 1012, dispositivo revigorado nas leis orça-

•mentarias subsequentes, não abrange unica-
mente o ca ro da producção de vapor, maS
todas as outras applicações do poder calorifico
do combustivel e, asitn, exceptuadas as ap-
plicações chimieas, quer directas, quer deriva-
das, cabem no tex t !egal as demais que

•digam respeito á e:lu:mamo em motores de
explosão, para soldas, aquecimento e restantes
operações me anicas ou metallurgicas.

'7	 Paniií Cdogeras.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de outubro de 19.16

Re. Silvino Coelho de Souza, intendente mu-
nicipal do Xapury :	 •
- N. 9—Agradeço-vos a &Tala que me fizes-
.tes, com o officio n. 394, de 20 de julho ulti-
mo, de um exemplar do ultima relatorio que
apre,sew:astes ao Conselho Municipal desse de-
partamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 de outubro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 885—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
». 1.051, de 9 tio carrente, resolveu, por acto
de 10, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos aduaneiros, de 13 caixas marca
PSN—IIC & C°, ns. 2.373/2.380, 2.303/2.395 e
2.308/2.399, contendo brim kaki, • vindas de
Manehester pelo vapor inglez Darro com des-
tino á Intendencia da Guerra por intermedio
da firma commeecial P. S. Nicolson & Comp.,
conforme consta da factura consular nurner0
12.581.

Dia 13 de outubro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 886—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que õ Sr. ministro, attendendo ao
nue solicitou o Ministerio da Viação e Obras

. Publicas em aviso n. 175a de 27 de setembro
lindo, resolveu, por acto de 4 do corrente, au-
torizar o despacho, livre, de direitos, de accórdo
com o disposto no § 23 do art. 20 das Preli-
minares da Tarifa, revigorado pela vigente lei
orçamentaria, dos seguintes volumes, vindos
de Nova York pelo vapor Ali1C9'iCall, marcas:
MCC°—EFCB: 61/70, 101/110, cincoenta
barricas contendo tinta preparada a oleo para
pintura de carros ; 1.67/68, duas caixas con-
tendo-alvaiade de zinco, destinados á Estrada
de Ferro Central do Brazil.

N. 887—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 173, de 27 de setembro
findo, resolveu, por acto de 4 do Corrente, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de ac-
córdo com o disposto no § 23, art. 2 das Pre-
liminares da Tarifa, revigorado pela vigente
lei orçamentaria, de dez bobinas de cabo tele-
'Moine° com capa de chumbo, marca E. F.
C. B., n. 67.052/91, vindas de Genova pelo
vapor Oriana e destinadas á Estrada de Ferra
Central do Brazil.

— Se. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 123—Afim de que promovaes a cobrança
dos respectivos emolumentos, remetto-ves o
incluso titulo, pertencente á sociedade Mutua
Dotal Macahense, com séde em Macahé, e' de
que já tratou meu olhei° n. 85, de 18 de
*agosto do armo passado.

— Sr. delegado fiseal em Minas Geraeal:
N. 265—Declaro-vos, para os devidos elícitos,

que o Sr. ministro, a quem foi presente o re-
querimento de Paulo Simoni enviado com o
oficio dessa delegacia n. 235, de 19 de setem-
bro ultimo, resolveu, por despacho de li do
corrente

'
 permittir que o requerente pague o

seu debito para com a Fazenda Nacional, na
importancia de 5:1703510, paosemente de
multa que lhe foi imposta par infracçao.do re-
gulamento do consumo,. em prestaçõaa men-

•saes de 3005000. 	 •

N. 266 — Em respos a ao vosso officio u. 215,
de 6 de setembro proximo findo, em que con-
sultaes si •os agentes fiscaes de imposto •do
consumo, quando transferidos, por conve-
Meneia de serviço, de umas para outras cir-
enmscripções dentro do mesmo Estado, teem
ou não direito aos vencimentos integraes du-
rante o prazo marcado para se apresentarem
na séde de suas novas circumseripções, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 30 do referido
mez, resolveu que no caso os alludidos funccio-
narios &intente devem .perceber a gratificação
de que trata a tabela n. 2 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.051, de 16 de agosto
deste amuo, da data em que Mrom desligados
ou tiverem conhecimento da transrerencia, até

veapera do exereicio na circumscripção era
que forem mandados servir, não lhes cabendo
o abano. de porcentagem, unicamente devida
quando em exerCiCiO, conforme preceitua Cn

art. 3., do decreto n. 7.731, de 23 de de•
=libra de 1909.

Directoria da Receita Publica

EXpEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de outubro de 1916

Sr. delegado fiscal na Espirito Santo
N. 15 — Afim de ser ouvida a Collee.toria.

das !lendas Fedorans de S. Pedro de Itaba-
poana,. nesse Estado, remetto s vos o incluso •
documento. firmado por Felisberto Gomes do
Souza.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 33—Develvenda e incluso processo admi-

nis'aaativo contra o agente fiscal do imposto,
de conamuo no oito Tm desse Estado Satur-
nino Pinto Gonçalves, em virtude da repre-
sentação do inspector fiscal Alfredo Magalhães
Marques, recemmaido-voa providenc'eis
sentido de serem tentadas as providencias
peJcists, quanto ao coleear, na fórma do pa-
recer da 2° Sub-directoria.

Requerimento despachado'

Centro do Commercio e Indus' ria do Rio do
Janeiro.— Sole o requerimento com revali.e.
dação.

Diractoria da D33p3rN Publica.
Requerimentos despach.rdos

Dia 7 de outubro de 1916-.

tugeniJ Louvei), pagamento de veneimen:
tos. — Nada ha que defe.is, Ima não constar
o nome do requerente da respectiva folha no
exe,reicio de 1013.

Eueico Anus), pagamento do V011 imentos.
-- Nada ha que defe ri:, por iss) que o nome
do requerente não consta da respectiva folha,
no exercido de 1913.

• Dia 9

AU're,do da Costa Prado, pedindo autoriza.'
0.0 para continuar a contribuir para o mon-
tepio. — O sapplicante pelo facto de haver
sido aposentado não perde a qualidade de
contribuinte do montepio civil de que já.
deve gosar. Não ha que defer:r.

j'in British Bank. pedindo registro de uma.
procuração em causa propria. — Já estando
paga a conta n. 96, de setembro de ±013, e
nã..) se referindo ella á importando. de
28:9455, indefiro o pedido de registro da pro-
emaça° em causa peopria.

Etelvina de Magalhães Ferreira, pedindat
uma certidão á Delegacia Fiscal no Pará.' at,
Compareça para receber a certidão.

D. Georgina do Araujo Pagani e (nitres
(n. 3.888).— Deferido, nos termos da infor-

' 'mação.
Domingos José Mendes (n. 3.866). — C.ertifi-

- que-se.
SCCÇãO do expediente:

Dr. José Vieira limoeiro (n. 3.907).— Cer-.tifique-se.
De. Leonel Justilliano da Rocha (n..3.906).
Ce:(fique-se.

Carloa Peixoto Costa Rodrigues (n. 3.908).
Certilique-se.

Dr. ()dando Msnteiro Roças (n. 5.912).-a.
Chri ilique-se.

Dr./ João Luiz Vianna (n. 3.90a). — Certifi-
que-se.

Dr. Jesé Caetano de' Menezes (n. 3.900)a—
Certifique-se.

Candido 'de Oliveira (n. 3.922).— Certifi-
ique-se.

• Marciano de Siqueira. Cavalcanti (d. 3.923).
— Certifique-se.

Secção de pharmacia
Corintho Castawbo.— COMO requer.
Renato Pinto Cavalcanti.— Deferido.
Ilerminia do Souza Assis.— Deferido, snés.

tanta pre'sceipcalo med Ca.
Jcaquitn Manoel Venancio da Silva.— Man-

tenho o de •-;pacho anterior.

Policia do District° Federal

Por acto de 13 do cortante, foi concedida ao
eommiasar:o de 2a classe Alfredo Bareellos,

. do 7° districto policial, uma licença por 60
dias, para tratar de sea sande, com os venci-
Mentos que lhe competirem.
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Directoria da Estatistica Commercial Acontecendo ter a firma R. Vasconcellos • Felsdóro Gaia, — Redusa-se, eu 1917 a
Comp., de Santos, solicitado certidão da 1:3605, na fórtna do parecer. .

aludida factura, mas Som declarar o numero e • Jayme Augusto Mourão. — Pague o da.;
in1o:mando ter a mercadoria vindo pelo vapor bito.
francez Anuirei Jauréguiberry, foi, depois de	 Nicoláu Jorge. — Reduza-se a 1:2005, era
rigorosa busca, declarada por esta directora 1917, o valor locativo do estabelecimento. 	 -
a mexistencia-de3sc documento. 	 José Joaquim Alves.—Iteduza-se o valor 104

Essa firma dirig:u-se, então, a esse com- cativo a 1:8005, em 1017.
lado 'pedindo uma cópia da terceira via da	 Antonio Pinto Volloso.—Canceno-se o lata-

' mesma factara ahi archivada, cópia essa que çamento e as respectivas certidões relativa-
nós foi exhibida e pela -qual verficámos que - mente aos exercicios de 1913 1016,na fórma
esses documentes divergiam no n me do vapor, do parecer.
que na cópia fornecida por essa consulado é 	 José Fornandes Vianna. — Satisfaça a exi-
Anuirei Janréguibé.,rry; e	 assiguatura	 gemia do parecer.
autoridade . consular, que é a de Antonio Ta- 	 Latira Colombo Lemos.—Idem.
vares Bastos.	 .Medela•os & Comp. — Insueva-se. Imponho

Deante do exposto, peço a V. S. a fineza da a multa de 1005, na (Vima do parecer.
explicar qual a razão da divergencia entre a	 Luiz Sartnanto.—Idarn, idem.
segunda via da factura que 'nos foi rernettida.	 Joaquim Fernandes.— Idem, idem.
e teraeira via cio mesmo documento existente 	 Notificações
no archivo dessa chame liaria. . Contra José Quinta .—Tomando em conaide-

Aproveito a opportunidade para apresentar ração a representação do Sr. agente .fiscal
a V. S. os prceestos de minha estima e dia- Francisco Feadinando da Costa, imponho a
tineta consideração.	 José Qulnta, estabolcc'do á rua Engenho do

Dentro n. 23, nesta cidade, com negocio dotone'
ourives, a multa de sessenta 	 réis, por in-

• Recebedoria do District° Federal _ fracção do art. 13 lettra C, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.031, de 16 de feve-

Requerimmlos despachados	 reiro de 1916, a qual - deverá recolher aos
Dia 11 de outubro de 1910 cofres desta repartição juntamente COM mi-

portancia- igual relativa aos emolumentos
Rita Marcelina Souza.—Faça-se a annulla- devidos pelo registro de seu estabelecimento.

ção proposta e officie-se nos termos do pa- Fica avisado de que não será aceeita qualquer
recer. . reclamação que exceda o prazo do oito dias,

Francisco Fernandes Pereira.—Idem idem. sem o deposito prévio das mencionadas impor.:
Dr. °atavio Pinto.—Idem idem.	 tancias.—Intime-se.
Angelo Allelina.— Orlicie-se á Repartição 	 Contra J. R. Sampaio.—Idcm, idem.

de Aguas e Obras Publicas nos termos do pa- 	 Contra Jorge Assad.—Idern a milita de 120$
recer.	 idem.

Fonseca & Corrêa.—Transfira-se. 	 Contra José Gomes Oliveira. — Idem, idem.
ãlalaleha Miralena-Alfredo.—Idern.	 Contra J. J. Ferreira. — Idem a multa de
Domingos Turno& Comp.—Idern. .	 36" idem.
Mus;além Send & Salomão.---Edem. 	 Contra-Martinho & Comp..— Idem a multa
Maria Izabel Miranda Campello.—rdem. 	 de 805, idem.
Companhia Souza Cruz.— Requeira certi- -dão, querendo.
Angelina Eugenia Souza.—Indeerido,á vista: Auto n. 50 contra a Companhia Sou:a Crus

do parecer.
Domingos Faria Torres.—Em 1917, de-se a Com fundamento no art. 70 do regulamento

	

-	 annexo ao decreto n, 11:031, do 16 do fere-baixa.
& Oliveira.—A'	 Sub-Directoria. reiro do corrente armo, foi lavrado o auto de

Oliveira fls. 2 contra a Companhia Souza Cruz, por ter.Ernesto 'f ubino.—Prove o direito de dispor
sido verificado que a mesma companhia, na.e pague o debito.

Oliveira Jorge & Comp.—Transfira-se. Tm- fabrica de sua propriedade á rua Conde de
 Bom fim n. 1.181, recebia fumo desfiado re-

do decreto ri. 5.142, de 27 de feveroiro do
ponho a multa de 505, nos termos do art. 44

cabido de outra fabrica, ta.mbem do sua pro-
1901.	 priedade e sita á Parada do Amorim, transi-

ro com a subsistir:
das segundas vias de facturas legalizadas por Ma '	 a) porque o fumo não foi apprehendido poloAbrahão Abdalla Millen.—A divida é pro-
esse vice-consulado desde o começo do exer- n !	 autuante, quando a lei exige a apprehensão,cedente contra Sophia Antonio, á vista do pa-
Cicio cota:ante, assim como, daqui por deante, , „ a ,	 formalidade especial e absolutamente indis-
a sua regular expedição, ou o cammunicado • *‘'c''''' ' G) porque a morcadoria, sahiu daRosa Silva Nogueira.—De accórdo com o pa- Pensavel;por escripto de que nenhum desses documen-	 fabrica sem seio pela prerogativa do art. O
tos vos foi exhibido.	 .	 .	 recer, a divida é procedente contra Adelino

do decreto citado, uma vez que a guia de-Teixeira de Aragão e o predion. 17 moderno,Aproveito o ensejo para assegurar-vos 03 .	 clara apara ser beneficiados ou acabados» c,
meus protestes de consideração e apreço. 	 .: antigo 15, Casa 11.	 .

— Sr. Dr. Alteado ValcIla, D. D. consul :, Antonio Azevedo Camões.—Revalide o seio sendo artigo sellado, pois se destina a empa-

do Brazil no Perto :	 ..Ga petição e junte certidão do pagamento, em cotamento, está no mesmo caso dos cigarros 0

N. 200—Emdata de 29 de novembro do anuo original. . 	
cigarrilhas;:e) porque a doutrina do accórdão
n. 1.086 so oppõe á cobrança do imposto;Antonio Carvalho.—Pague o debito.filado foi legalizada nosso consulado geral a fa- 	 enquanto os productos são remettidos da de-F. Baptista áz Comp.-0 debito é procedente

"ctura n. 10.173, referente á mercadoria em- •	 pudenda de uma fabrica para outra. — 0contra Francisco B. Silva, á vista do pa-barcada no vapor franncer Anuirei Orly, se-	 autuante, informando sustenta o auto,. dts,
gundo a segunda ria da mesma factura em • recai.. 	 •	 criando ponto por ponto a defesa.

.
Francisco Soares .Mello.e-Cumpra o cla3pa,-'nosso poder, visada pelo vice-consul interino, : '	 Acha que a guia é a prova da 'atracção, e;

s	
cho de 12 de novembro de 1915: .

assim, S3 toruára dispeneavel et apprghtmaillSr. José Augusto da Silva Ribeiro 	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de (Mu tuo de 1916

Ulmo. Sr. Henrique Carlos de Martins Pi-
nheiro, D. D. consul geral de Brazil em Nova
York:

N. 273 — A ultima remessa de 2.321 fa-
cturas feita por esse consulado, cujo ultimo
,numero é 20.973, chegou a esta repartição
no dia 20 de agosto pas sado, tendo vindo,
supponho, pelo vapor Vasta, aqui chegado a
46 do mesmo ine. -

Com essa remessa, feita por inte.rmedio do
commandante eo alhodido vapor, o que justi-
fica a demora, Ila0 foi recebido o officio com
iue V. S. communica sempre o numero de
facturas enviadas.

Como até esta data não nos fossem entre-
gues mais facturas desse consulado geral, e
presumindo que nova remessa tivesse vindo
pelo mesmo processo da anterior, mandei á
agencia do vapor de careira Voltaire, en-
trado neste porto no dia 16 do corrente, sa-
ber si ali não se encontrava qualquer volu-
me ColD destino a esta directoria, tendo obti-
do um resposta negt tira.

Sendo no momento actual esse consuiado o
de maior importancia, a falta do lactara de-
termina considerarei atraso para o nosso ser-
viço, como na occasião presente. que nos iria-
pediu de concluir a apuração dos nossos al-
garismos no me-a de julho.

Em vista do expo.sto, peço a V. S. a fineza
de enviar, como era costume desse consulado,
as segundas vias de facturas, semanalmente,
registeadas pelo Correio.

Aprovei!ando o ensejo, solicito tambem
V. S. o favor de requisitar do vice-consulado
cm Newport-News as facturas de nutnera3
130, Vá?. e 160, que não nos foram. enviadas,
.assino- conto do vice-consulado em Philadel-
phia as de ns. 53 e 69 e - de Nova (Meares as
de 113. 28 e 29.

Agradecendo antecipadamente as provi-
dencias que V. S. tomará em attonaão ao
que ora sOl icito, apresento os meus protestos
de mui distincta consideração e elevada es-
tima.

Sr. Ciirlos CarRon Coelho Cidra, DD.
viCe-corsul do Brazil em Rio Branco, Repu-
blica. Oriental do Uruguay :	 •

N. 234 — Não tendo esse vice-consulado
semettido até a presente data nenhuma fa-
ctura relativa ao anno vigente, quando, se
gundo notas fomecidas pela Mesa de Rendas
em Jagua •ão, toram ahi lega`izados 31, peço a
vossa attenç to para o art. 1 7 asais paragra- sentem -cartidão da Prefeitura, provando o sum°.phos do decre'o n. 1.103, de 21 do novembro 	 . A verificação foi feita pelo agente fiscal da
de 1903, pelos quacs é a autoridade consular 	 JoséJosé Tavares Silva NUM—Legalizo a asai- .secção respectiva, ao tornar a escripta da fa-
obrigada a remetter a esta directoria todas a 	 brica, conforme refere o mesmo auto, o qualgnatura da petição e selle o documento deas facturas levadas á sua legalização ou a com- a, „ 	 apprehendou a guia da remessa n. 210, que
Intrincar, dentro do mez, que nenhum desses ""-Fehsberto & Pinto.—Provem o aluguel, nos juntou ao mesmo auto para prova material da.
decaimentos lhe foi apresentado. 	 fnfracção.termos do parecer.Esperando da vossa boa vontade que some- 	

te recibo	
Defendendo-se, a companhia autuada faz

	

.	 urnaAutonio Joaquim Passos.—Entregue-se me-- lhante facto, prejudicial á verdade dos nossos dian	 • ua longa série-de considerações tendentes a'- algarismos, não se venha a reproduzir, cape- 	 ined dar o auto, e conclue que este não pódo
,	 maior urgencia poss. :rei,	 a rem'assaC arva lho Si Oliveira. — A' 2, 4 Sub-directo-

laudo sem o mgamento do imposto de coa-Peixoto & Castro.—Paguem o debito e aproa
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da mercadoria; que a infracção é a do art. 70,
Clara e insophismavel, não se podendo appli-
car ao casa o art. 69—que se refere aos pro-
duetos que ferem produzidos em uma fabrica
e-se.hirena, já sujeitos ao paganzento do impos-
to, por meio de applicação de estampilhas nos

. objectos, para outra, afim de soffrerem os ulti-
mOs preparos, benepeiamentos ou terminação,
dispositivo inapplicavel ao caso vertente, por
se n:o poder admittir que 20 saccos com 500
kilos de fuma desfiado estejam sujeitos ao im-
posto de consumo pelo estampilhamento aos
saceoa, sendo claroapie o pagamento, no ca-
so, deve sor por mei) de guia.

Explanado o caso, e considerando que o ar-
tigo 60 do citada decreto ei TU que só o fumo
desfiado, migado ou picado, destinado ao fa-
brico de cigarros e cigarailhas, cujo imposto
é-pago por meio de guia, pólo sahir da fabri-
ca sem estar devidamente estampilhado ;

Coles herando que a excepção creada no ar-
tige 70 para o transito de productos sujeitos
a imposto por guia, do uma para outra fabri-
ca, sem o pagamento do mesmo imposto, não
aproveita ao fumo, pois tal dispositivo, logo
em principio, o exclúe dessa permissão ;

Considerando que o art. GO, com que argu-
menta a autuada, restringe a faculdade do
sellagem no ultimo eatabelecimento para onde
fôr remettida a mercadoria — áquellas que,
produzidas em urna fabrica, sabiram já sujei-
tas ao imposto por meio de applicação das es-
tampilhas nos objectos, para sarem ultimados
os seus preparos na outra fabr:ca, e nesta
hypothesc estaria o fumo' a que se refere a
guia junta, se elle pudesse ser saltado pela
apposição das necessarias estampilhas, mas

• ainda assim a guia apprehendida se resentisia
de declarações exigidas pelo modelo ai. XVI,
quanto ao beneficiamento ou acabamento a
receber;

Considerando que, por analogia, não se
deve admittir mie o fumo destinado ao fabrico
de cigarras e cigarrilhas se acha mis mesmas
condições do que se destina ao empacota-
mento, para o fim de ser attingido pelo art. 69,

1113S1110 que assim se devesse entender, a
declaração constante da guia não induz a
cainvicção de que tal fumo era destinado a um
dos fins acima alludidos.;

Considerando que a doutrina do accôrrlão
invocado não tem applicaçã.o ao caso, por que
não se trata do producto remettido de uma
para outra dependenoia da mesma fabrica,
Mas de producto remettido de urna para outra
fabrica, embora pertencentes ao mesmo fa-i
bricante, transito que a lei expressamente
não permitte, sem o pagamanto do imposto
respectivo (art. 70 citado)

Considerando que, em casos Como este, dos-
anecessaria se torna a apprehensão da mer-
cadoria, bastando a da guia respectiva, do-
cumento sufficientemente habil para prova
da infracção regulamentar ;

Considerando, finalmente, que embora não
se tenha verificado, no ca go vertente, nem ao
menos a intenção, por parte da companhia,
de lesar a Fazenda Nacional—a falta autuada,
não obstante, importa em infracçãô regula-
mentar, sujeita a sanção punitiva e que as
razões de defesa não lograram destruir:

Julgo procedente o auto de fls. 2 e provada
a infracção e imponho á Companhia Souza
Cruz a •multa de 600$, minimo da pena com-
minada no art. 1.78, ladra b, n. II, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, do 16 de
fevereiro deste anno. — Intime-se.

• Imprensa Nacional e alaria Ornejai»
,F,XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de outubro de 19-16

Foram expedidos os seguintes officiosa
N. 1. 543 — Ao Sr. inspector da Alfandega

, .49 gçâÇá: cug!§44.9 o çailgiMe10 .09 4g-

• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR'. MINISTRO -

Dia 13 de outubro de 19-16

• Sr. ministro da Fazenda
N. 3.609—Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
clusa nota sob n. 78, na importancia de
10:335$865, referente a quatro contas, prove-
nientes de fornecimentos feitos a este mi-
nister:o, á canta das respectivas verbas do
orçamento vigente (1.951. G. Contabilidade).

N. 3.610 — Atim de serem devidamente
acautelados Os interesses da Fazenda Nacional,
tenho a honra de transmittir-vos o incluso
officio n. 1.263, de 3 do corrente, da Inspe-
ataria, de Portos e Costas, relativo á situação
anomala em que se encontram os terrenos de
marinha no Estado do Ceará (1.203-1. P.
Costas).

N. 3.613 — Solicito vossas providencias no
sentido de serem despachados livres de direi-
tos aduaneiros e outros impostos, os livros que

. vieram de Liverpool nos vapores Darr0 e De-
?nevara, acondicionados em dons pacote, ten-
do a marca «Estado-Maior da Armada—Minis-
tordo da Marinha», e consignados a este minis-
teria.

— Sr. chefe do Estado-maior da Armada:
N. 3.612—Havendo resolvido mandar adoptar

os mappas de equipamento torpedico destinados
aos cruzadores typa Bahia e contra-torpedeiro
typo Pará, assim voto declaro, para os devi-
dos effeitoa.

— Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 3.611 —'Autorizo-vos a designar dous

engenheiros navaes das especialidades de ma-
chinas e electricidade para acompanharem o
recebimento, montagem, installação e cape-
riencas de uma installação refrigerante para
o paiol existente na ilha do Boqueirão e ad-
quirida á Wc00açie GommerclAl e 1p4trial
$04sa,_

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscalização:
N. 3.615 — Recommendo-vos, em solução

a vosso officio n. 2.276, de 30 de setembro
ultimo, adequadas providencias afim de que
este gabinete tenha conhecimento de toda e
qualquer infracção da regra, canstante da

•ordem do dia n. 122, de , 30 de maio deste
anuo, do Estado-maior da Armada, de rigo-
rosa obediencia, no autorizar despezas, á sua
especificação, sendo expressamente vedado
attribuir á verba—Pessoal—o pagamento de.
material ou vice-versa (2.276, S. Fiscali-
zação).

—Sr. director geral da Contabilidade da.
Mar; nha :

N. 3.603—Recommendo-vos, para os fins
convenientes, que, na remessa de quaesquer
quant as aos comma.ndantes dos navios, cor-
pos e estabelecimentos de Marinha, se decla-
rem expressamente os fins a que as mesmas
se destinam, de modo a ter exacto cumpri-
mento a regra, constante da Ordem do Dia
I). 122, de 30 de maio deste armo, do Estado
Maior da Armada, de rigorosa obediencia, no
autorizar despezas, á sua especificação, sendo-
expressamente vedado attribuir á verba —
Pessoal — o pagamento de material ou vice-
versa.

N. 3.616—Declaro-vos, parkos fins conve-
nientes, que, de accôrdo com o parecer do
Cianselho do Almirantado, emittido em con-
sulta sob n. 783, de 6 do corrente, resolvi
conceder ao operario de 3° classe da officina
de construcçâo naval do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Evaristo Alexandre Pereira
da Costa, a gratificação addicional de vinte
por cento sobre seus vencimentos, de confor-
midade com a 30 observação da tabellã'n.'3,
annexa ao decreto n. 240, de 13 de dezena-
bro de 1891 e tabella B do regulamento vi-
gente dos Arsenaes de Marinha da Republica,
visto contar mais de 20 annos de effectivo ser-
viço, gratificação essa que não será alterada
por accesso de classe que possa obter o refe-
rido operado. (783, consulta do Ccnselho do,
Almirantado.)

Requerimentos despachados

Luiz de Mendonça.—Indeferido.
João Cancio -Bastos, porteiro do Arsenal de

Marinha desta Capital. — Aguarde melhor
opportun idade.

Aurora Rosa da Silva. Castilhos.—Complete
o 

sjeolslion.o Rodrigues da Costa, operario.—Com-;
pareça na Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
Expediente de 9 de outubro de 19.16

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando-
providencias para que :
• Seja distribuido á delegacia fiscal na Bahia
-.o credito de 4:375$, par conta da verba 1 3°—
Material—n. 2 1—fardamento, etc. do orça-
mento vigente (aviso n. 1.052);

Saiam despachados livres de direitos na Al-
fandega do Rio de Janeiro 13 caixas contendo
brim kaki, vindas de Manchester no -vapor
Darro e destinadas á Intendencia da Guerra.
(aviso n. 1.051).

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando
para os devidos fins,cópia dos decretos de 4 da
corrente, promovendo, graduando e refor-
mando diversos OffiCIRCS.

—Ao Sr. commandante da 2a região mili-
tar, declarando que é autorizada a installa-
ção na fortaleza de Santa Catharina no porto
de Cabedello da estação meteorologica de que .
necessita a commissão administrativa de es-
tudos e obras no mesmo porte, conforme soli-
citou o Ministerio sia Viaç. e Obras Puc
plicas,

pacho na Companhia Lloyd Brazileiro de um
volume com impressos.

N. 1.514 — Ao Se. Dr director garal de
Sande Publica, pedindo inspecção para o ope-
raria Armando Simone.

N. 1.515 — Ao mesmo, idem idem para o
chefe da officina de reparos de machinas An-
tonio João de Souza Breves.

N. 1.546 — Aos Srs. Castaldi & Lenenhoth,
declarando o preço do trabalho a que al-
inde a carta de '7 de setembro proximo
findo.

Requerimentos despachados

Eanedicto	 Informe a Secção de
Artes.

A ttilio da Silva Reis.— Informe a Secção de
Aries.

Manoel Maciel.— Como requer, mediante
provo pagamento.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do corrente
Foram concedidas 90 dias de licença, na

fôrma da lei, ao 20 pharoleiro do pluma de
Buiussú no Estado do Pará, Manoel Cruz de
Barros, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Foi transmitticla ao Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de ser apostillada, a carta-patente
referente á graduação do 1° tenente enge-
nheiro machinista ignacio da Cruz Antonio
Villarinho, por ter sido promovido á effectivi-
dada do alludido posto, e pedindo a sua recti-
ficação visto constar da mesma Ignac:o An-
tonio da Cruz Villarinho.



Sabbado 
	

DIAI-110 aFFICIAL
	

0/11.11brO '1e 1916 11b53 

Min:stesio da Guerra —N. 987—Rio de Ja-
teiro, 9 de outubro de 1916.
- Sr. che:b do Departamento do Pessoal da
;uerra—Etn rectificação ao aviso n. 816 de 4
de agosto ultimo, additivo ao de n. 331 de 27
de 'fevereiro de 1015 referente á adopção do
psojecto de toques de corneta e clarim, oega-
Sizado pelo capitão João Manoel de Souza
Castro, declaro-vos que foram mandados
adoptar unicamente os toques ,constantes das
figuras te Dl.

Sande e fraternidade. — José Caetano 'de
Faria.

Ministerio da Guerra— N. 988 — Rio de Ja-
neiro, 9 de outubro de 1916.

Sr. aliara do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos, para os devidos fins,
que os officiaes nomaadas instructoras para as_
I nhss de tiro ou estabale imantos de ins-
trueçao, sem prejuizo do serviço de seus cor-
pos, não devem ser escalados ou notneados
para serviços que os afastem da sMe dos
masmos corpos„ afim de não prejnd cacem a

• ins 'U(Çi.O de que 0->lj.0 encarregados.
Solide e fraternidade.	 José Caetano de

Faria.

Ministerio da Guerra — N. 989 — Rio de Ja-
neira, O de outtilym da 1.016.

•Sr. chefe do Depastomanto do Possaal da
Citaria; --Daclaraacm boletim do Ext'. (nal que,
noa patlidos e fornecimantos de material, no
tran z pade a doicarga de artigos de qualatina
na	 daverati ser observadas as disposi-

. ções
1", os pedalas de material serão feitos se-

gundo a sua natureza, respectivamante, ás
Directoria do Mater;a1 Bailia°, de Engenharia,
de Sinale e de Administração, e não exclusi-
vamente a esta ultima, cons'orms, determina o
aviso n. 598 do 11(10 maio do coreenta atino

do acckdo com o aviso n. 1.286 de 20
de junho de 1904, as differentes 'unidades
devem organizar os pedidos de munição de
modo a ser a mesma fornecida em cunhetes
comple tos, excapção fada dos pedidos de car-
tuchos falsos para o fuzil e mosametau Mauser
para os quites continuará a vigorar o disposto
no aviso n. 78 de 13 do janeiro de 1915

3') fica extensivo ás companhias de metra-
lhodo .as o disposto no aviso n. 78 de 15 de
janeiro de 1915, relativamenle ao forneci-
manto de cartuchas falsos para fusis e mos=
quetaes, sendo assim fixado o numero de qui-
nhentos para cada comi 	 ;

4s ) o fornecimemo de munição e arma-
monto ás sociedades da Confederação tio Tiro
Brazileiro e aos institutos do ensino onde fôr
ob.igatoria a instrucção militar, continuará a
ser feito, para aquellas, de OCCUtiO COM OS

§§ 1°, 2', ;;°, 4°, 6' e 7° do art. 38 e os arts.
3a e 40 do respectivo regulamento approvado
por decreto ii. 8.083 de 25 do junho de 1010;
e para estes conforma o disposto nos arta 6 e
Te nos, §§ a) e 6) deste ultimo das instrucções
approvaCas pela portaria de 15 tale fevereiro
de t909, as quaea se estenderão tambem aos
collegioa militares quanto á munição. Os pe-
di lo-s para tiles fornecimentos serão encami-
nhados pelas regiões ao departamento do pes-
soal da guerra, para attender ao que precei-
tua a lettra b) do art. 3° do regulamento da-
guano departamento, na parte relativa á G 8
e então retnettidos á Direatocia do Material
Bailia° para. serem satisfeitos;

5 a ) a expedição e transporte de material
serão feitas pela directoria de administração
mediante as necessarias requisições das ou-
tras di..ectorias, quando estas não o possam
fazer directamente ;

6°) as descargas, não só do lodo o material
como de animaes, após a ap..esontação dos
nee,essarios termos das commis3ões de exame
e de consumo, serão autorizadas pelos cozia-

---
mandantes de regiões, que deverão fazer as
devidas communicações ás respectivas dire-
ctorias, -ás quaes enviarão cópias dos dous
tesmos, excepção feita, porém, dos casos
previstos no 11. I. S. G:, na parte relativa
ás attribuições dos commandantes de corpos,
as quaes. se tornam extensivas aos directores
de fabricas, arsenac.s e demais estabeleci-
mentos militares. Quanto aos estabelecim mms
O deposites que se acham directamente subas-
chiadas ás directorias, melenas descargas
serão autorizadas pelos respectivos directores;

71 os commandantes do corpos e os dire-
ctores de fabricas, arsenaes e demais estabe-
lecimentos militares, quando mandarem fazer
descargas em virtude do disposto no art. 96,
n. 52 e no art. 186, fls. 6 e 7 do R. I. S. G.
deverão communicalaas ás directorias por
onde foi feito o respectivo fornecimento para
as devidas averbações

8a)a venda de todo o material inservivel,
cuja materia prima não possa ser aproveitada,
será feita pela directoria de administração
directamente ou pelo respectivo serviço das
regiões, med:ante concurrencia publica, de-
vendo as demais directardis enviar áquella
oportunamente uma relação do referido ma-
teimai, com a• declaração da localidade em
que o mesmo se acha.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachados 4
Dia 11 de outubro de 1916

Graciliano de Abreu Gonçalves, 1° sargen-
to, pedindo passagens.—Coma pede, fazendo
o desconto das duas passagens dentro do cor-
rente exercido.

Gobert dos Santos Pinto, 1° sargento, pe-
dindo aimullaçãe de carga.—Indeforido.

Luiz Antonio Pimenta Bueno, pedindo cor-
tidão.—Certifique-se na fórma da lei.

Jorge Braga da Silva, capitão, pedindo can-
cellamento de notas. — Ind&brido, em vista
dos termos do accôrdão da Supremo' Tribunal
Militar.

Dia 43

Guilherme Agostinho Parara e Juro Va-
lantim da Sdve:rd, pedndo entregas de ca-
derneta da Caixa Econoinica. — O primeiro
prove ter pertencido 4 companhia de Apren-
dizes Artifices e ao corpo de ope,rarios mili-
tares, e acha-se quite com a Fazenda Nacional
ao tempo em que foi excluido, e o segundo
prove ter o curso completo da Escola de Sar-
gentos e sorvido no Exercito pelo tempo regu-
lamentar.

Adonias Vianna do Azevedo, ex-praça, pe-
dindo pagamento de vencimentos que deixou
de receber. — Passe-se o titulo.

João cio Abreu e S lva,voluntario da Patria,
pedindo uma certidão. — Certifique-se na
fóama da lei:

José Manoel Pratas, cabo de esquadra, pe-
dindo 20 dias de licença. —Concedo de accôr-
do com a primeira parte do art. extensivo
ás praças pelo de n. 27 da lei de 13 de dezem-
bro de 1910, após o periodo de manobras,
correndo por conta propria as despezas de.transporte.

Felino Carlos Barcellos, 2 sargento, pe-
dindo passagens para desconto.— Concedo as
passagens para desconto lentro desta ante.

Marcos Evaugeliata dos Anjos, sargento-aju-
dante reformado do Exercito, pedindo recon-
sideração dtadespacho.— Não pôde ser asyla-
do, visto não satisfazer as exigencias das lila-
trucções de 21 de abril de 1867; mantenho,
pois, o despacho anterior.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Direetoria Geral de Viação

Primei ca seção

EXPEDIENTE DO SR. 31INIST110

Dia 10 de outubro de 191G
Sr. inspector feder..1 de Viação :.lariCrna

Fluvial: (*)
Em resposta ao vosso officio n. 612, de 28

de setembro proxima findo, communicando
que o Sr. capitão do porto do Estado do Pará
se recusara a tomar conhecimento da circular-
dessa inspectoria n. 513, de 21 do agosto ul-
timo, sobre a incorporação do vapor Tejo á
frota de Nicolaus & Comp., contractantes do
serviço de navegação a que se referem os de-
cretos es. 8.079, de 23 de junho de 1010, e
10.584, de 26 de dezembro de 1913, declaro-
vos, para os devidos fins, que, á vista dos
damnos c inconvenientes que qualquer --delon-
ga na effect, vidade do acto da incorpo.tação
pôde acarretar, tanto áquella firma, como ao
serviço de navegação contractado, ficaes au-
torizado a fazer a communicação de que se
trata á Inspetoria de Portos e Costas, pedin-
do-lhe que a transm:tta ás Capitanias de Por-
tos, que lhe são directamente subordinadas,
cr-vi dos arts. 1° e 6° do regulamento que
baixou com o decreto n. 10.808, de 11 de
março de 1914.

Outrosim, declaro-vos que, nesta data, é
expedido aviso ao titular da pasta da Marinha,
consultando-o sobro a repartição do muniste-
rio a . seu cargo a que devereis endereçar as
communicações de que cogita o art. 161, pa.-
ragrapho unico do regulamento da marinha
mercante e navegação de cabotagem (aviso
n. 32).

Dia 13
Sr. director da Estrada de Ferro Central do

Brazil:
De conformidade com o disposto" no n. VIII,

paragrapho unia° do art. 132, da lei n.3.099,
de 8 de janeiro ultimo e de accôrdo Com o
que informastes em oficio n. 2.474, de 30 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao operaria
de 3a classe da 5° divisão dessa estrada, Jcsé
Pereira Dantas, a gratificação acIdicional de
10 '10 sobre a diaria de 85100, a partir de 1
de abril a 31 de maio de 1911 e sobre a diaria.
de 75 de 1 de junho desse anno em diante,
por ter completado dez anuos de effectivo ser-
viça (aviso cm. 707).

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. n. 132, da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e de
accôrdo com o que informastes em oficio mi-
meis) 1.419, de .16 de outubro de 1913, auto-
rizo-vos a abonar ao feitor de 3 a classe da 5'
divisão dessa estrada, José Lopes, a-gratifica-
ção addicional de 10 0/, sobre a sua diaria, a
partir de 1 de abril de 1911, por ter comple-
tado dez annos de effectivo serviço (aviso
n. 708).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro ultimo e do aceôrdo Como
que informastes em oficio n. 2.442, de 30 do
me findo,,,autorizo-vos a abonar ao guarda
de 1' classe da •3 s . Divisão dessa estrada, Casar
Augusto Teixeira Bastos, a gratificação addi-
cional do 10 % sobre a diaria de 45500 a par-
tir de 1 de abril a 30 -de setembro do 1011 e
sobre a diaria do 55 de 1 de outubro dessç

(*) Reproduz-se por ter sahido com incorro4
cções.
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anno ern demite, por ter completado dez
amuos de olfactivo serviço (aviso n. 709).

De conformidade com o disposto no n. VII,
para a: rapho unico do art. 132 .da lei n. 3.089,
de 8 r'de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em Oleia n. 1.891, de 8 do agosto
ultimo, autorizo-vos a abonar ao operario da
ha Divisão dessa Estrada, Climerio de Souza
Cruz, a gratificação addicional de 10 % sobre
a diaria de 45500, a partir de 1 de abril de
1911, por ter completado • dez annos de effe-
ctivo serviço (aviso n. 710).

De conformidade com o disposto no n. VII;
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informaste em officio n. 1.316, de 6 de
outubro de 1913, autorizo-vos a abonar ao
feitor de 38 classe da 50 Divisão dessa estrada,
Antonio Marques, a gratificação addiccional
de 10 % sob.-c a sua diaria, a partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado dez annos
de arreata.° serviço (aviso n. 711);

De confor.nidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o de accôrdo com o
que informastes em offic:o n. 984, de 27 de
abril de {NI, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da 5a Divião dessa estrada, Augusto
Esteves, a gratificação add:cional do 10 %
sobro a sua diaria, a partir de 1 do abril de
1.111, por ter completado dez annos de effe-
ctivo serviço (aviso 11. 112).

— Sr. director interino, da Estrada de
Ferro de Itapura a Corumbá :

A' vista do que.expuzestes em officio n. 310,
de 21 de agosto ultimo, resolvo autorizar a
seguinte alteração 110 final da tabella 11 das
bases das tarifas para essa estrada, a que se
refere o decreto is. 11.170, do 30 de setembro
de.1914 : «Os animaes desta tabella, quando
em numero de 7 a 99, terão o abatimento do
20 % (aviso n. 21);

Requerimentos despachados

João Pereira Dias, •conductor de trem da
Estrada do Ferro Central do Brazil, por inter-
medio Acilio Borges de Araujo, pedindo
gratificação addicional.—Junfe procuração.

Manoel José Corrêa e José Antonio Pereira
de Barros, empregados aposentados-da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, pedindo grati-
fica.ção addicional. — Sendo os -requerentes
fuiiccionarios aposentados, dirijait•se, que-
rendo, ao Ministerio da Fazenda.	 . •

Antonio Pereira Teixeira, Gustavo da Silva
Serra, Miguel Augusto Pereira Sodré e Manoel
Xavier, empregados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo gratificação addicio-
nal. — Não podem ser attendidos por não
terem completado até 31 de dezembro de 1912
o tempo de serviço exigido pela lei.

Jj. Estrada de Ferro Central do Brazil ,s
• Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1916
Adalberto Campos.— Como pede.:
Agostinho Ferreira.—Indeferido.
Albertina Espirito,Santo Meirelles. — Defe-

rido.	 •
enelles• •	 -Armando Durval 'Si.— Restitua-se,

adiante recibo.
: Antonio C. Martirii.S.—Deferido.

Antonio Martins da Fonseca.— Como pede:,
Claudionor da Silvá' Borges .—Defefido.
F. Roma & Comp.—Não convém.
Leonidas Pereira Sampaio.—Concedo.-
M. Lopes da Silva. — Certifique-se o que

çonstar.
t Maria do Nascimento Oliveira.—Indeferido.

Mandei Francisco de Castro Leal. — Como
le.	 .

-"emala Chavcs Cordeiro de Souza,	 Dere-_

- Octavio Vaz da Motta.—Como pede. -
Ozorio Pereira,—Indeferido.	 •
Seraphim Carneiro Pereira.— Restitua-se,

mediante recibo.	 . .
Thereza de Freitas.7-Deferido.
Viriato de Oliveira.—Não ha vaga.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Ministerio da Viação e Obras Publica —
Directoria Geral de Obras Publicas—Ia S2CCAO
— N. 208 — Rio de Janeiro, - 10 de outubro
d.e 1916.

S:. 1° secretario da Camara dos Deputados
— Em. additamento ao avisou. 202, de 30 de
junho do corrente anuo, tenho a honra do
passar ás vossas mãos, para os fins conve-
nientes, nas inclusas cópias, o protesto feito
pela firma einpreiteira do Saneamento da Bai-
xada Fluminense contra a rescisão do raspe-
CiiVO e o oficio um. 921, de 28 do
mesmo inez e armo, do engenheirochefe da
extincta commissão federal da. referida bai-
xada.

•Sande e fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.

Segunda secção

Requerimento despachado

Dia 13 de outubro de 1016

João Maria da Silva Junior, pedindo urna
certidão.—Compareça:na 2 8 secção desta dire-
ctoria, geral.

nnnnni

' Directoria Geral de Contabilidade -
marna SECÇÃO

Expediente de 11 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, no
total de 7:0055400, de fornecimentos feitos, no
corrente anno, á 38: Divisão da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material— 30 D:visão — verba 60,
art. 87 da vigente lei orçamentaria. (aviso
n. 3.587).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, seja, paga, por exercicios findos, ao
sub-director cia Estrada cio Ferro Central do
Brazil, engenheiro Humberto Saraiva Antu-
nes, de accôrdo com a inclusa folha, a impor-
tancia de 2:400$, de differença do gratifica-
ção addicional, sobre 03 vencimentos de ja-
neiro a dezembro de 1915.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria sar escriptura da na consignação—Pessoal
—Addicionaes—Movirne no, Telegraph° e Illu-
triinação — 38 Divisão, verba 68, art. 29 da lei
orçamentaria do exercicio de 1915. (aviso
n. 3.588).

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na
cional, seja paga a Humberto Saboya & Comp.,
empreiteiros da construcção da secção da
Estrada de Ferro entre Ilenrique Gaivão e o
kilorne,tro 48 da Estrada de Ferro de Goyaz, a
quantia de 26:0785090, relativa á medição
provisoria dos materiaes fornecidos para a
me: mi estrada, durante o corrente anno, con-
forme es inclusos documentos ; deduzindti-se
da dita quantia a quota de • 2 as , no valor de
5215573, para reforço da caução, nos termos
da clausula XIX, do contracto annexo ao de-
creto na 8.271, de 6 de outubro de 1910, e
sendo o pagamento effectuado em . apolices da
dividapublica, do juro annual de 5 %, papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.158, de 9. de agosto ultim ( ao

389)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nat
cional, seja paga a inclusa féria, na impor-
tancia total de 1:0705, relativa ás diarias á
que fizeram jus, durante .o mez de setembro
ultimo, os empregados da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, encarregados do serviço do
conservação da rède de distribuiçãofóra da
sua séde.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal e material — Titura —Con-
servação e custeio da rèdo de distribuição —
Trabalhos de custeio, etc., etc., da verba 80.
art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro da
corrente anno (avisa n. 3.590).
• Dignae-vos ordenar_ que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa féria supplement-
tar, na impartancia :otal de 1205930, do pes-
soal empregado cru setembro ultimo, nos ser-
viços do inspecção de canalizações, etc., á.
cargo da Repartição de Aguas o Obras Publi-
cas.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal e material — Titulo — In-
specção de canalizações e caixas d'agua dom:-
ciliarias, da verba 8, art. 87 da lei n. 2.089,
de 8 de janeiro do corrente armo (aviso nu-
mero 3.591).

Dignae-vos ordenar qug, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na irn-
portancia dei:7415, provenientes de material'
adquirido pela Repartição Geral doa Telegea-

•plias, no corrente exeroicio.
A despeza correrá por conta da sub-con-

signação que, sob o titulo — Districtos tele-
graphicos — verba 30 art. .87 da vigente lei
orçamentaria, se destina a Canspo:te, segu-
ro, acondicionamento de material e outras
despesas relativas (aviso n. 3.593).

Dignao-vos ordenar que, • no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na im-
portancia de 2:402$900, provenientes de trans-
porte de material da Repartição Geral d:s
Telegraphos, no corrente exercicia.

A despesa correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo —Districtos tele,gra-
phic3s, verba 3a, art. 87 da vigente lei orça-
mentaria, se destina a transporto seguro,
acondicionamento de material e outras das-
pezas relativas (aviso n. 3.594).

DIgnao-vos crclanar que, no Thesouro Na-
ciona', seja paga a Villas lhas & Comp. a
quantia de 7:5655, cru que importa a inclusa
conta de fornecimento fe to, no corrente anuo,
á 2a Divisão da Estrada de Ferro Central
do 'Brazil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação —Material — 20 divisão —verba 68,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.596).

.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no to-
tal de 11:7295820, do fornecimantos feitos á
40 Divisão da Estrada de Ferro Central- do
Brasil, no corrente armo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material— 40 ivisão, verba 68 —
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso nu.,
mero 3.597).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Villas Boas & Comp., a.
miantia de 9895960, em que importa a inclu-
sa conta de fornecimento feito a 61 Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, no cor-
rente anno.

A despezi deverá ser escripturada na con-
signação —Materal, —verba 60 art. 87 da vi-
gente loi orçamentaria (aviso n. 3.598),

Segunda secção

Expediente de 9 de outubro de 19-16

A' Directoria da Despesa Publica do The.,
souro Nacional, foram encaminhados os pro-
cessas de montepio de Gilson, filho menor do
-wntribuinte Glafdsi,one William. de Moraes,
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'Navarro (officio a ri . • 609ser de • Det';•Ananiiá -Ti- a
„Snotheo Fontenelle (officio n. 6ii); de D.Msria •
Olga de Castro Frei:e de Aguiar (officio ata-

, moro 612)e de D. Anua CoreSa Vianna (officio
n. 613).

D:a 10
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Directoria Geral de Contabilidade — as secção
— N. i30 — 11:o de Janeiro, 10 de outubro
de 1.01ü.

Sr. presidente do Tribunal de Contas—Tenho
a honra de paasar ás vossas mãos, para 03
tini couvenientes, inclusa cópia do termo
de accordcoprorogando, de conformidade com
o &ereto n. 12.209, de 20 de setembro ul-
timo, 03 presos para o inicio e a conclusão da
construcçao da rede de viação ferroa que faz
objecto do contracto celebrado com a Com-
panhia Estrada de Ferro Santa Catherine,
eln virtude do decreto n. 0.13, de 29 de
novembro de ±911.

Satele e fraternidade.—A. Tavares de Lyra.

Requerimentos despachados

Maria Jannaria de Miranda e tSilva, pedindo
cy.; favores do montepio, na quatidade de irmã
viuve do finado contribainte Antonio da RJ:
oba Miranda, chefe da Contabilidade, da In-
spraeoria Federal de Portos, Rios e Canaes.
De :crido.

Lamartino de Carvalho Santos, ex-prati-
cante de 1. 4 classe da Directoria Geral dos
Corroios, pedindo autorizeção para continuar
a contribuir para o montepio.— Deferido.

Dia 11
Theophilo Roari gnos Pereira, pedindo paga-

m :nto da pensão que campeio a seus tute-
la lo.s Nd:crua e Pedrsaina, como anhos do
finado contribuinte Pedido de Souza Al-
vo:, a ruauucns3 d Correios de libe:aba.—

, Dieija-se, querendo, ao Maristerio da Fa-
.

Carolina Torres Duarte Pinto, pedindo, por
haver contraiu lo novas ruipcies, reversão
para seus filhos da pensão em cujo eoio se

• achava, como siava de Alfas Iiibbeiro de
Faria. a In ruir nse d esta  secretaria .— Faça 03
seus,- filhes, hoje maiores, requererem; si sol-
tei -os, á parte que lhes compete e bem assim
os monores, por interinalio de tutor legal-
m ene: cmistitualo, juntando os necessarios
doc ;mien t IS.

Francisca Amelia Teixeira da Silva, pedindo
•os reveres Montopi a na qualidade do viuve
de A rthur Coelho da Silva Sobrinho, telegra-
plasta de ia casse, aposentado, da Estrada
de Ferro Central cio Brazil.— Deferido.

Directoria Geral de
e Telegraphos

Segunda secçãO

Na Repartição Geral dos Tele.graphos fora•rn
• concodioas as seguintes gratificações addicio-
, nacs, em 10 do enyente:

De 30 °!„, ao telegraphista, de i a classe An-
tonio Jacintho da Silva Guimarães, a partir
do 28 de agosto de 012 (aviso n. 581);

• De. 20 °/„, ao estafeta de I a classe addido,
Alfredo Bond, a partir de 10 do agosto da
1912 (aviso n. 588);

De 20 0/0 , ao engenheiro-chefe de distéleto,
Chrysantho Leite do Miranda Sá, a partir de
i 3 de nos ombro de ±911 (aviso n. 589).

Expediente de 13 de outubro de 1916

Autorison--,e:
- A Directoria da Eitrada de Ferro Central

cio Brazil a abanar ao conductor de 1° classe
aposentalo, Juvenal Ferreira dos Santos Pa-

robahyba; a gratificação -addicional de'30'
a contar de 2! de janeiro de 1012 até a ves-
peca da seu desligamento da serviço da mesma
estrada;

A' Repartição Geral dos Telegraphos a pa-
gar a quem de direito a importancia a que
teria direito O falleeido inspector de 3° classe,
Domingos Ribeiro de Almeida, pelo abono da
gratiticaçao addicional de 20 st, sobre seus
vencimentos no periodo de 21 de abril de dela
até 15 de maio do corrente anno, vespera do
seu fallecimento.

— ComIll iC011 -sa:
Ao Sr. director geral dos Correios, que se-

gundo declara o Ministerio da Guerra em
aviso n. 62, de 30 de setembro ultimo, já estão
postas á disposieão dast() minister:o, afim de
servirem na Administração dos Correios do
Estado de Matto Grosso, dos funccionatios do
extincto Arsntal de Guerra do referido Estado
Antonio Moreira dos Santos, Aquilino Roberto
da Siva e Sisenando da Salva Cuyabano;

Ao Sr. director geral dos Telegraphos, que
o Sr. ministro reiolvou indeferir o requeri-
mento em que o te'egraphista de Sa classe
Heitor Wedekin dos Santos pede ser nomeado
inspector de t classe daquella repartição.

—Foi autorizado o Sr. director geral dos
Telegsaphos a inaugurar a estação telegra-
pinica de /nhambupe, no Estado da Bebia.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
dt Fazen-la no sentido de ser satisfeito um pe-
di to de rotulo; feito á Imprensa Nacional pela
Direetoria Geral das Correios.

—Foram encaminhados:
A' Direstoria dá Ceutral, o processo de apo-

sentadoria de Antonio Candido Botelho, afim
de ser animado o quadro de tempo de servi-
ço para-os effeitos de gratificação addicional
(officio ir. 552, de 11 do corrente);•

A' Directoria Geral dos Correios, para igual
fim, o processo de aposentadoria de Accacio
Pereira Nato (officio n. 553, de 11 do cor-
rente);

Ao Ministerio da Fazenda, o processo de
aposentadoria do conductor de trem de pri-
meira classe, aposentado, Juvenal Ferreira
dos Santos Pacobahyba (avisa n. 586, de 9 do
corrente).

-- Requisitou-se do âlinisterio da Justiça,
nova inspecção de saude para o carteiro de
2° classe dos Correios, João Antonio de Car-
valho, de accardo com o recurso de pericia
haterposto pela Procuradoria da Fazenda.

Transmittiusee ao Ministerio. da Fazenda
o processo relativo ao alcance verificado na
agencia do Correio de Deodoro, a cargo de D.
Maria Thereza Potra da Fontoura Mello, na
importancia de 9:4785088.

Requerintentos despachados

Juvenal Maciel Monteiro, praticante dei.'
classe da(Directaria Geral dos Correios, pe-
dindo contagem do tempo de serviço.—Diri-
ja-se, opportunamente, ao • blinisterio da Fa-
zenda.

Jara.millo, propondo-se construir um
edificio proprio para os Correios na Capital do
Estado do Amazonas.—Indeferido.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Terceira secção
Requerimentos despachados
Dia 6 de•outubro de 1916

Compagnie clu Port de Rio de Janeiro, pe-
dindo certidão do te& do requerimento di-
riss do a esta inspectoria pela suppticante em
evade março de 1915 e, bem assim o respe-
ctivo deepacho e da informação prestada . por
esta . repartição. — Certifique-se quanto ao

test'r do requerimento e . do respectivo des'l
• pacho.'

• Dia 13
Compagnie du.Port dono de Janeiro, spg

licitando certidão, separadamente, para fliSi
judiciaes, do teór do termo do accôrdo asei-
gnado pela supplicante com o Lloyd Bralie
!eivo e outras companhias de navegação eia
31 de janeiro de 1.013, o termo de accôrdo ce-
lebrado com esta inspectoria em 31 de maio
de 1912, bem como o do officio que a mesma
enviou em 28 de janeiro de 1913.—Certie
fique-se.

Medeiros & Bettencourt, solicitando redu-
cção de armazenagem para dons volumes,
vindos pelo vapor frances Sequana em março
deste anuo.—Concedo unia roducção de 50 yft 1
de armazenagem effectivamente devida. • •

Illillisterio da Agricultura, ludustrli

• e Comer*
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Expediente de 11 de outubro de 1916

Exma. Sr. ministro da Justiça e Negocig
Interiores:

Tenho a honra de accusep o .recebimento
do aviso do V. Ex, sob n. 1.086, de 30 dose
lembro ultimo, e de agradecer a communi-
cação, no mesmo contida, de que o proxima
Congresso de Americanistas terá logar nesta
Capital, em julho de 1918.

Outrosim, scientifico a V. Ex. que a rufo,
ride communicaçào foi transin'ttida ao- dire-
ctor do Museu Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Es.-
os protestos de minha elevada estima e die
stincta consideração -(aviso n. 229).

— Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro • communico-voà

que o Nlinisterio da Justica e Negocios Inte-
riores, em aviso n. 1.036, de 30 de setembro
findo, notificou a este ministerio que o ul-
tinto Congresso do Arnericanistas, retinido
em Washington, resolveu que o proximo con-
gresso, que será o vigesimo, se reuna nesta.
Capital, em julho de 1918 (officio n. 2.275).

—Sr. agente da Estação de Santa Clara, da
Estrada de Ferro Central do Brazil

Autorizo-vos a transportar, na fôrma da
lei, dessa Estação á do Norte,cem saceos de
sementes de capim, destinados á propriedade
do coronel Rodrigo Monteiro Diniz Junqueira
(oficio n. 2.276).

— Sr. director do Serviço do Agricultura.
Pratica :

Em solução ao vosso oficio n. 4.227, de
22 de setembro findo, encaminhando, por
cópia, a deliberação suPerior, o oficio do
inspector agricola Elvidio de Souza Lobo, en-
carregado do Horto Botanico do Joazeiro,
que lembra a necessidade da construcção de
tres pequenas casas parayunccionarios o dous
pequenos pavilhões para gabinetes de phyeica
e ch i mica, communico-vos que o Sr. !Mastro-
resolveu que aguardeis verba para os melhe5
ramentos indicados (oficio n. 2.277).

— Sr. director do Jardina Botanico:
Do ordem do Sr. ministro, inclusa vos rd.:

metto urna carta do -Sr.`Dr. Antero -Botelho,
para que providencieis no sentido de ser Miei-.
dido o pedido de 1.000 mudas de arvores do
ornamentação, destinadas á Cansara Municip 1
de Ayuruoca, no Estado de Minas Geraes (o
cio n. 2.278).

De 'ordem da Sr. ministro e para que infe",
meis a respeito, junto vos remetia), por copit,t,.
um requerimento de iolo-Coruelio Rosiriplo

Correios
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Peixoto, ern- que peda , para que lhe sejam Ce:
didos "os fasciculos Velhos da «Flora Bra.silien-
ais», de Martius, o que se acham sem utilidade
utssa repartição (officio n 2.282).
. — Sr. director do .Serviço de Protecção aos
lndios o Localização de Trabalhadores Nacio-
naes

Havendo, o general Aché, comnnandante da
região militar dos Estados de Minas, Rio e
Espirito Santo, solicitado providencias no seu.
tido de ser posto á disposição do 58° batalhão
de caçadores, afim de servir como voluntario
de manobras, o empregado da inspectoria do
serviço a vosso cargo, no Estado do Espirito
Santo, Floriano Peixoto Veiga Pimenta', cam-
munico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro resolve attender o alludido pe-
dida Amado esta directoria geral providena
ciado a respeito, por telegiamma de 7 deste
anez (offiço ra. 2.279).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina -Veterinaria:

De oriena do Sr. ministro e para crie infor-
meis a respaito, junto vos remetto, por cópia,
um requerimento do alumno ouvinte dessa

•csr.o'.a, João Lopes Pinheira, cru que pada
'dispensa do exame do admissão para as ca-
deiras de algebra e geometria ; visto já ter
prestado exame das mesmas matarias, con-
formé prova com o attestado já entregue a
essa esçola (officio n. 2.280).

•—Se. director do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. ministro e para que infor-

mais a respeito, ,ittnto vos remito, por cópia,
mia officio da Camara Municipal de Rezende,
ria Estado do Rio de Janeiro, em que repta:-
;Ácida sobre a convenienc.a de serem Ced dos
gratuitamenta, ou vendidos á Municipalidade,
os lotes de terrenos no nucleo colonial Ita.tiaya,
sob ns. 72, 74, 76, 78, 80, 124 e 126, que,
par se acharam acima do reservatorá de ca-
ptação das aguas do Rio Bonito, que abastece -
ar mesma cidade, as suas 'nanas precisam ser
conservadas, cvitando-se tambem que aquelles
lotes cedidas a particulares, estes alli se estas
keleçain o laçam seus despejos para o referido
manancial, a'terando suas aguas e tornan-
do-as i [apresta vais (oficio a. 2.281).

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro
Dr. Daria Listaria., solicitando plantas.—

Prove ser agricultor.
• Eudoro de Sá Barreto, ex-secretario e en-
Caraegado da contabilidade do Posto Zoote.-
chnlco Federal de Ribeirão Preto, exonerado
por parlaria de 30 de agosto do corrente anuo,
pedindo. ro: equidade, seja tornada de ne-
aahum effe.to a sua exoneração para o effeito
de ser considerado addido, na conformidade
4o disposto no art. 135 da lei n. 3.089, de 8
de lameiro do 49te,..7rIndeferido.

•iatrectorla Geral de industrio IP
• Commercio

PriMeira sução
Por portarias de 10 do mez corrente, foi

Oneedida garantia s , provisoria, pelo prazo
kle troa amuos, contados das" datas abaixo.
Sobre a propriedade das , respectivas inven-
ções, aos seguinteSIdeticionarios
, José Jorge Cargueira' e J. Fontes dos Sans
'toa, portugae tas, ommerciantes, domici-
liados nesta cidade dó Rio de •Janeiro, para
(ttin processo do cd/fstruir mesas desarm a ••

:veis pela desinontagem 'dos respectivos pós,'
desde 27 de setembro ultimo
• João Uras, -italiano, . fabricante de vidro,-
domiciliado .nesta cidade do Ilio de Janeiro,
pór seus' procuradores Leclerc"& Comp., braa
zileiros, agentes de , Unharia do-
apiciliados nesta cidade 'O Rio de ,Janeiro, •

ça. «um noa& tyno i 'de afoanio -de fusão d(a;
vldrõl, desde 24 do agosto do corrente aduo,

EXPEDIENTE . D0- . SR. MINISTRO.-

Requerimentos de:Tachados
-	 'Dia 6 de outubro de 1916

Leoncio de Souza Marinho, pedindo privi-
legio para «urn novo systema de salva-vidas
de ar comprimido expellido dos pularas, cá
fórina de faixa de barracha ligada ao corpo,
denominado «Salva-vidas Brazil». — Deferido.

Em lio Alassad, por seu procurador W. J.
Perima pedindo pr.v:le ado para «um producto
alimenticio denominado «Bourgol Candeala,
obtido de careaes, eapecialmente do trigo,
mediante um processo orginal».—Deferido.

Philomeno Gorno.3 & Filhos, por seu pro-
curador &alquile Fernando de Souza, pedindo
privilegio para «uma carteira aperfeiçoada
para acondicionarnen ia) de cigarros».—Defe-
rido.

Francisco Alvan Vasquez, pedindo garantia
provisoria para dana novo apparelho destinado
a consarvar todo e qualquer liqu do a qual-
quer temperatura, denominado «Conservador
Brazi!».- Deferido.

Arlindo Rodrigees, por seu procurador Eu-
clydes . Ferrara da Silva, pedindo privilegio
para «una alimentador automatico, de filtro.
—Da rido.

Euclydes Ferreira da Silva, pedindo privi-
legio para «um toilette de barbear».—Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Adam Berko, por seu procurador C. Bus-
clamam], pedindo garantia provisoria para
«uma nova caixa, que cozinha, sem nenhuma
fonte de' calor, toda e qualquer mataria que
nella se colloque em estado de ebulição».—
Deferido.

O mesmo, por ser procurador C. Bus-
chmann, pedindo garantia provisoria para
«um processo aper:eiçoado de fabricação de
licor de caféa,—Deforido.

Bernardino José Borges, por seu procura-
dor-C. Buschmann, infindo guia para paga-
mento de annuidades vencidas (8a e 91) da pa-
tente n. 5.062.—Deferido.
• Carlos Bonafede, por sons procuradores

Moura & Wilson, pedindo privilegio para «um
precesso de fabricação de pão c rastas alimen-
Hajas e outras sem moagem prévia dos co-
reaes».—Indeferido, de accórdo com as in-
formações.
- Augusto Ilygino de Miranda e Francisco
Pinto Braudao, por seus pracuradores Le-
clara & C1 , paliado lhes seja da Ia vista dos
pareceres que serviram de base para a con-
cessão da carta-patente n. 9.300. — Deferido
somente quanto ao parecer do exami-
nador.,

Dia 7'

•P. Paulo de Freitas,pedindo garantia proVI-
soria para «um novo appardho destinado a
facilitar ao carregador o transporte, som
grande esforço, de um peso maior do que o
usual».—Deibrido.

Aprigio Helio de Paula Araujo, pedindo pri-
vilegio para «um novo preparado formicida,
denominado Formi Extinctor-Americz no, em
pó, massa ou comprimidos».—Deierido.

Arthur Iliggins, pedindo privilegio para os
melhoramentos que introduziu em sua inven-
ção do nen banco-carteira graduavel aper-
feiçoado, denominado Banco-carteira B.azi-
loiro, que faz objecto da carta-patente nu-
mero 0.273.-- Deferido.

Augusto Pugnaloni, por SOUS prccuradores
Langley & Comp., pedindo privilegio para «una
carrinho frigorifico de ar frio secco, denomi-
nado Glacial, destinado ao transporte de car-
nes e outros productos».—Deferido.

Universal Winding & Comp„ por seu pro-
curador C..Buschmann, pedindo garantia pro.-
dataria paia «Vil novo mecatitsnao 'de torcer
pat'aa machinaS de enrolar fio.» .--aDeferidea

José Tug&s • ar Cúria; porSeu-prOcurador C•a
Buschmaun

'
 pedindo privilegio para -«um -

v o processo da extracção da mataria corantes
dos vegetaes».—Deferido.

Raul Nicolau Tolentino, por seus procurado..
raa Leclerc & Comp., pedindo garantia provi-
soria para «applicação da malacacheta ou. mica
como material isolante do calor e protector dos •
clarpéos, capacetes e bonets civis ou milita- ,
res».—Daferido.
• Graziano Carbone, por seus procuradores
teclem & Comp., pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em machinas do feltrar
chapéos.»—Deferido.

Canal Dib Omsi, por seus procuradores Le-
clara SI Comp., pedindo privilegio para «ama •
massa alimentada feita de trigo . cozido e moi-
do».—Submatta-se a invenção a exame prévio.

Dia 10
Luiz Oswaldo de Carvalho, pedindo garantia

provisoria para «um producto pharmacentico
sob as novas fórinas de comprirnidoa, grageas
ou pastilhas de pó finissirno de guaraná ((eu-
cto da paullinia sorbilis-alartius e outras va-
riedades) e papaina diaistase da mica pa-
paya, denominado a- Guaranapaina». — De-
ferido.

O mesmo, pedindo garantia provisoria para
«um producto pharmaceutico sob as novas
formas de comprimidos, grageas ou pastilhas
de pó finissiino de guaraná (fructo da paulli-
nia sorbilis-alartius e outras variedades) a
gemma do ovo, denominado—Guaranácithi-
naaa.—Deferido.
. Paulo Sturari e Jeão Ilossetti, por seus pro-

curadores Leclerc & Comp., pedindo guias para
pagameeto do annuidades da patente numero
6 .094. —Deferi do.

Be.rnardino Piras fornandes, por seu pro-
curador Oscar Coelho Feracira, pedindo pri-
vilegio para «um novo systema de cadeiras»,
—Submetta-se a invenção a exame prévio.

National Wireless Telephone & Telegraph
Company, por seu procurador Oscar Costa,
pedindo sejam inscriptos no livro competente
os documentos que apresenta concernentes ao
uso effectivo da invenção privilegiada pela
patente n. 7.912 e, bem assim, que se lha for-
neça a respectiva certidão. — Deferido.

C. Bnschmann, fazendo identico pedido rela-
tivamente ás patentes na. 7.931, 6.70, 5.06.2.
e 6.723.— Deferido.

Lactara 8: Comp., fazendo identico pedido
relativamente, ás patentes ns. 7.578, 4.41Q,
4.230, 6.713, 6.683 e 7.273. — Deferido.

Os mesmas, pedindo guia para pagamento
da 3a annuidade da patente de invenção nu-
mero 8.433 — Defendo.

Dia 11
Paulo Sturari e João Ros.setti i, por seus pro-

curadores Leclerc & Comp., pedindo guia para
pagamento de annuidades da patente n. 6.094.
— Daferido, por equidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 6 de outubro de 1916

Balduino Weber, por seus procuradores
Ladrara & Comp., pedindo privilegio para «una
eatribo de montar a cavallo». — Preste escla-
recimentos sobra o objecto da invenção'.

Augusto Pugnalona por seus procuradores'
Langley & Comp., pedindo privilegio para
«um novo dispositivo para geladeiras de ar frio
secco, denominado Glacial». — Apresentem
nova procuração.

O mesmo, pelos sobre-ditos procUradores
Langley & Comp., pedindo privilegio para.
«uma camara refrigerante de ar frosecco-,
destinada a conservar carnes, &natas e COniir
gaitares, denominada
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• Julio Conceição, proprieta:clo, das marcas
.Trovisco Conceição o Ma.aavillia paulista, re-
g iStrad as Ca Junta Co lu Me :dal desta Capital»
Sob os lis. 2.614 e 2.788. — Cornparcça nesta
directoria geral afim de receber guia, para o
pagamento da taxa dex ida, antes de ser en-
carninhaxlo o seu pedido de registro ao Bu-
reau Internacional de l'Unian de Ia Peopaiété

Dia 7
•

Scciedade Anonyma, Companhia Brazileirá
de Carnes Conservadas, por seus procura-
do' •e4Laclerc &Comp., pedindo seja registrada
a t eens"ereneia, para seu nome, dos direitos
conreados pela patena° n, 9.070 e seus ma-
lho:mentos ao Dr. João Baptista de Queiroz.
—Deferido.

Carvalho, Loureiro & Comp., pelos sobres
ditos procuradores, fazendo identico pedido
relativamente á patente n. 8.602, de João
Loureiro de Magalhães.—Deferido.

Jorge Si. Bastos, á vista do despacho exaraclp
no Diario (Viciai de 15 de setembro proxima
lindo, pedindo lhes sejam restituidas a carta-
patente e certidão que juntaram á sua pe-
tição de 29 de agosto do a parente anuo.—
Deferido.

Edgard Barbosa de Barros, por seu pro-'
curador Eurico de Miranda e Silva, pedindo
garantia 'provisoria paaa «Sim apparelho des-
tinado á destruiaão de moscas.—Declara o
procurador a sua nacionalidade, profissão e
domicilio:

Caetano Conti, por seus procuradores
Moura & Wilson, pedindo privilegio para «um
recalculo provido de linhas peeptaidiculares
ou horizontaes afim de obter photographia
animada, denominado «Slanliophotoniag:c» —
Compareça nesta • dieectoria geral no pro-
anua dia 14, ás 13 horas, afiro de assistir á
abestura do envoluero.

Dominga Espagnal , por seu procurador
Oscar Costa, pedindo pr:vilegio para «aper-
feiçoamentos em caixas do 'papel, papelão e
semelhan tas» —Idem .

C. Bli schmania arab:ida guias para paga-
mento de annuidades das patentes lis. 6 727,
8.933, 7.0,31, 8.962, 8.461 e 7.920. — De-
ferido.

Eduardo Das Mata:os Leite, pedindo guia
para pagarnento , da 2 annu:dade da patente
n. 8.802.—De:eriab.

Da 9

Arthur Bisaggio , por seus. procuradores
Leclere & Comp.. pedindo privilegio para «um
apparelho automatieo para sorteios por meio
de espheras ou semelhantes». — preme, es-
clarecimentos sobre o objecto da invenção.

mokichi Oleada, par se11 •4 procuradores Mou-
ra & Wil son, pedindo tona para pagamento
da. 2a • annuidade da pateia.: n. 8.072. — De-
ferido.

Dia il

Faigenia de, Dessa, pedindo seja registrada a
transferencia, para seu nome, dos direitos
CJI1 eaidos pela patente n. 7.703 a Ponchon
Jean Baptista Laurent.—Deterido.

Alberto Alvares da Azevedo de Castro, pe-
dindo privilegio para «um novo systema de
CO xas ou engradados, destinados ao transa
porie de aves, ovos, fritaras, hortaliças e se-
melhantes, denominados Expeditos».— Preste
esalarecimentos sabre o objecto da inven-

. 0fi -	 •
C. Oberlaender &-Comp,, pedindo seja re-

gistrada a tratisrerencia, para seu nome, dos
direitos , eonferidçs pela patente il. 5. 865. e
~Ui-irai/lautos a Almeida Baptista & Comp.
arDelça ido., .	 •

• -• RECTIFICAÇÃO

• O «dispositivo electro-mecanico, appreado
.em locomotivas de estradas de fe:ro; para
"evitar encontros», para que pediu privilegio
de invençaa Levindo Gonçalves de Mello, de-• .nomma-se • Frenador-auto-previdente e não
Trenador-auto previdente, conforme sahiu pu-
blicado no Di•trio Official de 2.2 de setembao
ultimo. -

Foram depositados nesta secção relatorios
c outras peças concernentes ás seguintes ia-
VençõeS

Dia 7 de outubro de 1916
«Aperlkiçoamantos em sobretudos, capotes

e semelhantes», da A. J. Renner SI Comp.;
«Aperfeiçoamentos em capuzes», dos mes-

MOS.

Dia 9
«Um novo systema de caixas ou engrada-

dos, destinados ao transporte de aves,ovos,fru-
etas, hortaliças o semelhantes», denominado
Expaditos, de Alberto Alvares de Azevedo
de Castro.

Dia 10
«Um aperlqiçoama,nto em fornalhas de cal-

deiras a vapor e semelhantes para a com-
bustão de combustis"el em pci ou pequenas
particulas»; de Henrique Zettei;

«Aperfeiçoamentos em eleeteolysadores com
electrodos bipolares», de George Faant Ilep-
burn ;

«Um processo 'de impermeabilização de
blécos de materiaes porosos», da Fullcr Pato-
cess Company.

Segunda -secção

Por portaria de 10 do mez corrente, foi
designado Emmanuel Dermeval da Fonseca,
auxiliar-praticante do Serviço de Informações,
para exercer, interinamente, o cargo de
auxiliar do mesmo Serviço, durante e impedi-
manto do (Olfactiva que está servindo de bi-
bliothecario da alludida repartição.

EXPEDIENTE Da 511. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1916

Agradeceu-se:
Ao enviado extraordinaria e ministro ple-

nlpotenciario do Brazil na Republ ca do Perú
a remsssa dos exemplares do trabalho apre-
sentado ao Segundo Congresso Seientifico Pan-
Americano de Washington, pelo Dr. Ilica.rdo
A. Deustua, intitulado «La Industeia del Pe-
troSea en cl Paria durante 1915»;

Ao Pre.sidonte do Estado de Sergipe a offer-
ta de um exemplar, impresso da mensagem
que apresentou á Assembléa Legislativa do
mesmo Estado, por ()camião da abarbara da 2"
sessão da 13' legislatura;
. Ao Ministe:io das Relações Exteriores as

remessas:
De um retalha da Gazette de llollande, re-

ferente ás importações na Hollanda de • pro-
diletas provenientes da Ame ica;

Da 10 exemplares do quadro do Corpo Con-
sular Brazileiro, publicado em •30 de junho
ultimo. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 7 de outubro de 1916
Agradeceu-se, ao secretario da Soe:edade

Rezendense de Agricultura, Industrio. o Goma
mareio a communi cação . de haver sido ainda-
dasessa socie lacte, que será o orgão de defesa
dos (Bacios iuteressas das Glasses .producto-
rassia.munic.pio de Reconde.

— Transmittiu-se.ao director do Serviço de
Informações, afim de attender, a carta eib
que a- firma' Barcelé Campos & Coinp., jõ,
Havana, Cuba, pede informações sobre a,
produção no Brazil, de milho, feijão, art%
etc.

Dia 9
Pediram-se providencias ao director da ri.;

trada de Ferro Central da Brazil, no sentido
de ser concedida ao ajudante, addiao, do Ser-
,vsço.de Informações, João Vampré. traia pas-
sagem de 1' classe, ida e volta, para $10
Paulo, por conta deste minlsterio.

ã

Directoria Geral de Ccx.Lilidadoe

Primeira sução

Expediente de 25 cie setembro de 1916

.Exmo. Sr. ministro da Fazenda: •	 •
Consulto a V. Ex. sobra a possibilidade de

serem remetaidos á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Londres 03 fundos neces-
sa.rios para acquisição e transporte de repro.-
ductores que este min:sterio pretendo adqui-
rir na 'Europa.

No caso affirmativo, rogo a V. Ex. se digne
de mandar adquirir uma camb'al do valor de
£ 6.000 e rainettel-a á mesma delegacia para
o tiro indicado, correndo a despem, inclusive
a commissIo de saque devida aos nossos ban-
queiros na alludida capital, por conta da ver-
ba 1.5a, titulo «Materlal», consignaçaio VII
—Para o desenvolvimento, etc., art. 71 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

Aproveito a oportunidade para reiterar N
V. Ex. os protestos da mlnha elevada astima
c distincta consideração (aviso-ia. 3 2Jr.2).

Sol:citando providencia; afim de que sejs'
pagã, no Thesouro Nacional, a quantia (I(
120a, *relativa á folha do vigia do material da.'
Directoria de Meteorologia e Astronomia exis-a
tente no morro de S. Jannario, José Duarte,.
relativa ao' mez de agosto proximo passado
(aviso n. 3.245).

A folha do correio do Museu Nacional, relas
tiva ao moa de agosto ultimo, na importancia
de 203$ (aviso n. 3.216); -•

A folha dos jardineiros do Horto Botanic0
do Museu Nacional, relativa ao niez de agosto
do corrente antro, na impo:tancia de 8005
(aviso n. 3.217);

A folha de pagamento das salarios a que feti
jús o ex-servente do districto de fiscalização
da Superintende:ria da Defesa da Borracha;
no Teraitor,o do Acre, Pedro José dosSantos;
relativa ao pariodo de -4- janeiro a 12 do'
abril de 1014, na importanda de 918$ (avio
n.
• A folha do pessoal assalariado do Serviço de
Industria Pastoril, relat i val ao mez do agosto
do corrente anuo, na importancia de 774$069
(aviso n. 3.249);

A folha de diarias a i.que fizeram jos
Os funccionarios Pedro Pinto Peixoto Ve-
lho e José Doiningues daa Santos Filho, res-
pectivamente preparadorapa .preparador, botes--
sino do Museu Nacionalappe terem sido com-..
missionados para uma embrstio scientifica na"
ilha da Trindade, no-,coisente anuo, , nainaa
portancia de 288$ (aviso va, 3.250);

A folha do pessoal emarqgado na conservaçã.e
e• reparação da, Hospedaria de Iminigrantes da-
ilha das Flores, relativa ao meada agosto proa.
afino passado, na importandia de 910307,
(aviso B. 323);

. A folha. • de salarloa dos trabalhadores dIt
Serviço de Agricultura. Pratica • empregado
distr buirão do plantas e sarnentas, relativa a
agasta • lila mo, na- importa4cla de 914 ékylStt
D..3.23s). :	 .
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Segunda secção

Expediente de 7 de outubro de 1916

• Sr. Enrico Dias Martins, inspector agricola
,de Fortaleza:

Confirmo o telegramma que o Sr. ministro
vos expediu em 31 do agosto proximo passado,
çoncebido nos seguintes termos:

- «Deténhino sigaes Quixadá afim entregar a
titulo emprestimo e mediante recibo ao dire-
ctor Escola Agricultura Pratica daquella cidade
tb.dos os apparelhosaratoricos alli guardados e
g-fie pertenceram á lavoura secca. Os moveis
e Mais objectos deverão ser transportados para

• Fortaleza, onde devereis mandar vendel-os em
leilão sem onus para ministerio e observadas
formalidades le,gaes. Producto leilão será re-
colhido immediatamente á Delegacia Fiscal.—
José Bezer ra»  (officio . .242).

— Sr. director da Fazenda Modelo do Cria-
ção do Marajó, Sr. Ribeiro Viegas, Belém,
Estado do Pará:

Confirmo o telegrama que vos expedi em
30 de setembro ultimo, 'concebido nos seguiu-

ternms:
«Peço providencias afim seja remettido com

urgencia a esta. directoria o archivo da eitin-
eta Fazenda Criação Caxias o especialmente
livros de escripturação e documentos relativos
a despezas encimadas e a applicação cio ma-
terial e outros bens. Veterinario Viola poderá
ser incumbido remessa caso ditos livros e
.documentos tenham ficado no Maranhão» (offi-
cio n. 1.2.13).

— Sr. director da Escola Superior de.
Agricultura e -.1‘ledicina Veterina.ria em Pi-
nheiro:

Declaro-vos, em solução ao vosso officio nu-
mero 227, de 23 de agosto ultimo, que resolvi
autorizar o conservador addido dessa escola
Clodoaclo Pereira Devoto a fazer o transporte
do material que tem de vir da Escola Mecha
eu Theorico-Pratica de S. Bento das Lages
para o estabelecimento a vosso cargo (aviso
n. 1.214).
• Dia 9

Sr. diretor de Meteorologia e Astronomia:
Communico-vos, para os fins convenientes

e em referencia 'ao vosso officio n. 112, do
IS de fevereiro do corrente anno, que o Sr.
ministro resolveu que sejam recolhidos ao
edificio da rua General Canabarro, onde func.
cionou a extincta Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, os metaes inser-
viveis existentes nesta directoria, constantes
da relação que acompanhou o vosso citado

. oficio.
. A entrega deve ser feita mediante recibo
em duas vias, sendo' uma delias remettida a
esta directoria geral.

Para esse fim foram dadas providencias
nesta data, para que o director do Jardim
Botanico ponha á vossa disposição o auto ca-
minhão daquilo estabelecimento afim de
fazer o transporte 4o material (oficio numero

••;-- Sr. Oscar Lisb6a, conservador addido,
encarregado da guarda e conservação dos
bens existentes no .edificio onde funcciona
extincta Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina VeLerinaria, á rua General Canabarro
TI.	 :

Communico-vos, para os fins convenientes,
Otie o Sr. ministro autorizou a Directoria de

•Meteorologia e Astrenomia a recolher a esse
editicio os • metaes constantes da inclusa

	

laça°.	 .
A entrega deverá ser feita de accôrdo com

a,s normas estabelecidas, isto é,-mediante re-
cibo em duplicata (oficio n. 1.246).
• —Sr. director do Jardim Botanico :

Ã, Tendo o Sr. ministro• autorizado a Directo-
ria de Meteorologia recolher ao edificio da
iva 'General •• Cana4Larro; . onde : funecionott..3.

• -	 •

extincta Escola Superior 413 Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, os metaes inscrviveis
constantes da inclusa relação, peço providen-
cieis no sentido de ser posto á disposição (la-
guna directoria o auto caminhão pertencente
ao estabelecimento a vosso cargo, afim de ser
feito o transporte do referido material (oficio
n. 1.247).

— Sr. ministro da Fazonda
Solicito providencias .de V. Et no sentido

de serem despachados, ifyres de quacsquer
direitos, dons touros da raça «Devon», em-
barcados em Londres no vapor 1Ionmouthshire
e destinados ao Dr. Assis Brazil. 	 •

Os documentos referentes aos ditos touros
devem chegar pelo vapor Araguaya, confor-
me communicação telegraphica do Dr. Igna-
cio Tosta, delegado do Thesouro em Londres.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. meus protestos de elevada estima e
distincta consideração (aviso n. 1.248).

— Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril

Communico-vos, para os fins convenientes,
que por aviso n. , desta data, o Sr. ministro
solicitou providencias do Ministerio da Fa-
zonda no sentido de ser concedida isenção de
direitos para dons touros da raça «Devon»,
embarcados em Londres no vapor Monmou-
thshire e destinados ao Dr. Assis Brazil (oficio
n. 1.249.)

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

Communico-vos que, por aviso ri. , desta
data, o Sr. ministro solic:ta providencias do
Ministerio da Fazenda no sentido de serem
despachados livres de quaesquer direitos dous
touros da raça «Deveu '', embarcados em Lon-
dres no vapor Monmouthshire e destinados ao
Dr. Assis Itra7.il.

A factura consular e o respectivo conheci-
mento de embarque são remettidos pelo vapor
Araguaya, conforme communicação telegra-
phica do Dr. Ignacio Tosta, delegado do The-
souro em Londres (oficio n. -1.250);

— Sr. director do Serviço de Povoamento
Em resposta ao vosso oficio n. 1.657, de

12 do corrente, com o qual transinittistes uma
certidão passada pela Repartição de Aguas e
Obras Publicas desta Capital, afim de ser
apurado o tempo de serviço prestado á mesma
repartição pelo 3° oficial dcss 1 directoria,
Graciano Neves Espindola, declaro-vos, para
que tenha conhecimento o interessado, que
não póde ser tomada em consideração, para
aquelle fim, a certidão que apresentou, por
não ter sido a mesma extrahida de documen-
tos ou livros de escripturação das repartições
em que serviu o funccionario reerido e sim
de urna informação prestada sobre o assumpto•
como diz a alludida certidão (oficio n. 1.251).

—Sr. director da Despoza Pub:ica do The-
souro Nacional:

Remetto-vos os quatro inclusos titulas,
acompanhados do processo de habilitação á
percepção da pensão de montepio dos funcio-
nados publicos, a que teem direito D. Rosa
Isabel da Costa Pinho, Euzebia Euline Pinho;
Waldcm ir Leonardo Pinho e Maria Alzira Pi-
nho, vima e filhos do contribuinte Alfredo
Soares de Pinho, ex-mestre da oficina de en-
cadernacão da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado da Para.hyba, afim de serem pagas,
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
dito Estado, as respectivas pensões, bem
como a importar.da de 200$, destinada a fu-
neral ou luto (oficio n. 1.232).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Remetto•vos o incluso titulo, acompanhado
do processo de habilitação á percepção da
pensão de montepio dos funccionarios publicos
a que tem direito D. Maria Rollirn dos Reis,
viuve do contribuinte João • Pinto dos Reis,
afim de serem pagas pelo Thesoura Nacional

a referida pensão e a impo:tancia de 200$,
destinada as despezas de funeral-ou luto (ofi-
cio n. 1.253).

Requerimentos despachados

Dia 29 de setembro de 1916

Pelo Sr. ministro
Octas• io 'Gaivão, pedindo, para-os effeitos dei

antiguidade, contagem do tempo em que
cursou o Collegio Militar.— Da accôrdo com
o parecer do consultor jurid co,

Engenheiro 7agronorno Josué Chrisanto Soa-
res da Silva, por si e como procurador dos
seus collegas e constituintes Drs. Augusto
Candido Ribeiro Filho e Joaquim Ribeiro de
Oliveira, sol:citando reconsideração do des-
pacho que indeferiu o pedido de reintegração
no cargo de preparadores-ie.petidores da Es-
cola Agricola de S. Beno das Lages, no Es-
tado da Bebia.— Indeferido, de accôrdo com.
o parecer do consultor jurillico.	 •

.	 Dia 9 de outubro de 1916
Fidelis Lemgruber, pedindo que se lhe con-

te como tempo de serviço publico o peiodo
que medeou entre o dia de sua posse no
cargo de oficial pagador da Directoria do Po-
voamento, ao em que assumiu o exercicio do
DrasIllo cargo.— Indeferido, de accórdo com
o parecer do consultor juridico.

Dia 10

José Miguel Augusto, pedindo por empres-.
timo uma parte do terreno fronteiro ao Jar-
dim Botanico,para installar o Bround do Ger-
mania FOot Bali Club.—Indeferido.

Pinto & Conteiro, propondo a acquis:ção
lancha Pedro de Toledo pela importancia de
3:0003.—Indeferido em vista de ter sido a
mesma lancha posta á disposição do Ministe.lo
da Viação.

-	 •Dia 12

Porthos Duque Estrada 11leyer, pedindo pa-
gamento de percentagem sobre a renda das
cultui-as do Aprendizado Agr:cola de Bar-
bacena, relativa ao tempo eus que serviu no
mesmo Aprendizado.--Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
833 Sessão ordinaria em '10 de outubro

de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DR . DIDIMO DA VEIGA. —IIE-

PRESENTANTE DO 1,,LINISTERIO PUBLICO, DR . LEONEL
FILUO — SECRETARIO, DR • BANDOLPFIO PAIVA
JUNIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladã.o,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministedo da Agricultura, Industrie e Com-

mercio:
Aviso n. 3.250, de 25 de setembro corrente,

pagamento da quantia de 2885, em que bis-
porta uma folha de dia,rias de Pedro Pinto
Peixoto Velho e José Domingues dos Santos
Filhos, respectivamente preparador e 'repa-
rador interino do Museu Nacional, por terem
sido commissionados para uma excursão scien-
tifica na Ilha da Trindade.—Recusou-se regis-
tro á despeza, por impropriedade do classifi-
cação.
• Ministerio da Fazenda:

Processos:
De distribuição dos cistylitos:
De 720$300 á Delegacia Fiscal . no Estado

do Pará, para despezas. da Verba 51-•, lettra

•

•
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De 9005967 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem das verbas 5 a, e 30:

De 2:0005 á no Estado do Maranhão, idem
'da verba 20a;

De 17:0623 á.Alfandegado Rio de Janeiro,
idem da verba 37a.

Ordenou-se o reg : stro, feitas as annullações
indicadas no primeiro e ultimo dos referidos
processos.

De concesS5m:'	 •
De monte-pio civil a D. Donaria Candida

dos Santos Silva e menores Claudiorafr, Alay-
des, Aurea, e Irinéa, D. Amelina da Fonseca
Costa Brancante e menor Eldino, D. Alice Pe-
reira Pinto da. Silvá e menor Carlos Emiti°,
e a D. Angelina Xavier Neves Gonzaga e mea
pores Maria de Lourdes e Rosalina;

De aposentadoria, ao .fogUsta das mdchinas
Motoras' do Arsenal de Marinha do Rio de Jaa
ase'ro, Antonio José Pereira da Bocha.

Julgou-se legal a concessã.o das pensões e
'aposentadoria de que se trata, e autorizou-se
o registro da despeza com as pensões de -mon-
tepio.

alinisterio da Guerra:
Avisos ns. 833, 1.016 e 1.038, de 7 de

agosto e 28 e 30 do setembro deste anno,sobre
a distribuição dos creditos de 4:5095996, á Dea
legacia Fiscal no Estado de Santa Catharina;
de 350:000$, á no Estado do Paraná, e de
a:4405, á no Estado da Bahia.-Registraram-
ke, feitas as devidas annullações.

-Ministerio da Justiça e Negocioa !ateria;

Avisos:
N. 3.169, de 9 de setembro findo, sobre a

'distribuição ao Thesouro Nacional do credito
de 4:7013534, para despezas com o pagamento
de gratificações addicionaes ao pessoal docente
do internato do Collegio Pedro II. - Con-
vcrten-se em diligaricia o julgamento afins de
se requisitar do ministerio, quando foram con-
cedidas as gratificações addicionaes a quo s3
refere o pedido de diatribuição de credito.

N. 3.312, de 2, idem á Delegacia Fiscal no
Estado de alatto G:osso, do credito de 	
4:7485985, para pagamento de gratificação
cale compete ao bacharel Apr:gio de Carvalho
Rodrigues dos Anjos, juiz substituto federal,
por te: subatituido o juiz federal na secção
daquelle Estado, dei março a 5 de maio e 25
desse mez a 31 do julho deste anno.-Foi con-
vertido o julgametil.'d em diligencia para o fim
de se requisitar esclarecimentos acerca do
mativo da substituição.

N. 3.476, de 3 deste mez, pagamento d'e
3:9995998, em que importa a.folha de gratifi-
cações doa desembargadores do Tribunal de
Appellação de Senna aladureira, João Rodri-
gães do Lago e João Alves de Castro, e do ad-
juncto do promotor publico do 2° termo da
comarca do Rio Branco, Arthur Furtado de
Albuquerque Cavalcante, que se acham á dis-
posiçib do ininisterio, relativas ao mez de se-
tembro proximo findo. -Negou-se registro á
despeza, por não ser permittida eni caso ai-
guin a grat:ficação ao juiz ou funecionario da
Justiça do Territorio, fóra do exercido- do
cargo, nostermos da ultima parte do art. 163
do decreto n. 9.831, .de 23 de outubro de
1912, e bem assim por não haver motivo legal
para o afastamento dos serventuar:os do exer-
cido de seus cargos para o desempenho de
conimissões ou serviços alheios ás suas fun-
ções regulamentares.
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3,470, de 29 de setembro ultimo,

eni resposta ao officio n. 76 deste trilai-mal, de
49, prestando esclarecimentos sobre a distri-
buição do credito de 27:1535(142 á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia, parit despezas á
conta da verba 20a e a que se re.ferin o aviso
11. 3.081, de 26 de agosto deste aniso. - Re-
gistrou-se a distribuição solicitada, feita a de-
vida annullação.

Processos :
De tornada de contas :
N. 8.666, do escrivão servindo de. collector

das rendas federaes em Quipapá e Panellas,
nu Estado de Pe rnambirco, João Berthold°
Gaivão. -Mandou-se lavrar accórdao decla-
rando quite o respansavel.

N. 6.333, da ex-agente do Correio da Lapa,
no Estado de S. Paulo, D. Benedicta Maria da
Silva. - Fez-se lavrar accórdao fixando em
8123200 o • alcance verificado nas contas da
ex-agente, bem assim, marcando o prazo do
30 dias para o respectivo pagamento.

. - Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Car-
doso:

alinisterio da Agricultura, Industria e Coai-
meado:

Avisos:	 •
N. 3.197, de 15 de setembro do corrente

armo, sobre a concessão cio credito de 7005 á
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes,
para despezas á conta...da verba 6a com o pa-
gamento de diarias a 'que fizerjás o instructor
agricola, Claudino Pereira da FoirSeca Netto.,
do 14 de agosto a 31 de dezembro do mesmo
anuo. -Recusou-se registro á distribuição do
credito, por se. tratar de despeza sujeita a
exame .prévio ;

N. 3.257, de 26, credito de 6823237 á De-
legacia Fiscal no Estado do Pará, por conta
da verba 65 . -Registrou-se.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso ri. 124, do 7 do corrente, com a cópia

do decreto ii. 12.225, de 4, que abre o cre-
dito de.200:0003, aupplementar á -verba 5.-
Deu-se registro ao credito.

PrOces3OS:'
De distribuição dos credites:
De 1:800 á Delegacia Fiscal no Estado de

S. Paulo, e de 360 á no Estado de Sergipe,
para despezas da verb:C:i a,. lettra a;

De '7315666 ao Thesouro Nacional, de
4:6875741 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, de 2:0475741 á no Estado
de Pernambuco, e de 7:1543838 á no.de Matto
Grosso, idem das verbas 5 a e 30.

Mandou-sé 'registrar, te:tas as annullaçõa.s
indicadas nos dous primeiras processos:

De' concessão:
. De montepio civil a D. Maria Dias dos San-
tos, e a D. Josephina Pinto Pires c menor
Ari/sinal.;

De aposentadoria ao • telegraphista de 3a clas-
se da Repartição Geral do.s Telegraphos Joa-
quim Francisco do Miranda, e apostilla lan-
çada no titulo, por certidão, do cabineiro da
Estrada de Forro Ceptral do Brazil, Demetrio
José Marinho, para o abono de mais 3003 an-
Illlaes.

Julgou-se legal a concessão do montepio e
da aposentadoeia de que se trata, e devida-
mente feita a supradita apostilla, e ordenou-se
o registro da despaza. -

De reversão de meio-soldo e montepio:
Aviso n. 103; do alinisuirio da Fazenda, de

8 de agosto ultimo, pedindo reconsideaação tio
despacho de 7 de julho deste aniso, pelo qual
se deixou de julgar legal a concessão feita a
D.: Maria Ilenriqueta Patrocinio de rever-
são de pensões daquella natureza nas impor-
tancias mensaes de 65800 e 23300.- O tribu-
nal resolveu manter o citado despacho, por
não ter sido expedido titulo a herdeira D. Ade-
lia Adelina de Vasconcelos.

•-Ministerio da Guerra:
Avisos-ns. 1.015, 1.026 a 1.042, de 28 e 30

de setembro e 4 de outubro desae antro, rola-,
tivos á . distribuição- doscreditos da 200:003,5 á
Delegacia Fiscal no Estado. da Bahia, .de
2:0005 á no .Esta.do.de Santa...Catharina, e de
r:800$ á na Estado do Pará.- Registrou-se,
feitas as necessarias annuiiaçus.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 1, de 4 do janeiro de 1915, pedindo re-
consideração do daspacho do O de outub . r1 de
1914, pelo qual este cribual negou re.gis , ao
tenso de prorogaçao do prazo estiputad na
clausula XII, do decreto ir . 7.119, de 17 Lie
setembro de 1908, para a conclusão das obras
do Porto da Bahia, a que se referiu o avigo

. 1.130, de 2 do dito maz de outubro,
e ns. 235, de :20 'de março de 1913, e ,
49, de 27 de março deste armo, remetten-
do, por cópias, o (tonteado celebrado em
virtude do decreto n. 6.330, de 31 de janeiro
Ca 1907, e o termo de accôrdo de 11 do ja-
neiro de 1908, referentes ao mesmo posto, e
decreto ti. 6.117, de 21 de agosto de 1906,-;
Converteu-se em diligencia o julgamento afim
de que baixe o processo á Sub-directoria para
serem annexados os contractos de 1891, 1900 •
e 1903, a que se referem as informacões de
fls. 47 v. e 48 e todos os demais contractos
que „ja., foram registrados ou recusados, fa-
zendo-se a juntada por ordem chronologica.
das respectivas decisões, para que se possa
apreciar a extensão dos ttfoitos dos julgados
proferidos em face das ligações de depara-
delicia que se verifiquem entre os contractos
a julgar e os contractos já julgados, a que s0
reporta a informação de fls. 53 a 57. 	 -

N. 225, de 4 cio corrente, remot tendo cópia:
do contracto feito pela Repartição Geral dos
Telegraphos com o Dr. Julio Pedroso de Lima,
para o arrendamento de um predio.- Dou-se
registro ao contracto.

- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vai.;
ladão

Ministerio da Agricultura, Industria e C0113.
Laercio

Avisos
N. 3.279; de 27 do ranz passado, credito (10

1:600S á Delegacia Fiscal no Estado do Ma-
ranhão, por conta da verba Os .- Fez-se re-
gistro.

N. 3.336, de 30, pedindo reconsideração da
decisão de 18 de agosto ultimo, pela qual' se
negou registro á despeza de 4:400$, requisitada
pelo aviso n. 2.7a8, do 29 de julho anterior,
e referente a fornecimentos feitos para a Di-
rcctoria Geral de Estatistiea, por Carlos Mo-
raya & Comp.- O tribunal resolveu manter
a sua decisão anterior.

alinisterio da Fazenda,
„Processos :
•De pagamento, á conta da verba 12 a, da.

quantia de 5:3815460, de fornecimentos mitos
á Imprensa Nacional, em julho e agostradeste .
anno.-Recusou-se registo á despeza, por-
que o	 c dos artigos constantes das , par-
cellas 10. e 14a da corna-a de Fontes Garcia.
Si Comp. não guardam conformidade com o-
respectivo contracto.

De distribuição dos eretos
De 3:8035 a Delegacidriscal no Estado de

Matto Grosso, para desp,ezas da verba 4a;
De 1 :000 á no -Estadeai de Minas GeraeS,

de 3:600$ ao Thesouro Nddional e de 675$ á •
Delegacia Fiscal em al:naneraes e de 1:9005
á no Estado de Goyaz,dem da verba , 5,

	

Á	 a	 •
lelDtlea 1(2t ::;5035161 á no Estado do Pará, do
936$129 á no do Ceará dq de 3:9725108 á no
de Pernambuco, idem'"daS' verbas 5 a e 305.;

De 1:1485308 ao TheSOCo Nacional, 'i4jja
da verba 6a ;

De 1:2775763 á Delegacia Fiscal no EstaCO
do Espirito Santo, idem da verba 30 a. •

Ordenou-se O registro, feitas as necessariQ
annullações.

	

De concessão; -a'•'•	 •
De reversão de •niontepio civil a 0. Alice

Fagundes Soares, e ad'taetior João; AZO dS)
fallecido patrão de lanelia- da Alfandega
flio_do Janeiro. Luiz_ Ninei° da Camara • --R,



DIARIO DOS TRIBUNAES,
• Sinitemti Tribuna!

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-CORPUS

O dabeas-corpus» não é remedio juriclièc)
contra pena disciplinar.

N. 3.959 — Relatados e discutidos estea
autos de recurso interposto por Dano Cora
deiro da decisão de fis: 17 e 18, do juiz fe-
deral na secção do Paraná, que negou a
ordena de habeas-corpus impetrado, pelo recor-
rente para voltar ao exercido do cargo da
escrivão de collecteria de Curityba, do qual
Vil suspenso pelo delegado fiscal do Thea2u1o1
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De aposentadoria :
Ao remador do 4' classe da Patromorià do

Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro José
Pedro cio Medeiros Ferreiro e apostilla feita
no titulo do escriplurario da Estrada de Ferro

• •	 Central do Brazil Henrique Francisco Bro-
chado, mandando abonar-lhe a partir da
data mencionada no mesmo a quantia an-
nual de 8:400$ e mais a de 1: 200, tambern

• annual de gratificação add i cional de 20 °ara
. Julgou-se legal a reversão das pensões de
montepio e a concessão da aposentadoria de
que se trata e devidamente feita a supradita
apostilla, registrando-se a despcza na férma
do parecer.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 4.027, do 30 de setembro findo;

credito do 2535440 á Delegacia Fiscal no Esa
tado do Piauhy, por conta da verba 10°.—Foi,
oadenado o registro, feita a devida annullação.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
"—Avisos

N. 2.728, de 3 de agosto ultimo, sobre a
annullação da quantia de 426$ no credito dis-
aribuido á Delegacia Fiscal no Estado de
Alagoas, por conta da verba 1.6".--Mandou-se
proceder á. annullaçao.

Ns. 3.272 o 3.273, de 20 do setembro findo,
Sobro a dis'ribuição dos credites de 189:000$ e
630:0005 ao Thesouro Nacional o de 12:500a o
18:000$ ao mesmo Thosouro, por conta das
verbas 5a, 7", Ga e S°.—Fez-se o registro.
. N. 3.314, de 22, credito de 8915825 á De-
legacia Fiscal no Estado de Matto Grosso, por
conta da verba 31 a, para pagamento de gra-
Meação por substituição a Henrique José Vi-
eira Filho, 2° supplente do juiz substituto, na.
Secção do referido Estado.—Mandou-se officiar
ria ministerio requisitando esclarecimentos
;acerca do motivo da substituição.

Ministerio da Marinha—Avisos
• N. 3.410, de 23 de setembro deste anno,
remendado convenientemente rectificada a
,nota das despezas miudas elleetuadas pelo
Da. Alvaro Imbasaahy, director do Gabinete
..de Identificação da Marinha, afim de ser
o mesmo director indemnizado da quantia do
63$700 que despendeu durante o primeiro se-
mestre deste anno, conforme foi requisitado
por aviso ri. 2.743, do 27 de julho ultimo.—
O tribunal resolveu manter a sua decisão de
25 de agosto proximo passado, por subsistir O
fundamento da mesma resolução, relativo á
classificação da despeza.

N. 3.416, de 25, sobre a distribuição do cre-
dito de 2:4005 á Delegacia Fiscal no Estado
do Alagaias, por coutada verba 13 4.—Autori-
zou-se o registro, folia a annullação indicada

• no processo.
N. 3.057, de 21 de agosto ultimo, idem do

. 97:1155 á Directoria de Contabilidade do Mi-
nisterio, por conta da verba 31a, do orça-
mento do Ministerio da Fazenda.—Foi profe-
rido identico despacho.

Processos:
De tomadas de contas:
N. 9.248, do conainissario da 'Panada San-

tino Saraiva de Faria Castro;
Ns. 8.223 0 8.803, das ex-agentes do Cor-

' reio Thereza. Wanderley de Albuquerque,
de Pedra, no Estado de Pernambuco, e Rosa

, Vidra de Mello, de Divina Pastora, no Estado
de Sergipe.

O tribunal mandou lavrar accórdãos decla.À
rondo quites os aaludidos responsaveis.

, N 8.501, da ex-agente do Correio do Mon-
aão, no Estado do Maranhão, D. Izabol Pe-
reira da Cunha.—Converteu-se em diligencia

' o julgamento afim de que o processo baixe á
sub-directoria para ser . novamente informado

• devidamente esclarecidos os pontos de du-
vida não precisamente formulados e explica .

 dos nas infermações e pareceres.
Foi julgada cOmprovada a applicação da

quantia de 2505, feita velo continuo deste tala

bunal Alcobiades do Rosario Marques com
despezas a seu cargo, no iriez de setembro ul-
timo, por conta de adeantamento que re-
cebera.

Foi approvada a redacção dos accórdãos la-
vrados nos processos julgados na sessão de e
do corrente e relativos ás contas do auxiliar
agronomo Iferminio Braga e do ex-agente do
Correio Francisco Guzzo, mandando expedir-
lhes qui taçãor

Finalmente foram affecan ao tribunal os
reg'stros ordenades pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official cai 7,
8c 10 do corrente moz.

Nada mais havendo a tratar, O Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
O dia 13 deste mez para a wguinto sessão or-

dinaria.

• Registro diarió
IStSPACCIOS DO SR. pRESIDESITà

Dia 11 de . outubro de 1916

Ministerio ria Agricultura, Industria e Comi
mercio—A vises:

N. 3.310, cio 29 de setembro ultimo, paga-
mento de 1209$400 a diversos, do forneci-
mentos no corrente atino;

N. 3.315, idem, idem de 295400 á The Leo-
poldina Railway Comp., Limited, de passa-
gens idem, idem;•

N. 3.316, idem, idem de 6965120 a J. L.
Costa & Comp., de fornecimentos . idem,
idem ;

N. 3.317, idem,. idem de 260$ a diversos,
idem, idem, idenn' •

N. 3.321a idem, idem de 4125050 idom,
idem, idem ;

N. 3.324, idem, idem de 2:0715024 idem;
idem, idem;

N. 3.323, idem, idem do 428$ a J. L.
Costa & Comp. idem, idem, idem;.

N. 3:326, idem, idem de 75286 á Com-
panhia do Gaz, idem, idem:

N. 3.329, de 30, idem de 45$ á Casa Pratt,
idem, idem;

N. 3.367, de 3 de corrente, idem de 279$
a, Phelippe Aristides Caie, de diarias em
agosto do corrente anuo.

— alinisterio da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal no Pará n. 33,

de 10 de abril ultimo, pagamento de 1255564
a Armando Ferreira Balton, de gratificação
no corrente anno.

Requerimento de Barbosa az Mello, idem de
1683 de fornecimentos no corrente anno.

Exercicios findos:
305 a Gonçalves Castro & Comp.;
565800 a Villas Boas & Comp.;
5525700 a Wirand St Comp.;
500$ á The Leopoldina Railway Companf;
195850 á Companhia Brazileira de Electricia

dade;.
2485743, ouro, a J. Pessoa do Queiroz

& Comp.;
• 2535321 a Vicente Pereira Das;

2975787 a Antonio Alves de atenues;
252$ a Joaquim Carlos Pereira;
6155483 á Brasilianish E. Gesellschaft ;
6:870•$967 a Carlos Frederico de Noronlig,
3515100 a Luiz Manoel do Nascimento;
2685 a Augusto Tavares Machado;
1825500 tjCrenciano José Borges;
2165800 a Jeronymo Bernardo de Oliveira
475600 a João Pereira da Rocha Pitta;
685400 a José Benedicto;
885800 a Luiz Condido Jones;
800$ a D. Maria Eugenia N. Mendes do

1635950 á Companhia do Gaz Paraense Li-
mitada.—Ilegistre-se a despeza do 1635930-
com o pagamento á Companhia do Gaz Pa-
raense Limitada por forãehhento feito em

— alinisterio da Guerra:
Aviso n. 1.034, de 30 de setembro ultimo;

pagamento de 5:5285290 a diversos, de forne-
cimentos no corrente atino.

—Ministerio da Justiça e Negocies Inteà
riores—Avisos:

N. 3.482, do 7 do corrente, pagamento clOi

23103 a diversos, de gratificação em setem-
bro ultimo;

N. 3.413, de 5, idem, de 700$ idem,. para:
•alugueis de casa, idem idem;

N. 3.234, de 15 de setembro ultimo, idem
de 605 a Paulo Pontes, de exames periciaes
no corrente armo;

N. 3.415, de 3 do corrente, idem de 1055;
Brasilianische E. Gesellschaft, de assignaa

tura de apparelho telephonico, idem idem;
N. 3.436, de 5, idem, do 1:6705, da folha.

Io pessoal subalterno do Instituto Benjamin
Constant, em setembro ultimo;
• N. 3.441, idem, idem, de 1:5005 a-CarloS
Moraes do Almeida

'
 de aluguel do predico.

occupado pelo Deposito Publico Geral do Ws-
tricto Federal, em setembro ultimo;

N. 3.442, idem, idem de 700$ a diversos;
para alugueis do casa em setembro ultime;

N. 3.444, idem, idem de 2265200 a João
Gonçalves, de gratificações idem, idem.

— Ministerio da Marinha — Avisos
N. 3.063, de 23 de agosto ultimo, pagaa

mento de 7:1415510, á Imprensa Naval, do
fornecimentos no corrente atino

N. 3.450, de 27 de setembro ultimo, idettit
de 17:0525924, a diversos idem, idem ;

N. 3.451, idem, idem de 48:1755169, 'devi
idem, idem

N. 3.502, do 2 do corrente, idem do
374$100 a Salvador José Gonçalves Porto, do
despezas effectuadas pelo mesmo do junho a
agosto ultimo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas'
—Avisos

N. 3.519, de 3 do corrente, pagamento da
1:8565 a Oscar Taves dt Comp., de forne-
cimentos no corrente anno

N. 3.335, de 16 de setembro ultimo, pagaJ
mento de 17:3625132 á Empreza Constructora.
Rio Grande do Sul, de medkões provisorias
de março a maio ultimos.— Sem effeito o des-
pacho supra, registre-se a despeza. Das diS-
criminações das medições presentes em map-
pas a meu exame e não annexos ao processa
por seu grande volume, consta a demonstra-
ção exigida ;

N. 3,336, idem, idem do 19:4155583, idem;
idem do janeiro o fevereiro ultimos.— Regis-
tre-se de conformidade com o despacho profe-
rido no aviso n. 3.335, do 16 de setembro
findo do Ministerio da Viação ;

N. 3.338, idem, idem de 52:7765199, idem;
idem demarço a maio ultimes.— Registro-se
de accôrdo com o despacho proferido no
aviso n. 3.335, do Ministerio da Viação.
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Nacional no referido Estado, accordam em
negar provimento ao recurso, para confirmar,
com() confirmam, a dec'são recorrida, por-
quanto o recorrente foi affastado da admi-
nistração da collectoria por motivo exposto na
portaria de fls. 7 e informações de fls. 12, e,
mesmo que se tratasse de imposição de uma
pena disciplinar, seria improprio na especie G
Temeclio de habeas-corpus.

Assim decidindo, condemnam o recorrente
tias custas.
•' Supremo Tribunal Federal, 6 de maio de
4916. — N. Molinho V. P. — Sebastião de
Lacerda, relator. — Leoni- Ramos. — Camelo
.8.araiva. — Oliveira Ribeiro. — Pedro Lesse.

,T L. Coelho' e Campos» — Viveiros de
Castro. — Pedro Mibielli. — Godofredo Cunha.

,	 G. Natal.

«nr113EAS-CORNS))
•

Concede-se habeas-corpus a individuo que
' não foi detido em flagrante delicto nem

cm virtude de mandado judicial.

. N. 3.966.—Relatados e discutidos estes
:tos de recurso de habeas-corpus interposto

. ex-officio pelo juiz federal da secção do Ama-
1 zonas, da decisão de fls. 12, que concedeu

•a, ordem impetrado por Agnello Pereira da.
I iIva em favor de José Torres, accordam em
r negar provimento ao dito recurso, para con-

firmar, como confirmam; a decisão recorrida.
Cristas ex-causa.
• Supremo Tribunal Federal, 6 de maio de
4910. — M. Murtinho, V. P. — Sebastião de
Lacerda, relator.—Canuto -Saraiva. Lconi
liames. —Pedro Lessa.—Viveiros de Castro.—
¡Pedro Mibielli. — Godofredo Cunha. — J. L.
Coelho e Campos. — G. Natal. — Oliveira Ri-
e5eiro.

Decisão confirmada pelo accôrdao
supra.

Vistos e cuidadosamente examinados rÁ-
lwesentes autos do habcas-corpus. em que o
solicitador Agnello Pereira da Silva impetra

• essa medida em pró do individuo José To...res,
verso á ordem do delegado do 5 0 distrieto desta
Capital e recolhido á Casa de, Detenção, como
passador do dinheiro falo;

E, attendendo a que o paciente,não foi deti-
do em flagrante delicio, nem em consequencia
de mandado judicial expedido -por quem de di-
reito, que no caso, seria o juiz substituto fe-
deral de4ta sução, como tudo consta das in-
formações prestadas

Attendendo, 'ainda, a que a requisição dá
prisão preventiva, aliás desattendida, feita
'depois de estar em juiza o pedido 'de habeas-
corpus, não constitue motivo legal para a pri-
são e não legitima a , detenção do paciente,
.C111 face. do decreto n. 3.081, de 1898, parte
relativa ao processo criminal, art. 79;

Julgo procedente G pedido, para que se
-passe alvará de soltura a favor do dito José
'Torres, si por ai não estiver preso, sem
prejnizo do processo a que tem de responder,
mantida a apprehensão das notas porventura
encontradas em seu poder.

Custas ex-causas:
Recorro para o Egregio Tribunal Federa]:

fdtritios, 15 de março de 1016. — Francisco
Tavares da Cunha Mello.

HABEAS-CORPUS

;'lega-se	 habeas-corpus » a individeto preso
• • preventivamente por crinie de apropriação

isidebita.

N. 3.087—Relatados e discutidos estes autos
de' recurso inteeposto pelo Dr. Amador da
Cunha Bueno Junior, do accórdão de fls. 34

do Tribunal de Justiça do Estado de S. Paulo,
que negou a ordem de habeas-corpus preven-
tivo, impetrado pelo recorrente em favor de
Alexandre P. de Almeida, accusado de appro-
priação indebita, e contra quem o juiz de di-
reito da 4a Vara Criminal da cidade de São
Paulo expediu ordem de prisão preventiva,
accordam em negar provimento ao dito re-
curso, para confirmar, como confirmam, a
decisão recorrida. Custas, na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 de junho
de 1916.— 11. do Espirito Santo, P.—Se-
bastião de Lacerda, relator.— Leoni Ramos.
— G. Natal.— Godofredo Cunha.— Viveiros
de Castro.—André Cavalcanti.—M. Murtinho.
—	 L. Coelho c Campos.— Oliveira Ribeiro:

IIABEAS-CORPITS

O excesso do prazo para a informação da cul-i
pa, quando não é devidamente justificado;
autoriza a concessão' de «habeas-corpus.

N. 4.012—Relatados e discutidos estes au-
tos de recurso de habeas-corpus interposto
ex-officio pelo juiz federal na secção do Rio do
Janeiro, accordam em negar provimento ao
mesmo recurso para confi rmar, como confir-
main,.por seus fundamentos, a decisão de
fls. 14 que concedeu a ordem de habeas-cor-
pus impetrado, a fls. 2, por Victor Nunes em
favor de Felippe Tomer.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho do
4916.— Al. Murtinho, V. F.---Sebastião de La-
cerda, relator,—Pedro Sa-
raiva.—Leoni Ramos.—André Cavalcanti.—
Oliveira Ribeiro. — G. Natal.—Viveiros de
Castro.

Decisão confirmada pelo accordam supra:

Vistos e exin'nados estes autos de barcas-
corpus impetrado por Victor Nunes em favor
de Felippe Tomer:

E, attendendo a que o paciente está preso
'desde 27 de agosto do mino findo, como ac-
ousado de tentar introduzir na circulação ce-.
dulas falsas do Thesouro;

Attendendo a que, concluida a formação da
culpa, verificou o Dr. juiz substituto ter sido
bmittida a formalidade da nomeação cio cura-
do: ao réo, que allegava ser menor, e, em
consequcncia, annullou a instrucção crimi-
nal, mandando renoval-a (fls. 6 c 13);

Attendendo a que, entretanto, do que expõe
á fls. 2 c consta dos autos, se apura que o
constrangimento do paciente data de mais de
nove mezes, e que ex-vi do disposto no art. 24
da lei n. 2.110, de 1903, a formação da culpa
em toes delictos deve ultimar-se em quinze
dias, salvo motivo justificado, excepção que
merece ser attendida como legitimando tão
sómente a demora razoavel c indispensavel
para a realização das diligencias e não as
exageradas delongas, que mais ()frendem a li-
berdade do quê satisfazem o intuito da re-
pressão:

Por estes fundamentos defiro o -pedido e
concedo a ordem impetrado, para o efeito do
'mandar expedir em favor do paciente o com-
petente alvará de soltura, si por ai não esti-
ver preso.	 •

Custas como da lei.- •

Recorro ex-officio para o Egregio SupremO
Tribunal Federal.	 •	 -

Nicteroy, 10 de junho de 1916. — °atavio
Kelly,,

RECURSO. EXTRAORDINARIO

() Supremo Tribunal Federal é competente para
verificar, em recurso extraordinario, se
foram violados por actos dos governos e
congressos estaduaes, os dispositivos da lei

-basica da União invocados na fama deci-
dida pela justiça local.

A vitaliciedade no cargo, uma vez adquirida,
não pôde ser alcançada pelas leis que de-
pois a recusem ao funccionario publico.

Da lei que autoriza o governo a reorganizar
um serviço publico não decorre o poder
de modificar ou extingue), direitos já ad-
quiridos pelos empregados. -

N. 814.—Relatados e discutidos estes autos
de recurso extraordinario, entre partes, corno
recorrente Arlindo Antonio Leal, e recorrida
a_Fazencla do Estado de S, Paulo.
• Perante a justiça do referido Estado o re-
corrente accionou a recorrida para lhe asse-
gurar as vantagens do cargo de official da Re-
partição Central do Policia, cru que estava
provido vitaliciamente, declarando-se nullo,
para acinelle effeito, o acto de 31 do maio de
1898 do governo estadual que illogitimamente
o exonerou do mencionado cargo.

Tal pretenção não foi attendida pela justiça
local, declarando esta, em segunda e ultima,
instancia (fls. 94-95), que o recorrente não
era empregado vitalicio e, portanto, podia
ser livremente demittido. Desta decisão foi
interposto o presente recurso, com funda-
mento no art. 59, III, § 1° letra b da Consti-
tuição da Republica.

Allega o recorrente (fia. 101-106) que • foi
sacrificado o seu direito adquirido, cuja invio-
labilidade é garantida pela Consftuição Fe-
ia Constituição Federal nos arts. 74 o 11 n. 3
que a justiça local considerou valida à exone-
ração impugnada em face dos citados disposi-
tivos, pelo que tem cabimento o recurso extra-
ordinario ; que a. questão fundamental é o seu.
direito assegurado pela citada Constituição,
cuja supremacia deve ser mantida pelos juizes
ou tribunaes, e, em ultima instancia, pelo Su-
premo Tribunal Federal ; que para se dirimir
tal questão força é examinar as leis, regula-
mentos ou titulos de que emana o' invocaQo
direito •, que para o presidente do Estado
a prohibição de demittir, para o Congresso 'a
de não decretar resoluções contrarias a di-
rei tos adquiridos, sendo absurdo sustentar que
o poder judiciario local, no caso de que se
trata, tem-a attribuição de confirmar sobera-
namente o arbitrio do presidente, ou de sane-
cionar o abuso do Congresso ; que o recor-
rente foi nomeado escripturario interino da
Report ção Central da Policia em 3 de janeiro
de 1893, amanuense em 14 de março do
mesmo armo, mediante concurso prestado de
conformidade com O art. 36 do decreto n. 121
de 29 do outubro . do 1892, promovido a 2°
Ciciai em 5 de moio de 1895, a 1 0 official era
'7 de outubro de 1896, passando depois a offi-
cio] por ter o decreto n. 393, de 7 de outubro
do 1896, extinguido aquellas duas cathegoriasi
e continuou em exercicio até 3 de maio de
1808, data em que foi demittido por conver
niencia do serviço publico ; que era empre-
gado vitalicio nos termos do art. 17 do de-
creto n. 28, de 1 de março de 1892, appro-
vado pela lei n. 63, de 1 de agosto do mesmo
anno, e do art. 40 do decreto n. 263, de 28
de agosto do 1891, que, regulamentando O
serviço da Repartição de Policia, consagrou a -
mesma garantia ; que o aceõrclão recorrido;
resultande da maioria de um voto, o do presi-
dente do Tribunal do Estado, decidindo que ao
recorrente não aproveita a garantia da
ciedade porque a disposição do citado art. 41
do decreto n. 28 de 1892, foi revogada pelri
art, 31 do decreto n. 381 A, de 1 de setembrO
de 1806, omittio a circumstancia de ter si
gpprovado por lei o orimeiro 0~0,49
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kine o segundo é mu simples acto do poder
executivo sem força para - modificar, e muito.
menos revogar o anterior no que rweita aos
predicamentos e vantagens dos empregados ou
funccionarios vital'cios ; que o proprio decreto
n. 381 A, cujas disposições foram repro luzidas
no decreto n. 404, de 30 de outubro de 1e97,
uomeate sujeita á deMissão ad melam os amat-
n11011SaS e archivistas, não tendo declarado'
extincto o direito á vitaliciedade adqui:ido
leelos outros empeegados.

Impugnando estas allegações, disso a ro-
earrida (fls. 108-100):

Que; no caso concreto, ha uma questão de
interpretação de leis e regulamentos locaes
pele Tribunal do Estado, e, pois; não' cabe ao
Suprema Tribunal. Federal indagar se essas
leis ou regulameinos foram bem ou mal inter-
pretados, porque na matéria é soberana a de-
cisão proferida em ultima instancia pela jus-
tiça local;

Que não• procede o argumento baseado no
art. 11 n. 3 da Constituição da Republica,
cujo dispositivo não ampara a preterição do
recorrente, porque, ao contrario, seria dar
como . provado o que constitue objecto da de-
manda isto é, que o recorrente é funecioe
nado vitalicio e, por isso, indemissivel ad nur
tem;

Que mesmo na hypothese de ser admissivel
O'recurso extraordinario, não seria de consi-
derar illegal o acto impugnado, visto não ser
o recorrente o titular do direito á vitalicie-
dade;.

Que. a disposição que se refere á livre de-
Missão pelo Governo se aplica a todos os em-
pregados da Repartição da Policia, e sustentar
que, para assim prescrever no regulamento
expedido em virtude de autorização legisla-
tiva, o governo exhorbitou de sua competencia,
seria crear obstaculos á administração e sup-
primir as penas disciplinares; .

Que, além disto, o recorrente não éra em-
pregado vitalicio quando foi demittido, por-
quanto, não havia preenchido a condição-
legal dos cinco ermos de exercie:o em cargo
effect vo da repartição, nos termos do art. 17,
do deereto n: 28, de 1892, periodo aquelle
que tem de ser contado da data do regula-
mento n. 24, de 23 de outubro de 1891, in-
vocado pelo, recorrente.

O Sr: Ministro Procurador Cera' da Repu-
blica disse, a fls. 121, que, preliminarmente,
e caso é de recurso extraordinario, e, de
ineritis, que este não deve ser provido, atten-
dendo-se aos jeridicos fundamentos do accor-
dão recorrido e ás allegações, de fls. 108 e
310 v., do procurador geral do Estado.

O que tudo examinado, e considerando:
Que, na discussão da causa perante a justi-

ça de S. Paulo, foi contestada pelo recorrente
em face de dispositivos da Constituição Federal
a validade do acto que o exonerou do cargo
fie oficial da Repartição Central de Policia, e

accordão recorrido, confirmando a sentença
de primeira instancia, julgou valido o refe-
rido acto;

Que a recorrida entende que ., na especie,
compete exclusivamente á justiça local resol-
ver a contraversia, por se tratar de interpre-
tação de leis e regulamentos do Estado; mas
incumbe ao Supremo Tribunal Federal verifi-
car si realmente foram violados os dispositivos
constitudonaes em que o recorrente apoia
sex preteneão;

Que considerar illegitima a intervenção do
Supremo Tribunal Federal para apraaiar um
ea,so desta natureza, seria chegar a ema coa-
cInsão contraria ao que preceitua a lei funda-
raent.ill da Republica que ampara os- direitos
indlviduaes~tra actos- dos Governos 'e Con-
gressos dos Estados, attentatorios do preceitos
a'aple estãoe sujeitos os proprios poderes fe-
etéreos;

.Outestil, prondo , o direito do. recorrente ao

cargo que exercia, porque era funceionario vi-
talicio quando entrou em vigor o decreto nu-
mero 381 A, de .1 0 de setembro de 1896, que
sujeitou, segundo sustenta a recorrida, a livre.
demissão do Governo todos os empregados da
Repartição de Policia; 	 .

Que a primeira nomeação do recorrente
para emprego publico encavo, o de amanu-
ense da alludida repartição, é de 1' de março
de.1893, c pois, elle, já contava-em 23 de maio
de 1898, data de sua exoneração, os cinco
annos de exereicio, exigidos para a acquisicão
da vitaliciedade, no art. 17 do decreto n.
de 1 de março de 1802, approvado pela lei nu-
mero 63, de 1 de agosto do mesmo anuo;

Que tal predicamento, uma vez adquirido,.
não Nide ser alcançado por leis que depois o
recusem aos funccionarios publicos, segundo
a doutrina constitucional já consagrada em
varies accordãos deste Tribunal;

Que-o citado decreto n. 28 é claro e positiva
quando estabelece que depo's de cinco 'tomos
de exercício não poderão os empregados da.
Secretaria de Estado, a do Justiça, e das re-
partições a elle subordinadas, como é a da Po-
Nela, perder os respectivos Jogares, senão em
virtude de sentença criminal, ou de processo
administrativo em que se demonstre sua inca-
pacidade physica ou moral; disposição esta que
foi revogada, não em 1896, como declarou o
accOrdão recorrido, mas pelo art.21 da lei nu-
mero 66, de 16 de setembro de 1899;

Que, conforme se observa nos votos vencidos
de lls. 94 e 97, o decreto n. 381 A, de 1890,
quando admittiu a exoneração por coavenien-
cia do serviço publico, a juizo do presidente' do
Estado, exhorbitou da lei que, autorizando o
Governo a reorganizar a Policia, não lhe con-
feriu poderes para modificar ou extinguirdi-
reitos já adquiridos pelos empregados

Accordam, por estes fundamentos, 'em co-
nhecer do recurso e dar-lhe provimento para
julgar, como julgam nullo o acto do Governo
do Estado de S. Paulo, de -23 cio maio de 1898,
que exonerou o recorrente de ciliciai da Re-
partição de Policia, afim de que lhe sejam as-
segurados os direitos e vantagens decorrentes
do referido -cargo. Custas pela recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 19 de julho de
1016.-- H. do Esp'rito Santo, P.— Sebastião
de Lacerda, relator.— M. Murtinho. — Pedro
Lesse.— Oliveira Ribeiro. — Lconi Ramos. —
G. Nata/. — Canuto Sttraira. — Viveiros de
Castro vencido. — J. L. Coelho e, Campos,
vencido.— André Caralcanti.— Pedro
— Fui presente, Muniz Barreto,

APPELLAÇÃO CRIMINAL.

Para que se dê o 'crime previsto FM art. 14
da lei a. 2.110, de 1009, é essencial a prova
de que o individuo que passa a outrem uma
cedida falsa, que recebera como verdadeira,
tinha sciencta da sua falsidade no momento
de passal-a.

N. 671.—Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos de appellação criminal, in-
terposta por Carlos Aschenbrenner e Joaquim
Gomes Pepes da sentença do • juii. federal na
secção do Estado do Paraná de fls. 93v. que
os condemuou a 3 annos e 4- mezes de prisão
cellular, como incursos no gráo minimo do
artigo 13 combinado com o artigo 10 da lei
no2.110, de. 30 de setembro de 1910, .e

Considerando que o que resulta da peta
va dos autos (depoimento de testemunhas
de fls. 43 a 48). é que os eppellantes,
negociantes probo e erios, empregaram em
suas transacções .uma unica, cedula de 2005,
recebida de outreria'corao 'verdadeira,. e re-
cenhecida- depois. falsa, o que nãto constitye a
figura jurídica descripta pelo art, 13.com, re-
ferencia ao art..10 dalei na 2.110;.- -a
Sentenea , appel/ada• considerouMeurses • os
appellentes, mas a do art. 14, da mesma 10;

•

Considerando, porém, que pata ser semee"
lhante facto classificado no art. 14, que defina
o crime dos que, recebendo como verdadeira
uma nota falsa, paesaram-na a. outrem para
evitar Prejuao, seria indispensavel a prova
de que no momento das transacções sabiam
que era falsa e essa prova não consta dos_
autos, como resulta da propria sentença,
appellada ;

Considerando, assim, que-nem mesmo nessa
artigo se pederie classificar o facto imputado
aos appellantes:

Accórde.m dar provimento á appellaçãO
para, reformando a sentença a.ppellada, absol-
ver Os appellantes 'da accusação, que lhes' fai,
intentada.

Custas, na fOrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 2 de setembrii

de 1916.-11. do Espirito Santo, P.—G. Natal,'"
relator.—M. Murtinho. — Oliveira Ribeiro.—
Sebastião de Lacerda. — amido- Saraiva.
Leoni ,Ramos. —Viveiros de Castro.-- André
Caválcanti.—.1. L. Coelho e Campos.—Pedro
Lesse. — Godofredo Cunha. — Fui presente;
MUni.7. Barreto.

CONFLICTO DE JURISDICCel0

no ha coa/hirto positivo de jicrisdição quandà
UM dos juizes já proferiu senIc 7IÇ ydefinitiva;
ainda que tenha sido interposta appellaçã".
da mesma sentenca.

N. 333.—Vistos, relatados e. discutidos este
autos de contato de jurisdicção, em queaY1
SIISCitante o Dr. Manoel Ptaymundo da Silva'
Pereira, entre o juiz 'federal da Secção do
S. Paulo e o juiz de direito da comarca do
Campos Novos do Paranapanema„ no mesmo.
Estado, e,	 .	 .

Considerando que da Informação prestada ,
a fls. 18 consta que o juiz local já homolo-
goo por sentença a divisão de terras que
constitue o objecto do pleito ;

Considerando que, segundo a jurisprudencia
do Supremo Tribunal Federal, não ha corali-
ato positivo do jurisdicção quando um dos
juizes já proferiu sentença definitiva, anda
que tenha sido interposta appellaçã,o da mesma
sentença

Accoalam julgar improcedente o conflicto;
e eondemnam os suscitantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de agosto de
1016.-11. do Espirito Santo, P.— Viveiros
de Castro, relator designado para • lavrar,
o accordão.— Pedro Lessa, vencido. Sendo
muito escassas e deficientes as regras do
nosso direito acerca do' conflicto de juris-
dicção, forçoso é recorrerás leis estrangeiraS.
para com elas se completar o instituto.

Ora, no que concerne á 'especie particular.
. dos autos, na qual dous • juizes, um federal e

outro local, se julgam competentes para pro-
cessar e julgar a- mesme acção, o facto ,de já:
ter o juiz local julgado o feito, e de já ter sido
interposta appellação da -;Sentença da justiça
re:ional, não é obstaculo'''á decisão do con-.
1lieto, e muito menos fazqbe • o conflicto deixe
de existir. Ha no art. 109, 3a anima, do- Co-
digo do Processo Civil Itãliano, uma regra
perfeitamente appficavel„,,a ueica diante do
regimen federal e da, nossa eonsequente or-
ganização judiciaria—quageoionalmente pôde
resolver a ospecie. Essa rra é a que estatua
que não mais tem cabirnent;tO econflicto, 'desde
que a autoridade jUdicimea econipetente, re-
jeitando a excepção de incompetencia, se rira-

• izunciou aóerca da questão de mentis. Se em
um paiz sujeito ao regimen unitasio o conflIcto
só -deixa de ser legalmente SifetitavéI depois
que o tribunal compÉtente Me grile de appel-'

• lação julgou .de mentis, em que principie, eni
que. preceito, em apie,"taeão se poderá basear
a sol uçáo judièiar qtioa,ldbelara.iinadmissivetó:
'contLeto pelo simples: facto- de já ter 'o jtiii -
de primeira instancia; e juiz manifestament

as.
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incompetente, decidido o feito ?Nos aubs est
provado que um dos condomino3 é residente
em Estado diverso do em que se propoz a
.acção. Adiar a decisão da especie para quando
se interpuzer o recurso extcaoedinario, é fazer
que as partes percam inutilmente tempo e di-
alheiro. E, a não serpeio recurso extraordina-
rio, não ha em nosso direito .judiciario Outro
1D010 de corrigir a ilegalidade praticada pela
justiça local.

Nem se objecte que o art. - 62 da Consli-
tuição veda que a justiça federal altere ou
suspenda as sentenças ou ordens da justiça

a
Essa regra tem excepções bom conhecidas,

nma das quaes é exactamente o caso de can-
/lido de jurisdicção entre juizes locaes e fe-
deraes, de que trata o art. _59, lettra e.
Neste casa ao Supremo Tribunal Federal é
per dispcsição expressa da Constituição con-
'Cedida a faculdade de alterar as decisões, ou
ordens, da justiça local. A decisão' dó coa-
filete presuppõe essa faculdade de suspender e
de alterar ordens e decisões.—Oliveira Ribeiro.
Â4--Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—J. L. Coe-
lho e Campos..—André Cavalcanti.—Sebastião
de Lacerda.— G. Natal.—Godofredo Cunhei.—
Fui presente, Muni: Barreto.

C9NFLI"CTO DE JURISDICÇXO

E(10 se conheceu de uni conflicto de jur'sdicção
suscitado em tuna C'ttea craque não havia
dons juizes que se julgassem igualmente com-
petentes para conhecer e decidir; e sim ape-
nas uma determinação da autoridade supe-
rior qm o juiz inferior mandou immediata-
mente cumprir.

N. 3:i9.— Vistos, relatadas e discutidos
-estes autos de dialeto de jurisdicção, gusci-
fado por Joaquim Beleza, Osorio, entre o Con-
:selha Suprema da Ude do Appellação e o
juiz da 2° Vara Civel, e,

Considerando que lila ha, nem ao menos
Louve, na justiça local do Distrleto Federal,
uma causa na qual dons juizes se julgasaern
igualmente competentes para conhecer e de-
cidir;

Cons'derando que, na hypothese dos autos,
Jia sórnente uma determinaçãao da autoridade
superior que o juiz inferior mandou h:imedia-
tamente cumprir;

Ctinsiderando que o artigo 02 da Constitui-
e, ão Federal impede o exame de prov;dencias
processuaes tomadas pala mai.; elevada auto-
ridade judiciaria do Distr.cto Federal, usando
das attribuiçõe.s que a lei lhe cont •ere: •

Accordan não conhecer do ceiam, intei-
ramente incabivel na espee:e do; autos. —
Custas pelo suscrtante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agosto de
1916. — 11. dó Espirito Santo. P. — Vivei-
ros de Castro, relator. — M. ,Hurtinho. —
Oliveira Ribeiro. L: Pedro Lesse. — Pedro

— Leoni /amo s. — Cunuto Saraiva.
— J. L. Coelho e Campos.— André Cavaleanti.

Sebastião de Lacerda. — G. Natal. — Go-
Vofredo Cunha.—Fui, presente, Aluaiz Barreto.

ít
CARTA T,ESTEMUNIIAVÉL

Julga-se improcedente a carta testemunhava
desde que não -se demonstrou caber o re-
curso extraordinario para cuja interpo-
sição foi ella rcytterida, não tendo o testa-
whunhanie offereado Minuta e sequer indi-
cado em qual 'das :alineas do art. 59.
§ 1°, da Constituição Federal 'se enquadra o

712 CS li2 O recurso.	 •
N. 2.027.—Vistos e expostos estes.autos de

;carta testemunhavel, em que é testemunhante
•e S. Pardo Northeciallailway Company e teste-
i:atulhada a Fazenda Estadual de S. Paulo.
ttelles consta que a, ditaacarta foi extrahida
ksitu como ratificada -.no-Juizo - &len:mal-dar;

que te Estado,paa'a fazer effectiva a interposição
' do recurso extraordinario denegada pe'o pre-
sidente do Superior Tr,bunal de Justiça do
mesmo Estado, sob o fundamento de ser elle
inadmissivel do accordão do referido tribunal
que desprezara os embargos de declaração
oppostos ao anterior, confirmativo da sen-
tença do Juiz do Commercio da comarca da
capital que condenmara a massa fallida da
Estrada de Ferro de Araraquara, adquirida
pela testemunhante, a pagar á mencionada
Fazenda Estadual, ora testemunhada, a im-
portancia dos impostos de transito que, por
clausula contractual, cobrara em diversos
exercidos; que a te3temunhante não minutou
a carta testemunhavel que assim não foi dis-
cutida.

Isto posto, e; conhecendo-se da carta -tes-
temunhavel, por estar devidamente extrahida
e rat ficaria:	 •

Accordarn julgal-a improcedente, pois de
forma alguma se demonstrou caber na es-
pecie o recurso intentado, sabre cujo fun-
damento silenciou a testemunhante, siquer
ind.cando a alinea do aet. 59, § 1°, da
Constituição Federal, em que se enqtrakIrasse
O mesmo recurso.

Custas pela testemunhante.

• Supremo Tribunal Federal 19 de julho de
1910.-11. do Espiri to Santo, P.—M. garfinho,
relator.— Sebastião de Lacerda.—Pedro Lessa
— Pedro	 L. Coelho e Campos.—
Oliv.dra	 Ramos.—Canuto Sa-
raiva.—Viveiros de Castro.—André Cavalcanti.

Natal. —Fui presente, Aluniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Não é illegal, na vigencia do art. 549 do
decreto n. 4.053; de 24 de junho de 1901,
a dfinissãe, indepenlentemente de processo
judicial ou administrativo, de um empre-
gado dos Telegraphos da mais de 10 anhos
de erercicio, que incorreu em faltas graves
comprovadas por documentos, cuja authen-
ticVade não impugnou na acção.

N. 2.45á.— Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos, em que o juiz federal
da 2a Vara deste districto, ex-oflicio, e a União
Federal, pelo seu representante, appellam da
sentença de fls. 67, que julgou procedente a
acção intentada por Carlos de Athayde Ran-
gel contra a 2° appellante para o fim de an-
nullar o acto que o demittiu do cargo de
telegraphista de :ia classe, e,

Considerando que a preliminar da ilegiti-
midade do procurador constituido pelo in-
strumento do fls. 5, e sobre a qual insiste a
2a appelante em suas razões de N. 78, não
procede, como bem "'•=o decidio o juiz a quo,
porquanto, nos padeees expressos comtantes
do referido instrimiento, implicitamente se
contem os bastantes para o pedido na acção;

Meritis,

Considerando que o art. n. 559 do decreto
n. 4.053, de 24 de junho de 1901, vigente
ao tempo da dedissão do appelado, dis-
põe que " os empregados da Repartição
Ueral dos Telegeaphos que tiverem mais
de 10 armara de effectivo exercicio só poderão
ser deinittidos quando:

_	 in orreremem algum crime verificado
por processo jtidiciario

b) ou por processo administrativo
c) ou em reconhecida falta de zelo no ser.:.

viço pubiico ; ' •
Considerando que da -certidãO de fie. 41 v.,

junet pelo apperlado; consta que foi elle de-
yearato a bem do aerviço publico, e indepeu-
temente de processo'judicial, ou administras
tivo, por haver incorrido nas faltas constar'-
'(es doa document -o; de fls. 50 a 53, benevo-
lamente '4ua1ii4cadas de faltas de zelo no exer-
cido de suas. tamcções, quando constituem
ira vos eri//leSj	 "	 • •	 "

Considerando que, tendo vista dos autos
(fls. 57) para dizersobre taes documentos, não
negou o appellado as imputações criminosas
que nelles lhe são feitas; -alegando apenas
que elas deveriam ter sido apuradas em pro-
cesso judicial

Considerando que , a exigencia do processa
judicial, ou administrativo, tem por fiai
proporcionar ao accusado ensejo para se de-
fender, e que, se lhe deparando esse ensejo
nesta acção, não se defendeu o appellado des-
truindo a accusação e jnstificando assim o pe-
dido de fls. 4 ;

Considerando que nessas condições não se
póde considerar illegal e injusta a sua de-
missão:

Accordam dar provimnnto ás appellaçõns
para, reformando, como reformam, a senten-
ça appellada, julgar improcedente-a' acção,
pagas as custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Federa), 9 de agosto de
1916. —1/. do Espirito Sa4o, P. —G. Natal,

— Oliveira Ribeiro, vencido. Confir-
mei a sentença appelladà de fls. 67,cujos fun-
damentos juridicos não foram destruidos. —
M. garfinho, vencido.-- Pedro Lessa. — .1. L.
Coelho e Campos. — Sebastião de Lacerda.
Viveiros de Castro. — André Cavalcanti. —
Leoni Ranhos. — Criando Saraiva. —Pedro Mi-
bielli, vencido. —Godofredo Cunha.—Fui pre-
sente, Muni: Barreto.

APPELIAÇÃO CIVEL

E' illegal o imposto sobre transmissão de 40%
(ices da divida publica federal.

O imposto de transmissão de bens sujeitos a
ushifructo só se torna exigivd, quando, ex-
tineta este, a transmissão se opéra; c si a
esse tempo as leis em vigor o não perhnittem.
o imposto não é devido e, si cobrado, dvveva

' ser restituido.

N. 1.933.—Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de embargos oppostos
pela Fazenla Nacional ao accórdão de fls. 53,
confirmatorio da sentença de lis. 32, que a.
condemnou a restituir a Angelo Raul da Sil-
veira Castro e Eduardo Duarte Silva Junior,
com os juros da mora e.custas, a importancia
de cinco contos e quinhentos mil réis (5:500S),
de impostos indevidamente a cates cobrados
por transmissão de apolices da divida pu-
blica:

Considerai-ido-que, segundo a jurisprudencia.
do Tribunal, falta a embargante competencia
constitucional para tributar a transmissão da
propriedade, ainda que essa transmissão seja
de apalices da divida publica federal, que ea-
capa á competencja tributaria dos Estados á
vista do art. 10 da Constituição Federal;

Considerando que, mesmo que tivesse a em-
bargante tal c,ompetenc'a, ao tempo em que:
se tornou exigivel dos embargados o imposto
que lhes foi dobrado, j4 estava era vigor a lei
lei n. 813, de 23 de agosto de 1001, que o
veda:

Resolvem rejeitar os embargos pela sua im-
procalencia, confirmando asám, como corf-
firmam, o accórdão embargado; (*) pagas as
custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 26 do agosto de
1910.— II. do Espirito'Santo, P.—; G. Natal,
relator: rejeitei os embargos 'pela segundo
fundamento unicamente, isto é, por vedar a
lei n. 813, de 1901, - o imposto cobrado' aos
embargados; porquanto, tenho sempre susteria.
tado a competencia da União para tributar a
tratismisSão das apolices federaos com funda-
mento no art. 12 da Constituição, uma vez que
não podendo os Estados tributal-as, á vista do
disposto no art. 10,1 a sua tributação pet$,
União jamais poderia ser considerada uelk

•
•

(*) 0.accórdão embatRado e13 dliamit,
do 1 ,311, já . folpubticadcp.-11:-11/9 111; MIA -
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Acurava de instrumento

N. 261 — Relator, o
Toaquatode Figueiredo.

Agraras de

N. 3.230—Relator, o
•Geminiano da Franca.

N. 3.232—Relator, o
Gerniniand da Franca.

N. 3.233--Relator, o
.Saraiva Junior.

3.231—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.235 —Relata:, o
Torquato de Figueiredo.

N. 3.236—Relator,
"Saraiva Júnior. 	 •

Sr. desembargador

Peli00
Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. deserabargador

Sr. aosembargadot
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incursão na eaphera da comPetencia tributa.-
' ria •dog iriO31110s Estadas; e rói para evitar essa
incursão por parte da. União ou dos Estados,
que o legialaahr constituinte fez a discrimina-
çao constante dos arta. 7° e 9°— M. Altertinho.

itibciro.— Lema Ramos.—Sebastião
"de Lacerda.— Canato Saraiva.— Viveiros de
Castro, de accôrdo com o voto do Sr. - mi-
nistro Guimarães . Natal. — Pedro Lassa.—
Pedro Alibi:Ri.— J. L.. Coelho c Campos.— An-
dré Cavalcanti.— Godofredo Cunlia.—Fui pre-
sente, Muni:. Barreto.

•
A ppELLAÇÃO CIVEL

- Não se conhece de embargos de deelaraçãO por
terem sitio apresentados Ora do .prazo.

N. 1.946.—Relatados os embargos de fls. 116,
nos quaes..o major Alvaro Pedreira Franco e
os capitães Anthero Aprigio Gualberto de
Mattos e Frederico Augusto de Albuquerque

admittidos na presente causa a auxiliar
.0 autor major Paula José de Oliveira na sus-
. tentação do seu, pedido contra a União Fe-
-deral, pedem • que sejam declarados osaccór-
-dãos de lis. 93 e 110-111, que omittiram os
,nomes dos emba.rgantes, o Supremo Tribunal
Federal não coahece dos ditos embargos por
-terem sido apresantadoa fora do prazo.
- Custas pelos embargantes.
a Supremo Tribunal Federal, 19 de julho de
1916-11. do Espirito Santo P. — Sebastião de
Lacerda, Relator.—M. Murtinho. — Leoni Ra-
moi, vencido.—Atafré Cavalcanti.— Pedro Mi-
hielli..— Pedro Lessa. — Viveiros de Castro,—
Canuto Saraiva, vencido.—L. L. Coelho c Cam-

. pos.-6 . Oliveira Ribeiro.— Fui pre-
sente, Man': Barreto.

Côrte de Appellação
•

Sessão .da segunda estilara, em 13 de
outubro de 1916

'filEsfDENCIA. Do ExmO. SR. DESUBARGADOR ATA-
11.1 n Ii0 NA pol.ES DE PAIVA —SECRETARIO, O OFFI

WATSON CORDEIRO

Compareceram ' os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
miniano da Franca, Edmundo de Almeida

•Rogo e Virgilio de Sá Poeira.	 •
JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 214. = Relator, o Sr. desembargador
-Torquato de Figueiredo ; supplicante, Manoel
da Silva M'arques; supplicado, o juizo.—Jul-
wou-sa procedente a carta afim de que o juiz

quo faça subir o aggravos contra o voto do
relator.
• Designado o Sr. desembargador Saraiva
31nioa para lavrar o accOrdão.

Aggravo- de instrumento•

.N. 215—Relator, o Sr. desembargador &ta-
r̀aiva Junior ; a egravante, J. 111. Lia Gama
-Junior • aggravsido, Dr. Odilon Vidra Gal-
lottl.—beu-se provimanto ao aggravo para
mandar que. o juiz a quo, rerormando o seu
despacho, denegue a fallencia do aggra:.

• 'vante, unanimemente.
Aggravos dc petição

N. 3.198 — Relatora . o Sr. desembagador
flemeniarto da Franca ;, aggravante, Antonio
llianoal de Faria; aggravadãs, Manoel Furtado
Táveira e outro.—Deu-se provimento para
mandar que o D... juiz a quó, reformando o
gen despacho continue admittindo o aggravante
'como herdeiro,. unanimemente.
• N. 3..20T— Relatos!, o Sr. desembargador
Ceminiann da.Franca: aggravan te, Banco do

,e Norte Amorica ;. agravados, os. syn-
dicoa da, liquidação forrada da Companhát Es-.	 .	 .

tcada de Ferro União Sorocabana e Ituana.—
'çPreliminarmente tomaram conhecimento do
:aggravo e de mcritis negaram provimento ao
recurso, unanimemente.

. Presidiu. o julgamento o Sc. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.201 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Leonor
de Araujo; aggravada, Santa Casa da Miseri-
cordia do Rio de Janeiro.— Não se tomou co-
nhecimento por não ser caso do recurso in-
terposto, unanimemente.

N. 3.210— Relatos . , o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Eduardo
da Fonseca Lemos; aggravado, Pedro Georges
Pradez, liquidatario da firma E. Lemos Sl Comp.

Não se tomou conhecimento por não ser
caso do recurso interpostoaunanimemente.

N. 3.212 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, João da
Costa e Silva ; agravado, João Cardoso da
Silva.— Deu-se provimento para que O juiz
a quo julgue provada a excepção,. una:In-de-
mente.

N. 3.218 — Mator, o Sr. desembargadór
Torqua.to de Figneiredo; agravante, Paschoal
Estevng; aggravado, José Olivella.—Negou-se
paovimento," unanimemente.	 •

N. 3.210 — Relator, o Sr desembargador
Geminiano da Franca; agg„ravante, Alfredo
Aurelio de Figueiredq; aggravados E. Lopes
& Comp. — Negou-se provimenio, unani-
memente.

N. 3.224 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato da Figueiredo; agravante, Fran-
cisco de Souza; aggravados, Rufino & • Oli-
veira. — Negou-se provimento, unanime-
mente.
. N. 3.225 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Joaquim
Vallths Gil; agravado, Maneei Gonçalves
Reguffe, liquidante da massa fallida de Fran-
cisco Gomes de Aaevedo. — Negou-se provi-
mento.

N. 3.226 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravantes, Daniel
Borges e Julio José dos Santo; ; aggravada, a
So iedade Allema de Beneficencia.—Negou-se
paovimento.

N. 3.227 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior '• agravante, Dr. Genesio Ri-
beiro	 do ; aggravao, Dr. Joaquim Lima.—Ne-
gou-se provimento.
• N. 3.228—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Joaquim
Pinto Ribeiro ; aggravado, Gabriel Lima de
Faria .—Negou-se provimento.

N. 3.229 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo aggravante, Lou-
renço Antonio de ,Oliveira ; agravado, Eu-
genio Mahieu ,—Negou-se prtsvimento.

N. 3.240 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Antonio Affonso
Gomes Cargueira ; aggravado, Dr. Claudio
Darlot.—Negou-se provimento.

N. 3.238—Relator, o S:. desembargadog
GerniMano - da Franca.

N. 3.239—Relator, o Sr. desembargador '
Torqdato de Figueiredo.

N. 3.2./2—n0/ator, o Sr. desembargador,
' Saraiva Junior.

N. 3.243—Relator, o Sr. desembargadag
GroMsialso da Franca.

N. 3.24 .1—Relator, o Sr. desembargador,
Torcem 'o de Figueiredo.

N. 3.245—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.246—Relator, o Sr. desembargador
Cominiano da Franca.

N. 3.247—Relator, o Sr. desembargador'
Torquato de Figueiredo.

N. 3.250—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 3.252 — Relato:, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.	 •

N. 3.253 — Relator, o Sr. desembargador;
Torquato de Figueiredo.

NOVO SORTEIO

N. 3.216	 Relator, o Sr. desembargadot
Saraiva Junior.

EM MESA

Aggravos de peliça°

Ns. 3.251 e 3.256.

PuntacAçÃo

Aggravos de petição	 _

Ns.	 2.717, 3.149, 3.159, 3.161, 3303;
3.1ó4,	 3.173,
3.208 e 3.126,

3.179, 3.184, 3.100, 3203.¡

t

• Supremo Tribunal,
51 . Sessão Judiciaria, em 4 de outubrd

de 1918
•, PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO' MARECHAL amuá*

JUNIOR

A's 12 horas, achando-se pres antes os Srs.,
ministros' marechaes . Carlos Eugenio, Luiz de
Medeiros, Vespasiano de Albuquerque e Julio
de Almeida, Drs. Acyndino de Magalhães
Arrochellas Gaivão e Vicente Noiva, o Sr.
presidente abriu a sessão.	 • s#

Lida e sem debate approvada a acta da ses.J
são anterior, despachado o expediente que
foi lançado no livro respectivo e feita a distri-
buição dos processos em Mesa, seguiram-se os
julgamentos:

• Appellações criminaes

Relato; o Sr. ministro Dr, Acyndino
Magalhães:
• Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 315—Appellante, O 'Córiselho de guerra;
appellados, Severino Silveira da Costa, 2° te-
nente, e Pedro Marques, oldado, ambos do

•570 batalhão de caçadores, .accusados, o pri-
meiro de ferimentos e o'seeando de desacato
e aggressão a superior.—.O tribunal deu pro-
vimento á appallação, Anca na parte que
absolveu o réo 20 teimntêy gilveira da Costa
da accusação intentada, para condemnal-o.
sete mezes de prisáta siraisplea, como incurso
no grão minimo do art. 152, combinado com
o art. 43, ambos do Codigo Penal Militar, quer

. na outra parte que condêmnou o réo Pedro
Marques a 7 meses ç 13 dias de prisão cima
'trabalho, para absolgol-o ida accusação ratei.;
tada; á vista da prova dos-autos:

Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão: •

Estado do Rio . de • Janeiro — Appellação.
n. 257—Appel1anté,.. o Conselho de guerra;
appelladai 'ManoefFerreira dos Santos,: maria,
.nheiro nacional gruniête .a .acenaado de :aggre4.
go .a supe:ior.— 4.1;14-kM..9' Pq1.0 causellgt dei..• 	.;
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.— O tribunal negou • pr:ovimentoi ap.;
..pellação por confirmar a sentença recorrida.

Capital Federal—Appellação n. 280—Appel-
lante, o conselho de guerra; appellado, Ma-
nool Joaquim de Oliveira, marinheiro meio-
dal grumete, accusado de deserção. Condena-
nado a seis mezes de prisão com traba!ho,'

..orno incurso no gráu minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar. .0 tribunal negou pro-
vimento á appellação, por confirmar s a sen-
tença recorrida.

• Encerrou-se a sessão ás . 14 o meias horas.
—O secretario; tenente coronel Abeilard de
•Que:roz.
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CAUSAS- DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS SESSCES*-

SUBSEQUENTES

lielatoa, o Sr. ministro Acyndino de Maga4
iliães:

N. 323 — Estado do Paraná — Appellante,
o consolho de guerra ; appellado, Lydio Porto,

-.soldado do 20° grupa de artilharia montada.;
N. 326 —* Capital Federal — Appellante, o

„conselho de guerra: appellado, Abolarei°
,Lopes, soldado do 20' grupo de artilhara
orientada .

N. 329 — estado do Rio Grande do Sul —;
Appellante, o conselho de guerra ; appellados,
-Leoncio Bonitos e Alarçal Para bojai, ambas
.soldados do 15° regiineato de cavallaria.

— Tielator, o Sr. ministro Dr. Auochellag
:Gaivão:

N. 322 — Estado do Paraná — Appellante,
•) conselho de guerra ; appellado, Guilherme
Ferreira Roquembaue:, , soldado do 2° regi-
'mento de cavallaria.

N. 321 — Estado do Rio Grande do Sul
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
:Severino Corrêa de Mattos, soldado do 17°
• rapo de artilharia a cavallo.

N. 327 — Estado do Paraná — Appellante,
'o conselho de guerra ; appellado, Manoel Jose
4,1onçalve.s, soldado do 4° regimento de infan-
•aria

N. 330 — Capital Federal — Appellante, o
,conselho de guerra; appollado, Cinoval Gouvêa
Valois, soldado da Brigada Policial do District°
Tederal. •

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente -
«eiva:

N. 108 — (Embargos) — Embargantes, Ar-
lindo Cardoso e outros, soldados do 16° grupo
de artilharia ; embárgado, o accUrdão deste
-tribunal.
: N. 323 — Capital Federal — Appellante, o
-conselho de gu ,,rriu appellado, Prismilão Mar-
.cellino de Souza, saldado do 2° batalhão de
-artilharia de pos'ção.

N. 328 — Estadd i 'do mó Grande do Sul —
.Appellante, o conser de, guerra ; appellados,
Alcides da Concei91 e Adauto Costa, ambos
sMados do 12° regimento do cavallaria.o,.	 ,

sessão judiciataia,, om Ç de outubro dá
1916.'

i'RESIDENCIA DO SR. MINISTRO SIAREGIIAL ARGOLLO
•

A's 12 horas, presentes os Srs. :, ministras
marechal Teixeira Jun or;•;:almirante Julio da
Noronha, marechaes Carlos Eugenio,. Lida do
1(let-leirds, Olympio EonSeea, Marques . Pocta-si

de Almeida, Dit. Aeyndino de Magalliüta ,

Arrochellas Galvão e Vicente Neiva, o Sr.
presidente abriu a Sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
SOS310 anterior, despachado o expediente, que
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se os
julgamentos.

. •	 Appellações eriminaes

• Relator, o Sr. ministro Dr. Acyedino de
Magalhães.

Capital Federal — Appellação n. 310— Ap-
pellante, o conselho de guerra ; appellado,
Napoleão Beirei. de Matcos, soldado do 3° corpo
de obuses, accusado de dOserção.'—
nado a SAS mazes do prisão com trabalho,
corno incurso no grão minirno do art. 117 do
Codigo Penal Militar.-0 tribunal negou pro-
violento á amoedação, por confirmar a sen-
tença recorr:do.

Estado do Paraná — Appellação n. 331
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
José Condido da Silva, soldado do 5° regimento
de infantaria, accusado de lesões corporaes.—
Condemnado a nove 'nozes de prisão com tra-
balh a . como in -osso no grito médio do art.152
do Codig Pe a1 Militar.-0 tribunal negou, em
parte, proveito:1. app :Ilação, por confirmar,
tão sórnente quanto á. pena, a sentença re-
corrida.

Re'aior, o Sr. ministro Dr. Arrochellas Gal.
3ão.

Capital Federal — Appellação n. 313— Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado, Se-
verino Laurentino, marinheiro nacional guia-
meto, accusado de deserção.—Condemnado a
seis inces de pr'são COM trabalho, coma in
curso no grão miiiimo do art. 117 do Codgo
Penal Militar. —O tribunal negou provimento
á appellação, por confirmar a sentença recor-
rida.

Capital Federal — Appellaçã,o n. 233 —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
José Dantas da Silva, cabo do esquadra do 1°
regimento de artilharia montada, accusado de
ferimento cru Camarada. — Coademnado á
dons mezes de prisão com trabalho.-0 tribu-
nal deu provimento á appellação para annul-
lar o processo a partir daS actos em que
funccionou COMO auditor um capitão do Exer-
cito. E, na fUrtna do art. 281 do regula-
mento Processual Criminal Militar, mandou
devolver os autos á autoridade competente,
pa -a os fins de direito.

Contra o voto vencido do Sr. ministro ma-
rechal Teixeira Junior.

Relator, o Sr. ministro br. Vicente
Noiva:

Capital Federal — Appellação n. 287 — Ap-
pellante,o conselho de guerra; appellados, José
Joaquim Soares, capitão-tenente machinista da
Armada,e Eduardo Duarte de Albuquerque Fi-
gueiredo, 2° tenente commissa,rio,accusados de
crime contra a ordem econornica e adminis-
trativa da Marinha. — Absolvido o primeiro
destes réos José Joaquim Soares o condemnado
o segundo Eduardo Duarte de Albuquerque.
Figueiredo a cinco anus cinco rnezes e dez
dias de prisão simples. — O tribunal deu pro-
vimento a appellação, para de accórdo com
o voto do Sr. ministro relator, converter o
julgamento em diligencia.^

Estado de Afoito Grosso— Appellação n. 290
▪ Appellante, o conselho de guerra ; ap-
pellado, José Martins da Silva;Junior, soldado
do 1° regimento de infantaria, aceusado , de
tontativa de hom;cidio. Absolvido. — O

'tribunal negou provimaido á:: appellação,' por
confirmar a sentença recorrida.

- Encerou-Se a sessão ás 13 1/2 horas..
re'a 0;- teriefite-cornel- AtraiatarrX -de

vijiros.	 , •
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EDITAES. •

• Juizo de Direito dá Provedoria-
.	 e Residuos

De citação, com oTrazo de 30 dias, na fdrrni
. .	 abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito
,da. Provedoria e Resíduos desta Capital Fe-
deral da Republ:ca dos Estados Unidos do
Baazil , etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias, virem . ou'delle
conhecimento tiverem que por parte-de dona
Amelia Rodrigues Braga • Amaral e outros,
representados por seu bastante procura-
dor o advogado Dr. Brenno dos Santos,
lhe foi der gida a petição do -ferir seguinte:
Petiça)— Excellontissimo senhor doutor juiz
da Provedoria e Residuos. DD. Anicha Rodri-
gues Braga Amaral, Anua Maria de Sampaio -
Aveiro e Angelica Rodrignes do Amaral, viu ias,
tendo fallecido nesta cidade D. Rosa Maria
Rodrig,nes de Mello (documento junto), prima
das supplieantes, sem deixar hen:e:vos asoen-
dentes nem-descendentes, sendo seus- herdei-
ros os collateraes c, extinguindo-se por morte
da de eujus o fideicommisso institnido no tes-
tamento com que falleccu Ricardo Antonio
Rodrigues, constituído em trese apolices da
divida publica do valor nominal de um
conto cada uma e uma dita de duzen-
tos mil réis, que passarão por sua mor-
te ,em pleva propriedade a seus herdeiros
mais proxirnos, requer a Vossa Excellencia
que procedidas as deligencias legaes com ci-
tacão edital de herdeiros incertos, feito o
calculo, pago 03 impostos na fórma da lei e
julgado por sentença extincto • o fideiconi-
misse, se proceda á respectiva partilha. Nes-
tes termos, P. Deferimento. Rio de Janeiro,
quinze de maio de mil novecentos e de .eseis.
—Brenno dos Santos.— Guilherme de Souza
Barbosa. (Com ires procurações em substabe-
lecimento e cinco certidõos. Tem coitada e
inutilizada uma estampilha de tresentos réis.)
Em cuja petição proferiu o despacho seguinte:
Despacho—A, em appenso, digam os doutores
fiscaes. Rio, vinte e ires, cinco, iroso e 311-
tos C dezeseis. — E. Tavares. :01Iicio —
Penso que é attendivel a explicação dada pelo
supplicante de folhas vinte, pelo mie esta cura-
doria desiste de sua exigencia de folhas trese e
concorda com o pedido de citação editahnento
feita, o que feito direi afinal. fio, vinte e dons
de julho de mil novecentos e dezeSeis.—M. T.
Figueira de Mello, curador de Residuos, inte-
rino. Oficio — Terminada, a citação edital,
direi depois. Rio, vinte e nove cio agosto de
mil novecentos e dezeseis. — J. C. de Souza
Bandeira. Despacho—Nalórma dos ofhei:s do
folhas vinte e duas e de, digo, o vinte e ditas
verso. Rio, vinte e nove, oito, novecentos
o dezeseis.—E. Tavares. Em virtude do que
cita e chama a todos os herdeiros da nua pro-
priedade pelo fallecimento de Rosa Maria :lio-
drigues de Aleito, residentes aqui no Brazil
no estrangeiro para, no prazo de trinta . dias,
virem a este juizo, sito á rua Menezes Vieira
numero cento e •cincoenta e dons, provar
a sua qualidade de herdeirosda dita Rosa Ma-
ria Rodrigues de Aleito, afim do se habilita-
rem na extincção de fideicommisso que se
processa por este juizo e cartorio do escrivão
Senna JOIli0e, em que é testador Ricardo An-
tonio Rodrignes. E para que chegue a noticia
a todos,mandou passar o presente e mais dons
de igual teôr, dous dos quaes .:serão publi-
cados na imprensa diaria e um afixado no

_ logar do costume pelo porte:ro dos auditorlos
deste ,juizo, - que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos , -autos de extin-

;. cção defidei ,conunisso que se acha em Poder
e cartoriodo escrivão do primeiro officio, sito
á roa Menezes Vieira numero cento e cmco-



O doutor .Alfredo de Almeida fosse!!, juiz
de direito da ia Vara Civel do District° Fe-
de:al , e Se . :

Faz saber que por esto juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos de carta precataria eiu
que é deprecante o Juizo do Direito da co-
marca da Barra do Pirahy e requerente dona
Virgil ; a, da Silva Porto, nos quites lhe foi
dirigida uma petição, pedindo a expedição de
editaes de segunda praça, com o prazo e
abatimento legaes, visto não ter havido lici-
tante para esta primeira praça. Em virtude
do que se passou o presente edital, cem o
prazo de oito dias, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda •e arrematação em segunda praça
deste juizo e abatimento legal de dez por
cento, no dia vinte e trai do corrente inez;
ao meio dia, após a audiencia do estsdo,
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento
e eincoenta e dom, os bens perteneentes ao
espolio de João Rodrigues Porto, os quaes
constam da avaliação junta aos autos, que é;
do teor seguinte: predio terreo sito á rua
Fonseca numero duzentos e vinte e cinco, es-
quina da rua Rio da Prata, em 13angó, le-
vantado em centro de terreno, tendo na
fachada duas janellas de peitoril e porta ao
centro, portadas de macieira, beirada saliente
e coberto com telhas francesas. As divisões
consistem em tres comm.edos assoalhados, no
corpo principal, deus 113 puxado, cozinha cisa
chão sob uma meia agua,: tudo em telha vã...
O preslio mede de frente oito metros e dez
centimetros por tres metros e quarenta cene
timetros de fundo no corpo principal, medin-
do o puxado tres metros de comprimento por
cinco metros de largura; Tendo o terreno,
que é arrendado á Fabrica de Tecidos Bangú;
de frente vinte metros por trinta e seis me-
lros de extensão. A construcção é de estuque
com pilares de tijolo, emssoffrivel estado de"
conservação, pelo que ao predio descripto,
com os direitos que se verificarem sobre o ter-
reno, deram o valor de dbus contos de reis.
que, com o abatimento legal de dez por cento,
fica reduzido a um conto e oitocentos' mil reis;
preço por que vae o dito immovel a esta se-.
gunda praça. E quem o Mesmo quizer arras'
matar, deverá comparecer no dia, hora e
cal acima designados, afim' de ter legar a pras:
ça, que será feda mediante pagamento á vista
ou fiança idonea; por tresdias. E para constar
se passaram este e outros de igual teôr, que
serão publicados e affixados na fórma da lei.,
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos dez de outubro de mil novecentos g
dezeseis. E eu, José da Silva Lisboa, escria
vão interino, o subscrevi.—Alfredo de Almeida
Russell. Está contorne. —.0 escrivão interino.

et aiJosé da Silva Lisboa.
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anta e-dous, onde foi • requerida a . alio-dieta cie
taça.e. Pado e passado nesta Capital Federal,
aos doe dias do mez de setembro de mil no-
vecentos e.dezeseis. E eu, Josia,Senra
ra Junior, ese,ivão, o subscrevi.—Eliezer Ger-
son Tavares.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel-

De citação, com o prazo de sessenta dias, ao
ausente em togar incerto e não sabido José
.Fernandes de Almeida Sobrinho, na fórum,
abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito. da ia Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de José Moreira da
Silva Lobo 1112 foi dirigida a petição do teôr

• seguinte: ELMO. EX12113. Sr. De. juiz da ia
Vara Civel — Diz José Moreira da Silva
Lobo, testamenteiro e inventariante dos
bens de" José Fernendes de Almeida, que,
prescrevendo no dia dez do corrente moz
uma nota promissoria de dom contos de
reis acceita por José Fernandes de Almeida
Sobrinho o tambern em doze de jane'ro do
armo proximo outra de iam:1 importancia
acceita pelo mesmo devedor, quer o suppli-
cante interromper a prescripção desses dom.
titules e requer a citação do supplicade, resi-
dente á rua Marechal Rangel numero voise e
quatro, para ver interromper-se a prestripção
das referidas notas prornissorias, ceie ficarão
em inteiro vigor para dar loga,r a cobrança
ainigavel e judicial a que contida obrigado o

..devedor para com a herdeira ou herdeiros do
; credor, ficando interrompida a prescripção.
\ Nestes termos, P. Diferimento.Rio, nove da

outubro de mil novecentos e dezeseis,—Ilay-
. mundo José Vieira da Silva. (Está devidamente
eellada.) Distribuição—D. Ao senhor eserivão

•da Primeira Vara Civel, em nove de outubro
de mil novecentos e dezeseis. No impedimento

1 ccasional do distribuidor, o escreseente jura-
' mentaclo, F. A. Martins. Despacho— D. A.
Sim. Rio de Janeiro, nove de outubro de mil
novecentos e dezeseis.—Alfredo Russell. Ter-

. mo de protesto—Aos nove de outubro de mil
novecentos e dezeseis, nesta Capital, em cai'-
todo compareceu José Moreira da Silva Lobo,
testamenteiro o inventar:ante dos bens de
José Fernandes' de Almeida, representado por

' seu bastante procurador, doutor Rayraundo
José Vieira da Silva, e por elle foi 'dito que,
pelo presente termo e de accôrdo com a sua
petição retro, que deste faz parte integrante,
protestará, como protestado tem, contra a pre-

- • scripção das promissorias emittidas por José
•Fe'-landes de. Almeida Sobrinho, em oito de
;julho de mil novecentos se dez, da quantia de
quatro contos de réis, a favor de seu consti-
tuinte, José Moreira da Silva Lobo, ficando,
desde já interrompida a prescripção dos allu-

, didos tituleis, cujos vencimentos foram a dez
de janeiro de mil novecentos e doze e dez de
outubro de mil novecentos è onze. E de como

, assim o disse assigna.E eu, João LliZ Nascimen-
to Costa s escrevente juramentado, o escrevi.

' E eu. José da Silva Lisboa, escrivão interino,
, o subscrevi. — Raymundo José Vieira da Sil-

va. E em virtude do que se passou o presente
edital, pelo te& do qual fica citado .o ausente
em togar incerto e não sabido José Fernandes
de Almeida Sobrinho, para sciencia da petição
e termo de protesto acima transcriptos, tudo
na fôrma e sob as penas da lei.E para constar

i se passaram este e outros de igual teôr, que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos onze do outubro de mil novecentos e deze-
eeis.E eu,José da Silva Lisbba,escrivão interino,
o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.
Está conforme.-0 escrivão interino, José da

, Silva Lisbóa.

Jilize de Direito da- Primeira . Vara
Civel

-De primeira praça; Com o prazo de olo dias, .
pra venda e arrematação dos bens penho-
rados ao Dr. Abilio Carlos de Carvalho e
outro, na forma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
lireito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc:
• Faz saber que por este juizo 'e cartorio
escrivão que este subscreve se processam os
autos de execução em que é autor Avelino
Dominguez Gomez e réos Dr. Abilio Carlos
de Carvalho e Luiz Carlos de Carvalho, nos
quaes lhe foi dirigida uma petição, pedindo
a expedição de editaes de primeira praça,
Eni virtude do que se passou o presente e4ta1,
com o prazo de vinte dias, pelo tcôr do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação em primeira
praça deste juizo, no dia seis de novembro
do corrente anuo, ao meio dia, após a audi-
encia do estylo, no Forum, á rua Menezes
numero cento e cincoenta e dons, es bens
penhorados ao doutor Abilio Carlos de Car-
valho e Luiz Carlos de Carvalho, na execução
que lhes move Avelino Dominsuez Goniez, os
quaes constam da avaliação junta aos autos,
que é do teôr seguinte: predio assobradado
com porão habitavel, sito á rua S. Francisco
Xavier numero duzentos e dezoito, edificado
eus centro de terreno,' este dividido da linha
da rua por baldrame e pilastras de pedra o
tijolos com capas de cantaria, gradil e por-
tão de ferro, tendo na fachada na parte
correspondente ao porão, dons mezzaninos
gradeados e sob a escada que é de ferro
com degraus de marmore que dá access()
a uma varanda que se prolonga pela face la-
teral esquerda, área pequena porta, e na
parte assobradada duas janellas de saccada
com grades de ferro, sendo uma de largura
dupla, e na parte em recito uma porta que
dá ingresso á sala de jantar, platibanda e co-
berto com telhas francesas. As divisões consis-
tem em amplos e confortaveis com modos para
familia, todos forrados e assoalhados estando
os das dependencias e a maioria dos do porão
ladrilhados e de perfeito accôrdo com as pas-
turas em vigor. No quintal, que é todo mu-
rado, encontra-se uma cobertura em fórma
de meia-agua com telhas francesas abrigando
tanque para lavages, W. C. e uns pequeno
quarto. O predio mede de frento oito metros e

*sessenta e cinco centimetros, inclusive a parte
em recuo, por trese metros e quarenta centí-
metros de fundos, medindo, o puxado cin-
co metros e setenta centimetros do com-
primento por cinco -metros e cincoenta.
centimetros de largura. O teraeno pertencente
ao predio confronta pela direita, esquerda e
fundos com quem de direito e mede de frente
quatorze metros e trinta centirnetrcs por cin-
coenta e um metros e setenta centímetros de
fundos, obedecendo á meiação indicada no
muro. A construcção é de pedra, cal e tijolos,
madeiramento de lei e divisórias de estuque e
frontal, sendo perfeito o estado do conserva-
ção, pelo que ao predio descripto com o ter-
reno apontado deram o valor de quarenta e
cinco contos de réis, e como a execução só se
refira a uma quinta parte desse immovel, se-
gue-se que corresponde elle a nove contos de
reis, preço por que vão os ditos bens a esta
primeira praça. E quem os mesmos quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados, afim de ter lagar a
praça, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por tres dias. E para
constar se passaram este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na fôr-
ma. da lei. Dado e passado nesta cidade do

Juizo de Direito da Primeira Vai§
Civel

De segunda praça, com o prazo de oitoilias e
abatimento legal de dez por • cento,,para
venda e arrematação dos bens pertencentes'
ao espolio de João Rodrigues Porto, em vir-
tude de carta precatoria vinda do • Juizo de
Direito da comarca da Barra do Pirahy, a
requerimento de dona Vir guia da Silva Por-
to, na [cima abaixo:

Rio -de Janeiro, - aos dez de outubro de mil
- novecentos e dezeseis. E eu; José da Sita
• Lisbôa, escrivão interino, o subscrevi. aas.

Alfredo de Almeida Russell. Está conformee-0,
O escrivão interino, José da Silva Lisbôct.
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43.lizo de Direito da Seguncrà Vara

• Cível
rallencia de A. N.oues de Sá

AVISO AOS CREDJRES
O escrivão Barros communica aos credores

tia fallencia de A. Nunes de Sá que a assem-
loléta foi adiada para o dia 16 do corrente, ás
-14 horas.

Rio, 9 de outubro de 1916.-0 escrivão,
José Bandido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Zarzur (S2 Ir-
mãos

. AVISO AOS INTERESSADOS
De ordem do Dr. juiz,aviso aos interessados

scria realizar-se hoje.

misssariosjoi adiada para o dia 10 de outubro,
ás 14 horas, no Forum, a , assembléa que de-

nesta concordata que,a requerimento dos com-

R i o, 7 de outub:o de 1016. — O eanivão`
Cruz Galeão.	 (•

Juizo de Direito da Quarta Vara
C ivel

Fallanela da G. Ribeiro & Comp.

De publ:cação da sentença. que declarou aberta
a fallencia dos negociantes G. Ribeiro 4.
Comp. e, nuVridualmente dos socios soli-
damos Manoel Gomes Wbeiro e Antonio Luiz
Ribeiro, estabelecidos com padaria, con-
feitaria e botequim á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 172, na fôrma abaixo.

O lr. JeãO Baptista de Campos Tourinho,
juiz interino da V. Vara Civel, desta Capital
federal, etc.:

Faz sabe: aos que o presente edital virem
. que a requerimento de Luiz nnasto Nobrega,
devidamente instruido e depois de preen-
chidas as formalidades leg .aes, foi declarada
aberta a fallencia dos negoc.antes G. Ribeiro &
Cionsp., estabelecidos com padaria, confeitaria
e botequim á rua Marechal Florimo Peixoto

po: sentença deste juizo de hoje da-
tado ás 13 horas, fixando o seu termo para os
effeltos legaes de 28 de agasto de 1916. Foi
nomeado syndico o credor Luiz Ernesto No-
brega; residente á rua S. Christovãe n. 556,
-ficando os cederes da d.ta, firma falida no-
tificados pele presente para, doiro do prazo
de 20 dias, ap:esentarem ao syndie) a decia-
ração de Seus credites, acompanhada dos
respectivos títulos ; e, outrosiin, fiCain Os rue-
rides c:ederes convocado> para a primeira
assembléa da presente fallencia que será
realizada no dia 44 de nove:riba) de 1916, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade á rua dos invalides n. 152, t11,13 nos ter-
mos do art. 17, 18, 80. e 81 c seus para,g:aphos
da lei n. 2.024, de 13 de dezembro de 1908.
Dado e passado ll :sta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 13 de outubro de 1016. Eu, Olympic)
da Silva Pereira, eserivão, o subscrevi.—João
Baptista de Campos Tourinho.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De 31 praça com o )i .ctzo de oito dias e aba-

timento de 20 para venda e arremaa-
(Ao dos bens penhO:ados a Ernesto Schnei-
der nos autos de tacão summaria que por
este juizo lhe move Fernando Pereira da
Racha Paranhos, na fôrma abaixo

O De. João Coelho do !lego Barros, juiz da
P.i.irneira Preteria Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital vi-
rem, que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve se processão uns autos de
i.eção summaria, entro partes coam autor

•Fernando Pereira da Rocha Paranhos e Rb
Ernesto Schneider e por parte do autor Fer-
nando Pereira da Rocha Paranhos me foi di-
rigida a petição do teor seguinte: Petição:
Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Preteria Civel,
Fernando Pereira da Rocha Paranhos, nos
autos de acção summaria, em execução, que
move a Ernesto Schneider, nã.o tendo
havido licitante á 24 praça, requer . a
V. Ex. se digne mandar expedir editaes
de 3° praça, cem o prazo e abatimentos
legaes. P. deferimento. Rio. 27 de se-
temb:o de 1916. — O advogado, Plinio
Freitas Travasses. Despacho: Sim, : em ter-
mos. Rio, 28-9-916.—Itego Barros. Ava-
liação: Uma machina reg isteadora marca «Na-
tional», numero um 'milhão trezentos e deze-
nove mil seiscentos e trinta, em bom estado,
4003; uma machina de cortar papel de nu-
mero trinta mil cento e sessenta e quatro,
em bom estado 1:5005; uma machina de pre-
parar, numero quarenta e um mil setecentos
e cincoenta e oito, 2093; deus corpos de ar-
mação envernizada, 300$; um mostadoe en-
vernizado, 80$; dez resmas de papel almaço,
70$; trinta caixas de papel diplomata, 45$;
dez caixas cheias de canelas, 153: ciricoenta
vidros da tinta, 15$ ; total, 2:7658, (deus
contos setecentos e sessenta cinco mil réis).
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1916.
— João . Ferreira Cavalcante. — Delio Gua-
raná de Barros. Em virtude dó que man-
dou o doutor juiz passar 03 editaes pedidos
para ter togar a praça no dia 14 de outubro
as portas dos auditorios deste juizo á rua do
Rosa-io n. 66 (2° andar), logo após a audien-
cia deste juizo que terá legar neste dia ás 13
horas, devendo o porteiro dos auditorios apre-
goar para ser vendido em hasta publica á
(luto meis der e maio: lanço oferecer acima
da quantia de 2:212$ que é a da avaliação
acima descripta com o abatimento legal de
vinte por cento ; preço porque vão á esta ter-
ceira praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer I10 dia, hora e local
designado afim de ter legar a praça que será
feita mediante pagamento á vista, ou fiança
idouea pa: teces dias. Caso não haja licitante
para terceira praça com- o abatimento legal
de vinte per canto, serão Os bens vendidos em
leilão a quem mais der. Para Os devidos fins
passaram-se o presente e mais deus de iemal teór
que serão publicados e afixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeira, Capital Fedeoal da Republica dos Es-
tados. Unidos do Braxil aos 5 cio outubro de
1916,—Eu, Antonio ()incido ja, escrevente
juramemtado, o esc:evi. Eu. Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevo e assigno.
— João Coelho do Rego Barros. Está, con:iorme
ao or .ginal.-11odovalho Leite.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação, com o prazo de trinta dias, que fa-

zem Janot Rody d- Comp., na fórma abaixo

O De. João-Ceelho do Rego Barros, juiz da
i a Preteria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital vi-
ruí ou del/e conhecimento tiverem que a
este ,juizo e cartorio do escrivão que este sub-
sweve foi dir - gida Janot Re ly & Comp.,
a petieão do teor seguinte: 'lira/ Si .. D. juiz da
i a Pretor:a eive]. Dizem Janot Rody & Comp.,
ne o.

°
c i antes estabelecidos nesta praça á rua

da,Quitania, numero oitenta e cinco,que, sendo
develeres aos Srs. Lee,rs Frè:es, • de Paris, da
quantia de les. 6.601e23, tiveram sciencia
que a referida firma havia cessado paga-
mentos, tendo resolvido então guardar a quan-
tia referida em seu poder afim de effeetivar
o pagamento a quem de direito. Apparecem,
peedin, tres pessoas diferentes, a saber: o.s
sen'eores Euzene Nevasse (documento numero
um), Edmond Leer,4 (documento numero deus),

Juizo da Setima Pretoria eiva,
De 14 praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e' arrematação dos bens penhorados
a D. Francisca Thedim de Siqueira, pelo
Dr. Nicolito Tolentino Gonzaga, no execu-
tivo por honorarios- em que contendem.

. O De. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da Setirna Preteria Civel do DiStriet0
deral, etc .

Faz saber que por este juizo e cartorio

e afinal o senhor Paul Armand (documento.
numero tres), julgando-se . todos. com qualie.
dado para efectivar o receb i mento da refe-
rida quantia devida a Leers Freres, e comina-
nicando todos elles serem os unicos com come
petencia para tal fim. Nestas condições, não
convindo aos supplicantes continuarem a te:
em seu poder a quantia devida a Lues Feères,
de Paris, afim de evitar duvidas e incommo- -
dos futuros, em virtude de litigio suscitado
entre as diferentes pessoas que se julgam
com direito ao recebimento, requerem a
Vossa Senhoria que nos termos dos artigos
tresentos e noventa e tres, paragrapho ter-
ceiro, e quatrocentos e dotado regulamento
setecentos e trinta e sete 41 novembro de
mil oitocentos e cincoenta, seja a quantia
de francos 6 604,25, verificada pelo do-
cumento numero quatro, depositada nos: co-
fres publicos do Theseuro Nacional á dispo-
sição de quem pertencer e para ser levantada
por quem de direito; para ser efectuado o
deposito deverá a quantia já referida ser con-
vertida em moeda brazileira á taxa de $711)
(setecentos e dez réis) por franco, o que im-
porta em 4:6895020 (quatro contos seiscen-
tos e oitenta e nove mil e vinte réis), expe-
dindo-se a respectiva guia. Outros:m i reque-
rem os supplicantes que, intimados para
sciencia o senhor Edemond Laces. actualmente
no Rio de Janeiro, seja expedido edital de
citação e sciencia a quem interessar possa do
deposito effectioado pelos supPlicantes, jul-
gando-se afinal por sentença para que surta
o deposito seus legaes e devidos effeito3, e
exonerados os supphcantes de qualquer res-
ponsabilidade com referencia a Leees Fré.res,
do Paris. P. Deferimento. ílio de Janeiro,
nove de outubro de mil novecentos e dezeseis
Antonio Herculano de Souza Bandeira, advo-
gado. Despacho—D. Sim, expedindo-se edi-
tatos com o prazo de trinta dias. 11:o, nove de
outubro de mil novecentos e dezeseis.— ReZo
Barros. Distribuição—D. Ao escrivão da Pri-
meira Preteria, Dr. Bodevalho. Rio, dez de
outubro de mil novecentos e dezese'ss No im-
peditnento occasional do distribuidor.— Paulo
de S. Pires, escrevente juramentado. (Estava
ima estampilha federal do valor de tresentcs
réis, devidamente coitada e inutilizada.) E o
que se contem e declara em a petição, des-
pacho c distribuição supra fielmente trancei-
ptos. Foi expedida a zu.a e efectuado° depo-
sito no conhecimento n. 1.010, datado de
do corrente da Recebedoria do Rio de Janei-
ro. E em virtude do que mandou o dou-
tor juiz passar o presente edital para sciencia
de todos a quem intere zsar possa do deposito
efectuado pelos supplicantes Janot Rody &
Comp. para dentro do prazo de trinta dias
apresentarem o que tivecem a bem de' seus
direitos, e mais dons de igual teor que serão
publ:cados e afixados no legar do costume O
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capitanederal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, aos 11 da
outubro de 1916. Eu, Antonio Placido Be-
zerra, escrevente ,juramenta lo, o =ui. E eu,
Pedro Rodovalho Leite flibeixt, eveivão o sub-
screvo e assigno.— João Coelho do !Sego
Barros. Está coa formeao original.--0 escrivão,
Rodovalho Leite.
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'escrivão Lino A. Fonseca Junior, se promo-
veram os termos de uma acção executivo por
honorarios, entre 'partes como executada
D. Francisca Thedim de Siqueira e exequente
o Dr. Nioolão Tolentino Gonzaga, que re-
quereu nos autos —Traslado dos autos execu-
tivo por honorarios—a expediccão de edital
de l a praça com o prazo da lei ; em vir-
tude do requerido mandou passar o pre-
sente edital de l a praça, com o prazo de 20
dias, e no dia 8 de novembro do corrente
armo, após a audiencia do estylo, que terá
lugar, ás 12 horas, na sala do Juizo da 7a Pre-
teria Civel, á rua doutor Manoel Victorino
n. 155, sobrado, Engenho de Dentro, o official
de semana servindo de porteiro dos auditorios,
trará a publico pregão de venda o Mu-novel
penhorado, que será arrematado ,por quem
'mais der e maio: lanço offerece,r acima da
avaliação do teor seguinte: Laudo de avalia-
ção — Nós avaliadores privativos das preto-
rias do District() Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo. Si. Dr.
Joaquim 'Alberto Cardoso ncle Mello, ju . z da
7 a Preteria Civel, e a requerimento do
Dr. Nicola.0 Toientino Gonzaga, procedemos
á avaliação dos bens penhorados a D. Fran-
cisca Thedim de Siquea.a, no executivo,
por boneca rios, que lhe move o requerente, os
bens penhorados que são seis decimas partes de
um sitio com casa de moradia e outras bem-
feitorias, na fregu6zia de Jacarépaguá, e que
descrevemos da forma seSrainte: Sitio deno-
minado «José Fazendeiro», na estrada da
'rijem, sem numero, e fronteiro ao n. 10,
tendo 350 metros mais ou menos de extensão
na frente, a contar\de uma cerca que divide
o terreno da casa da esquina da estrada
do Quary e que foi de Domingos Janotti, até
a valia que atravessa a referida estrada da
Tijuca; na linha do da estrada do Quary, tem
200 metros mais ou menos, até um bambuzal
que divide este sitio do do finado Antonio
Arruda, formando entre as estradas da Tijuca e
do Quary um angulo pelos feridos e a referida
casa de Domin gos Janotti; na outra linha lateral
tem 500 metros mais ou menos, acompanhan-
do a valia que . atravessa a estrada da.Tijuca
indo terminar no logar denominado «Bana-
nal»; na linha dos fundos da estrada do Qua-
ry, a referida valia tem, mais ou menos 600
metros, sendo que, em certo ponto, quando
termina a divisa do sitio de Antonio Arruda,
faz urna reentraneia em angulo recto, esten-
dendo-se cru 150 metros mais ou menos, tudo
confrontando com quem de direito. O terreno
é parte plantado e cultivado de arvores tru-
ctiferas e outra parte em capoeira e capim;
existe no referido sitio uma casa de pá.o
a pique e telha vã, em forma de bei-
rada cem uma porta e seis janellas na
frente, -com portadas de madeira e parte
assoalhada, dividida em commodos 'para
moradia, tendo nos fundos uma pequena
'varanda de madeira; ao lado tem um barra-
cão coberto de zinco e um gallinheiro cober-
to de sapé, tendo uru portão de ferro, que dá
entrada pela estrada da Tijuca e outro de
madeira pela estrada do Quary; avaliamos o

, citado sitio com todas as bemfeitorias já de-
scriptas, na quantia de 5:0003, sendo portanto
de 3:000$ o valor da, seis decimas partes
penhoradas. Rio de Janeiro; 4 de outubro
de 1916.— João Ferreira Cavalcante.— Delio
Guaraná de Barros. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa e o referido immovel queira
arrematar mandou passar o presente edital
que será affixado na fórma da lei, e publicado-
pela imprensa. Rio de Janeiro, 11 de outu-
ko do 1916. — Eu, José Ferreira de Abreu,
.escrevente juramentado o escrevi. E eu, Listo
A. Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.—

kaguim Alberto Cardoso de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao réo

ausente Thobias Calixto da Silva
O Dr. Carlos Afonso de Assis Figue'redo,

juiz da 5 Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente Thobitis Calixto da
Silva que é pelo presente citado para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca n. 11,
em S. Christovão, ás 12 horas, á audiencia
que se realizar no primeiro dia util de-
pois da publicação deste, afim de se ver
processar pala Justiça Publica pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal e . ás se-
guintes, até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaranase
o presente e outro de igual teôr para os fins
de direito. Rio de Janeiro, 5 a Pretoria Crimi-
nal, 13 de outubro de 1916. E eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao réo au-

sente Antonio Pereira de Carvalho, vulgo
Bexiga.
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,

juiz da 5a Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber ao cão ausente Antonio Perei7a da
Carvalho, vulgo Bexiga, que é pelo presente ci-
tado para comparecer nes juizo á rua Fonseca

11, em S. Christovão, ás 12 horas, á audi-
encia que se,realizar 110 primeiro dia utd
depois do findo o 'prazo de dez dias
da publicação deste, afim de se ver
processar pela Justiça Publ;ca pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo' Penal, e ás se-
guintes, até final sentença e sua execução,
sob pena de revela. E, para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa, passaram-se
o presente e outros de igual teor para os fins
de direito. Rio do Janeiro, ja Preteria Cri-
minal, aos 13 do outubro do 1916.— E eu, Pe-
dro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.—
Carlos Affonso de Assis Fegueircdo.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao ré°

ausente Antonio DaZ de Carvalho
O Dr. Carlos AfTonso de Assis F:gtrniPed0,

juiz da 5a Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausento Antonio Luiz de
Carvalho que é pelo presente citado para com-
parecer neste juizo, á rua Fonseca ii. 11, em
S. Christovão, ás 12 horas, á audiencia que
se realizar no primeiro dia util depois da pu-
blicação deste, 'afim de se ver processar
pela Justiça Publica pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal e ás seguintes, até
final sentença e sua execução, sob pena de
revelia. E para constar ao dito réo ou a
quem interessar possa passaram-se o pre-
sente e outro de igual teena para os fins
de direito. Wo de Janeiro, 5 a Preteria
Criminal, aos 13 de outubro de 1010. E eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o sub-
screvi.—Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação,com prazo de dez dias, ao réo ausente

Fel ippe Gomes de Oliveira
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,

juiz da lia Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente Felippe Gomes de
Oliveira que é pelo presente citada para com-

parecer neste juizo, 4 rua Fonseca ri. 14, em
5. Christovão, ás 12 horas, á audiencia que se
realizar no primeiro dia util depois da publi-
cação deste, afim de se ver processar pela
Justiça Publica pelo crime previsto fio art. 303
do Codigo Penal e ás seguintes, até final sena
tença e sua execução, sob pena de revelia.. -
E para constar ao dito réo ou a quem inter-
essar possa, passaram-se o presente e outro
de igual teor para 03 fins de direito. Rio de
Janeiro, li a Prctioria Criminal, 16 de outubro
de I916.—E eu, Pedro Brant Paes Leme, es-
crivão, o subscrevi.—Carlos alffonso de Assis
Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Agricultura, Industrit

e Commercio	 • /
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Temo - de rescisão na parte referente aos
artigos numeros duzentos e vinte e seis,
duzentos e vinte e sete, duzentos e vinte
O oito, duzentos e quarenta e deus, du-
zentos e quarenta e trem, duzentos e
quarenta e quatro, duzentos e quarenta
e sete e duzentos e quarenta e oito do
contracto celebrado entro o MinEsterio
da Agricultura, Industria e Corinne:cio
e a firma J. L. Costa & Comp., para
fornecimento ás repartições do mesmo mi-
nisterio, que se abastecerem nesta Capital,
durante o corrente armo, de objectos do
grupo um—Papelaria—constantes dasrela.
ção publicada no Diario COMI de vinte e
oito de janeiro proxim6 passado.

' Aos onze dias do mez de outubro de mil
novecentos e dezeseis, presentes nesta Secre-
taria do Estado dos Negocies da Agricultura,
Industria e Commercio o Sr. Mario Barbosa
Carneiro, director geral de Contabilidade da
mesma secretaria, e por seu representan
te legal Rubem Teixeira • a firma J. L. CosEa.
de Comp., e tendo em vista o despacho do
Sr. ministro da Agricultura exarado em
vinte e dons do setembro sobre o pro-
cesso numero DC oito mil tresentos o trinta e
deus, accorclaram assi rmax o presente termo,'
já approvado pelo senhor ministro da Agri-
cultura, Industrio. e Commercio, nos termos
do paragraphe primeiro, numero vinte e dons,
do artigo dezenove do regulamento annexo
ao decreto numero onze mil quatrocentos o.
trinta e sois, de trese de janeiro de mil
novecentos e quinze, de rescisão do contracto
celebrado em um do fevereiro proximo pas-
sado, para fornecimento de objectos do grupo
um—Papelaria—na parte concernente aos
art:gos da relação publicada no Diario
de. vinte e oito de janeiro deste armo, sob o
titulo—Papel com impressão de accórdo com
os modelos existentes nas diversas repartições,
sendo: numero duzento e vinte e seis (226)—
Para aviso, (Royal Vellum) resma de sete
kilos Com quatrocentas folhas; duzentos e
vinte e sete (227)—Para officio, idem, idern,:.
idem ; duzentos e vinte oito (228)—Para infor-
mações, idem, idem, idem; duzentos e . qua-
renta e deus (242)—Pautado, almasso, Royal
Vellurn, com trinta e tres linhas, resma de
sete kilos com quatrocentas folhas ; duzeraes
e quarenta o tres (213)—Idem, idem, idem (B,
F. K. llives), idem, idem, idem; duzentos e
quarenta e quatro (211)—Idem, de vinte e t:es
centimetaos por trinta e cinco centimetros-
(0,23x0,35), (B. F. IL. Rives) resma. de oito
kilos com quatrocentas folhas; duzentos e qua-
renta e sete (2.17)—Liso almasso,
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Aum, resma de sete kilos com quatrocentas
'Tolas; e duzentos e quarenta e oito (248)—
Idem, (Visconsin Bond) -resma de seis kilos
com quatrocentas folhas ; sendo esta rescieão
feita na conformidade da clausula decima ter-
ceira do alludido contracto, assim conceb:Aa:
cQ p ando, postdriormen te ao inicio da execução
do contracto, subir no mercado o preço de um
dos aregos, o ministro, a requerimento dos
contraciantes, rescindirá o coutracto quanto
ao fornecimento desse artigo, sem perda da
caução, e mandará abrir nova concurren-
cie; á qual não serão admittidos 03 con-
tractantes. » E para firmeza e validade do que
assim fica estipulado, lavrou-se o presente
Usino, que, depois de lido e achado con-
fortne, vae aaeignado pelo senhor director
gesal de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado dos Negocies da Agricultura, Indus-
trie e Commeecio, nos termos dó disposto no
paragrapho quinto do artigo vinte e nove do
regulamento approvado pelo decreto numero
onze mil quatrocentos e trinta e seis, destreae
de janeiro de mil novecentos e quinze, pelo
Sr. Rubem Teixeira, representante legal dos
contractantes J. L. Costa & Companhia, peles
testemunhas Macio do Ortiz Poppe e Dionysio
de Castro Cerqueira Sobrinho, e por mim, Ra-
budo de Mello Campbell, terceiro official da
Serretar a de Estado dem Negocies da Agricul-
tura, Industrie e Cominarei°, com exercicio
na primeira secção da Directoria Geral de
Contebilidade que o lavrei. Rio de Janeiro,
onze de outubro do mil novecentos e dezeseis.
—Mario Barbosa Carneiro.— Por procuração
Pubem Teixeira . —Como testemunhas Mario
de ortiz Poppe.—DiOngsio de Castro Cergueira.
—Roberto de Alello Campbell. Estavam calla-
das e devidamente inutilizadas cinco estampi-
Dota federaes no valor total de dezesete mil e
novecentos réis (17;000). Confere a cópia.—

Campb 11, 50 oficial. Visto.—M. Fonseca,
director da secção.

1111nMMINIMINIPM.

IIISTITUTO HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

SEssXo EXTRAORDTNARIA DE CONGREGÁÇÁO EM 6 DE
OUTUBRO DE1916

A's 21 horas, presentes, no salão de leitura
do Inst:tuto Historie() e Geegraphico Brasileiro,
os Srs. phfessores Conde de Affonso Celso,
director; M. FleiuSs, secretario: Manoel Cicero
Peregrino da Silva, Aurelino Leal, Carvalho
Alourão„Ioão Chrysostomo da Rocha Cabral,
Jcão tIo Lyra Tavares, Bertino Miranda o
Victor Viana, o Sr. Dr. Director declara
aberta a sessão.

O Si'.. Secretario lê a acta da sessão ordi-
naria de 20 de Setembro ultimo, a qual é
approvacla sem discussão e por unanitni-
dado.

O Sr. Director diz que o fim da presente
Sessão extraordinaria da Congregação : é dis-
cutir e votar definitivamente os Estatutos.

O Sr. Director lê artigo por artigo, havendo
apenas duas emendas, que são acceitas, dos
Scs. professores Aurelino Leal e Carvalho

;Moura°, sobro o numero de questões da prova
• resesipta e prazo para o estudo da prova

oral.
:	 São depois approvados, unanimemente, os
. seguintes Estatutos, bem como a composição
• do corpo docente, que lhes fica annexas-

.ESTATUTOS DA ACADEMIA DE ALTOS
ESTUDOS

Art. 1.° A 'Academia de Altos Estudos, fim-
} dada pelo Instituto Historio) o Geographico

Prasileiro, teso POP filD Proln9YV: a Mii.gaStaP

de cursos, permanentes ou não, sobre quaes-
(per assumptos, cuja divulgação e cujo ensino
Julgue convenientes.•

Art. 2.° Com caracter do permanencia são
desde já estabelecidos tres cursos

1) Curso açlministrativo o financeiro
2) Curso diplomatico e consular
3) Curso de philosophia e letras.
Art. 3.° As meterias de cada um dos tres

cursos referidos serão distribuidas por tres
atines, sendo communs as cadeiras dos doua
primeiros annos do curso administrativo e
financeiro e do curso diplomatico e consular.

Art. 4.° O curso administrativo e. financeiro
comp aribende as seguintes cadeiras, assim dis-
tribuidas:

Primeiro anuo

—Direito civil
—Direito constitucional e Historia const'ln-

cional do Brasil ;
—Direito cOmmercial
—Economia politica..

.	 Segundo anuo

—Goographia economica e cornmercial;
—H i storia economica do Brasil;
—Historia. da Amesica;
—(111es:iões agrarias e commereir.es;
—Colonização;
—Notariado.

Terceiro anuo

—Sciencia da administração e Direito admi-
nistrativo;

.Cotitabilicla(le e Eseripturação;
—Finanças publicas. Legislação de Fazenda;
—Ilistor:a financeira do Brasa.

Art. 5.° O curso diplomatico e consular
comprehende as seguintes cadeiras:

Primeiro e segundo annos

As mesmas do curso administrativo e fi-
nanceiro.

Terceiro anno

—Direito internacional publico;
.—Direito internacional privado;
—Diplomacia. Organização diplomatica e

consular:
—Questões internacionaes americanas.
Art. 6.° O curso de Philosophia e Le-

tras compreliende as seguintes cadeiras, as-
sim distribuidas:

Primeiro anno

.--Psycholog'a e Logica:
—Historia da Philosophia;
—Literatura antiga e medieval;
Historia da Arte.

Segundo anuo

—Sociologia e Moral;'
—Literatura moderna e contemporanea;
—historia da lingua e Literatura portugueza;

	

•—llistoria da Arte no Brasil. 	 -

Terceiro anno

—Historia das religiões;
—Literatura brasileira;
—Philologia comparada das linguas resmas;

nicas:
—Sociologia applicada á Historia do Brasil.

, Art. 7.° Além doa cursos permanentes, a
que se referem os arts. 4°, 5° e 6 0, a Acade-
mia de Altos Estudos poderá inaugurar outros
de igual categoria e bem assim cursos extraor-
dinarios, quando-o entender conveniente.

Art. 8.° A Congregação da Academia com-
põe-se de professores, todos da mesma cate-
goria, dentre os quaes serão escolhidas os que
tiverem de reger as cadeiras dos cursos per-
manentes, e os que se encarregarem dos cur-_
sos extraordinarios. •

Paragrapho ¡mico. Farão parte da coagye-
gação o director e o secretario da AcaS;isenia
com os mesmos direitos e prerogativas dos
professores.

Art. 9.° A Congregação será convocad pelis
Director da Academia, quando este o j
necessario ou sempre' que um terço cle.seu'A
membros o requeira.

Paragrapho unico. Para suas deliberações
em sessões ordinarias far-se-á mister a NT-
sença de nove professores ao menos, não -Ph-
dendo entretanto com este numero deliberar
sobre reforma de Estatutos, dissolução da.
Academia ou attribuição de seu patrimonio.
Nestes casos será mister a presença de meta-
de e mais um dos professores em prinieira
convocação, funccionando cru segunda convo-
cação com a presença de 18 e a 30 .com a de
9 prce'essores, e tendo o Director da Academia
voto do desempate.

Art. 10.° Cabe á Congregação:
• a) escolher os professores, que devam re-
ger as cadeiras dos curs's permanentes e os
que se hajam de encarregar dos cursos ex-
traordinarios;

b) escolher dentre os professores dos cur-
sos extraordinarios os que devam substituir os
proressorcs dos cursos permanentes nos seus
irneedimentos e faltas;

é) escolher, em concurso de titules de apti-
dão, e ouvido o parecer de uma comili'ssao
espec'al, os candidatos que devam ser Ire e-
ridos para preenclinnento de vaga na corpo
docente;

(1) conferir, pelo voto ao menos de doira
terços de seus membros, o titulo de professe
honora-jo a nacionaea ou est .angeiros dignos
dessa dAtincção

e) convidar qualquer pessra de nota vel com-
petencia e illustração para rsalizae na Acade-
mia conferencias sobre assumptos de sua es-
pecialidade

f) eleger de tens em fres anilas o vice-di-
rector da Academia e os membeoa das e6m-
mi ,sões de programmas e de cbiitas

g) resolver, na primeira reunião de cada
anuo, acerca do orçamento das deope2ar,
bem como a respeito das c3ntas que lho fio;
rem apresentadas, ouvida a commissão re-
spectiva

h) approvar ou modificar, depois de ouvida
a commiâeãO competente, os programmas
apresentados pelos professores dos ditrerentea
cursos para o anuo lectivo

i) reselver as questões de interesse . da Aca-
dem i a, que lhe sejam submettidas pelo Dire-
ctor ou que lhe forem presentes cm grilo de
recurso ;

j) applicar aos alumnos que commetterem
faltas graves a pena de suspensão por poriodo
determinado ou a de expulsão

á) providenciar nos casos não previstos neste
regulamento.

Art. 11. O corpo administrativo da Aca,
demia compõe-se de: um Dii'ecleír,
director, uns Secretario, e os auxiliares que,
forem indispensavels, a ,juizo da CongregaçW.,.,

Paragrapho unico. O Director e o Secretario
serão o Pres:dente e o (° Secretario do Inage.
tuto Historico e Geographico Brasileiro.

Art. 12. Ao Director incumbe:
a) a representação activa e passiva da Aca

demit em juizo e, em {oral, nas suas relações
com terceiros;

b) convocar e presidir as reuniões da Cota
gregação e dar execução ás deliberaçõW
desta ;

	 da sZ4.e) autorizar e fiscalizar as dospézas a
demia,.prestando contas annualmente á Cmg
gregação ;

d) organizar e apresentar á Congregaty0s1
proposta annual de orçamento;

soa	 conccder licença às proessortcb
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f,) admittir, suspender e exonerar o pessoal
.ailiar da administração ;

g) acdeitar Ou recusar os candidatos á ma-
' , tricula, com recurso para a Congregação ;
• h) organizar as counnissões examinadoras,
dando preferencia aos , prolessores que houve-
rem Incionado as mater/as do exame :

i) dignar dentre Os professores da Aca-
newia substituto para o professor temporaria-
mente impedido ou para o que SOM justifica-
ção der mais de quatro faltas success.vas;

j) velar pela manutenção da disciplina e
pela regularidade dos trabalhos da Acade-
mia;

impôr aos alumnos, cujo procedimento
'fôr incorrecto, a pena de advedencia, e com-

municar á Congregação os casos em que a pe-
na deva ser mais severa. •

Art. 13. Ao Vice-Director incumbe substi-
tuir o Director nos casos de seu impedi-
mento;

• Paragrapho unico. O Vice-Director nos seus
imped . mentos será sub:stituido pelo professor
mais antigo, ou pelo mais velho no caso de
igual antiguidale.	 -

Art. 11. Ao Secretario compete:

a) exercer a policia, na ausencia do Directoé
e do Vice-director;

b) redigir o proceder á leitura das actas
das reuniões da Congregação;

c) redigir a correspondencia, e lavrar ou
fazer lavrar os termos que forem necessa-
rios;

d) dirigir OS serviços da Secretaria e fisca-
lizar o procedimento do pessoal administra-
tivo auxiliar ; •

c) prestar as informações cio que necessi-
tarem o Director e a Congregação, relativa-
mente aos serviços da Academia.

Paragrapho unico. O Secretario terá para
os trabalhos de sua repartição os auxiliares
que forem indispensaveis, de accordo com o
art. 11 destes Estatutos.

Art. 15. Far-se-á a matricula dos alumnos
, nos 30 dias que precederem á abertura dos
Cursos.

Art. 16. Para a matricula em qualquer dos
cursos o candidato deverá provar idoneidade
moral e adule de 16 annos completos.

Art. 17. O candidato á matricula nos Cursos
permanentes deverá ser approvado em exame
de admissão, o qual constará do provas es-
criptas e mas:

§ 1.° O exame de admissão para o curso
administrativo e financeiro, assim como para
o eiirso diplomatico e consular, versará sobre
as seguintes matarias: Portuguez, Francez,
Inglez ou Allemão, Arithmetica, Geographia
geral e especialmente do Brasil, historia uni-
versal e especialmente do BrasIt. 	 .

§ 2.° O exame de admissão para o curso de
Philosophia e Letras versará sobre as mete-
rias seguintes: Portuguez, Feancez, Latim,
Geographia geral e especialmente do Brasil,
Historia universal e especialmente do Brasil,
Arte lacraria.

Art. 18. Serão dispensados dos exames do
admissão os candidatos diplomados por Facul-
dades Superiores e os que já houverem sido
approvados, nas respectivas disciplinas; em
estabelecimentos nacionaes ou extrangeiros
julgados Idoneos pelo Director da Academia.

Art. 19. Os candidatos a exame de admis-
são deverão requerel-o até 15 dias antes da
abertura dos cursos.

Art. 20. Os cursos permanentes funcciona-
rão de 29 do Abril a 14 de Novembro. •

Art. 21. O ensino,- nos varies cursos da
Academia, será acompanhado de exercicios
práticos, sempre que isto fõr possivel.
-Art. 22. Os exames finaes começarão a 25

- de Novembro, fazendo-se de 16 a 2'* desse
respeetiva. inScripção4

- Att. 23. Os exames finaes constarão de tan-
tas proVas escriptas e oraes quantas as cadei-
ras do armo.
• § 1.° Para esses exames o professor da ca-
deira dividirá a materia dada em duas series
de pontos, uma para a prova escripta e outra
para a prova oral.

§ 2.° Quarenta e oito horas antes da prova
escripta será sorteado um ponto da respectiva
série, e sobre elle, no dia do exame, o professor
formulará de uma a tres questões, que serão
objecto da prova..

§ 3.° Os exames oraes versarão sobre ques-
tões tiradas de um ponto da respectiva série.
sorteado urna hora antes, durante a qual será
facultado ao examinando consultar quaesquer
obras especiaes;	 -

§ 4.° Para a provo escripta se _concederá o
prazo de duas horas, -e a prova oral, que será
feita por turmas de dez aluamos, durará 15
minutos no minium para cada examinando.

§-5.° Os exames de cada mataria serão
feitos em dias differentes e na ordem das ca-
deiras do anno.

Art. 24. Os aluamos, cuias provas forem
julgadts aproveitaveis, conforme o valor del-
ias serão -approvados simplesmente, plena-
mente ou com distincção, a juiz da com-
missão exa ninadera.

Paragrapho unico. A frequencia do alumno
será levada em conta DO resultado do exame.

Art. 25. O alumno inhabilitado em uma só
das disciplinas do anuo Mera requerer o
exame dessa mataria, sem cuja approvação
não lhe será permittido matricular-se no
anuo Subsequente.

Art. 26. Aos alumnos que completarem
qualquer dos cursos permanentes se expedirá
um diploma ; aos que completarem os dons
cursos, administrativo e financeiro e o diplo-
matico e consular, será conferido o grau de ba-
charel em scienciaspaliticas e administrativas;
aos que completarem o curso de Philosophia e
Letras coN:eair-se-á o grá.o de bacharel em
Philosophia e Letras.

Art. 27. .V1 bacharel, que fõr approvado
em defesa de theses, será conferido o grão do
doutor.

Paragrapho tanico. Serão opportunamento.
estabelecidos pela Congregação da Academia
as condições e o processo para se edil:era'
este grão.

Art. 28. Tanto a entrega dos diplomas,
como a collação dos gráçs, a que se referem
os arts. 25 o 26, se fará em sessão pub/ica.
solenne.

Art. 29. As taxas e mensalidades, a que
se obrigam . os alumnos da Academia, serão
as seguintes : 153 por inscripção para exame
de admissão; 10$ por matricula em qualquer
dos cursos ; 20$ de mensalidade nos annos em
que as cadeiras forem em numero de quatro :
253, de mensalidade nos aniles em que as ca-
deiras forem em numero' de cinco ; 103 de
mensalidade em cada cadeira como ouvinte ;
15$ de mensalidade em cada curso extraordi-
nario; 15$ por inscripção para exame final;
100$ por diploma e collação de grão; 5$ por
certificado de exame; 53 por certificado do
matricula e frequencia em curso extraordi--.
nario.

Art. 30. De toda a receita, a qual será
sempre arrecadada pela secretaria da Acade-
mia e entregue . ao thesoureiro do Instituto
Historico e Geographico Brasileiro, 20 % serão
destinados ao patrimonio do mesmo Instituto.
. Art. 31. Da renda dos cursos permanentes
serão deduzidas as despezas. com o pessoal
administrativo auxiliar e os de expediente,
distribuindo-se o restante entre o director, o
secretario e OS professores em exercicio, con-
forme as presenças constantes do livro do
ponto. .
• Paragrapho unico. Ao director da Acade-
mia cabes sem prejuizo c oe lhe pertencer,

como professor, uma remuneração igual á dag.
professor que mais perceber. •

Art. 32. O producto ,das inscripções para.
os exames de admissão será distribuido
menfe entre os examinadores, o secretario cem
o director da Academia.

Art. 33.-0 professor de curso extraordina4
rio perceberá 80 % do predileto das matrist,
cuias e mensalidades respectivas.

Art. 31. Os membros da Congregação nIo
respondem subsidiariamente pelas obrigações
que os respresentantes da Academia contra--
hirem expressa ou intencionalmente em nomEt
desta.

Art. 35. No caso de extincção da -Ande-
mia de Altos Estudos, o seu patrimonio seri
transferido ao Instituto Ilistorico e Geograar
phico Brasileiro.

CORPO DOCENTE DA ACADEMIA DE ALTOq
ESTUDOS

PROFESSORES HONORARIOR

ese mb a rg a do r Antonio Ferreira de Sou-
Pitanga.

Dr. Banjamin Franklin Ramiz Gaivão.
D . Carlos Migrei Delgado de Carvalho.,
Dr. Covis Bevilaqua. -
D . Epitacio da - Silva Pessoa.
Dr. José Vieira Fazenda.
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lassa.;
Dr. Theodoro Sampaio.
Dr. Urbano Santos da Costa Araujo..

PROFESSORES DOS CURSOS PERMANENT.9

Dr. Afranio de Mello Franco.
Alberto de Oliveira.
Dr. Alexandre José Barbosa Lirna4
Dr. Alfredo Bernardes da Silva..
Dr. Alfredo Gomes.
Dr. Amaro Cavalcanti.
Antonio de Barros Ramalho Orticão.4
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andi'ae2i
Dr. Arthur Pinto da Rocha.
Dr. Aurelino de Araujo Leal.
Baslio de Magalhães.
Ilertino Miranda.
Dr. Conde de Afonso Celso.
Dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana4
Dr. Francisco Pinheiro Guimnc cães.
Dr. Gastão Rmmch Sturzeneeker.
Dr. Homero Baptista.
Dr. João Chrysostomo da Rocha Cabnld
João de Lyra Tavares.
Dr. João Martins de Carvalho Mourão.
Dr. João Ribeiro.
Dr. Jonathas Serrano.
Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna4
Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva.
D:. Manoel. de Oliveira Lima.
D:. Manoel Said Ali Ida.
Dr. Miguel Cahnon du Pia e Ahneida:
Dr. Genial/miro Nono de Andrade. •
Dr. Raymundo de Farias Brito.
Dr. Rodrigo Octavio de Langpard MenezCS,
De. Victo: Viana.

PROFESSORES DOS CURSOS EXTRAORDINARIO%

Dr. Affonso Bandeira de Mello.
Dr. Afonso d'Escragnolle Taunay.:
Dr. Antonio Dias de Barros,

•Dr. Armando Vidal Leite Ribeiro. 
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro4
Dr. Augusto Tavares de Lyra.
Dr. Belisario Augusto Soares de Souza.
Dr. Bianor de Medeiros.
Dr. Edgard Roquette Pinto.
Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda-A
Dr. Eurico de Góes.
Dr. Helio Lobo.
Dr. João Luiz Alves.
Dr. João Maximiano de Figueiredo:
José Felix Alves Pacheco.
Or. José Leopoldo de 13ullgies Jardim:
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	Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Lou Ires 	 	 12. 13 61 12
SOin'a Ri r; 	 	 5712
Sobre Ilamburgo. 	 	 ,5;45 	 5;59
Sobra	 	  ...	

-	

5:151
Sobre Poria] ç,sa 	 	 25880
Sobre Nova Yorl; 	 	 4Sffil

C;•terlin - l. Cal in0 ,.!f1tt	

-	

2:b11:i!)
Sobre ItuenOsA ires (pe=d,,,oliro...
Sobre llespanha (peseta) 	 	 88:;-1

.Aporces r— ae, lo 1 0003, 5 of 	
i: LI 	 de Forro 	

A polives Ciii prJ:n sios do Thesouro,
de 1: oi r),	 nom 	 	 775$000

Apol re, do mim-estimo municipal
de luOi. p 	 	 1023U09

Apol'eas do mill y..estáno inun:clpal
de tod, 11011 	 	 193$A0
iolicc,ili emprostinio muniaipal
tia 1.91'k. pari, 	 	 1875:300

Apolires	 iii,n'aC3, et;
70',0C3

• do Ed do Ira, de Ja-
nel'..o, 'a0).El. 6 o,s ,nmin 	 	 rYloaa

(10- 17,-42,1) di li.i de .1a-
nei !. -a, :10)1,	 a..	 pn"'	 8.03009

I.of iras Nariona^,s do
11S7:;0

Conwanli,a	 t a !a de Feri' Narte
12;000

Compinhia. Es , rada de Pe'rb
Mi nosS. ./e-on v up) 	 25,”00

Compa;illia Es,..adas de Feto (V .a-
Siil	 3 1V;00

Conic;tcih.. li los	 	 	 1:;5:,:á0J
• iipanhia l oa o,j 111,41,-a:ri:G do

Cra;ii 	 	 160',00)
Companhia .1. Noil e 	 19aaaJa
Dcbcnr'i(I'CS iii Ca)mpanhiit Pmgresso

Industrial do 13,aa!al 	 	 {91-$010
se,area-,a ria da C t•nura Sywi leal do nio de .Ta-

liciro, 13	 outtibao do 10.16.--A. Sim.ousen,

NOTICIARÃO

O S-. Pie ,idon!-o cia Depublica cons"rvon-se
filtra II te o Ilul hicitein , 0111 Selai aposentos par-
tieula. e; ) Palacio do Ca ante, não latido, as-
sim, recebldo pessoa alguma.

— Puta comtnissão do Club Militar - es!ese
Winton) tio Palacio do GovP,rtio, alho do con-
vidar o Sr. Prosidonto da Republicl para as-

á festa que hoje á tardo aquolie ela
cifnroce aos Sr-i. coronel Falippo Schmidt e

All'on ç ) Ca:nave°, ese 11104 lente do Es-
tado do l'araná. o aquelle go\ emador do Es-
tado de Santa Gatharáia.

Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 11.0 ' dia util as seguintes folhas:

Diversas pensões da Marinha e montepio
Civil da Guerra e da Marinha.

O serviao para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

•Suporior de dia, capitão Cunha.
011icial de dia á Brigada, tenente Quintili-

ano.
Auxiliar do Oleia' de dia á 13.-igada, sar-

goato Chignall.
Promptilát,: no Quartel General, alferes

•Joaquim dos Santas e no regimento de cavai-
lauda. tenente Faustino. -

Medico de dia, capitão Da. Frota.
'interno  do dia, alferes.honorario Agenor.

á pha -macia, alferes pharmacoutico
Agniar o pratico Ctmerino.

Dia ao gabinete odontologico, tenente cirur-
glao-deutista Clodoinir.

Ron-aam:

- Nos 3° e 40 distr:ctos, alferes Vital.
Nos 7°. 21° e 30', alferes Baque.
No 9", 12°, 13" e 14°, alferes Djahna e .Pal.

in "ira.
No 10^. alibres Moira Lima.
NO3 El°, 16^ e 11°, alferes Teixeira.
Nos 18'', 19 e 20°, alferes Cordeiro.

Guardas..

No Thesouro, alferes Lopes.
Na Casa da Moeda, al:bres Querino.
Na Caixa de Amortização, alferes Mello

Moraes.
Na Caixa de Conversão, alferes Loura.

Dia aos corpos:

No 1 0 batalhão, tenente Jayme.
No 2', tonante A risadas.
No 3', útionta Daniel.
No 4', tiVe.'es Dino.
No regimento de cavallaria, capitão Car-

No quartel do A ntlarahy, alferes Abreu.,
N. , da Si i p;e, alferes Coelho.
Llnáb:me 4°.

•

A fleparti , ão Geral dos Correios expedirá

malas pelo; seguintes paquetes:

Hoje:
tailo GleflOrdsy, pa ra C. Town, Mossel Bay,

E. Lendo", P. Easabath e Durban, recebendo
impressa:a até ás 6 horas e cartas para o ex-
teriar até ás 7.

Paia ltitg'ba, Victoria., Bahia, Maceió
e ili.aafe, rat-eaendo impressos até ás 5 horas,
caiam para o interior até ás 51/2 e ditas com
po:t.f?, ditplo até ás 6.

Pelo Strobo, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás-4 1/2 O ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 5.

Pelo Estreita, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 6 horas, -cartas
para o intedor até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Polo Toseana, para Dakar e Genova, roce-
bando impressos até ás 14 horas, cartas para
o exterior até ás 15 e objectos para registrar
ata ás 13.

Pelo Itanema, para Rio Grande do Sul, rece-
baado impressos até ás 8 ho.'as, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 'J .

Amanha : -
Pelo Ilapura, para Santos, Paraná, São

Francisco e-Rio Grande do Ser, recebendo itn=
w.essos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2; ditas com porte duplo até ás e.
e objectas para registrar até ás 18 horas de
hoje.	 •

Pelo Samara, para Bahia, Dakar, Lisboa e
Bordéos, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas cola
porte duplo e para o exterior até ás 13 e
abjectos para registrar até ás 11.

Pelo Ibiapaba, para Paranaguá, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 7 e abjectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Ilaqui, para Santos, Rio Grande e Pa-
ranaguá, recebendo impressos até ás 8 horas,

-cartas para o interior-até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás O e objectas para registrar
até ás 18 horas de hoje.

O movimcnto do Hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos llospiclos de Nossa Senhora
da Saude, 'de S. João Baptista, de Nossa
Senhora da Soccorro, do Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura e de S. Zacharias foi,
no dia 11 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.150 ; estrangeiros,
50a ; total, 1.65u; entraram : naaionaes, 31;

' estrangeiros, 18 ; total, 52; sahirarn : nacio-
naes, 21; estrangeiros, (6; total, 37; falia-
ceram : nacionaes, 6 ; estrangeiro, 1; total,
7 ; existem: nac:onaes, (.167 ; estrangeiros,
540; total, 1.667.

O movimento da sala do banco e dos corta
saltados publicas foi, no mesmo dia, dq 614
consultamos, para os gimes se aviaram 72.(
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.
•n•••n•(

O movimento do Hospital da Santa Casa da- .
Miscricordia, dos Hospicioado Nossa, Senhora
da Sande, - do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dares em Cascadnra e de S. Zacharias foi, no
dia 12 do corrente, o seguinte;

Existiam: nacionacs, (.157; estrangeiros;
510; total, (.667; entraram: nacionaes, 18;
estrangeiros, 12 ; total, 30 ; sahiram : nacio- _
mies, 21; estrangeiros, 15 ; total, 36 ; falta-
coram: nacionaes, 5; estrangeiros, 2; total,.

, 7; existem : nacionaes, (.449; estrangeiros,
„WS; total, 1.654.

O movimento da sala do banco e dos cari.;
saltarias publicas foi, no dia 13, de 2.270
.consultantes, para os-quaes se aviaram 2,350
rocei tas.

Fizeram-se 63 extracções de dentes, traía
'obturação e 563 curativos e pequena.s ofi.e4
•rações.

Sepultaram-se no dia 12 do adrede 44, pes.;
.'soas, sondo : nacionaes

'
 40.; estrangeiros;

I ; do sexo masculino, 28; do sexo feminil"'
: 16 ; maiores do 12 annos, 19 ; menores de 12
ermos, 25; gratos, 10.

Sepultaram-se, no dia (2 do correhtd,
pessoas, sendo: nacionaes, 39; estra
ros, 8; do sexo masculino, 20; do sexo

. nino, 2-1 ; maiores de 12 annos, 31; mencn
•de 12 au,1)..	 ;	 ,

SabbaÁlo 1 .1 . •
•

Dr. Landelino Freire.
Dr. LI113 Batam Paes Leme.
Max Fiei uss.
Dr. Migual Arrojado Ribniro Lisboa.
Dr. Nano Pinhairo de An trade.
Dr. Sylvio Ninara Filha.
Dr. Virgilio de Sá Pereira.
Nada mais /uivando a tratar, levania-sa a

.sessão ás 22 horas.

, Conde de Affonso Celso, director.

M. Fleiuss, secretario.

*PARTE COMMERCIAL

801sloo
717000

• -



MORAS

•

ESTADO DO CIO
DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDO

• 11672 . Sabbado
	

!MARIO OFFICTAL
	

Outubro de h/1C
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDOS

.

,fflimme

ESTADO DO CO

-.

•	 "7	 lis 	

14 lis .

21 hs 	 .. 	

, Cila

761.4
-

•	 00.3

61.8

III

20.6

21.6

20.2

Mia

13.8

15.0

13.1

°I.

'76

79

73

Calma0.0•

SSE	 12.3

S	
•	

8.7

.

1, Cu.	 lb
.

2, Cu.

6, St-Cu, A-Cu.

..

Temperatura maxima, 22°,3 ás 15 hs. 10 ms. ; minima, 18°,7 ás 5 lis. :30 ms.; evaporação, 4°V°M.; chuva, °V0. Insolação,;
10 h. 36 ms.

, Directoria de Meteorologia ti Asttonomia 	 Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio do Janeiro, 12 de outubro de 19164

opa

	 An11.1.1=1~1.11nIv

' 	 4 mim lo

411111,	

7	 ..... 761.1 20.8 13.9 '76 ENE	 -2.2 O. Limpo.

14. . .-	 . 57.8 22.8 15.0 73 SSE	 10.1 4. Cu,

............. 57.1 21.6 14.8 77 ESE	 5.6 4. Ci-St.

..••n••••

Temperatura: maxima 21 0,4 ás 10 lis. 10 ms.; minima, 18°,6 .ás 4 lis. 10 ms.; evaporação, 4°/°O. Chuva, 0/ m0. Insolação::

11. hs. OG ms.

D:rectoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologico - R:o de Janeiro, 13 de outubro do 1916:
lerbeem., ••n•••••••••.

o , o

ROSAS

O O
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E.
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0
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0.0
ã
52

O

A 4
4 0.
O El

-

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDOS ESTADO DO CgO

M 0 VI

ofm

754.5 20.9 14.2 78 NNW	 5.0 •	 10, Nevoeiro.

... 51.9 27.0 13.4 51 WSW	 5.5 10, II-St, Cu.

52.8 23.0 46.4 84 WNW	 5.0 1.0, Nb.

• Temperatura maxima, 27°,2 ás 14 lis. OJ ms.; minima, 19°,5 ás 3 lis.. 00 ms. - Evaporação, 5 mpa5... Chuva, 2m tu0.
Vg. ,10 oa.

OeCurrencias-Cliovett francamente no correr: .do noite,•



Estações
led O
w.""

A- o
5

Temperatura
do ar Vento

t..). ã4; Direcção
.0

S. L. do Maranhão.... 760.2 28.3 -0.4 NE
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 61.0 28.4 0.4
Quixeramobiin (X) 	
Natal 	 6f.6 27.3 -0.2 SE
Parahyba (X) 	
Recife 	 .. 62.6 26.8 -0.4 SE
Pão de Assucar 	 63.3 22:7 -0.9 NNE
Aracajú 	 61.3 26.5 0.8 E
Baha 	 64.0 24.2 1.8 SE
Caetité . 	   63.1 17.0 -0.5 SE
Januar;a 	 57.5 23.8 1.2 SE
Bello Horizonte 	 65.2 20.0 2.0 SE
Theophilo Oltoni 	 01.3 20.4 2.0 NE
Uberaba 61.9 23.8 0.1 NE-
Caxambá 	   66.7 14.4 NNE
G oyaz 	 59.7 25.0 1.0 Cana
Santa Luzia. . 	 • 04.8 23.0 2.6 E
Cuyalá 	 • 59.8 25.2 -1.8 SaV	 •
Coro tubsi 	 58.6 24.0 0.0 Ca hu
Capital Federal 	 61.6 22.0 3.8 NNE
Ca!npos. 	 67.0 22.4 0.6 •NE
Potropoli 	 04.3 20.0 -0.4 NE
11!?7.n1 Id	 	 64.8 21.2 -1.0 E
TherC7.01101i	 	 65.3 18.5 0.3 N
São Paulo 	 63.9 18.4 2.2 NE
	 	 6/.6 23.8 1.7 SE

Parana,,,,Ãá 	 64.3 22.6 1.8 Ca ma
CarityG 	 64.1 16.9 2.9 NE
Florianopolis 65.1 21.5 0.3 Cama
Lages.	 	  15.4 5.0 NE
Porto Alegre 	 19.8 1.2 Calma
ttruguayama 	 58.6 21.2 3.2 E
M011tevidéo 	 62.3 10.7
Buenos Aires 	 61.3 18.0 -1.0 5

6	 5 Pcqs. vagas. 1. vo 50.6 21.5

- O. 32.8 20.6

8,Vagas. E. 27.8 21.0 V. pm.

3	 8
I
Chão. 29.9 24.4

2 I.	 (n. manhã.) 25.5 19.8
'7	 8 V. i. 27.6 23.5 1. am. pro. v. pal.;

10 Vagas. V. 24.1 21.1 C.	 v.
10 Ch. 19.2 15.9 16.6 C. ain. ch .

9	 3 24.6 15.7
4	 4. n••••n 25,0 15.6
1 N. 22.2 17.2
O	 O v. 30.1 16.6
2	 10 B. 26.0 11.6
o	 2 -- 36.0 16:5

4 B. v. 30.0 14.4
1	 10 35.3 20.4 17.7 C. t. pra.
O	 '7 39.0 29.0

1 Tranq tilla. 	 • B. 22.3 18.7
10 - C. manhã. 22.0 18.0 19.0 C. ant. pia.;

O - 13: (o. Manhã.) 42.2 14.4
O B. 28.0 10.7
5 - 21.7 12.7 0.'71C.	 t.

O	 O B. v. 25.3 8.0
3	 4 Peqs. vagas. O. manhã. 24.1 1.3.2
0	 Espelhado. • 23.0 13.8
2 13. 33.0 --
O	 4	 -- - 23.8 18.0 Ch. pm.
1	 3' B. 23.0 8.0 R. pm.
0	 4 13.11.(i.manhã.) 27.7 12.7
2	 10
5	 8

1.	 (c. manhã.)-
1. (n. manhã.)

30.0
23.5

15.0
13.5

-	 I. atn. pro.o,

2	 9 27.0 14.0
"

E,ado do céo : em deciaras de céo encoberto-O, totalinento limpo; 10, totalmente enCOberto. Lstado do tempo b, bom ; 1, incerto;

	

, mão. Phenomenos d.versos: c, chuva', ne, neve: ns, !moa secca : n, nevoeiro deli	 nt, nevoeiro teime ; say saraiva ; ge
geada : ir, trovoada com relampa.go t, trosões ; r, relamp.isrus; o, orvalho ;

tk namoros indicativos da força do vento referein-sc á Escala 13eaufort de O calina á 12 ,tuf4o. A pressão,. .baro:o .f.,,trica acha-se reduzida..
' a O" C.., ao nivel do ma.c e á gravidade normal-.

Observações meteocolozicas realizadas em alguns postos da Capital Fe;leral - .Nota: A chuva foi medida no dia 12 ás 7 hs., e as
temperaftiras ror ,91 oh	 ,:?•1	 ç

Observações do dia

Estado do
mar

1

Observações da vespera

Te nu
Estado

do tempo e
phenomenos

(lis ersos

do ar E

o
.J4ci

Estado do tempo.
e phenomenos

dis ersosE

or.

Maxima Minima

ci

Pedregulho 	 0.0 25,4 19.8
Engenho de Dentro 	 0.0 27.0 18.8 Flamengo 	  0.0
Penha 	   0.0 26.2. 18.0 Pan de Assucar (Alto).
Horto Florestal 	 0.0 23.6 15.6 Copacabana (Forte) 	 O .(Y
Lagoa lloirigo de Freitas 	 5 .1anuario 	 0.0
Jacarepaguá, 	  27.4 14.8 Morro-da	 ............. 77.

Maxitna	 alittima

1

 17.8 ::
46.5
40.6

,	 118.5
; 17.0

24.8
24.0
22.8
25.4
23.0

OFFICIAL • Outubra de 4Pla .1167,

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçâo de Meteorologia e Physica tio Globo - Boletim do Tempo-- SynopSe . do-tempo ama
todo 0 Brazil ao 112 dia deGreenwich0 hs. no Rio de Janeiro) no dia 12 de outubro de 191C.

. Zona norte - Reina tempo incerto em quasi toda a zma; , pequenas chuvas de honten para hoje no litoral da lishia. Zontveentro,"-
"tom' raras excepções, o estado dolempo é incerto em toda a zona; choveu e trovejou -de Imitem para hoje em Cuyabá, Therezmolis, tendo
sido registradas chuvas mais fracas W. 5. J. Evangelista, Campos e Friburgo. A temperatura subiu em gra,L tend s arilo ligeira baixa a
pressão . Zona sul - Contimia bem o estado do teinpo em S. Paulo, sendo geralmente incerto nos demais pontos: tamisam chuva foi re g is-
trada de hontem para hoje em toda a zona: A : pressão desceu. principalmenteno extremo sul do Ub Grande, ond;s subiu mais aceentuada-
mente a temperatura.	

,

A maior temperatura de hontem, 39.2 em S: L. de enceres (Matto Grosso); a menor, 8.0 em S. Paulo e Lneg (Santa Cathariva).
Observações meteorologicas effectmadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (0 hs.no lho de Janeiro) no dia 12 de outubro de feia.'

Resumo do boletim organizado no Observator o Nacional.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meturologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo, etat
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenivich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de outubro de 1916.

Zona norte-Bom tempo esta manhã no Ceará, R. G. do Norte; Parahyba e Pernambuco e incerto no Maranhão, Alagoas, Sergipe
Bahia. Choveu liontem em todo o Estado da Bailia o esta manhã em Aracajú, Ondina; e Ithéos. A pressa° baixou em toda a zona. Zona cen-r
tro - Reina tempo incerto em toda a região, exceptnado o norte de Minas. De hontern para hoje choveu em Theophilo Ottoni, Uberaba, Py-
renopolis; Goyaz e Cuyabá. Toda a região foi affectada por uma baixa barometrica. A temperatura oscilou. Zona sul-Tempo incerto esta:
manhã no Paraná, Santa Catharina e R. G. do Sul e inao em S. Paulo. Em muitas localidades do S. Paulo, R. G. do Sul, Paranaguá; Brus-
que e Blumenau choveu esta manhã. Choveu hontem ern Piracicaba, Curityba, Blumenau, Itaqui, Hruguayana, S. Thiago, Pelotas, R. Grande
e S. V. do Palmar. A temperatura baixou em toda a região. A,pressão elevou-se no interior do R. G. do Sul, baixando nos demais Estados
da zona. A maior temperatura cio hontem, 39.0, em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 5.9, em Passa Quatro (Minus Geraes). Observações.
meteorologicas circundas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (0 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 13 do outubro de 1916. Resumo do
boletim organizado no Observatorio Nacional).

3. L. do Maranhão 	 750.6 27.8 -0.5 NE 5 7 •
Pqs. vagas. I. v. 30.9 21.1

Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobini 	

59.3
59.7
60.8

28.0
28..4
28.0

0.8
0.0
1.4

N
SE
E

3
4
4

8
'	 5

O
O. do manhã.
B. (b. manha.

34.4
32.7
-32,4

21,0
21.1
24.2

Cl. pra.,
V. am.,

Natal 	 60.7 26.6 -0.7 SE 4 3 B. .28.6 23.8
Parahyba 	 61.3 28.2 1.3 SE 5 3 O. de manhã. 29.0 22.2 Cl. pai.:
Recife..... 	  61.7 28.4 1.6 SE 4 4 Chão. B. 28.6 24.3

-Pão de Assucar. . 	 62.4 23.5 0.8 SE 3 7 I. (11.	 manhã.) 31.7 19.5
Aracajú 	 63.4 26 O -0.5 E -	 5 6 - I.	 (c. manhã.) 27.7 24.0

8.0
E.

Bahia 	 61.8 24.9 0.7 E 3 8 Vagas. i.(n.c.ch.mah.) 26.0 19.6 746 V. am. pol. c. cr.. r.
Caetité. 	   60.5 20.0 3.0 SE 2 9 24.3 15.1 0.5 Ch. am.
lanuaria 	 60.8 24.8 , 1.0 E 4 O 13. 32.2 14.2
Bello Horizonte 	 61.7 19.4 -0.0 SE 3 4 27.0 166
Theophilo Ottoni 	 60.7 21.8 1.8 Calma -	 O 8 N. (n. manhã.) 93.2 18.2 2.9 C. n. pint
Uberaba 58.5 22.0 -1.8 NE 6 10 31.6 18.1 14.4 C. t.

...Caxambii ... 	 61.8 16.8 2.4 Calma O 8 13.	 (h. manhã.) 25.2 11.4
Goyaz 	 58.5 24.0 -1.0 Calma O 10 35.0 18.2 35.5 T..gr.
Santa Luzig 63.1 22.2 -0.8 E 3 2 B. 28.0
Cuyabá 	  57.2 27.0 1.8 N 2

15.7
.10 B. 31.2 21.9 16.2

Corumbá. . 	 59.6 24.0 0.0 E 3 10 T. 39.0 29.0	 40.0
Capita/ Federal 	 58.4 22.4 0.4 NNW 4 10 Pqs. vagas. (n. manhã.) 24.1 18.6
Campos 	 61.9 22.6 0.2 N 5 10 25.0 17.0
Petropolis.	 61.5 17.5 -2.5 E 6 10 t. )t. (v. man.) 24.8 13.2
Rezende 	 59.4 19.4 -1.8 Calma O 10 ns. (ou. 29.2 15.1
Therapolis 	 61.8 16.6 -1.9 N 5 10 -- 22.7 12.8
São Paulo 	 60.0 45.8 -2.6 N 2 10 -- M. ho3.(clios.m 28.5 13.0 0.8
Santos 	   58.2 20.5 -3.3 NW 4 10 Pqs. vagas. 1.chos.(ch 03.111 26.4 16.7 - I
Paranaguá ..... 56.9 20.4 -2.2 Calma O 8 -- I.	 (c. manhã.) 23.8 13.2 Q.9
Curityha 	 57.3 17.7 0.8 MV .3 10 -- 27.7 10.4 4.5 C. t.
Florianopolis 	 ... . 56.0 21.8 0.3 S 2 10 Pqs. vagas. 24.4 10.8
Lages 	 14.2 -1.2 Calma O 8 I.	 n. 21.0 8.0
Porto Alegre 	 58.9 15.3 -4.5 S 1 10 I. (c. manhã.) 28.7 13•9 /0.7
Uruguayana 	 62.5 13.8 -7.4 S 3 5 24.3 16.7 Cb. pai. i. am. pm:
MonteVidéo 	 65.1 13.5 -3.2 'SSE 5 5 19.6 11.0
Buenos Aires 	 65.3 9.0- -9.0 SE 2 2 B. 18.0 6.0

Estado do céo: em decaias de •céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : 1, bo:n ; i, incerto;
Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve ; us, nevoa secca ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, s.traiva.; ge,

geada ; tr, trovoada com relarnpago; t, trovões ; r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania.
Os ninneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pressão harametrica acha-se reduzida

a O° C., aonivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas era alguns postos da Capital Federal - Nota A
cliva foi medida no dia 13 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 12 ás 21 !is.

ti-
á

o
.C3

Temperaturas
extremas

0	 Temperaturas
4Z extremas

Cs/ g C•1

•ros to$ Postas (s) Ei
IMaximaIMaxima 1	 Minima Minitua

Pedregulho 	 0.0 26.8 19.0 Itapirú 	  0.0 •	 26.3 13,2
Engenho do Dentro 	  0.0 29.0 21.0 Flamengo 	  0.0 27.4 17.9
Penha 	   0.0 28.1 •	 20.7 Pão de Assucar (Alto) 	 21.0 16.0
Horto Florestal 	 0.0 26.2 14.3 Copacabana (Forte) 	 0.0 25.4 19.7
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0 21.8 16.8 S. Jannario 	 0.0 28.1 17.9
Jacarepaguá 	 0.0 26.6 •	 15.0 Morro da Urco. 	 	 • • 25.0 17.0

-
•



Sab sacio 14
	

MARIO FFICIAL-	 Outubro de 1.916	 8/5

tRESIDENTE, TORRES —DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputado";
Conto, Conceição, Diplz, Almeida, Magalhães:
e supplente em exercido Sapato, o o director
da secretaria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada.a acta da" sessão ante-
cedente.

	

Requerimentos:	 ..
De Alvaro Dixon & Comp., para o registro

da marca aPo Rico de Petropolis», que dis-
togue pães de sua fabricaça.o.—Daferido.

De Dr. Riehards Dyspepsia. Tablet Associa
tion, - Estados Unidos da America, para o re-
gistro, em renovação, da marca aSalutis Via»
em rotulo com dizeres; .a latira «R» com diver-
sas inscripções e atravessada verticalmente a
tgura de pai facho, que distingue medica-
mentos de uso interno para a cura da dyspe-
psia e outros procluctos pharnaaceuticos, de
SIM fabricação. —Med lo.

De Adolfo E. Basosa, Republica Argentina,
para o registro da marca «Rena-Lina», em
rotulo com a representação de uni busto do
homem, que distingue pululas para as rins, do
sua fabricsaão. — Ind&brido, por 'imitar a
marca nacional 8.081 e 3.175, internacional,
já regi aradas .	 -

De Pereira, Araujo 1 Comp., para o ra:
gistro da marca aTileatro Apatia, que dis-
tingue bebidas com ou sem alcool, bonbons,
balas, cigarros, charatos, fumos, aguas mi-
neraes, sodas, cervejas e bebidas congeneres,
de seu commercio.— 'miare:ido, por imitar as
marcas ns. 4.163, 4.742 e 7.3 -40, nacionaes,
já registradas, contra.° voto da deputado Ai-

Da Companhia nina de Praductos Chimicos,
para o registro das marcas allupia e «Polo»
que distinguem oleos, essoncias e gorduras
comestivc:s e não comestiaeia petroleo, pra-
duetos chimicos para a. industria e photo-
graphia, mate ias (amantes de cortante, pre-
parados, drogas, etc., de sua fabricação- e
comme.cio. — Me:aladas por iniitarem as
marcas ns. 7.503, nacional, e 11.039, inter-
nacional.

Do Alberto Vianna, para o registro da
marca cla Poupéen em rotulo com a figura
de uma mulher mirando-se em um espelho,
aue distingue artigos de armarinho e fazendas
de sau •camtneaao.—Indeferido, por imitar as
marcas nacioaaes n. 6.506 e 1.1.477,1a regis-
tradas, conta o voto cla deputado Almeida.

De Pereira, Araujo & Comp.,. para o re-
gistro da marca «G daarta» em rotulo circular,
com dizeres, e a figura daquella ave voando
sobre o oceano, que distingue enxadas , aias,
picaretas e outras ferramentas de seu com-
mordo.— lndefarido por imitar as marcas
ns. 2.771, dos Estados Unidos, e 2.772, da
Inglaterra.

De A. J. Piadrigues & Comp., para o re-
gistro da marca dane Champa.gnen, em ro-
tulo com dimrea -e o desenha do uai elmo,
com penneho, cate distingue cogulam, de seu

„comina, indeferido, por infringir o dis-
posto no art. 8°, § 2 do decreto 1.236, de 21
de setembro de 1904.

De Dac Ilaalth Laboratories, Estados
dos da America,, para o registro das marcas
aLentb.ol ratado» e allIeero Muxado», que WS-
tingnem um medicamento o um tonico medi-
cinal, de sua fa.bricaçãáa—Deferido.

De Alças Irmão di Comp., para o registro
tia marca «Corôaa em aotulo com o desenho
de uma coram, sobre raios, que distingia: ia',
manteiga laca-ca e salgada, doca: eia calda,

ecos cem pasta, xarque, cera •.es, conser-
vas, etc., da seu commercio.—Indeferido, por
imitar as marcas ns. 3.569 o 4.717 nacio-
naes, 1.231 da Dinamarca, 1.105 . de Porto
Alegre, 2.215, 1.505 Unhem de Porto Ma-
gic, e internacional 1.887, já registrada.	 .

De P. S. Nieolson & Comp., para o registro
da marca «Dionala, que distingue um medi-
vamento de seu commercio.—/ndeferido, por
imitar a na,.•ca 4.271, da Allemanha, já re-
gistrada.

Da Milrers Falis Company, ratados Unidos.
da America, para se juntar ao registro de
sua marca 4.832 a procuracãe, que se com-
proMetten a apreaentaraa-peferido.

• De Sardinha Ribeiro SI Camp., para •o ar-
davamento de um exemplar do Diario
em que sahiram publicadas as marcas regis-
tradas nesta junta sob na. 9.481, 0.054- o
11.251, com a annotaça° •da transforencia
feita para seu nome.—Deferido.

De José Gonçalves Eufrasio para o depo-
to de sua marca aCasa Mascotte», registrada.
no Paigistra Commercial de Nitheroy.— Inde-
ferida nes não ter sido regiatra.da de accardo
com a I d.

De. Thomaz J.. Garrai", Jatobina & Comp.,
With. Vollmer, D. Leite & Comp.,. Com-
pinaia cie Falcão e Tecido .; Corrfianal /ndus-
traia Barnarclino C clho Machado, Ignacio
Teixeira da Cunha, Leite & Rodrigues, C.
Çapes Comp.' Washburn-Crosby	 Comp..
e Real Canpadlia Vinicola do Norte de Por-.
tugal, para o deposito de suas marcas regia-
tildas nesta junta sobre na. 11.548, i1.527 e

'11:528, 11.511 -, 11.422, 11.408, 11.421, 11.308,
11.389, 11.480, 4.856 e 4.858 a 4.879.—De-
fordss.

De laieling, neabe ca. Comp., para o depo-
aito cle suas marcas de cornes «Coral,
Campeão, Peneira 'e Manta», registradas na
haat Cammercial do Rio Grande do Sul,
sobre lis. 3.015 a 3.048.—Delarido.

Da Empraza Balneia:ia do Rio de Janeiro,
para o archivamento da seus estatutcs de
transa) mação da sociedade em commandita
por acções para sociedade anonyma.—De--
ferido.

Da Companhia Commercio e Navegação para
o archivaintinto da alteração de seus esta-
tatos publeadoa no Diario Official.-s-Deferido..

Da Empraza do Aguas de Caxambia para
o ai:chama-unto da acta da assembléa geral
que autorizou a emissão de debantures.—
Estando cumprido o despacho anterior, remo
requer.

De S ares Ca Costa & Comp., Camilo Clan-
de az Comp.. alaia & Ribeiro, Fernandes
& Souza. Caldeia Junior & Comp., A. Mattos,
Reis & Comp., Osvaldo Ferreira &
Virgilio Maia & Comp. para o arehivamento
de seus contractos saciaes.— Deferidos.

De Carlos Moraya & CoMp., fleli (Sz Comp.,•
e D. Oliveira & Comp., para o archivamento
de sena' distractos soeiaes.— Defericla;.

De Cardoso & Fumo, Pinta& Torres, Passos,
Figuei ed & Renotlio, Rano . Candida Pinheis•
ro, II. (.) iN eira Qaeiraz,.	 1MVieiraa Mantinha

De E. Jorge de Oliveira 'ar Comp., para-ás
annotar no registro de sua fiar a a sabida do
socio commanditario 'Francisco Jorge cie Oli-
veira.'— De:brido. ._...,	 .	 .

DO. AlII;e(10 NOTICS & CoMPa, para se armo-
Ia a no registro.de.suaa firma asahala, cio soei°.
scaidario • .Julio Francisco 'de ,So4a.-a IJaae-
rido. •	 .. 
'• Secretaria da Junta £cusinferea da Capitaa:
Federal. 11 da' cutubro do • 191.1).— Illanoci'
Soares Pinto, 2' official.	 a .

Relação dos contractos, das alterações	 dos
-distracto.s das sociedades cornmerciaeS • esta-
' Nice:0'1as nesta praça arehivaclos em sfisith
de 5 de outubro de 1916

'Contractos:
,De, Soares da Coata & Comp., firma composta

do socio aolidariã João Soares da Costa e 'dia
soemo de industria José dá Fonseca, para ó
conimsraio de madeiras, á travessa do Pacch.
D. 14, com o capital de 100:0005'000;

De Camilo Claudo Sc Comp., firma com-
aosti dos socios soldarias Unido Claude e Pe- •
rena Palha, para o cominarei° de oleos,
rua Thuophao Latoni n. 121, com o capital
de 50:000000;

De alaia & Ribeiro, firma composta dos
socios solidários Manoel Rodrigues Mala e
David Francisco Ribeiro, - para o commercio
de seccas e molhados á rua Pedro Amada° -
n. 100. com o capital -de

De Forna,ndes. & Souza, firma composta
dos sonos solidados João Fernandes Alves To-
var e Eduardo Pinho de Souza, para o cora-
mercio de bebidas, á rua da. Assetubléa 109,
com o capital de 20:000000;

De A. Manos Ileis & Comp., firma com-
",posta dos soeiaa solidados Abilio de Azevedo
Manos, João-Augusto de Gonvaa. Reis e D. Ly-
dia do Magalhães Gonçalves e do socio de ira- •
ditstria,Elias Nunes Lopes, para o cominarei°
de pharmacia, rua Dr. Joaquim Nabaco
n. '56, com o capital de 15:000009:

Do Oswa Ido Ferreita, &Comp. firma com--
posta dos socioa solidados (lavado Azambuja
de Saldanha, Bobado Feri-eira e do suem
ile indust ria José Gonaalvea da Silva, para O
commercio	 pharmada, á rua Barão de São-
Falia ti. Iria, com o cri 	 do 3:000000; .

Da Virgitio Maia a• Camp., firma composta
dos sacies aolidaries Vagai() de Araujo Mala O
I	 ailaurite Fonaeatt. Filho, para o cominaria° do .
papela ri aae pographia, á rua Sete de 'Se-
tendia) n. 38, com 6 capital de 13: a0000j. - •.

Distraetos:
De Carlos Morilya & C'arnp"., alie se dissolve

pela sabida cfa sacia Paolina Ciravegna
recebendo 35:009a : ficam o activo e pas-
sivo com o socai Carlas aloraya na impor-
tancia de 15000000:'

De Bani & Comp., que dissolvesse pela sa-
lada do sacio Ugoearra . eai reccbando a quan-
tia de 117:6705: ficam • o activo e passivo
com o socio Bruto Bebi . e Bruno Balla. na im-

:iportancia de 50:0005000;
De D. Oliveira. & Comp., pela sabida do.

'soeio commandita rio Fernando Martins Soabra
recebam-10 a quantia de 1.2:99a007: ficam-
o activo e passivo cora o todo Domingos Oh-
voira na importancaa de 21 :4695a63.

•-• Secretaria aia Junta. GOinille :dal da Capital
Feaeral, 11 da Mit libra dea alta—Mario Soares

)Pinto, 20 oficial.	 •

I^ 

•	
•

N. 11.'820
José Joaquim do Ria Bragança, estabelecido

com o cominarei° de perfumariaa e barbearia,
á rua Vinte e Quatro de Maio n. 182, vem
apresentar pana distinguir um prodacto de
Seu fala : asa a marca acima. Consisto ellaaena
um rotulo; rectangular com alguns recortes,
do fundo azul com letras e arabescos brancoaa.
nos gimes sesta o saguinte: no alto o synabolar
da pharmacia rodeado de arabescoas; . no centra)
tem &Mato as palavras (arcado) AilgoraSi.

parte inferior - claaamtulo tem eseriptár,
pfwww: ("medi() infallisel contra todas

..M1A ...asado couro taaballudo». A cbr ü tanalkl,

JUNTA COIRERCIAL
?Sessão em 5 de outubro de 1916

De feri doa .
D3 J. P. da Fonseca, para se annotar no

registra de sua firma a mudança da seu esta-.
beiaciinento para a rua Frei Caneca n.
Dele rido

'& Comp., paaa o registro de suas firmas.— -
& fimip., Araujo & S lva, Roberto Tassano ARCAS 'REGISTRADAS
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tho podem variar. A referida marca será
applicada em caixas ou em outros quaesquer
envolucros contendo pó do arroz, loçãd, bri-
lhantina, extracto, cosruetico, creme, sabo-
nete, etc. Em duas estampilhas de 300 réis
assignava: Rio do Janeiro, 16 de Setembro de

; 1916. - José Joaquim do ílio Bragança. Eni.

baixo está o carimbo.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 13 horas e cinco
minutos do dia 16 do setembro do 1910. -
Isidoro Campos, director.

Registrada' sob n. 11.520 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do setem-
bro do 191.6. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da. Junta Com-
411erCie.)

N. il.N00è
Costa & Filhos, estabelecidos á rua Senador

Euzebio ri. 206, adoptam para distinguir o
café torrado e moldo, de seu fabrico o com-
lucrei°, a marca acima, que poderá variar do
côr e dimensão, a qual consiste do nome cara-
cteristico «Café Sete de Setembro», tendo por
baixo um duplo filete, seguido do diversos di-
zeres. Rio do Janeiro, 13 de setembro de
1916.- Costa c:f Filhos (sobre uma estampilha
de 600 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1.2 horas o 50
minutos do dia 15 de setembro de 1.916.-Isi-
doro Campos, director.

- . Registrada sob n. 1.1.509 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135:200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do outubro de
1916. Isidoro Campos, director. (Estava a

•Çarimbo da Junta Comruerciai.)
/I. •
	

--

N.
ir' Antonio Rodrigues dos Santos, estabelecidos
á Avenida Passos n. 44., adopta para distin-
guir cerveja de seu fabrico e commercio, a
marca acima, que poderá variar de cor e di-
Mensão, a qual consiste de dous rotulos : o
primeiro de fôrma circular tem no centro a fi-
gura de uma pomba trazendo no bico um ra-
mo de oliveira e rodeando-a os dizeres «Pro-
dUcto Superior de Alta Fermentação», e o se-
gundo representa o mappa geographico da Eu-
ropa o sobre elle Vè-se o nome carecteristico

i «Paz». Rio de Janeiro, 24de agosto de 1916.-
. Por procuração de Antonio Rodrigues do San-

tos, José Antonio Pereira (sobro uma estam-
; pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1.4 horas e 55
minutos do dia 15 de setembro de 1010.-
Dicloro Campos, director.

Registrada sob o n.11.572 por despacho da
l Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
) no primeiro exemplar 1.35200 do sello por es-
, tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de outubro de
I 1910.-Isidoro Campos, director. (Estava o ca-•'linho da Junta Commercial.)

N. 11. Ta o
j. D. Santos (José Domingues dos Santos),

domiciliado á rua Andrade n. 24, estação
Quintino Bocayuva, adopta para distinguir uni
preparado pharmaceutico, do seu fabrico o

•commercio, a marca acima, que' poderá va-
riar de côr e dimensão, a qual consiste de um

•rotulo guarnecido de filtetes art-nouveau, con-
tendo o nome caracteristico «Chá de Saude»
(Codox Med.) seguido de diversos dizeres. Rio

' de Janeiro, 4.8 do' setembro de 1916. - J. D.
Santos (sobre unia estampilha de 600. reis), .

-	 _

:Apresentada na Secretaria' da Junta Com•,•
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 33 mi-
nutos do dia 19 de setembro de 1916.-Isidoro
Campos, director. •

Registrada sob o n. 11.576 por despacho da
Junta Commercial ern sessão do boje. l'agou no
primeiro exemplar 135200. de sellos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1916.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo . da Junta Commercial.)

N. 311.1.3.7V

J. D. Santos (José Domingues dos Santos),
domiciliado á rua Andrade n. 21, estação
Quintino Bocayuva; adopta para distinguir um
preparado pharmaceutico de sua fabricação,
a marca acima, que poderá variar de cõr o
dimensão, a qual consiste de um rotulo octo-
gonal, guarnecido de filetes bordados, con-
tendo o nome caracteristico «Sitorol», seguido
do diversos dizeres. Rio de Janeiro, 18 do
setembro de 1916. - J. D. Santos (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás 11 horas e
33 minutos do dia 1.9 de setembro de 1.916.-.
Isidoro Campos, director. -

*Registrada sob o n. 11.577 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de outubro do
1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carlmbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS •

ESTADO DA DAMA

N. 8

Certifico que a marca de charutos em Ires
• rotulos com dizeres, contendo • dous a figura
em busto de uma mulher, figurando no pri-
meiro plano de uma paisagem campestre, de
Viuva Correis Machado, registrada sob n. 8,
na Junta Commercial da- Bahia, foi depositada
nesta junta em 25 de maio ultimo, com um
exemplar do Diario daquelle Estado em
que salliu publicada. Eu, João Ilygino do
Araujo, 1° oficial desta- junta, escrevi.

Secretaria da Junta Come:melai da Capital
Federal, 11 de outubro de 1916.- Isidoro
Campos, director (sobro estampilhas do valor
total de 15100).

t`n•n•.)

N. 9

Certifico que a marca de Vinho Collares
Ideal, em rotulo com dizeres, um cacho cio
uvas e medalhas, do Ferreira Machado &

, Comp., registrada na Junta Commercial da
•Bahia, sob n. 9, foi depositada nesta junta
em 25 de maio ultimo, com um exemplar do
Diario COMI daquelle Estado, em que sahiu
publicada. Eu, João Hygino de Araujo, 10 off-

, cial desta junta, escrevi.
- Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 11 do outubro de 1916.- Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100).

•

N. 1G

Certifico que a marca de cigarros Marujos,
em rotulos com dizeres e a figura de um ma-
rinheiro, registrada na Junta Cominercia/ da
Bahia, por A. Guimarães & Comp., sob n. 19,
.foi depositada. nesta junta. em, 25 do Jugo

ultimo, com • um exemplar do Diario
0/ficial daquelle Estado em que sahiu publin
cada. Eu, . João Hygino de Araujo, I.° °fadai
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, 11 do outubro de 1916. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100). (Ao lado estava o carimbo da.
Junta Comercial.)

'

26 •
Certifico que a marca de fazendas, modas

e confecções Loja Nova America, com rotulo
com dizeres de João Paulo 'Abud, registrada
na Junta Commercial da Bahia, sob n. 26, foi
depositada nesta junta em 21 de setembro
ultimo, com um exemplar do Diario Official
daquelle Estado em que saldu publicada. Eu;
João Hygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 do outubro de 1916. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

ibt
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N.27	 -`3
Certifico que a marca de fazendas, calçados

e. miudezas Pare Royal, em rotules com di-
zeres, a figura de uma aguia sobre um globo
ladeado de dous leões, de Atuou & Irmão, re-
gistrada na Junta Commercial da Bahia, sob
o n. 27, foi depositada nesta junta em 21 do
setembro ultimo, com um exemplar do Dia rio
%ciai daquelle Estado, em que sahiu publi-
cada. Eu, João Ifygino de Araujo, 1° oficial •
desta junta, o escrevi.
• Secretaria da Junta Comineroial da Capital
Federal, 11 de outubro de 1916. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total de 15100).

N.28
Certifico que as marcas do charutos «Pá-

talas» em dons rotulos com dizeres, sendo uru
com o desenho de uni ramo florido e o outro
etan o de uma estrella e Colombina em tios
rotulos,-sendo um com a figura de urna mu-
lher tendo nas costas da inão uma borboleta o
todos com dizeres, de Dannemann & Comp.,
registradas na Junta Commercial da Balda,
sob os ris. 28 e 29, foram depos:tadas nesta
junta em 28 de setembro ultimo, com uni
exemplar do Dia rio daquelle Estada,
enique sahiram publicadas. Eu, João Ilygino
de Araujo, 1° oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de outubro de 1916.-Isidoro Cam-
pos, director (sobre estampilhas no Valor total
de 15100).

pone.

N.31
Certifico que as marcas do charutos «Ex-

eelsior» e «Delicias» em rotulas com dieres o
figura de urna mulher, na prinieira com uma.
paizagem maritima e na outra uma paizagein
campestre, de Stender & Comp., registradas
na Junta Commercial da Bahia, sob os nu-,
meros 31 e 32, forani depositadas nesta junta
em 9 do corrente com um exemplar do Diario
Ornejai daquele Estado, em que sahiram pu-
blicadas. Eu, João Ilygino de Araujo, 1° ofil-
ciai desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de outubro de-1916.-Isiclofo Cura-
res, director (sobre estampilhas do xalor total,
do igoo)t
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0111,11bre	 de 1016	 41.677

oiyigaçõos o letras a tece-
bar 	

Acções caucionadas 	
Fazendas geraes 	
Acções, apolices e titulos 	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 11
de outubro do 1915 	  1.074:5225086

Renda arrecadada em 13 de
outubra de 1916 	 	 125:9875886

1.200:5095972

Em igual periodo de 1915— 1.047:0395300

Alian Ioga do Rio de Janeiro
bff2 DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 15:
Em ouro 	
Ein papel

Total 	 	 275:0845298
Ronda arrecadada de 1 a 13 	  2.154:6375170
Em igual periodo de 1915 	  1..852.89:W57

—
Diferença a maior ora 1916 	 	 301:7615013

SOCIEDADES ANONYMAS
ISooiedade Anoixyma Casa

Wellisch
Relatorio a ser apresentado em assainblda

geral dos Srs. accionistas, a realizar-se
em 14 de outubro de 1916
Srs. accionistas—Em cumprimento do que

estabelece a lei e os estatutos, vimos nova-
mente á prosença dos Srs. accionislas, afim do
Sujeitar á sua deliberação as contas e balanço
do anuo commercial findo em 30 de, junho do
anuo corrente.

Depois daquella data o após a resolução
tomada pela assembléa geral extraordinaria
de 4.8 de agosto, foi reduzido o capital desta
sociedade, providencia que, acompanhada do
fechamento da casa da rua da Carioca, que a
directoria julgou util executar. facilitará cer-
tamente para o futuro a distribuição de lucros
atÓ hoje negativos.
, Estando ausentes dons dos dignos membros

do conselho fiscal, fomos obrigados a convidar
para o exercicio os supplentes que subscre-
'vem o parecer.

Durante este anuo commercial foram .ape-
nas lavradas deus termos referentes a caução.

Como sempre, a directoria estará á disposi-
ção dos Srs. accionistas, para qualquer mais
amplo ou detalhado esclarecimento .sobre os
negocios sociaes.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1916. —
Jacob Grün. Ilerrmann 111. Wellisch. —
Sem sou II. Wellisch.

Matriz e Filial
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1910

Activo

Devedores em liquidação.. a
	 3:564529)

Luvas e contracto . 	
	

7889S840
Despezas de incorporação 	
Caixa 	

	
17:891$290
8:00~00

19:8605800Remessas 	 .
67:3835140Lucros e perdas 	 	

193:2875279-Devedores games 	 	
233:9065000Apalic,es e titules depositados 	
210:5635250Contas correntes em bancos.

260:2695773
300:0005000
355:5265500
686:1475500

-------------
2.394:2895662
••••	 ••nn• nela

Passivo
Capital :
Valor de 1.800 acções inte-

eralizad as 	
	

1.800:0005000
Ct.edores geraes. 	
	

GO:3835662
Credores com deposites...,	 233:9065000
Caução da directoria 	

	
300:0005000

2.394:2895662

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1916.—
Jecob Grün, nresidente.—Ilerrmatin M. 1Vel-
lisch, director.—Samson lifellisch, dure-
ctor.—Arnaldo Areosa, guarda livros.

PARECER

Os membros do Conselho Fiscal da Socieda-
de Anonyma Casa Wellisch,tendo examinado,
em cumprimento da lei e estatutos, as contas
e escripturação da mesma Sociedade, e veri-
ficado o balanço extrabido fielmente dos livros,
que se acham esoriptos com todos os requisi-
tos necessarios, são de parecer que as refe-
ridas contas e balanço apresentados pela Di-
rectoria sejam approvados, bem como o acto
administrativo do fechamento da casa da rua
da Carioca, exercido em beneficio da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1916. —
A D. de Carvalho.— Arthur Targini Moss. —
Lucio de Vilhena Torres.

tiompanixia Pre clial
BELATORIODA DIRECTORIA REFERENTE AO ANNO DE

1915, PARA SER APRESENTADO NA ASSEMBUA
GERAL ORDINARIA DE 14 DE OUTUBRO DE 1916 •
Srs. accionistas — Os nossos negocias, no

'armo de 1915, correram no seu desenvolvi-
mento desejado, continuando esta companhia
a merecer o favor publico, pela fórma rapida,
segura e clara das suas transações. Estamos
agora ainda adquirindo novas áreas de ter-
renos em outros bairros, para satisfazer os
continuos pedidos da nossa clientela.

Fizemos a acquisição de outra parte dos ter-
renos no Campo dos Cardosos e completámos
o serviço de alguns kilometros de novas ruas
ali abertas, achando-se as mesmas devida-
mente acceitas definitivamente pela Prefei-
tura.

O desenvolvimento dessa localidade é nota-
vel pelas bellissimas construcções de casas de
moradas, para negocios e magnificos sitias
com esplendidos pomares.
. Sapa, que é outro bairro onde tambom abri-

mos varies kilometros de ruas, acha-se em
franco desenvolvimento, estando as novas ruas
devidamente acceitas pela Prefeitura.

Pavuna, onde tambem estamos vendendo
grande quantidade de lotes, muito tem se des-
envolvido e as construeções já ali existentes
já dão uma boa ideia da sua segura valori-
zação.

A nova rua que abrimos no Engenho Novo,
calçada com parallelipipedos aperfeiçoados,
tem tido a procura desejada, estando vendida
uma grande parte dos lotes.

No Jardim Botanico temos vendido muitos
lotes, estando na maioria já construidos com
magnificos palacetes.

Pelos annexos juntos a este poderão os Srs.
accionistas verificar o estado financeiro da
companhia. Os nossos auxiliares cumpriram
os seus deveres a nosso contento, sendo dignos
de louvores.

Tendes cpie alegar o conselho fiscal e.sup-
plantes a se;vir no novo periodo, e nos en-
contrarão sempre promptos a dar-vos quaes-
.quer outras informações que desejardes.

• Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1916. —
Frederico Bokel.—Alberto da Fonseca Guinial
rijes, director.

%Me

PARECER DO CONSELHO mui
Srs. accionisias — Os abaixos assignadola

membros da Couipanhia Predial, convidados
pela directoria da mesma companhia para
examinar o dar seu parecer sobre as contas
e escripturação da companhia, relativas ao
anno social findo em 31 de dezembro proximo
passado, tendo examinado com o maximo es-
crupulo os documentos e livros que lhes foram
apresentados e os tendo encontrado em de-
vida ordem e de conformidade com a escrt-
pturação que se acha feita com toda a clareza
e asseio, são de parecer que sejam as referi,
das contas approvadas pela assembléa gera!
a que vão ser submottidas.

Bio de Janeiro, 25 de setembro de 1910,
José Gonçalves de Souza Rabello.—Alfredo Ta-
vares Fcrreira.—Antênio Cavalcante de Albu-
guapo.

SAIAM EM 31 DE DEZEMBRO DE 1915
Activo

Immoverá 	 	  423:280513!
Acções e debentures 	 	  212:3935010
lIypothecas 	  284:1045076
Cauções e fianças 	  4:0005000
Diversas contas 	  25:1705005
Caixa 	 	 8:2415301

057:1885519

Passivo •

Fundo do reserva.. 	 18 : 4875964
Capital 	 	 300:0no5o0a

Dividendo de 1915. 10:0005000
10:3005004Idem anteriores...	 364000

Caução da dire-	
4:0005000ctoria 	

524:4415000Obrigações a pagar 	 	
287:7925675Diversas contas 	

12:1635880Lucros e perdas 	
------------
957:1885519

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1915. —.
Alexandre Amaral, guarda-livros.

nmpreza Industrial Serra
do Mar

84£11 DA ASSEMBLÉA GERAL MINARIA REALIZADA;
AOS 14 DE SETEMBRO DE 1910

Aos 14 dias do mez de setembro do anuo
1916, ás 12 horas, no escriptorio da Emproa/1,j
á, rua do Rosario n. 107, 10 andar, segundo
convocações publicadas nos Jornal do Com-i
mercio e Diario Officia/ de 24 de agosto e de
10 de setembro, compareceram os accionistall
que esta assignam e constam do «livro che
presença» em numero legal e pelo Sr. Cegar
Mimes fiai aberta a sessão, convidando pana'
presidil-a o Sr. João Rodrigues Teixeira, indI4,
cação que foi unanimemente acc,eita pela'
assnmbléa.

Assumindo a presidencia o Sr. João Rodr1.4
gues Teixeira, convida para secretaries os'
Srs. Adriano de Castro Guidão e Heitor Lyra;
da Silva, com annuencia da assembléa, declai
rando installados os seus trabalhos.

?adindo a palavra o Sr. Gustavo Lyra da,
Silva, propõe que sola dispensada a leitura do'
relatorio da directoria, visto constar o
do Jornal do Cor/moendo de 6 de se
corrente, onde foi o 0~o inállesdot

101:6115640
174:4395658
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Approvada esta proposta procede o Sr. 10
secretario á leitura do parecer do conselho
fiscal

« Srs. accionistas.— O conselho fiscal da
Empraza Industrial Serra do Mar, examinando

eseripturação, contas e balanços, relativos
ao anno de 1015, verificou a sua exactidão e
propõe que sejam approvadas as mesmas con-
tas o balanço.

Rio de Janeiro, 15 de agosto do (915.—
Heitor Lyra da Silva.— Rofloval dc Freitas.—
Cesar Rabello.n

Posto em discussão o parecer do conselho
fiscal é o mesmo por unanimidade approvado,
deixando de votar os directores e os membros
do mesmo conselho:

O Sr. Casar Palhares, director da empraza,
pede então a palavra e explica que a reunião
da assembléa geral ordinaria deixou de ser
effectuada no primeiro semestre do corrente
anuo, devido á demora havida na publicação
do relatorio da directoria, a qual teve de ser
adiada por motivo de prolongada enfermidade
de que foi acommettido o Dr. L. Cantanhede
de C. Almeida, seu director-gerente.

Submettida á apreciação da assembléa, é
unanimemente acceitaa a alegação apresen-
tada pelo Sr. director-commercial da em-
praza, Sr. Casar Palhares — e nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente encerra
os trabalhos desta asseinbléa, depois do lida
o approvada a presente acta, que fiz lavrar
como 1° secretario e subscrevo e que vae
assignada por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1016.—
João R. Te xeira Junior.— Casar Palhares
Castro Guidão 4. Comp.— Dr. Rodoval de
Freitas.— Heitor Lyra da Silva.— Gustavo
Lyra da Silva.— Zenha, Ramos 4. Comp.—
Francisco Marques de Faria.

Empreza Balnearia, do Rio
de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

2. CONVOCAÇÁO

Aos 18 dias do mez de agosto de 4916, á. 1
hora da tarde, na séde social á praia de San-
ta Luzia, n. 19, reunidos accionistas em nu-
mero legal, foi pelo Sr. Dr. Trajano Bracet
assumido o logar de presidente o convidados
os Srs. Eugenio de Proença Gomos e Caetano
Sepe para secretaries, ficando assim consti-
tuida a mesa. Pelo Sr. i a secretario foi lida a
acta da assembléa anterior de 31 de julho e,
posta em discussão, não havendo quem sobre
cila se manifestasse, foi submottida á appro-
vação, o que se deu unanimemente.

Em seguida diz o Sr. presidente que,de ac-
côrdo com o annuncio feito no Diario Official
do 13 do corrente, esta as.sembléa,em 2a cen-

s, vocação, tinha par fim apresentar á discussão
e approvação dos Srs. ascionistas os nossos es-
tatutos, com as modificações que julgou conve-
nientes e necessarias para servirem de lei
bas:ca da organização agora dada á Empraza
Balnearia do Rio de Janeiro.

Assim, pois, ia mandar proceder á leitura
artigo por artigo, o que foi feito pelo Sr. I°
secretario, sendo discutidos e approvados una-
nimemente até o art. 18 e que são: «Estatu-
tos da Empraza Balnearia do Rio de Janeiro
r-Sociedadesisnonyma.

CAPITULO I

Constituição, séde, duração e fins

Art. 4°. Sob a denominação de Sociedade
' Anonyma. Balnearia do Rio de Janeiro fica
aonstituida, digo, estabelecida uma sociedade
anorysaia com sédei para o juizo, nesta Cidade
do Riascle Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil.

Art. 2.°- Será de cincoenta annos a sua du-
ração e só podará ser dissolvida nos casos

previs'os na lei ou por perdas que importem
em mais de metade do capital social.

Paritasrapho unico. Dissolvida a emp -eza, a
liquidação se fará de accôrdo com a assembléa
geral e o direito vigente.

Art. 3.° A empraza tem por fim explorar
par espaço de eine:Janta anuas (50) o contra-
cto firmado na Prefeitura do District° Federal
com Tra,jano Bracet, Salvador Amendola e Fi-
das .amendola, de accôrdo com a lei n.1.417,
de 13 de setembro de 1942.

CAPITULO II

Capital, fundo de reserva e deterioração
Art. 4.° Otapital social é de 1.055:0005000

(mil e cincoenta e cinco contos de reis) já
eonstituido pelo capital da empresa em com-
mandita por acções -Bracet, Amendola &
Comp. e dividido em cinco mil duzentas e se-
tenta e cinco acções (5.275).

§ 1.° Os bens com que os solidarias da com-
mandita por acções — Empraza Balnearia do
Rio de Janeiro, entram para a formação 'desta
nova sociedade são os contidos no laudo dos
louvados apresentado e approvado na asse in-
bléa constitutiva daquella empresa em com-
mandita por acções — Bracat, Amendela &
Comp.

§ 2.° Os bens a que se refere o paragrapho
acima são convertidos em acções integraliza-
das de accórdo com a lei.

Art. 5.° As acções são Indiviziveis. Quando
uma acção fôr propriedade de doas ou mais
individuos, um dentre alies, com autorização
dos demais, exercerá os direitos conferidos acie
accionistas.

Art. 6.° Das lucros liquides, em cada semes-
tre, se deduzirão 5 % para compor o fundo
de deterioração, destinado ás despezas de re-
paração e renovação.

Paragrapho unico. " Logo que este fundo
attinja a 25 % do capital social cessará a sua
retirada, começando, novamente, logo que
seja este desfalcado.

Art. 7.° Feita a deducção de que trata o
artigo antecedente, o restante será distri-
buido, entre os accionistas, como dividendo.

CAPITULO III

Administração

Art. 8.° A empraza será administrada por
uma directoria composta de tres membros, a
saber: Presidente, secretario e thesoureiro, os
gimes serão eleitos pela assembléa geral para
servirem durante 5 (cinco) annos. Exceptua-
se a directoria que terá de sesvir nos primei-
ros cinco amos, a qual se comporá dos Se-
nhores:

Art. 9 ° Finde o prazo do mandato, a' dire-
ctoria poderá ser reeleita. Sua destituição,
porém, semente terá lagar quando se verificar
negligencia, culpa ou dólo, no exercicio das
respectivas funcções.

Art. 10. Cada uru dos directores caucio-
nará a responsabilidade de sua gestão com
50 acções, que ficarão inalienaveis, einquanto
exercer o cargo e até serem approvadas as
respectivas contas.

Art. 11. Vagando algum lagar do director,
Será chamado o membro do conselho fiscal,
mais votado, para o preencher, sendo este
substituido pelo supplente, de acebado com o
mesmo anulo.,

Art. 12. Cada um dos directores perceberá
o ordenado mensal de um conto de réis
(1:0003000).

Art. 13. A- directoria, reunir-se-ha uma vez
por mez, e tantas vezes quantas os interesses
da empraza o exigirem, sendo convidado o
conselho fiscal para assistir ás reuniões e
votar com alia, sempre que julgar conveniente.

Art. 14. As resoluções da directoria serão
tomadas por maioria do votos. No caso de

empate prevalecerá o voto do pres dente, tra-
tando-se de negocio e a sorte, tratando-se de
p:ssoa.

Aie. IS. Cabe á directoria a suprema di-
recção dos neeocios da empraza, exercendo
todas as attrihuições que não forem reser-
vs das á asseai bléa geral dos accionistas e prin-
eip I rn anta

a) representar a empresa judicialmente e
extra-judicialmente, podendo constituir man-
datarios ;

-b) celebrar contractos de que provenham
vantagens, direitos e obrigações para a em-
praza e resolver sobre acquisiçã.o ou alienação
de materiaes imprestaveis, ouvindo, si convier,
o conselho fiscal

c) nomear os empregados das diversas
sacões, marcando-lhes os respectivos orde-
nadas

d) demittir livremente qualquer empregado
que por suas faltas se torne pasaivel desta
penalidade

e) verificar as contas o documentos com-
probativos de toda e qualquer despeza.

Art. 16. Ao director-presidente compete : -
a) executar e fazer executar as disposições,

destes ostatutos, as deliberações das assembléas
geraes e das reuniões da directoria

b) convocar as reuniões das aSsembléas ge-
ras e as da directora

c) sustar a todo tempo as decisões da dire-
ctoria, quando as julgar contrarias aos inter-
esses da empraza e submettel-as ao conselho
fiscal

d) assignar a corresponden&a e juntamente
com o di seetor-thesoureiro a responsabilidade
da empraza

e) rubricar 03 cheques firmados pelo dire-
ctor-thesoureiro para retiradas de quantias
necessarias aos pagamentos de despesas au-
torizadas

r) autorizar as despezas •,
g) vizar os pedidos das diversas Secções e

demais papeis e valores que tenham de ser
entregues ao diretor-thesoureiro

h) organizar o relatorio animal que tem de
ser presente á assembléa geral ordmaria.

Art. 17. Cabe ao director-thesourea'n
a) a guarda e responsabilidade dos

documentos, papeis de valor o fundos per-
tencentes á empraza, sendo estes, porém, re-
colhidos a um banco da escolha da directoria,
loso que excederem a cinco contos de reis
(5:0003000)

b)a assignatura de cheques para a retirada
das quantias necessarias ao pagamento das
despezaá autorizadas '•

c) apresentar o balancete-mensal da caixa,
para ser conferido pelos outros directores.

Art. 18. Ao director-secretario compete
a) lavrar actas das assembléas e das

reuniões da directoria, as quaes serão assi-
gnadas, por todos os membros depois de ap-
provadas ; -

b) ter sob sua guarda os livros da empraza,
velando pela boa ordem da secretaria

c) substituir em seus impedimentos occasio-
naes e temporarios o director-presidente.

Chegando a este ponto dos estatutos e sendo
já tarde, foi pelo Sr. presidente levantada a.
sessão e marcados) dia 24 do corrente para.
continuação dessa assembléa, o que, consultado
aos Srs.accionista.s, foi unanimemente acceito.
Pelo que lavrou-se esta. acta, constando della
a approvação dos estatutos até o art. 18, e
nada mais havendo a tratar-se é ella assi-
gnada pela mesa e demais accionistas, pre-
sentes em sua totalidade.

Trajana Bracet, presidente. — Eugenio de
Proença Gomes, 1° secretario.—Caetano SPpe;
2° secretario. — Sal vatore Amendola. — Raul
Lessa de, Saldanha da Gama. — Paulo Die-
trich. — Fidelis Amendola. — Clocloaldo.
reira da Silva Alumes. — EtIgard Costa.
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ACTA DA ASSEMBLL'A GER AL E \ TP. qk PANARIA ,

come:sução DA DE IS DE ACOSTO DE 1916
Aos sente e quatro de agosto de mil nove-

centas e dezeseis, ás 3 horas da tarde, na sede
social da empreza, á praia de Santa Luzia 19,
reunilos accionistas cru numero legal, foi
pelo_Sr. Trajam Bracet tessumirla a presiden-
cie e convidados os Srs. Eugenio de Proença
Gomes e Caetano Sepe para secretaries, fi-
cando assim cense elida a mesa

Pelo Sr. Dr. presidente foi dito que, de ac-
cesdo com o animado feito no Jornal do Com-
rnercio do dia 22 do corrente, esta assembléa
era em conenuaçâo á de 1.8 do corrente, sus-
pensa attento o adoentado da hora, para
continuação da discussão e approvação dos
estatutos que, naquella, assembléa, haviam
ficado approvados 03 mesmos, até o art. 1.8 e
assim ia mandar ler o artigo dezenove (19)
em diante, um por um, o que foi feito pelo
Sr. secretario até o art. 35 e mais a —Dis-
posição transitoria— apresentada pelo Sr. Dr.
Paulo Dietrich, tendo todos os artigos sido
imanimemente approvados e bom assim aquela
disposição, conforme se segue:

CAPITULO IV	 -

Conselho fiscal

Art. 39. O conselho fiscal compor-se-ha de
tre's membros effectivos e tres supplentes elei-
tos annualmente pela assembléa geral por
maioria de votos, decidindo a sorte no caso
de empate. Exceptua-se o primeiro conselho
que será composto_ dos Srs 	  Supplentes
Srs 	

Art. 20. Do con selho fisc al effectivo cada
membro perceberá os honorarios mensaes de
200$ (duzentos mil reis). Findo o seu man-
dato, o conselho fiscal poderá ser reeleito em
seu todo ou em parte.

Art. 21. Competem ao conselho fiscal as at-
tribuições que lhe são marcadas por lei e,
alem disso:

a) será ouvido sempre que se tratar fee ca-
sos em que a directoria julgar conveniente;

b) dará parecer escripto sobre os negecies
da Empreza, para ser o mesmo apresentado
ás assembl eas geraes;

c) convocara extraordinariamente a assem-
bléa geral, quando julgar conveniente aos in-
teresses da Ernpreza, ou quando houver recusa
do director presidente em convocal-a.,

CAPITULO V

Assembléct geral

Art. 22. A assembléa geral compor-se-ha
de accionistas possuidores de acçees inseri-
ptas no Registro da Empreza, com a antece-
detraia de eines (5) dias.

Art. 23. Reunir-se-ha ordinariamente, urna
vez cada anno, um me?, depois de findo o
anuo social e extraordinariamente, telas as
vezes que fier csnvosada, não podendo nestas
ser discutido ou votado objecto (estranho ao
fim da convocação:

Art. 24. A convocação das assembleas ge-
raes ordinarias será feita com 1.3 dias de an-
tecedencia e as extraordinarias com oito
dias.

Art. 25. As essembléas sé poderão delibe-
rar de accerdo com a lei; não imbue°, po-
rém, destituir a Directoria em todo ou em
parte, sinão nos casos previstos no art. 9
destes estatutos.

Art. 26. As assembleas extraordinarias se-
rão presididas pelo presidente da directoria
em exerc,icio o as ordinarias pelo accionista
que for acclamado. 	 -

Art. 27. Carel grupo de cinco acções (5)
dá direito a um voto e assim suceessivamente,
cabendo aos accionistas tantos votos quentes
forem os grupos de cinco (5) acções que pos-

, §uireme

'Art. S. 03 possuidores de menos de
5 acções nã.o poderão votar; mas podem
assistir, discutir e propor o que entenderem
conveniente.

Art. 29. A assetublea geral exercerá as
attribuições que lhe são conferidas em lei
e nestes estatutos, resolverá cazoflictos entre
os membros da directoria e actos que interes-
sem á empreza.

CAPITULO VI

Disposições diversas

Art. 30. O material fluctuante da emprela
e os demais bens moveis e immoveis serão se-
guros em uma ou mais companhias, a juizo da
directoria.

Art. 31. O sumo social será contado de 31
de julho.

Art. 32. Dos lucros liquides, verificados se-
mestralmente, caberão 10 % aos signatarios
do contracto firmado, na Prefeitura do Distri-
cto Federal, emquanto forem vivos:

Art. 33; A percentagem de que trata o
artigo anterior será deduzida depois da de-
dução do fundo de depredação.

Art. 34. Os casos não previstos nestes esta-
tutos serão regulados pelas disposições legaes
vigentes.

Art. 33. A emproza obriga-se ao cumpri-
mento destas determinações e das que foram
tomadas pelos socios solidarios da Emproza
Balnearia do Rio de Janeiro—Com mandita por
acções.

Disposição transitoria

Os ordenados da directoria e do conselho
fiscal serão pagos, até a inauguração do nevo
edificio, por meio de convenção entre os in-
teressados.

Pelo Sr. Dr. presidente foi dito que, estando
assim approvados todos os artigos componen-
tes destes estatutos, dava por finda esta as-
sbmbléa e em tempo convocaria a outra,- em
que se tem de dar a leitura destes estatutos,
já então assignados por todos os accionistas e
proclamados nesse dia seus directores e con-
selho fiscal. Nada mais liovendo foi levantada
a sessão e lavrada a presente acta, que vae
assignada pela mesa e por todos os accionistas'
presentes.—Trajano Bracet, presidente.—Eu-
genio Proença Gomes, 1° secretaria—Caetano
Sepe, 20 secretario.— Paulo Dietrich.— Raul
Lessa de Saldanha da Gama.— Ficlelis Amen-
d.da.—Cloloaldo Pereira da Silva Moraes.—
Edgard Costa. —S4vatore Amendola.

•

ACTA DA SOCIEDADE ANONICYLA EMPRESA BALNEARIA

DO RIO DE JANEIRO

Aos 16 dias do mez de setembro de 1916, ás
3 horas d.o tarde, na sede social, á praia de
Santa Luzia n. 1.9, presentes os Srs. areio-
nistas Eugenio de Proença Gomes, Caeteno
Sepe, Paulo Dietrich, Raul Les-a de Salifinha
da Gama, Cl: baldo Pereira da Silva Moraes,
Edgard Costa, Trejeito Bracet, Salvador Amen-
dela e Fidelis Am ideia, representando
4.425 acções, conforme o livro de presença,
foi pelo Sr. Dr. Teajano Bracet assumido o
Icear de presidente e convidados os Srs.
Dr. Edgard Costa e Eugenio de Proença Go-
mes para secretaries. Constituida assim a
mesa, foi pelo_ Sr. Dr. presidente dito que
estava installada a assemblea geral amem-
ciada para hoje, no Diario Official de 1.3 do
andante, e que tinha por fim a leitura dos
estatutos approvados na assembléa de 18 do
agosto e sua continuação em 24 do mesmo
mez, e proclamar a directoria e conselho
fisceeque t de dirigir os destinos desta em-
preza durante os primeiros cinco (5) an-
noà. Entrando na ordem do dia, o Sr. prcsi-
dente fez lêr a acta da asseniblea anterier, a
qual fui submettida a diseussão;pediu a alaira

o Sr. er. itaul Lesse do Saldanha da
Gama, para dizer que, fazendo parte da pro-
posta do Sr. Dr. Paulo Dietrich, o au-
gmento les capital e, não constando nada a
respeito na acta em discussão, pedia que fosse
esclarecido, pois estava na ignorancia de ter
havido esse augmento de capital.

O Sr. Dr. preedente, usando da palavra
diz que, realmente, esse augmento fazia parto
da proposta; mas o Dr.Paulo bietrich declarara
que julgava mais opportuno deixar de fazei-o
nesse momento e, sendo essa a vontade do pro-
prio proponente Dr. Paulo Dietrich, foi elle
retirada da discussão, motivo por que não
'constava da acta.

Assim explicado o incidente, foi deliberado
pelos Srs. accionistas que se fizesse nesta acta

• essa menção e não havendo mais quem pedisse
a palavra foi encerrada a discussão e, submet-
tida a votos, unanimemente approvada.

Em seguida passou-se á leitura dos estatutos
já approvados e assignados, não havendo quem
sobre elles se manifestasse.

Assim q Sr. Dr. presidente proclamou a se,
guinte directoria, que, de accôrdo com os es,
tatutos, tem de servir por cinco afines:

Coronel Pedro Carneiro de Mello, presil
dente.

Dr. Trejano Bracet, secretario.
Fidelis Amendola, thesoureira

Conselho fiscal:
Dr. Edgard Costa.
Clodoaldo Pereira da Silva Moraes:
Dr. João Bastos.

Supplentes

Paulo Brotas.
Antonio Alves da Fonseca-.
CorneliAlarcondes da Luz.	 •

O Sr. Dr. presidente, empossando essa di-
rectoria, pede que os Srs. accionistas se mani-
festem sobre 03 actos .e contas referentes aos
'nozes de julho, agosto e até hoje 16 de se-
tembro, em que os ex-gerentes da então com-
mandita por acções, por deliberação da as-
sembléa geral extraordinaria do 31 de julho,
ficaram incumbidos da modificaçio feita. A
assembléa approvou unanimemente todos os
actss e contas até esta data, não tomando
parte nessa votação os ex-gerentes, hoje
accionistas.

Nada mais havendo a tratar-se foi lavrada
a presente acta, em duplicata, sendo ambas
assignadas pela mesa e por todos os Srs. accio-
nistas presentes..—Trajano Bracet, presidente.
—Dr. Edgard Costa, 1° secretario.— Eugenio
da Proença Gomes, 20 secretario. — Fidelis
Am^ndola.—Eaul Lessa de Saldanha da Gama.

Amendola. — Paulo Dietrich, —
Caetano Sepe. Clodoaldo Pereira da Silva

Moraes.

PRIMEIRA SECÇXO

•

Cerefico que, por despacho da Junta Com.;
nercial dee% de outubro vigente, archiva-
rani -se nesta repartição sob ii. 4.517 os se-
guintes documentos referentes á Sociedade
Anonyma Empresa Balnearia do Rio de Ja-
neiro, a saber: Os seus estatutos, as actas das
assembléas geraes realizadas em 18 e 24 do
agosto e 16 de setembro deste anno, refe-
rentes á transformaçãci em Sociedade Ano-
nyma e a lista nominativa dos actuaes SII1?-
saiptores das acções, com o numero de acções
de cada um.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de. 1.91,8.--À:
Isidoro C. Campos, director.

Estavam inutilizadas com essa amigptos‘..,

duas estampilhas no valor de $0100.
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Rióõledade Anonyma, Pache-
co Moreira. .

ZSCRIPTUBA PRELIMINAR PARA A CONSTITN.ÃO DA
SOCIEDADE ANONYMA oPACIIECO MOREIRA» QUE
ENTRE SI FAZEM .WILSON, SONS & C. LIMITED,
E OUTROS NA PUMA ABAIXO.

Saibam (prantos esta virem que no anno do
nascimento do Nosso Senhor Jesus 'Christo de
mil novecentos o dezeseis, aos vinte e cinco
dias do moz de setembro, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu cartorio, á rua da Miau-
dega numero trinta e deus, cru virtude do
distribuição que hoje inc foi feita, conforme
bilhete que fica archivado, perante miei ta-
bellião, compareceram partes justas e contra-.
etadas Wilson, Sons Si C°, United, sociedade
anonyma com séde em Londres, autorizada a
funccionar no Brazil, representada neste acto
pelo seu gerente A. J. Cruickshank, nos ter-
mos da procuração já registrada nestas mes-
mas notas no livro proprio numero um a fo-
lhas duzentas o qyatorze, F. D. Stock, Deu
Standen, Domingos Dias Vieira, Aristides Fre-
derico do Castro, Alfredo P. dos Santos e A.
J. Cruickshank, os dous primeiros e ultimo,
cidadãos inglezes e os demais brazileiros, to-
dos domiciliados nesta Capital e reconhecidos
pelos proprios de mim tabellião e das teste-
munhas adeante nomeadas e assignadas, que
lambem conheço, do que dou fé. E perante
as mesmas testemunhas, pelos presentes, co-
mo outorgantes reciprocamente outorgados
me foi dito que, tendo elles em vista explorar
o negocio do carvão de pedra trapiche, esti-
va e transporto de carga em terra e no mar
bem como qualquer outro que convenha e
achando-se os outorgantes outorgados Wilson,
Sons SZ C°, Limited, já completamente appa-
rolhados para iniciar desde logo esse colmei.-
cio, concordaram constituir com os mesmos
outorgantes outorgados Wilson, gons & C°, Li-
mited uma sociedade anonyma com o capital
de réis seiscentos contos (seiscentos contos do
réis) dividido em acções do valor nominal de
nm conto de réis cada uma, sob a denomina-
leão de Sociedade Anonyma «Pacheco More ra»,
'que assume todo o activo e passivo da estia-
eta firma, Pacheco Moreira & Companhia,
conformo o balanço encerrado em 30 de julho
do corrente anuo e para cujo fundo social os
mesmos Wilson, Sons & Comp.; limited, ver-
lerão todos os bens que constituem o activo
da referida firma que adquiriram pela escri-
ptura publica de dezenove de setembro do mil
novecentos e deze,seis, nestas mesmas notas,
asompromettendo-se subscrever com o valor
'desse activo acções até a importam:ia do réis
quinhentos e noventa e quatro contos de réis
(quinhentos e noventa e quatro contos de réis)
e assumindo a sociedade anonynia ora ern
constituição a responsabilidade de pagar-lhes
a differença entre a referida semeia de qui-
nhentos e noventa e quatro contos de réis e a
que fôr achada pelos louvados que se incum-
birem da respectiva avaliação, sendo esta mm-
pertencia para os cúbitos do seu pagamento,
pela sociedade, reduzido a moeda esterlina
polo cambio de doze e tres oitavos a noventa
dias de vista pagando mais a sociadade ano-
nyma, ora em constituição, aos referidos \Vil-
son, Sons & Co., Limited, os juros a razão de
sete por cento ao anuo sobre o valor do capi-
tal por elle subscripto em acções, durante
cinco annos e sobre a importancia en moeda
esterlina pela qual elles se constituem credo-
res da sociedade até ao seu reembolso. Dis-
seram mais 03 outorgantes outorgados que, a
iseciedado que ora constituem reger-se-ha pelos
estatutos adeante transcriptos, que se acham
a,ssignados por todos os subscriptores da teta-
'idade do capital social cujo teôr é o seguinte:

«Estatutos»-.-Sociedade Anonyma «Pacheco
lhareira» Estatutos Capitulo primeiro, Deno-
minação, séde, fins e duração. Primeiro-03

abaixo assignados subscriptores destes estatu-
tos e para os fins nelles declarados constituem
uraa sociedade anonyma, sob a denominação
«Pacheco Moreira» com a séde nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil onde terá o seu fóro.
Segundo —O prazo de sua duração será ilimi-
tado. Terceiro — A sociedade terá por fins a
exploração commercial e industrial de carvão
de pedra, trapiche, estiva, transporte de car-
gas em terça e no mar e em qualquer outro
negocio que convenha dos interesses da socie-
dade a criterio dos directores. Capitulo se-
gundo. Capital, acções e accionistas. Quarto:
— O capital da sociedade será de réis
seiscentos contos (seiscentos contos de réis)
dividido em seiscentas acções ao portador
ou nominativas de réis um conto (una
(um conto de reis) cada uma, realizado inte-
gralmente no acto da constituição da socie-
dade. Quinto. Qualquer accionista, seja qual
fôr o numero das acções que possuir, terá o
direito de assistir e discutir nas assembléas
geraes ordinarias ou extraordinarias, os inte-
resses sociaes. Capitulo terceiro. Da assem-
bléa geral. Sexto. A assembléa geral é a re-
união dos accionistas que tiverem inscriptas
as acções no registro social e daquelles que
depositarem .no escriptorio da sociedade dez
dias antes de efectuar-se a reunião as acções
de que forem portadores. Setimo. Annual-
mente e no correr do mez de fevereiro ha-
verá uma asserribléa geral ordinana dos accio-
nistas, para conhecimento do parecer dos fis-
caes, exame do balanço,- contas annua.es da
administração e eleição da directoria. Oitava.
A assembléa geral extraordinaria reunirse-ha:
a) quando a directoria ou o director-presi-
dente julgar conveniente ; b) a requerimento
do conselho fiscal. Nono. A assembléa geral
extraordinaria só poderá tratar de objecto
para a qual tiver sido, convocada. Decimo.
As assembléas geraes ordinarias ou extra-
ordinas serão presididas pelo accionista que
para isso fôr acclamado e as suas deliberações
serão tomadas pela maioria das acções imitas
representadas. Capitulo quarto. Da admini-
stração. Decimo primeiro. A sociedade será
administrada por uma directoria composta de
tres membros, os quaes deliberarão em re-
união os seus respectivos cargos. Decimo se-
gundo. A caução legal de cada director será
de cinco acções proprias ou alheias, e sub-
sistirá até serem liquidadas as contas de sua
gestão. Decima terceira. O director-presidente
terá plenos poderes para dirigir a sociedade,
tratando de um modo amplo de todos os seus
negocies, perinittidos nestes estatutos, e que
não sejam contraries ás clispasições legaes,
competindo-lhe especialmedte : a) nomear
procuradores, que poderão gerir, assignar
cada um por si, ou collectiva.mente, a juizo
do director-presidente ; b) nomear e demi tir
empregados, suarcando-lhes os vencimentos o
discriininando as suas attribuições e respon-
sabilidades ; c) representar a sociedade em
juizo mi fóra deite por si ou por manclatario
que constituir ; d) celebrar contractos e as-
sumir encargos e obrigações pela sociedade,
inclusive em titules do credito de commercio,
de modo, pela fôrma e condições que as ope-
rações exigirem e o interesse social acon-
selhar ; e) distribuir as funcções e attribuições
que devem competir aos outros -directores,
durante o anno social, fazendo isto cons-
constar das actas das sessões da Directoria,
sendo que os papeis o documentos de respon-
sabilidade da sociedade para serem validos
deverão ser assignados por elle e pelo dire-
ctor-gerente, e na falta do presidente pelo
vice-presidente e director-gerente; f) assignar
com o vice-presidente 03 titules e cautelas das
acções; g) convocar as asserubléas geraes, or-

. dinarias ou extraordinarias. Decimo quarto.
Compete a Directoria collectivamente : a) re-

solver sobro as attribuiç,ões do dividendos; b)
organizar o balanço geral annual para ser
presente ao conselho fiscal, bem como o rola-
torio animal a ser presente á assembléa ge-
ral ; c) organizar os regularnentos reclamados
pela boa ordem dos estabelecimentos e servi-
ços da sociedade. Decimo quinto. A Directoria
reunir-se-ha. por convocação do director-pre-
sidente, todas as vezes que este entender ne-
ceSsario. Decimo sexto. No caso de ausencia
ou impedimento do director-péesidente, o
mesmo indicará, em acta da Directoria, o seu-
substituto ou substituto provisorio. No caso
de ausencia de outro director, o substituto
provisorio será designado pelo director-presi-
dente. Em caso de vaga proceder-se-ha em
fôrma legal. Capitulo quinto. Do conselho
fiscal. Dechno setimo. A assembléa geral ele-
gerá annualruento um conselho fiscal, com-
posto do tres membros effectivo5 e tres sue-
plentes, 03 quaes poderão ser reeleitos. Deci- •
mo oitavo. Aos membros do conselho fiscal
competem as attribuições que lhe são confe-
ridas pela lei das sociedades anonymas e por
estes estatutos. Decimo nono, Os supplentes -
substituirão os membros effeétivos do conse-
lho a escolha do director-presidente.Vigesimo.
De cada uma das reuniões do conseiho, la-
vrar-se-ha uma acta das deliberações. Capitulo
sexto. Dos lucros sociaes e sua applica.ção.
Vigesimo primeiro. No fim do cada anuo so-
cial que terminará em trinta e um de dezem-
bro de cada anno, proceder-se-ha ao balanço,
e os lucros liquides verificados, serão destina-
dos de conformidade com a deliberação da
directoria. Capitulo setirno.Disposições geraes.
Vigeshno segundo. A sociedade reger-se-ha
pelos presentes estatutos e pelo decreto qua-
trocentos e trinta o quatro, de quatro de julho -
de mil oitocentos e noventa o um. Vigesimo
terceiro; Os presentes estatutos poderão ser
modificados e reformados no que convier, pela
assembléa geral ordinaria ou extraordinaria.
Vigesimo quarto. O anuo social financeiro da
sociedade, qualquer que seja a data da consti-
tuição _definitiva da sociedade, termina-
terminffá em trinta e um de dezembro. Vi-
gesimo quinto. No caso de dissolução da so-
ciedade a asseinbléa geral deliberará sobre o
modo da liquidação, elegendo um ou mais li-
quidantes, além do director presidente que
será sempre um dos liquidantes por forçi
destes estaeitos. Nos casos omissos destes
estatutos serão resolvidos pelo director pre-
sidente. Capitulo oitavo. Disposições transi-
terias. Vigesimo sexto. A primeira directo-
ria da sociedade será a seguinte: Director
presidente, A. J. Cruickshank; vice-director
presidente, F. D. Stock, director gerente.João
Pacheco Moreira. Conselho fiscal; G. L. Cha,n-

W. E. Pullen
' 
A. C. Ciceri; supplen-

tos: Gordon Fraser,E. F. Oliveira, Antonio B.
Corréa. Nigesino setimo. Fica. a primeira
directoria autorizada a satisfazer as despezas
de installação da sociedade e da organização
dos seus serviços,independento de outra qual-
quer autorização. Os signatarios acceitam e
reconhecem a responsabilidade que como sub-
scriptores e accionistas contraem pela erga*
nização da Sociedade Anonyrna «Pacheco
Moreira» e approvam estes estatutos como
nelles se contém e declara. Por procuração,
Wilson, Sons & C°; Limited. A. .1. Cruicks-
hank, representaute.—F. D. Stock,—Ben T.
Standen.—Domingos Dias Vieira.—Aristides
Frederico de Castro.—Alfredo P. dos Santos.
—A. J. Cruickshank,—Reconheço as firmas de
A. J. Cruickshanhk e F. D. Stock, Ben T.
Standen, Domingos Dias Vieira, Aristides
Frederico de Castro, Alfredo Pedro dos Santos,
A. J. Cruickshank, Rio de Janeiro, vinte e
cinco de setembro de mil novecentos e,dezeseis•
Em testemunho (signal publico) de verdade,
Agostinho coelho, tabellião interino. Pelos ou-
torgantes outorgados fundadores foi mais dito
que a constituição da Sociedade- -fica adiada



até que se apresente.devidamente approvada a
avaliação do. bens com os quaes entram para.
a formação de :capital-pela -firma exposta os
subscriptores Wilson, Sons St Co Limiteel,
convocando-se desde já para reunirem-se em
assernbléa geral no dia vinte e oito de cor-
rente ás quatorze horas no predio numero qua-
renta e nove da rua- Goneral Camara, para
approvaçã,o do laudo dos respectivos louva-
dos e que hoje -foram nomeados em assem-
bléa preliminar de constitu i çã.o da Sociedade.
A importancia do sello devido por esta oscri-
ptura foi paga pelo conhecimento do teôr
seguinte: Oito mil duzentos e setenta e cinco.
Recebedoria do District° Federal. Seio
por verba. Exerc:cio de mil novecentos
o dezeseis. Reis se scentos e sessenta
sessenta mil réis. No livro da receita a folha
fica debitado o thesonreiro pela quantia de
seiscentos e sessenta mil réis, recebida da so-
ciedade anonyma«Pacheco Moreira» do sello
sobe seiscentos contos de reis, valor do seu
capital. Guia tabellião N. X. da Silveira, con-
forme a verba numero vinte. Recebedoria do
District° Federal, vinte e cinco de setembro
de mil novecentos e dezesseis. O fiel thesou-
reiro, Carvalho Junior.-0 escripturario, Bor-
gerth—Assim o disseram, q,ulorgaram e reci-
procamente estipularam, pedindo-me lavrasse
em minhas notas esta escr:ptura que sendo-
lhes lida e ás testemunhas e achada conforme
acceitaram e assignam com as mesmas teste-
munhas a tudo presentes Francisco Magalhães
Junior o Jorge Delmas. E eu Agostinho Coelho
tabelião interino a escrevi e subscrevo, re-
salvando as entrelinhas que dizem — dividido
em acções do valor nominal de um conto de
3eis cada uma» e que hoje foram nomeados
em assembléa ,preliminar de constituição da
sociedade. Wilson, Sons & Co; United—A. J.
Cruickshan, representante.— F. D. S tock-
Ben T. Standen.— Domingos Dias Vieira. —
Aristides Frederico de Castra. — Alfredo P.
dos Santos. —A s J. Cruickshail.k. — Francisco
Magalhães Junior e-Jorge Delmas—T tasladada
hoje. E eu Agostinho Coelho, tabelião interino
a subscrevo e assigno em publico e rezo.

ESCRIPTURA FINAL DE CONSTITCIÇXO DA SOCIEDADE
ANONYMA «PACIIECO MOREIRA)) QUE ENTRE NI
FAZEM WILSON, SONS & CO., UNITED E OU-
TROS, NA FÓRMA ABAIXO.

Saibam quantos esta virem que no anno do
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de
mil novecentos e dezesels, aos vinte e o:to
dias do mez de setembro, nesta cidade do
Rio do Janeiro, em meu cartorio á rua da
Alfandega numero trinta e dons, em virtude
do distribuição que hoje mo foi feita, confor-
me bilhete que fica archivado, perante mim
tabelião, compareceram como outorgantes e
reciprocamente outorgados Vilson, Sons &Co.,
Limited, sociedade anonyma, com séde em
Londres, autorizada a funccionar no Brazil
polo decreto numero sois mil oitocentos e
noventa o cinco, de onze do maio do mil oito-
centos o setenta e oito, neste acto represen-
tada pelo seu gerente nesta cidade A. J.
Cruickshank, F. D. Stock, Ben T. Standen,
Domingos Dias Vieira, Aristides Frederico de
Castro, Alfredo P. dos Santos o A. J.
Cruickshank, os tros primeiros o ultimo, ci-
dadãos inglezes e os domais brazileiros, todos
domiciliados nesta -Capital e reconhecidos
pelos proprios de mim tabeliãs) e das teste-
munhas adoente nomeadas e assignadas, tatu-
bom minhasminhas conhecidas, do que dou fé.
E perante as mesmas testemunhas por elos
outorgantes e reciprocamente outorgados mo
foi dito: a) que para organizarem, do ac-
côrdo com a lei, a Sociedade Anonyma «Pa-
checo Moreira», lavraram a escriptura de
vinte o cinco do corrente mez e anno, na
qual se haviam Convocado para, em assem-

bléa geral, nomearem os dons louvados que
avaliassem os bens com que haviam contri-:
baldo para a formaçãó do capital social, os'
subscriptores Wilson, Sons & Co., Limited e
na reunião que effectuaram, nomearam de fa-
cto, os ditos louvados, os quaes apresentaram-
o laudo que foi lido e approvado som discus-
são, como tudo se vê das actas das assembléas
geraes que eftectuaram e me pediram para
transcrever nesta escriptura como parte in-
tegrante della e cujo teôr é o seguinte: «Acta
da Assembléa Geral preliminar da Constitui-
ção da Companhia Sociedade Anonyma «Pa-
checo Moreira». Aos vinte e cinco dias do mez
de setembro de mil novecentos e dezcseis,
achando-se presente todos os subscriptores
do capital da Sociedade Anonyma «Pacheco
Moreira», em uma das salas do predio nume-
ro quarenta é nove da Rua General Camara,
desta cidade, foi acclamado presidente da
reunião o senhor Alfredo P. dos Santos, que
tomou posse do cargo o convidou para consti-
tuir a mesa os senhores Aristides Frederico
de Castro e Ben T. Standen. Em seguida
senhor presidente declarou que o fim da reu-
nião era, de accórdo com o artigo setenta o
tres, do dee 'elo quatrocentos e trinta o qua-
tro de mil oitocentos e noventa e um nomear
a Assembléa, os louvados que devem avaliar
os bens pertencentes aos subscriptores Wilson
Sons & C° Lirnited e que constituiram o activo
sujeito ao passivo da extincta firma Pacheco
Moreira & Companhre bens esses que os refe-
ridos subscriptores se propõem verter para o
fundo social como quota de Capital; correndo
o escrutinio foram unanimemente eleitos os
senhores George Aosvard e Gordon Fraseie
tendo-se abstido de votar o representante da
referida sociedade anonyma. O senhor preái-
dente declarou que ia mandar proceder á
avaliação e que convocava os Senhores subs-
criptores para outra voz se reunirem em
Assembléa Geral, neste mesmo local no dia
vinte e oito do corrente ás quatorze horas
para ouvirem a leitura do parecer dos louva-
dos nomeados, approvarem ou regenerem o
mesmo parecer. Não havendo mais nada a
tratar foi suspensa a sessão da qual se lavra
a presente acta que depois de lida e achada
conforme é por todos assignada. Sociedade
Anonyma Wilson, Sons & C° United, A. J.
Cruickshank, representante. — F. D. Stock.—
Ben T. Standen. — Domingos Dias Vieira, —
Aristides Frederico de Castro. — Alfredo P.
dos Santos. — A. J. Cruickshá nk.

Acta da segunda Assembléa Geral de cons-
tituição definitiva da Sociedade Anonyrna
«Pacheco Moreira» — Aos vinte e oito dias do
mez de setembro de mil novecentos e dezescis
achando-se presentes todos os subscriptores do
capital da Sociedade Anonyma «Pacheco Mo-
reira» em uma das salas do prodio numero
quarenta e nove da. rua General Camara,
desta cidade, assumiu a presidencia da Assem-
bléa o senhor Alfredo P. dos Santos que
corividou para constituirem a men corno na
primeira reunião os senhores.Aristides Frede-
rico de Castro e Ben T. Standon. Polo senhor
presidente foi Então dito qne tinha sobre a
inesao laudo apresentado pelos louvados elei-
tos na assembléa anterior e que ia mandar
ler o que effectivamente foi feito pelo senhor
Aristides' Frederico de Castro e que é assim
concebido:

Laudo: Os abaixo assignados, louvados no-
meados de communa accôrdo pelos accionistas
da Sociedade Anionyma Pacheco Moreira, ora
Assonablèa geral realizada em vinte e cinco do
corrente mez, para avaliarem os bens que
constituem o activo sujeito ao passivo da ex-

' tineta firma l'acheco Moreira 5.1 Comp. , ora
pertencentes a Wilson, Sons & C° Linsited,
bens com que estes entram para a sociedade,
como subscriptores de parte do capital social,
tendo procedido as necessarias 'diligencias exa-
minando o balanço apresanta.do. encerrado
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em trinta e um de julho do corrente atino, CÁ
documentos que a cites se referem e os titula
que lhe foram exhibidos, bem como todos os
bens que se acham descriptos no referido bae
lanço lançado no livro Diario da referida firs
ma, sob o numero seis, a folhas quatrocentoS,
e setenta e tres a quatrocentos o oitenta, pas-
savam a dar o seu laudo como se segue: Ma-
terial fiuctuante constituido de duas lanchas
a vapor, dezenove chatas, tres botes; uni guia
daste a vapor e respectivos accessorios conto
o cincoenta e dons contos de reis Material
destsapiclie e deposito, sitos á rua Praia ds
S. Cbristovão numero cento e dezeseis, censti-
tuido de sete guindastes a vapor, vinte cami-
nhões, sessenta o seis aniinaciS, guarnições e
arreios, cinco autoinoveis do carga completos
e respectivos accessorics, cento e noventa e
e sete contos e seiscentos mil reis.
Moveis no escriptorio e deposito as ruas Gene-
ral Camara muneeo quarenta e nove e Praia
de S. Christovão numero cento e dezeseis,
dons contos de reis. Cauções, depositos, obri-
gações e contas a receber, dinheiro em caixa
e no Banco e carvão em stock no deposito,
quatrocentos e setenta e quatro contos oito-
centos e noventa o cinco mil duzentos e chis

ecielSieltzaarpéoilsic. es da divida publjca, emissão da
baixada do Estado do Rio de Janeiro do nume-
res oitenta e quatro mil oitocentos e vinte
dons a oitenta e quatro mil oitocentos o trinta
e um (1:0005000) nove contos e setecentos
mil reis.

Cinco apolices da divida publica, nominaes,
emittidas pelas Estradas de ferro de nu-
meres cento e vinte e oito mil e quarenta e
um a cento e vinte e oito mil e quarenta e
cinco (1:0005000) quatro contos setecentos o
trinta e cinco mil réis. Doze apolices da divida.
publica, sendo tres apolees de dusentos mil
réis cada uma de numeres noventa o oito acem,
e nove ditais de um conto de reis cada uma de
nu me ros duzentos o de se ede mil seiscentos e
setenta o doas a duzentos e dezeseis nmil seis-
centos e oitenta oito contos cento e sessenta.
mil réis, oitocentos.° quarenta c nove contos
e noventa mil duzentos e cncoonta reis.
Tendo assim procedido as necee,arias diligen-
cias, 03 louvados deram aos mesmos bens a
avaliação como acima descriminam, tendo
não só em vista o estado de conservação dos
mesmos como tambran a applicação immediata
que eles toem nos negocios sociaes, a qual
como se vê importa no total de oitocentos o
quarenta o novo cantos .noventa • mil du-
zentos e cincoenta réis. Por esta fórum os lou-
vados em cumprimento do encargo que rece-
beram, lavram o presente laudo que assignam.
Rio de Janeiro, vinte e seis de setembro do
mil novecentos e dezesels.—Gordon Frazer.—
G eorge lloward.

Terminada a leitura declarou o senhor go,-
siderite que punha em discussão o laudo e não
havendo quem pedisse a palavra, sujeitou-o á.
votação para ser approvado no rejeitado, sendo
então o laudo approvado por unanimidade de
votos, abstendo-se de votar os subscriptores
proprietarios dos bens valiados. Em seguida
o senhor pres:dente, fez ver que á vista elo
laudo approvado verificava-se a favor ._dos
subscriptores Wilson, Sons & C°, Limitod, a
differença de reis duzentos o cincoenta e cinco
contos noventa mil duzentos e cincoenta entre
o capital de reis quinhentos o noventa e quatro
contos por elle subscripto e valor dos bens por
eles vertidos,differença essa que convertida em
moeda esterlina; como tbra ajustado na escri-
ptura preliminar, a sociedade ora em consti-
tuição tinha que se reconhecer devedoraidos
referidos Wilson, Sons dr C°, Limited, de treme
mil cento e cincoenta e tres libras, um shIlhal
e dez pence, declarando mais que para come.
plotar o capital social de seiscentos contos:clis
réis faltavam ainda a quantia, de seis conto'
e réis a qual deveria ser realizada em."
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nheiro de uma só vez nos termos dos estatu-
tos. Fo i então effectuada a subscripção de ca-
pital conforme a lista dos subscriptores quo foi
organizada e é a seguinte: Wilson Sons & C',
Limited, quinhentos e noventa e quatro acções,
qpinhentos e noventa e quatro contos de réis;
F. D. Steck, pina acção, um conto de reis; Ben
T. Standen, uma acçã,o, um conto de reis; Do-
mingos DilS Vieira, uma acçao, um conto de
réis; ATistides Frederico de Castro, uma acção,
tun conto de reis; Alfredo P. dos Santos, uma
acção, um couto réis; A. J. Cruickshank, uma
acção, um conto de reis; seiscentos contos
de réis. O senhor presidente sujeitou então á
approvação da assembléa o reconhecimento
da divida que a sociedade ora contrahe com
Wilson, Sons & C°, Limites', e nao haven-
do quem pedisse a palavra, foi a obrigaçao
reconhecida unanimemente pela assembléa.

Logo após o senhor pre.sidento mandou ler
o conhecimento do deposito.da decima parte
do. capital subscripto em dinheiro e que é do
teôr eeguinte: «Banco do Brazil» Rio de Ja-
neiro, vinte oito de setembro de mil novecen-
tos e dezeseis. Seiscentos e seis mil réis. Unico.
Recebido de Wilson, Sons & Co , Limited;
incorporadores da S. A. «Pacheco Moreira»,
importanda de seiscentos e seis mil réis, va-
lor do deposito feito neste Banco, correspon-
dente a dez por cento da parte em dinheiro
do capital com que se constitue a referida so-
ciedade e mais a nossa commissão de um por
cento, sobre seiscentos mil réis a saber: De-
posito realizado, seiscentos mil réis. N. com-
missão de um por cento, seis mil réis—seis-
centos e sei mil reis, thesoureiro lierquó. Es-
tava coitada uma estampilha de trezentos reis.
Etfectuada essa leitura o senhor presidente
declarou então que, já estando como está,
subscripto todo o capital social e designados
nos estatutos os primeiros administradores o
fiscaes da societ?ale, depositada a decima par-
te do capital subscripto em dinheiro conforme
o documento de que os senhores accionistas
acabaram de ouvir ler, tinha por definitiva-
mente constituida a mesma, sociedade e por
empossados os.seus administradores e riscaes
dando por encerrados os trabalhos da presente
asselMéa, convidando os senhores accionistas
a assignar a escriptura definitiva de constitui-
ção da mesma sociedade no eartorio do tabei-
lião do de,cimo primeiro oficio, desta cidade.
Pedindo então a. palavra o senhor accionista
F. D. Stock e propoz que de accôrdo com o
disposto no artigo oitenta e oito do decreto
numero quatrocentos e trinta e quatro de mil
oitocentos e noventa e um, a assembléa assu-
misse a responsabilidade dcs actos dos- funda-
dores. Posta a votos a proposta .foi ella unani-
memente approvada. O mesmo accionista F.
D. Stock em additamento á proposta acima
disse que a assembléa devia. tombem autorizar
a directoaia. 'eleita a satisfazer todas as despe-
zas inhereutes a incorporação da sociedade.
Como a. primeira proposta foi tanabern unani-
memente approvacla. Não havendo milá: nada
a tratar o senhor presidente agradece a pre-
sença e o auxilio a alie prestado pelos se-
nhores accionistas, para a boa ordem dos
trabalhos e dá por encerrada a assembléa.da
qual se lavra a presente acta que lida é
approvrda.e assimiada por todos os senhores
accionistas.— Wilsen, Sons & C°., Limito:1.—
A. J, Cruick,shank —F. D.. Stock . — Bem T.
Standene—Domingos Dias Vieira. — Aristides
Frederico de Castro.— Alfredo P. dos Santos.
—A. J.. Cruickshank. Que á. vista do, laudo
unanimemente approvado na assenabléa geral
constante- da. acta acima transcripta, elles.ou-
torgant s outorgados r. -ceitavam os, bens ava-
hadow pela-valor total de oitocentos e mia eita
e nove contos noventa mil, duzentos e cinco-
ente. reis, achado pelos louvados e os.ineorpo-
rara.m. ao patrimonio social, para com esses
bens ser constituiria a parte do capital sub-
scripto por Wilson, SOns & Co ., Limited, que

receberão quinhentas e noventa o quatro
acções integradas e ao portador da sociedade
anonyma ora constituida, assumindo a mesma
sociedade para com eiles a obrigação de pa-
gar-lhes a quantia de treze mil cento e cinco-
ente e tres libras, um shiliteg e dez pence;
com os domeis compromissos com elles assu-
midos e declarados na escriptura preleninar
da sua constituição, lavrada em minhas notas
no dia vinte e cinco do corrente. Por esta,
fórma dão pois os outorgantes outorgados, por
constituida legalmente a sociedade. anonyma
Pacheco Moreira. Paga de seno pela obriga-
ção da.divida que a sociedade anonyma Pa-
checo Moreira confessa dever e Wilson, Sons
& Co ., Limited, pior isso que o solto devido
pela constituição ida sociedade já foi pago na
eseriptara preliminar a que esta se refere,
sendo o solto agora a pagar de quinhentos o
doze mil reis. Assim--o disseram, outorgaram e
reciprocamente estipularam, pedindo-me la-
vrasse em minhas notas esta escriptura que
sendo-lhes lida e ás testemunhas e achada
conforme, acceitarana e assignam,com as mes-
mas testemunhas a tudo presentes Alberto
Bernandes .da Silva e Francisco Magalbaes
Junior. E eu, Agostinho Coelho, tabel-
hão interino a escrevi e subscrevo. Rio
de Janeiro. vinte e oito de setembro de
mil novecentos e dezeseis. — Por procuração
Wilson, Sons & C°. Limited. — A. J. Cruicks-
hank, assignado sobro estampilhas no valor
total de quinhentos e doze mil reis. — F. D.
Stock. — Ren T. atendem — Domingos Dias
Vieira.— Aristicles Frederico de Castro. —Al-
fredo P. dos-Santos. — A. J. Cru cksbank. —
Alberto Bernardes da Silva. — Francisco Ma-
galhães Junior. Trasladada hoje. E eu, Agos-
tinho Coelho, tabellião interino a subscrevo e
assigno em Publico e razo.

r. 4.519
Ceetifito que por despacho da Junta Com-

moreia' de O de outubro vigente, archivavam-
se nesta repartição sob n. 4.519, as escriptu-
ras preliminar e. de constituição final da
Sociedade Anonytna Pacheco Moreira, lavra-
das em notas do tabellião Noemi() Xavier da
Silveira, das quaes consta os seus estatutos, a
lista no.ninativa dos subscsiptores, as actos de
constituirão, o deposito da decima parte do
seu capital em dinheiro é o pagamento do
sello devido. E eu, Bondo Pestana de Aguiar,
3° official da secretar.a. "cles a junta, passei a
presente.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1916.—
Isidoro Cani:ius, director (sobre duas estam-
pilhas no valor total de 11a000). Ao lado es-
tava o carimbo da Junta. Commercial).

Banco de Credito Rural e.
• internacional

•
BALANCETE EM 30 DE SETEMERWBB 1910

• Activo.

Acções e. debeutures 	 985:6195375
Apolices estaduaes ae,08: 6335000
A polices . geraes...... ... 	 58: 000000
Contas corrente	 do	 movie

mento. 	  . -40 :14s3a930
Deposito da directoria 	 40e0008000
Hypothecas rumes 	 5:;a0.00.4000
Letras& receber 	 868e e84a543
Letras descontadas 	 1 a: 051S-W0
Mobilia 	   2:aa0a000
T.tulos depositados 	 30: 0005000
Tituloado banco c/ fundo de

reserva.. 	 58:3f0000'
Caixa 	 23,:.417a850
Diversos contas 	 2i: a373480

2.415 : da.4778

Passivo

Capital 	  1.400e000$000
Caução da directoria 	

	
40:000$000

Contas correntes do movi-
mento 	
	

64:0313271.
Deposito de terceiros 	

	
30:0001000

Fundo de reserva 	
	

232:466$450.
Diversas contas 	

	
648:2,52$0n.

0.•n• 	
2.4i5:6495770

CREDITO ntAL

Activo

Carteira commercial 	
Letras hypothecarias a re-

mnittir 	
Liqu dações 	
Contas correntes 	

Passivo

Captai	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Letras hypothecarias a emit-

tir 	
	

120:9008000

1.125:9275496

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 10 do outu-
bro de 1916.— E. Berla, presidente.— Juli0
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

River Plate Commereial Comp.any;
CLIITIFICAD o

N. 4.520

Certifico que, por despacho da Junta Com.;
mercial de 9 de outubro vigente, archivaa
ram-se nesta repartição sob n. 4.520, os se-
guintes documentos rererentes á River Plate
Commercial Company, Inc., a saber : os seus
estatutos publicados no Diario 0/ficiat de 30
de setembro do 1916, conjunctamente com
o decreto n. 12.191, de 6 de setembro. deste
anuo e demais documentos referentes ; duas
publicas-termas, uma da carta de autorização
que obteve do Governo para funecionar na
Republica e outra do deposito da decima parte
do seu capital feito no Banco do Bra li, e, bem
assim, a guta. do pagamento do sello devido,
feito no Thesouro Nacional. E eu, Rondo Pes-
tana do Aguiar, 3° official da secretaria desta
junta, passei a presente. Rio de Janeiro, ib de
outubro de {Ma — Isidoro Campos, dirr or
(sobre duas estampilhas no valor total de 113).
Estava o carimbo da Junta. Commere,ial.

SOCIEDADES CIVIS
Rene= .•. Aug.'.-e Rnsin.•.,

1..o.j. • . Cap... «Luz efliserÀ..
ção.

Extracto do Reg. • . Int.*.

Art. 1°—A Benem... Ang. • . e Re cto.  e
Loj.... Cap. • . «Luz Diecrição» do Rit. • . Aido-
niramita, fundada, no Poli. • . Cent. • . em 2&
do julho de 1915, da fusão , das 13.Berennt • .
A. Aug. • . e R. Resp. • . L. Loa . C. Cap....
unhes da Luz» e «Discrição», esta a- mais
antiga, pois fei fundada no Pod. • . Cent.'.
em 10 de janeiro de 1.870 E.. Nr. • ., tem

IJ

1.000:000son

120:9005000
2:988$900
2:0385596

--
1.125:927549S

1.000:0005000
4:1005006

9275496
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séde e ftiro nesta Capital e por tempo incle-
ter Lainado.

a—Cumprir as resoluções e leis emanadas
dos Altos Poderes Maç. • . do Brazil;

b—Amparar e soei orrer os M.M. • . despro-
vidos •e necessitados, principalmente 03 de seu
---
I . • .	 e suas familias;
---
c—Observar a Const. • . Maçon. • . e Regul.'.

Ger. • . da Ord. • ., tendo por divisa a toleran-
cia, o respeito mutuo e a liberdade de con-
sciencia, concorrendo para melhoramento ma-
terial e intellectual da humanidade.

Art. 29-0s 0.0br. • . não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações contrahidas pela
administração.

Art. 30. Os membros da administração res-
pondem perante a off. • . pelas omissões e ex-
cessos commettidos no exeecicio de mandato,
respondendo cada uni pelos actos que «pra-
ticar»,

Art. 31. A Loj. • . é administrada por um
Ven • ., um Orad. • ., um Secr.'. e um Thes...
sendo o primeiro substituido por dous V. Vig..
e os outros pelos sus adjuntos, os quaes no
exercicio terão as mesmas responsabilidades e
direitos dos &lectivos.

'Para n•raphciunico. O 'Ver,- • . é o represen-
tante dl Loj. • . em juizo e fóra dello.

Art. 32. O fundo social é constituido por
apolices da Divida Publica, dinheiro em ban-
cos °dita Caixa Econdmica e as alfaias nous-
sarjas ás suas s.soss. • . e o Peco'. • . Maç. • .

Paragrapho unico. E' competente para re-
cebimento da renda do patrimonio o Thes. • .,
ou uma pessoa por elle indicada mediante au-
torização por escripto ou procuração da admi-
nistração.

Art. 33.. Todos OS titules comprados e di-
nheiros depositados serão sempre com o titulo
de LOJA MAÇONIGA LUZ E DISGRIPÇÃO.

Art. 31. A Loja não pôde contrahir dividas,
alienar ou gravar de qoalquer modo o seu pa-
trimonio, sem permissão prévia da Sob..
assembléa geral do Grande Oriente do grazil.

Art. 33. A Loj. • . rege-se pela Const. • .,
leis e regulamentos do 'Grande Oriente do
Brazil e pelo presente reg.. interno no que
este não for contrario aquelles estatutos.

Art. 36. Suspendendo a Loj. • . o seu func..
cionamento durante seis mezes, tolos os seus
bens moveis e imtnoveis, livros, alfaias e uten-
sinos serão entregues á administração do
Grande Oriente do Brazil, nos termos dos
arts. 171 e 272 do Reg. Geral.

Art. 37. Caso a Loj. • . suspenda o seu
funccionatnonto durante cinco annos, será
cons,derada extincta e o soui patrimonio ficará
pertencendo ao Grande Oriente do Brazil, nos
termos do art. 274, paragrapho unico do Re-
gulamento Geral.

Art. 38. O presente i•og. • . sé entrará em
vigor e será valido, depois que fôr approvado
pelo Grande Oriente do Bra-dl.

Administração de 1916 a 1917 E. • . V...
Ven. • . capitão Francisco Freitas Maga-

lhães 13. • .
Vig. . Delphitn Espose" 13. • .

2." Vig. • . Francisco Paredes Dias 12.'.
Orad. • . Julio Cardador 12. • .
Orod. • . Adj. • . major José Geofre Pro-

ença 13. • .
Secr. • . major João Pereira Cardoso .Thom=

pson 1.2. • .
Secr..Adj. • . Pedro Lopes Coelho 12.•..
Thez. • . Alvaro Mãos Barbosa
Thez. • . Adj. . Alfredo Monteiro (3.'.
Os seus fundadores foram OS seguintes I.

Lr. • • :
Francisco Nascimento Cardoso, Antonio

Pinto Meneios, Antonio José de Souza e Ber-
uanha() Joãe Pereira,
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•EDITAES E AVISOS'
Ministerio da Justiça e Negoólos

Interiores
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGAÇIA DE MUDE
De ordem do Sr. director geral de Sande

Publica, o abaixo assignado, inspector sani-
tario do 6° districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o art. 50
do Regulamento Processual que baixou com o
decrel) n. 3.224, de 30 de maio de 1904, fica
por este instrumento intimada a proprietaria,
ou soe representante legal, do barracão n. 12,
da travessa Firmo de Moura, morro de Santo
Antonio, a Sra. Maria Luiza da Conceição e,
na falta de cumprimento ao que se contém
neste edital, sujeita ás penalidades da lei, a,
de accórdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de -março
de 1901, deseccupar e fechar o dito barracão
no prazo de 30 dias, que • pela naturea da
construcção; pelas más, cond.ções hygienicas
em que se acha, não dispondo de inatallação
sanitaria e outras indispensaveis, e por infrin-
gir o disposto no art. 36, do regulamento do
construeções promulgado pelo . decreto n. 391,
de 10 de ,fevereiro de 1902, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores,
e como não sendo passivo' de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vistoria sanitaria
a que se procedeu, em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia da pro-
prietaria, scientificada pelo termo da inti-
mação e. 56.637. Nota: Decreto ri. 5.224. de
30 de maio de 1904, art. 6 0, § 1 0 . Pela afixa-
ção do edital se haverão os infractores e . quaes-
quer outros -interessados por obrigados no
cumprimento do que nelle estiver determinado,
e embaegadas.as obras que sefizerem em dos-
accôrdo•com as determinações da autoridade
sanitaria.. § 2.° Si, no obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sujeitas .á
demolição ou interdictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das p. ssoas e
a remoção dos objectas que possam existir
nellas serão ellactuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermalio do pro-
curador dos F.fitos (actualmente pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conlweinteno de to-
dos mandou-se lavrar o presente &iital, que
será (como o foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diario Official. •

Delegacia de Saoide do 6' districto sanitario,
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1916. Visto.
—Dr. 'Pheophilo Torres, delegado de-satide. —
O inspector sanita.rio, Dr. João d.: Barros
Barreto.

Directoria Geral de 'Sande Puoncd.
SEXTA DELEGAM DE SALIVE

De ordem do Sr. Dr. di .e.cior geral de
Saude Publica, o abaixo aasignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, do courormidade com o que dispõe o ar-
tigo 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n.5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o proprie-
tario ou seu representante legal, do barracão
n. 18, da travessa Firmo de Moura, morro de
Santo Antonio, o Sr.Bolmiro José da Silva e, na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
côrdo com o art. 91 do regulamento que bai-
xou com o•decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904, desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza da
•eonstrucçã.o, pelas más condições hygienicas
em que se acha, não dispondo de installação
sanitaria e outras indisponsaveis, e por iurrin-
gir o art, 36, do 'regulamento de coustruMek
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promulgado pelo decreto n. 391, de 10 de remd
reiro de 1903, foi considerado prejudicial $
.saude publica e á dos moradores e como não
sondo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a qiie se .pre-
cedeu em 11 de . agosto de 1910, naquella habi-
tação com a assistencia do proprietario, seientl-
ficado pelo termo de intimaçãon. 56.638 .Nota:
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904. Ar-
tix) 6°, § 1 . . Pela atfixação do edital se have-
rão os infractores e quaeaquer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do que
nelle estiver deter.minado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com as
determinações da autoridade saltitaria. § 2°.
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas a demolição ou In-
terdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que posstern existir nella serão offe-
ctuadas pela justiça, mediante requisição es
cripta por intermedio do procurador dos Fei-
tos (hoje polo adjunto de promotor).

'E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, ,que
será (como o foi) afixado no barracão .acima
referido e publi ado no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1916. Visto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.--'s
O inspector saltitado, Dr. João de Barros
Barreto.

•--
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
De ordem doSr. Dr. director geral de Saud@

Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do 6' . distrieto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o art..5°
do Regulamento Processual do decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1901, fica
por ,este instrumento  intimado o . proprietarià
ou seu representante legal, do barracão mi-
nero 3 da travessa Firmo Moura (morro 'de
Santo Antonio), o Sr. João Barbosa, e na .falta
.dettimprimento do que se contém rnoste edi-
•taj, sujeito ás penalidades da lei, a, .de ,accdr-
do com o art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 . cle março de
1901, desoccupar o fechar o dito barraeã.o no
prazo de 30 dias, que, pela liatunr.a da con-
sucção, pelas más condições hygionicas 9m
.que se acha, não dispõe de installação sanita-
ria e-outras indi:sponsaveis, e por infringir c
disposto no art. 36 do regulamento de.con-
strucções promulgado pelo decreto ti. 391, de
10 de !evereit •o de ±903, foi considerado prer
judicial á sande publica e á dos moradores, e

, C01113 , não sendo ,passivel de melhoramentos, -o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria a
que se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia do re-
presentante doproprietario, scientificado polo
termo de intimação n. 56.639. Nota: Decreto
n .• 5.224, de 30 de maio de 1904. Art. 6 0, §
Pela atfixação do edital se haverão os infra-
ctores, e quaesquer outros interessados, por
obrigados ao cumprimento do que nelle esti-
ver determinado, e embargadas as obras que
se fizerem em desmedido com as determinaçõem
da autoridade saltitaria. § '2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras embarga-
das, sujeitas á demolição ou interdictas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o despejo da'
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nelas- serão effectuados pela justi •
mediante requisição escripta por interina
do procurador dos Feitos (hoje pelos adjun
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
dos, mandowso 'lavrar o presente edital,
será (como o foi) afixado no barrracão a
referido.c phblicado no Diário Miei

Delegac'a de Sande do 60 D
Rio de Janeiro.; '2 de outubP21,11111%$.



Braxil, observando-se nesse fornecimento u
seguintes condições: ter seis annos de idade
no maximo e quatro no minimo, mansos de
sella, sem defeito ou vicio, com altura minima
de 1%48 e que não sejam marchadores.

Nesta repartição serão prestadas quaesquer
outras informações que sejam necessarias aoa
interessados.

Intendendo, da Brigada Policial do District°
Federal, 16 de setembro de 1016. — Gil An-
tonio Dias de Almeida, tenente-coronel chefes!

Policia do Districto Federal
loABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ES.TS

TISTICA
De prdem do Sr. chefe de Policia do Distri.:;

cto Federal, fica sem effeito de foltia corrida
a carteira de identidade n. 22.639 concedida
por este gabinete, do accôrdo com o regula-
mento em vigor, ao cidadão, Adelino José Na-
sano, visto como o mesmo está, sendo proces-
sado como incurso no art. 402 do Codigo
Penal.

Rio do Janeiro, 13 de outubro de 1010.--,-
.0 director, Edgard Simões Corrêa-

Policia do Districto Federal
Exames de motoristas

Chamada para o dia 14 do corrente, ás 8,
toras, nesta inspectoria:

João Vieira dos Santos, Edmundo Iteilbron,
Francisco Teixeira Alves, Francisco Eleuterio
Gonçalves da Silva, Carlos da Silva Motta Gari!
e José Antonio da Silva.

Prova regulamentar — Agenor Alves da,
Costa.

Prova pratica — Adão Fernandes.
Inspectoria de Vehiculos, 13 de outubro de

916. — O inspector, D. Bernardo.

.1.101.•
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Dr. Theophilo Torres, delegado de saude. —
O inspector sanitario, Dr. João de Barros Bar-
reto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
SaudePublica, o abaixo assignado, inspector
aanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.214, d.o 30 de maio do
1904, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, de
um barraca() n. 40 da travessa dos Quietos o

:Vencedoros, morro de Santo Antonio, o Sr.
Affonso de Oliveira e, na falta do cumprimen-
to do que se contém neste edital, sujeito ás
penalidades da lei; o, de accórdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156, do 8 de março de 1904, dos-
()ocupar e fechar e dito barracão, no prazo
de 30 dias, que, pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienieas em que se
acha, não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o art. 36
do regulamento de construções, promulgado
pelo decreto n. 301, do 10 de fevereiro do
1903, foi considerado prejudicial á saude pu-
blica e á dos moradores

'
 e, como não sondo

passivel de melhoramentos,o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que se procedeu

li de agosto de 1916, naquella habitação,
sem a assistencia, do proprietario, scientificado
pelo termo do intimação il. 56.640. Nota:
Decreto n. 5.224, do 30 de maio do 1901 —
Art. 6°: § 1.° Pela affixação do edital se ha-
verão os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento do
que nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccõrdo com as
determinações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demol:ção ou
interdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção•dos
objectos que possam existir nellas soro effe-
deados pela justiça mediante requisição os-
cripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (hoje pelos adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o foi) afixado no barrarão
ãcima referido e publicado no Diario Offi-
cio!.

Delegacia da saude do 60 districto sanitario,
Rio de Janeiro, 7 do outubro do 1916. Visto.
— pr. Theophilo Torres, delegado do saude.
— O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAUDE DOS PORTOS
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, que a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a ia-
seri 10 para o concurso ás vagas de mediccia
aju	 tes de inspectorias de saude dos portos

91

Jios gados.
O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-

forme determina o § 7°, do art. 30 , do decre-
to n. 11.589, de 28 de abril de 1913.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior e _publicadas no Diarto Ornejai de 23 de
maio de 1015, e versará sobre wolestias pesti-
Ienciaes e infecciosas epidemicas, legislação
sanitaria brasileira, relativa ao serviço mari-
*imo e fluvial, bygione maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.
•Os Srs. candidatos deverão apresentar, juri-

to a seus requerimentos, indicação do livro e
folha em qud estão registrados, nesta directqr
-sala, os seus diplomas de medieos, beurcoisao

o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um armo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerem por fallecimento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos sumi tua.rios e ffec ti vos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes de saudo dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos
quaes dous a preencher effectivamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro de
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
mitá.

Instituto Nacional de Musica.
CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director, faço publico que;
em cumprimento do aviso n. 967, de 26 do
agosto ultimo, do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, se acha aberta na secretaria
deste instituto pelo prazo do dons mezes, a
contar do dia 12 do corrente, a hiscripção ao
concurso para premio de viagem aos paizes
estrangeiros, para os discipulos do Instituto
(brazileiros natos) laureados com o 1° ou 2°
premio—Modalha de ouro ou de prata—no
curso do canto (arts. 261 e 262 do regula-
mento).

Para essa inscripção não se attenderá
idade, mas serão della excluidos os que já
tiverem obtido aquella concessão do Congresso
Nacional, conformo o disposto no paragrapho
un:co do art.-265 do regulamento'.

O programma para esse concurso obede-
cerá ao disposto no art. 42 do regulamento
interno approvado em portaria do referido
ministorio, de 31 de março do corrente anuo.

Instituto Nacional de Musica, 11 de setem-
bro de 1916.-0 secretario, Arthur Tolenlino .
.da Costa.

••n••••n

Instituto Nacional 4e Musica"
De ordem do Sr. director, faço publico que.,

de accordo com o art. 73 do regimento in-
terno, se acha aberta na secretaria dosto
instituto, nos dias uteis de 1 a 15 do corrente,
a inscripção á livre docencia, para as diversas
disciplinas comprehendidas no art. 2° do regu-
lamento em vigor.

Poderão inscrever-se os brazileiros que esti-
verem no goso de seus direitos civis e poli-
ticos e os estrangeiros que faltarem o por-
tu a

b
uez, mediante requerimento ao director,

instruido na fórula do art. 46 do regula-
mento.

O titulo de livre docente obter-a-se mediante
concurso identico ao que é exigido para a no-
meação de professor, na conformidade do 'dis-
posto nos arts. 67 e 51 do regulamento.

Opportunamente, segundo a inscripção Ve-
rificada, afixar-se-ha edital na portaria dó
instituto fazendo conhecer as peças que forem
indicadas, realizando-se os concursos 30 dias
após a afixação desse edital.

Instituto Nacional de Mus:ca, 30 de setembro
de 1016.— O secreUrio, Arthur Tolentino da
Costa.	 (.

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

FORNECIMENTO PE CAVALLOS
De ordem do Exmo. -Sr. general comman-

dante, faço publico que esta brigada acceita
propostas em quatro vias, até o dia 44 de- ou-
tubro proximo futuro, para fornecimento até

,50 eavallos creoulos, peitudos ou de sangue,
postos amai ou em qualquer ponto dos Estados
sservidopola Estrada de Ferro. Central do

Ministerio da Fazenda

XONCERSO PARA AGENTES risc.us DO IMPOSTO DE
- CONSUMO NAS CIRCUMSCRIPOES DO INTERIOR DO
• ESTADO DO RIO DE JANEIRO .

Do ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados á prova
escripta de administração de fazenda, no dia
16 do corrente, ás 10 horas da manhã, na
Lyceu de Artes e Officios, os candidatos abaixo,
que deixaram de comparecer á primeira chaa
mada, por motivo justificado

Francisco llosannah Cordeiro.
Ernygdio AlveS Guimarães Cotia..
Armando Negreiras.
Joaquim Leite Vieira Gubnarães.
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1916.,

—O secretario, Nicolito Rodrigues dos Santos
Franga e Leite.

• Directoria do Patrimonio Nacional ; •
OBRAS NA ia E 2' PAGADORIAS DO TIIESOUR9

NACIONAL

De ordem do Sr. director, em cumprimento
ao despacho do Sr. ministro da Fazenda, dá
25 de setembro findo, faço publico que SO

acha aberta cAncurrencia para as obras de. -
que carecem a l a e 2' Pagadorias do Thesduro
Nacional e que consistem para a 1' no forne-
cimento e assentamento de um estrado de
pinho do Riga de 0%03 de espessura com
19°1 ,00 de comprimento por 0°2 ,70 de largura
e O m 20 de altura; ideia de 26 palmos de grado
de balaústre de ferro fundido, sendo 13 com
lm,20 fixados em uma extremidade lia ar:.;
Inação existente, o no outro em uma meia
eolumna de ferro fundido cravados no solo e
18 ditas com 0 1°,40 de comprimento fixados
nas duas extremidades eur columnas identicas
ás primeiras; idem de 10 estantes pranchas;
rotativas, de madeira de lei, com 0%10 X 0'°,70
o'Or°,3. 5 -de espessura, collocar-se sobre oh :leão
existente. Para a 2', no fornecimento e assou
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lamento de um estrado do pinho de Riga com
C1 ,00 de comprimento por 0°',70 de largura,
Om ,20 de altura O 0m ,03 de espessura ; idem
do um panno de divisão de madeira de lei
envernizada e tela de arame com 2'1,00 de
oomprimento por 1%80 de altura ; idem dO
tima armação de peroba envernizada, cora
tres prateleiras o portas e com i m,80 de lar-
gura, 1%75 de altura e 0%40 de fundo; idem
de uma dita com seis prateleiras, portas e
2°,00 do largura por 4°1,00 do altura e 0%32
de fundo; idem de uma dita com cinco prata-
'eiras e portas e 0r°,80 de largura por 2%00
de altura e 0%55 de fundos ; idem do duas
latrinas hygienicas; idem de 10m2,00 de la-
drilhos nacionaes de quatro ciares; idem de
40°4,00 de concreto com 0%15 de espessura,
de traço 1:3:0:; concerto de 56m ,00 de ro-
dapés; pintura a oleo com tres demão do
tinta, no salão da pagadoria, compartimento
dos fiéis e archivo ; mudança*.de uni panno de
armação existente para legar mais conve-
niente e fornecimento e assentamento do mais
deus ditos com 0%90 de largura por laa ,75 de
altura, de madeira de lei envernizaala e tela
de arame.

As propostas deverá) sor apresentadas nes-
ta sub-director até ás trese horas do dia 17
do corrente mez, em carta fechada, em duas
vias, devidamente selladas, com o preço es-
cripto por extensão e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou borrões.

Em envoltorio separado serão apresentados
os doe-mentos de idoneidade, que deverão
consistir, entre outros, na licença,da Prefeitu-
ra, e quitação do imposto do industrias c pros
fissões.

Nenhuma proposta será recebida sem a ex-
hibição prévia do conhecimento do deposito
de cincoenta mil réis em dinheiro, som ven-
cer juros, feito na Thcsouraria Geral, e que o
proponente acceito perderá, caso não assigno
o contracto, dentro de 15 dias contados da
publicação no Diario (Viciai, do despacho ao-
-teitando-a.

As propostas deverão acompanhar os orça-
mentos que justifiquem os seus preços.

O pagamento será feito em uma unica pre-
stação depois de concluída e acceita a obra.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de 5005 em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thesouro, independente de interpellação ju-
dicial, caso não cumpra o contractante as
obrigações assumidas, salvo o caso de força
maior a juizo exclusivo do Sr. ministro da Fa-
zenda,

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 2 de outubro do 1916. — O sub-dire-
ctor, João Marciano Oliveira da Silva.

. —
Directoria do Patrimonio Nacional

CONSTRUCÇÃO DE UNIA CASA FOSTE COM COMMUNI-

CAÇÃO COM A JÁ EXISTENTE, NA RECEBEDORIA

De ordem do Sr. director, era cumprimento.
ao despacho do Sr. ministao da Fazenda, do
25 do setembro findo, faço publico que se
acha aberta concurrencia para construção
do uma casa forte com communicação com a
já existente, na Recebedoria, do accórdo com
o oaçamento reit) por esta repartido.

As própostas deverão ser apresentadas nesta
sub-directaria até ás 13 horas do dia 20 do
corrente moi, cru carta fechada, em duas vias,
devidamente sellatias, com o preço eseripto
por extenso o em algavisano sem emendas, ra-
suras ou borrões, e declara tão Ca paan para
a conclusão da construccato.

Em envoltorio separado serão apresentados
os documentos de idoneidada, que (Liverão
consistir, ent an outros, na licença da l're-
telt- .a. o quitação do imposto de industrias e
Pro ti ssana.

Nenhuma pr000sta ser4 rocebida. sem a ex-
bibhaló prOf ifb do. conhecimento ffr, f1e.)0;ito

de cem mil réis em dinheiro, sem vencer juros,
feitos na Thesouraria Geral, e que o propo-
nente acceito perderá, caso não assigne o con-
tracto dentro de 15 dias, contados da publi-
cação no Diario Ogicia/, do despacho accei-
tando-a.

As propostas deverão acompanhar os orça-
mentos que justifiquem os seus preços.

O pagamento seráfeito em uma unica pres-
tação.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de dous contos de réis
em dinheiro,sem vencer juros, que será adju-
dicada ao Thesouro independente de hiterpel-
lação judicial, caso não cumpra o contra-
ctante as obrigações assumidas, salvo o caso.
do força maior a juizo do Sr. ministro da Fa-
zenda.

Na 2° Sub-directoria encontrarão os Srs. in-
teressados o detalhe da obra e lhes serão for-
necidos quaosquer esclarecimentos.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 3 do outubro de 1916.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva. 	 C:.

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PARA: COLLOCAÇÃO DE VIDROS ISAg

CASAS DA VILLA MARECIIAL HERMES

De ordem do Sr. director são convidados os
Srs. Souza Baptista & Comp. e a Sociedade
Perseverança Internacional a comparecerem
nesta directoria no dia 10 do corrente ás 13
horas, para assistirem á abertura e leitura do
suas propostas para fornecimento e collocação
de vidros em diversos predios da villa Mare-
chal Hermes.

Primeira Sub-directoria do Pratimonio Na-
cional, 13 de outubro de 1910.-0 sub-dire-
ctor, João Marciano Oliveira da Silva.

Lloyd Brazileiro
:EDITAL PARA A VENDA DO CASCO DO VAPOR «ORION».

NAUFRAGADO NA 1411A DOS MACUCOS, ESTADO DE

SANTA CATEARINA

De ordem da directoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da aZazenda,
faço publico que até o dia 31 de outubro
proximo futuro, ás 14 horas, receber-se-hão
na Intendencia do Lloyd Brazileiro, á praca-
das Marinhas, propostas para a compra d.o
casco do vapor Orion naufragado nas proxi-
midades da ilha dos Maèucos, Estado de Santa
Catharina.

Para garantia das propostas; ris concor-
rentes depositarão da thesópraria do .Lloyd a
caução do 2:000$ (doas contos de réis), que,
no pagamento, sua considerada como parte
integrante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio de Janeiro, a vista
dos proponentes que se apresentarem ou se
fizerem apresentar, no dia e hora acima re-
feridos; deverão ser apresentada:s em duas
vias, senda a primeira saltada e ambas sem
rasuras ou emendas, declarando por extónso
a quantia offerecida.

Os envolucros das propostas deverão de-
clarar: Proposta para a compra do asco-
do «Orion».

o proponente preferido que, no prazo de
dias depois de a,cceita sua proposta, não

entrar com a importancia total da offerta,
perderá a caução que houver depositado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1010.—
J. Waison, intendente.	 •)

Lloyd Brazileiro
EDITAL PARA 4 VENDA DO CASCO DO VAPOR

«ESTRELLA», ANCORADO NO PORTO DE no-
MANOPOLIS

(- De ordem da directoria e segundo autori
zação Exmo. Se; ministro da Fazenda, faço
pu.laicb que, atéo da 31 de outab ao proximO

futuro, ás 1.4 horas, se receberão propostas;
na Intondencia do Lloyd Brazileiro, para a
compra do tasco do vapor Estrella, fundeado
no porto de Florianoplis.

A venda constara do casco e tudo quanto
nelle contiver, excepto a caldeira, que será
pelo comprador depositada em terra ou sobro
embarcação de propriedade do Lloyd, a juizo
da agencia deste.
- Para garantia da proposta, os concorrentes

depositarão na thesouraria do Lloyd a caução
de 2:0005 (deus contos de réis), que no paga-
mento sua considerada como parte inte-
grante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escrijatorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio (4e Janeiro, a vista
dos proponentes ou sons representantes, no
dia o hora acima indicados ; deverão ser apre-
sentadas em duas vias, sendo a primeira
saltada e ambas sem rasuras ou emendas,
declarando por extenso a quantia ofibrecida.

Os envolucros das propostas deverão de-
clarar: « Proposta para a compro: do casco do
Est r ella ».

O proponente .preferido que, no prazo de
15 dias depois de acceita a proposta, não
entrar com a importancia total offcrecida,
perderá a caução depositada.

Rio de Jaimiro, 22 de setembro de 1910.-
1. Watson, intendente.

. Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES PARA 1917

Setimo diitricto
N ordem do Sr. director o nos termos do

art. 21 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro de 190a, fazemos
publico aos interessados que na revisão do
lançamento para o proximo futuro exercicio,
houve, ema relação ao do corrente, as alte-
rações seguintes

Rua do Cattete
N. 17, José Pereira Leito, alterada a

classificação para ferragens em pequena es-
cala e casa de alugar commodos, sendo ele-
vado o valor locativo a 2:4005000.

N. 10, Paramos & Comp., alterado o va-
lor locativo de 1.:2005 para 1:8005000.
• N. 25, Companhia Centros Pastoris do Bra-
zil, alterado o valor locativo de 3:000$ para
0:0005000.

N. 27, Teixeira, Soares& Comp.
'
 alterado

o. valor locativo de 3:600$ para 9:0003000.
N. 37, Joaquim Saldanha Marinho Saanico,

alterado o valor locativo de 2:0005 para
a:1•005000.

Ns. 55 e 57, Corrêa da Salva, alterada a
classificação da moveis usados para colchoeiro
vendendo nálteis e alterado o valer locativo
de 3:6005 para 4:8005000.

N. 81, Pereira & \raleia, alterado o valor
locativo de 3:000$ para 4:8005000.
• N. 85, M. Barbosa & Comp., alterado o
valor locativo de 9605 para 3:0003000.
• N. 89, Joaquim José Ferreira, alterado o
valor locativo de 2:4005 para 3:6005001
•• N. 103, Augusto Fernandes, alterado o
valor locativo do 1:2005 para 3:0005000.

N. 121, Manoel Pedra Lopes, alterado o
valor locativo de 1:0005 para 3:0005000.
• N. 191, Gomes Junior & Comp., alterado o
va.lor locativo de 3:6005 para 4:8005000.

N. 217, Sylvia. Portella Lobo, alterado o
vaior locativo de 1:0405 para 2:400500J.

N. 277, J. Marques da Silva & Comp., al-
terado o valor locativo de 2:1005 para
3:6305000.

S. 279, Braz Labanca & Irmão, alterado o
vaior locativo de. 1:800$ para 3:00050N.

N. 303, Arthur & Vayssiara, alterado o
valor locativo . do 6:0003 para 1.0: .00$000- • ,
'• N. 309, José -Maria de Oliveira, alterad0..
valor locativo de 3:§00; para :(5:000000 n
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N. 325, Arossa & Ilaredia, alterado o valor
loca:avo de a:0005 para 4:8005000.

N. 331, Teixeira Lopes & Rod:igues, alte-
rado o valor locativo de 3:600a para 4:t00$000.

N. 339, A rnianda von Sydow, alterado o
e. alor jocativo de 6:010a para 12:0003000.

N. B8, Companhia Transporte e Carruagens,
alterado o valor locativo de 6:0003 para
9:000a000. -

Na 96, Greco ta Comp., alterado o valor lo-
cativo de 3:800a para 18005000.

N. 122, Maria 'José. alterado o valor loca-
tivo de 1:200a para 2:4003000.

N. 1.24, Artbur G. Ribeira, alterado o valor
locativo de 1:200$ para 1:8003000.

N. 1.28, Leitão ta Bastos, alterado o valor
lacativo de 2:160a para 3:600$000.

N. 98, Salis Irmãos & Alluntt, alterado o
valor locativo de 4:800$ para 6:000500.

N. 254, Paulo Poreaa Cardoso, alterado o
valor locativo de 1:8003 para 2:5203000.

Ns. 318 e 320, Joaquim Alves Ribeiro, al-
terado o valor locativo de 3:6005000 para
4:800$000.

Rua Barão de Guararba:
N. 49, Manoel Perez Rodriguez, alterada

o valor loeativo de 9603 para 1:2003000.
N. 20, Pinheiro & Fernandes, alterada a

classificação de louça do barro para lenha e
IOUÇA do barre.

RuaIluarque do Macedo:
N. 27, Constancio Grande, alterado o valor

locativo de 1:200$ para 1:800$000.
Rua Nery Ferreiaa

N. 68, Firimno Alves Vilela, alterado o va-
Or locativa de 1:6005 para 2:400$000.
, Rua Cristovão Colombo
N. 141, Antonio Borges Freire, alterado 9

valor locativo de 1:0005 para 1:8005000.
Rua Dr. Corrêa Dutra

N. 40, José Moreira Rega, alterado o valor
iocativo de 960$ para 1:4403000.

N. 94, Ramalho & Ferreira, alterado o vaa
lor logativo do 3:000$ para 4:800$000.

Rua Silveira Martins
N. 1.39, Jorge Chame, alterado o valor loca-.

tivo de 10:000$ para 18:000$.
Rua Bento Lisbda:

N. 60, Gonçalves & Fernandes, alterado a
valor lecativo do 1:200$ para 1:8005000.

N. 92, Almeida & Costa, alterado o valor
tooativo de 1:200$ para 2:400$000.

N. 136, Bastos & Dias, alterada a classifica-
ção para ferrador e concertador de carroças,
Int vez de concertador de carros.

Rua Marquez de Abrantes
Ns. 1 e 3, Benjamin E. Corréa do Lago, al-

terado o valog locativo de 3:600$ para
5:000$000.

N. 45, Pereira e Villela, altétada a classi-
;mação para generos alimonticios de r classe
e casa de commotlos, sendo elevado o valor
laxativo do 3:000$ para 5:2003000.

Na. 73 e 75, A. Rodrigues Vilela; alterado
o valor locativo de 3:6003 para 5:404000.

N. 4, José Antonio & Comp., alterado o va-
tor locativo de 1:440$ para 6:000$000.

N. 8, Giuseppe & Labanca, alterado o va-
lor locativo de 2:400$ para 3:630$000.

N. 26, Adelaide Lopes Magalhães, alterado
o valor locativo de 6:0005 para 10:000a000.

N. 82, J. Calheiras Sz Varella, alterado o
valor locativo de 960$ para 1:8005000.

N. 106, Manoel José Pereira, alterada a
Iassificação para lenha e louça de barro e

elevado o valor locativo do 1:000$ para
1.:200$000.

N. 116, José Dutra do Souto, alterado o va-
lor locativo de 1:800$ para 2:400$000.	 -

Na. 156 e 158, Carlos Inglez de Souza, ane-
xado. o valor locativo de 4:200$ para
a:0003000.

N. 1.78, D'Qrey &Comp., alterado o valor
NPativo de 4;4001 para i2;000500N,

Rua Senador Vergueiro:
Ns. 111 e 43.3, Paul Bac, alterado o valor

locativo de 6:003 rara 12:-000$000.
_. Rua Csrvalho de Sei:

N. 2, Francisco To-da de Freitas, alterado o
valor locativo Po { :3	 para 2:0103000.

Rua Paysanda:
N. 160, João Mo-aes da . Silva, alterado o

valor locativo dc1:e00a-para 2:4005000.
Rua das Laranjel-as:

N. 57, José Maria lamentei, alterado o valor
locativo de 1.:800e ,ra 2:a09e000.

N. 331, Orneias & Martins, :alagado o valor
locativo de 1:6805 para a :G00:3000.

N. 170, Victorina da eile a Rodrigues, alte-
rado o valor locativo de 810e para 1.:80aa000.

N. 214, Jasé Botelho de Albuquerqua, alta-
Fado o valor locativo do 1:800$ para 3:000$000.

N. 408, João A utoni. iias, altaeado o valor
locativo de {:200 para 2:400$000.

N. 410, J. Gome:- &Ferreira, alterado o va-
lor loeativo de 3 . 600$ para 4:800500.

N. 424o-Araujo is! Santos, alterada a classis
ficação para lenha e louça de barro.

Ns. 524'e 530, Ala edo Elisiario da Silva, al-
terado o valor Iocativo de 15:000$ para
24:0005000.

Rua Ipyranga:
N. 59, David Antonio Vieira, alterado o

valor locativo de 1:20$ para 1:800$000.
N. 142, A. Ribeiro de Albuqueeque, alte-

rado o valor lecativo de 1:2005'000 para
1:8003000.

Rua Pinheiro Machado:
N. 1, José Maria Peres Gil, alterado .° valor

locativo de 1 800a para 2:400$000.
N 2, Junqueira Sz Antunes, alterado o va-

lor iocativo de 2:400a para 3:600000.
Rua Marquez de Olinda:

N. 86, Matheus & Baptista, alterado o valor
locativo de 1:2005 para 2:400$000.

N. 94, Romão Duque Moequeire, alterado o
valor locativo de 3.600$ para 5:400$000.

Avenida Ligação:
N. 1, 13elmiro Rodriaues ta Comp., alterado

o valor tonta.° de 3:0005 para 6:000$009.
N. 95, Sterinberg Meyer & Comp., alterado

o valor locativo de 6:000S para 9:000$000.
Praça 'Duque de Caxias:
N. 4, Lima Boll te—alta rada a classificação

de costuras para modas e elevado de 1:2005
para 2: 40aa o valor locativo. •

.Praça José de Alencar:
N. 5, Alfredo Eli , : 'rio da Silva—Alterado o

valor locativo	 60:000$ para 100:000000.
Praia 'de Botafogo:

, N. 20. , Antonio Jannuzza Filhos & Comp.—
Alterado o valor locativo de 24:000 para
40:000$000.

Praia do Flatnengo;
N. 70, Carmen Sanches — Alterado o valor

locativo de 7:200$ para 9:6005000.
Recebedoria do Dietricto Federal, 11 de ou-

tubro de 1.916.-0 encarregada do lançamento.
Leoncio de Souza Marinho. —O escrivão, José
Ferreira Tavares.

Alfanclega. do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Inspector faço publica a
segeinte sentença

Da leitura deste processo se evidencia que
em 8 do mez ae, setembro findo o 20 oficial
aduaneiro Julio Pinto Fonseca, auiliado pelo.
guarda n. O da policia do cães do porto Luiz
Maria Estues e pelo reinador Francisco de
Oliveira Santos, encontrou oecultos • sab as
vestes de diversos estivadores, vindos de bordo
do vapor italiano Principe di Udine, nove
pácotc; de charutos italianos, que foram re-
colhidos á Guardamoria.

Sciente esta inspectoria do occorrfdo, pela
communicação de fls. 2, foi lavrado o nacos-
sano auto de apprehonsão, intimando-se o
dono dos charutos a vir allégar, dentro de

dias. o que julgasse, a bem de seR

Não se tendo apresentado, dentro desse prazo,
qualquer possas a roclartar, lavrou-se o termo
de perempaão, feito o que, f :aia . designados
dons funccionarias que procederam á classifi-
cação e avaliação da mercadoria em apreço

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

veCl Oan;salerando que, DOS termos do art. 630
§ 3° da Nova Coneolidaaão das Leis das Alfan-
degas e Meses de Rendas da Republica, a
appreltensão foi em flagr•'ine effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao 2° oficial, aduaneiro Julio P;nto
- Fonseca e a seus aux liares guarda da policia

do cães do porto Luiz Maria Estues e ma-i-
nheiro Fl_ncisco de Oliveira Santos, deduzi-
dos os 50 °a, de que trata o art. 124 da lei
n. 2,924, de 5 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo art. 115 da vigente lei orçamenta-
ria.

Cumpra-se.
Alfandega., 13 de outubro-de 1916. —Paula

e Silva.
Altandega do Rio de Janeiro, 13 de outu-

bro de 1916.—Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa, 1° escripturaxio.

A/fandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
de seis chapéos de palha do Panamá, appre-
Rendidos na noite de 10 para 11 do corrente,"
pelos 2" officiaes aduaneiros Parto Maneei da
Fonseca Lima, José Nery Guarabyra, Rodol-
pho Nery Carvalho e Rodolpho Allierto Nory
Gonzaga, em poder de um estivador que sabia
do vapor inglez Avaguaya, a vir, dentro do
prazo de i5 dias e independente de 'qualquer
outra intimação, sob pena de revelia, alleg,ar
o que entender a bem do vou direito no pro-
cesso, sobee este facto, instaurado nesta re-
part:ção.

Gabinete da Inspectoria, 13 de outub ao do
1916.-0 1° esaripturario, Alfredo Pinto do
Araujo Corrêa.

Alfandega do Rio de Janeu

EDITAL DE PRAÇA N. 55
Primeira mesa

De orlem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 23,27 e 31 do outubro corrente ao
mio dia, suão vendi las, na Guara unoria,
respectivamente, em i a , 2a e 34 praças, de
accôrdo com as disposições do titulo VI da
ativa Consolidação das Leis e Alfandegas,
livres de direitos, .a quem melhor vantagem
offerecer, DO estada em que . se acham, as
mercadorias adeante ~acionadas.

GUARDAMORIA DA ALFANDEGA
Lote n. 1

Sem marca: Um pacote pesando bruto 5'70
graramas, contendo 18 pares de meias de
seda, curtas, de mais da 20 centitnetros no pé,
pesando liquido 500 gramtnas. (Apprehensão
n. 101. Cat. sob n. 187.)

Lote ti.
Sem marca: Um pacote pesando .bruto 7.400

grammas, contando obras de •cetanho pra-
teado, pesando nos envalterios 7.400 gram-
mas. (Apprehensão n. 102. Cat. sob n. 188.)

Lote n. 3

Sem marca: Um saca° pesando bruto 1.4.600
graaimas, conteudo 30 duzias de pares de
meias de seda, compridas, de mais de 20 centi-
metros no pé, assemelhadas ás do fio de Es-
cossia com o pé e cano de algodão. (Appre:
hensão n. 103. Cat. sob n. 189.)

Lote n. 4
Sem marca: Um viam, pesando bruto 11.600.

grammas, contendo 11 duzias de pares de
meias de seda, curtas, de mais de 20 centi-
metros no pé, pesando liquido real 3.850
gramtnas; IQ duzias do pares de .tudas-dk
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seda, curtas, de mais de 20 centimetros no
pé, assemelhadas ás de fio de Escossia, com o
pé e cano de algodão. (Apprehensão n. 103.
Cat. sob n. 1e0.)

Lote n. 5
Sem marca: Um sacco, pesando bruto 13

kilos, contendo 26 duzias de pares de meias
de seda, compridas, de mais de 20 centime-
tros no pé, assemelhadas ás de fio de Escossia,
com o pé e cano de algodão; seis pares de
meias de seda, curtas, de mais de 20 centi-
metros no pé, pesando liquido real 180 gram-
mas. (Apprehensão n. 103. Cat. sob n.

Lote n. 6
Sem marca: Dons pacotes, contendo 115 ba-

ralhos de cartas do jogar «Trophy Whsit Play-
ing n. 39». (Apprehensão n. 103. Cat. sob
as. 192 e (93.)

Lote n. 7
Sem marca: Um pacote, pesando bruto cinco

kilos, contendo obras não classificadas de es-
tanho prateado, pesando nos envoltorios cinco
kilos. (Apprehensão n. 104. Cat. sob n. 191.)

Lote n.
Sena marca: Um pacote, pesando bruto

900 grammas, contendo uma palie enverni-
zada, lisa, pesando liquido 800 grammas.
(Apprehensão n. 103. Cat. sob n. 195.)

Lote n. 9
Sem marca: Um sacco, pesando bruto 3.400

granimos, contendo roupa fe ta nasr especi-
ficadas de tec.do de. seda, não especificada,
simples, pesando liquido 280 gramtnas 32.
pares de meias de fio do Escossia, compridas,
de mais de 20 centimetros no pé ; 12 pares de
meias de tio de Escossia, curtas, de mais de
20 centimetres no ; 12 pares de meias de
algodão, não cspecilicadas, esampridas, de mais
da 20 centimetros no pé; um chapéo de palha

/ Panamá ; 15 pares de meias de fio de Es-
cossia, compridas, de mais do 20 contimetros,
estragadas, E. m valor mercantil. (Apprehen-

. são n.-106. Cat. sob ri. 196.)
Lote n. 10

Saan marca: Um pacote pesando bruto 500
grasnam, contendo 18 pares de meias de fio
de Escos,ia, curtas, domas de 20 centimetros
no pé. (Apprehensão n.107. Cat. sOb n.

Lote n. 11
Sem marca: Um pacote, pesando bruto

1.400 grammas, contendo 102 duzias de botões
de madroperola com furos, pesando bruto
1.350 grammas. (Apprehensão n. 108. Cat.
sob n. 198. )

Lote n. 12
Sem marca: Um pacote, pesando bruto

MOO grammas, cantando 12 pistolas de qual-
quer qualidade, do dons canos. ( Apprchensão
11. :1 09. Cat. sob n. 199.)

Lote 11. 13
Sem marca: Um embrulho, pesando bruto

1.200 grammas e liquido real 1.120 grammas,
contendo 24 pares de meias de seda para
senhora. ( Apprehensão n. 110. Cat. sob
u.200.)

Lote n. 14
Som marca : Um pacote, pesando bruto

500 grantmas, contendo 15 pares do i -aias de
fio de Escossia, curtas, de mais de 20 centi-
metros de comprimento no pé, (Apprchensão

Cat. sob n. 201.)
Lote n. 15

Sem marca : Um pacote, pesando bruto
1.350 grannnits, contando 200 charutos «Tos-
canos». (Apprehensão n. 112. Cat. sob n. 202.)

Lote n. 16
Sem marca : Um pacote conlendo GO bara-

lhos de cartas de jogar «Grimaud». (Appre-
bensão n. 113. Cat. sob n. 203.)

Lote n. .17'
Sem matam. : Uni pacote contenda 84 bara-

lhos de caia s do jogar. (Apprehensão - n. III.
Cat. sob n. e04.)

Lote n. 18
Sem marca : Seis pisti-ilas de doas canos.

(Apprelietisso n. 113. Cat. ;s.', n. 205).

Lote n. 19
Sem marca : Um pacote contendo oito cha-

péos Panamá. (Apprehensão n. 116. Cat. sob
a. 203.)

Lote n. 20
Sem marca : Um pacote contendo sete a

me . a duzias de pares de me i as de algodão fio
do Escossia, curtas, de mais de 20 centime-
tros. (Appreheasão n. 117. Cat. sob n. 207.)

Lote n. 21
Sem marca: Um pacote pesando bruto_430

grammas, contendo 10 pares de meias de
seda para senhora, pesando liquido 410 gram-
mas. (Apprehensão n. 118. Cat. sob n. 208.)

Lote n. 22
Sem marca: Um pacote pesando bruto dons

kilos contendo 18 baralhos de cartas de jogar
modelo n. 39. (Apprehensão ri. 119. Cat.-sob
n. 210.)

Lote n . 23
Sem marca: Um pacote pesand o bruto 650

grammas, contendo 13 pares de meias de seda
para senhora, pesando liquido 620 grammas.
(Appreh iensão n. 120. Cat. sob n. 209.)

Lote n. 24
Sem marca: Um pacote pesando bruto

3.030 grammas, contendo GO 'metros de teci-
dra leves de seda (crepe da China), pesando
liquido 2.900 grammas. (Apprehensã.o n. (21a
Cat. sob n. 211.)

Lote n. 25
Sem marca: Um pacote- pesando bruto sete

kilos e 300 grawmas, contendo 60 baralhos de
cartas de jogar modelo II. 39. (Apprehensão
n. 122. Cat. sob n. 212.)

Lote n. 26
CC: Trinta e cinco quintos sem numero, pe-

sando bruto 1.493 kilos, contendo vinho ace-
titic3do nate especificado, pesando liquido legal
1.193 kilos ;

CSC: Seis quintos sem numero, pesando
bruto 259 kilos, contendo vinho acetificado
não especificado, pesando 1 iquido legal 208
kiloss

Idem: Um decimo pesando bruto 14 kilo.%
contendo vinho acetificado não especificado,
pesando liquido legal 12 kilos. (Saint-Helena,
Hamburgo, 10 de janeiro de 1913. Manifesto
n. 46.)

Nota - A mercadoria constante deste lote
n. 26 está depositada no aramem n. 6 do
cáes do porto, sendo, porém, vendida na.
Guardamoria da Alfandega.

Lote a. 27i
Seiscentos e vinte kilos de algodão em rama,

a granel, proveniente de varreduras. (Bayard,
Nova Orleans, 6 de agosto de 1916. Manifesto
n. 727.)

Nota - A mercadoria, constante deste lote
n. 27 está depositada no armazein ri. 3 do
mies do porto, sendo, porém, Vendida na
Guardamaria da Alfandega.

Lote n. 28
CUC: Uma barrica ta. 2.257, pesando bruto

113 kilos, contendo barrilha do coinmercio,
pesando 100 kilos. (Cap Verde, 18 de junho
de 1914.)

Nata - A mercadoria constante deste lote
n. 28 está depositada na ilha do Cajá, sendo,
porém, vendida, na Guardamoria da Alfan-
dega.

Lote n. 29
MC coa um circulo: Duas caixas as. 5 e 6,

con`endo phosphoros, pesando bruto nos en-
voltorios 11 kilos. (Rossetti, 23 de outubro do
1908.)

Nota - A mercadoria constante deste lote
n. 29 está depositada na ilha . do Cajá, sendo,
porém, vendida na Guardamoria da Alfa.n-
dega.

AVISO

Nav - -para e no. acto do leilão, as mer-
cadoria .; que tiverem. do ser arrematadas
estarão á. disposição dos. Srs. pretendentes
que is• queirrm examinar, bastando,. para
Isso, se dirigirem ao ficl do arrnazern.

O arrematante entrará com o signa! de
20 °/. em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento, extrabldo
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1916.-0 escripturario, Adriano Ferreira.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
communico aos paes, tutores ou correspon-
dentes dos aspirantes que ainda não pagaram
a taxa do corrente anno lectivo (200$), que
deverão pagai-a antes de 10 de novembro pro-
ximo, remettendo para esta escola o recibo do
Thesouro, até aquelle dia, sem o mie, seus
filhos, tutelados, etc.; não serão subinettidos
a exames, e, em consequencia, perderão a ma-
tricula, sendo excluidos da escola.

Escola Naval, 6 de outubro de 1016.-
Pelo secretario, Amador Bueno de Andrade,
1° ofilcial.	 (s

--
Conselho de Compras da Marinha

-
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante,' presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo o Sr. almirante ministro da :lad-
ram annullado a concurrenda para o forneci-
mento de calçados e perneiras., no anno vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 23 do corrente
mez, a inscripção para concurrentes a esse
fornecimento, de conformidade com o dispasto
do regulamento 'deste conselho.

Rio de Janeiro, 1.; de outubro de 1916.
O secretario, 51. Pessoa de Mello.

Superintandencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDROGRANHA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 108
Argentina. Comodoro Rivadavia-Terminação

e côr da baliza do Cerro Viteau
Observação-Foi terminado o trabalho da

baliza Viteau, construida no cerro deste nome
(veja-se o aviso n. 39 do n. 2, ‘'.e 1916), publi-
cado em aviso n. 35, desta superintendencia.

Cór-Primeira parte inferior, branca; as
demais partes com faixas horIzontaes encar-
nadas e pretas, terminando a ultima parte e
o globo com faixa preta.

(Do aviso aos navegantes n. 230, do n. 13,
de 1916, da Republica Argentina.)

Directoria de Hydrographia, Rio de Janeiro,
13 de outubro de 1916. - Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da Quinta Região

Militar
21 0 MUNICIPIO - JACAREPAGUA

Edital de encerramento dos trabalhos da
Junta de Alistamento Militar.

O capitão Floduardo da Cunha Martins,
presidente da Junta do Alistamento Militar do
21° ãlunicipio (Jacarepaguil):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento, que nesta
data foram encerrados os trabalhos do alista-
mento do corrente animo, e que os mesmos vão
ser remettidas á juntado revisão e sorteio mi-
litar.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentar até o dia 14 de outubro
do corrente atino á Estrada da Freguezia
n. 70, séde da agencia dos Correios, das 11 ás
15 horas, e, dabi eia deaute só as poderão
fazer á junta de revisão e directamente.
Segue se abaixo a relação nominal dos alis,
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tildo; do corrente anno. E eu, Abuso de
Niemeyer, • capitão secretario lavrei o pre-
seete edital, que assigno e voe polo presidente
rubricado.—Alonso de Niemeyer, capitão se-
cretario.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de- 1910.—
Flotinardo Martins. capitão presidente.

Relação nominal dos cidadãos alistados
durante o anno de 1916

Waldemar Pereira de Carvalho, Carlos
Gottgtrov, Altamiro Marque Gouvéa, Luiz
Lopes, õttilherme Barbosa, Domosthnees da
Silveira Lobo, Condido Ferreira da Silva Ju-
nior, Jorge Cardoso, Eneas José do Santa
Atina, Alcindo %José de Sant'Anna, Anicete
-de Lima, Waldemar Gomes da Silva, Ma-
noel da Silva, Alfredo Ferreira, Jose Jacin-
eho do Oliveira, Agenor Nogueira, João Dias,
Adalberto Pedro, João Calheira, Daniel a-
lheira, Salvador Calheira, João Mendonça,
A ristheu Pereira, A rthur Pereira, Francisco
da Rosa, Manoel Carrera, Eugenio Pinto Agi-
tas, Armando José da Silva, Benjamim Lopes
de Oliveira Pinto, Luiz Saltes Wanique, João
Thoniaz, Gonçalo Dias da Luz, Luiz Guima-
rães, Gustavo Gomes Leal, Manoel Figueira
de °moitas, Geraldo Pinto Telles, Pautei°
Dias de Carvalho, Oscar Baptista Bonifaeio,
Armando Pedro Gninfer, Nicanor Ignacio Fer
reira, Gaspar Francisco de Moura, Oscar José
Ferreira, Manoel Rosa, Olympio Teles Bar-
bosa, Norberto Leite, João Luiz de Almeida,
Alcindo dos Santos, Benicio Henrique de Oli-
veira, Francellino Domingos Ladricl, Geegorio
José da Silva, Antonio Firmino do Nascimento,
Albano Pedro de Alcantara, Manoel Hilario da
Silva, José Alves do Nascimento, Augusto Joa-
quim de Queiroz, Antonio de Oliveira, Evergisto
José tie Oliveira, João José da Silva, Appricio
Alves do Andrade, Balthazar José da . Silva,

Canele) José Maria, Gregorio José da Silva,
Manoel José do Souza, Rogerio Mendes da
Fonseca, Salvador Corréa do Nascitnentee, Jo-
velino Freire Barbosa, João José Lacerda,
Guilherme José da Silva, Christian° Corrêa dos
Santos, João Mia Ferreira, José Francisco do
Assis, Antonio Mendes da Fonseca, Florencio
Peçonha, João Sevorio Penna, Pedro de Paula
Barbosa, Avelino Caetano, Silvino Sospedes
Barbosa, Targino 'Manoel Antonio, Antonio
Damasio Ribeiro, Francellino de Campos,
Dion3rsio Barbosa dos Santos, Saturnino Snzano
dos Santos Junior, Paulo Sazono dos Santos,
Alvim Sampaio na Silva, Manoel de Oliveira
Passos, Manoel Ignacio de Assurnpção, Izidro
José dos San'os, André Rodrigues da Silva
Filho, João Alves do Nascimento, João Alves
da Silva José dos Passos Baptista, Albertino
André dos Reis, Lin° José Poidrigues, Lino Pe-
reira dos Santos, Simeão José dos Santos, Ma-
rio Francisco de Assis, Julião Antonio de Oli-
veira, Erancisco José de Castro, Napoletto José
Martins, Ernesto Ignacio Marrnello, Francisco
do Castro Teixeira, João José do Castro Tal-

•xeira, Ezequ iel Alvim dos Santos. Jacintho
Luiz dos Santos, Francisco José dos Santcs,
Agostinho José Guedes, João Gordiano de Al-
meida Filho, Manoel Gordiano de Almeida,
Cassiano José Guedes, Leopoldo José da Silva,
Pedro Antonio da Silva, Manoel Hylario da

•Silva, Maxim° Vergueiro, José Marinho, Mario
Guedes Sarmento, Ernesto Goulart Macedo,
Quintino Milita° Honorio, Avelino Seraphim
Francisco Telles, Francisco Antonio Corra,

•Bernardo José Maria; José Francisco de Soitza,
Sylvestre Peçonha, Valeriam da Conceição
Vilarim de Lemos, Antonio Sampaio, Crescen-
do da Conceição, Antonio Gross Lippond, Syl-
vino Pinto, Francellino do Araujo, Olivedo
da Silva, Jayme da Conceição, Vietorino Cha-
ves, Thomaz Moreira, Annibal da • SilvaeWal-
domir de Almeida, Abel dos Santos, Antonio

da Silva, Luiz da Silva, MOySés Ferreira, Cla-
rinaundo Caetano, Jeronyino - Menezes, Luiz
Alves, Antonio dos Passos, Manoel de Azevedo',
Jositio Chaves, Euclides David, Luiz Gordiano,
Waldemar Coutinho, Manoel do Espirito Santo
e Lindolpho Almeida.

nn•n••••n

Deposito do Material Sanitario do Exercito
EDITAL DE CONCURRENCIA

Artigos de escripturação
'
 instrumentos

cirurgicos c outros

De ordem do Sr. presidente do conselho de
compras deste deposito, faço publico que se
acha aberta a concurrencia para o forneci-
mento, durante o anno proximo, do artigos
de expediente, adventicios, material sani-
tario de paz e guerra, de cirurgia dentaria o
de veternaria,, de accerdo com os impressos
que podem ser procurados, desde já, na se-
cretaria desta repartição, no antigo Arsenal
de Guerra.

As propostas serão recebidas no dia seis da
novembro do corrente anno, ao meio dia em
ponto, pelo conselho reunido em sessão e de-
vem ser apresentadas em tres vias (sondo uma
saltada) datadas o assignadas, sem emenda,
nem razura ou qualquer outro defeito que
faça surgir duvidas, tendo o preço escripto
por extenso e com algarismo, tudo contido
em um envolucro fechado.

Em outro envolucro, Lambem fechado, 03
Srs. licitantes farão encerrar, além de uma
guia do deposito de 1005, para os proponentes
de artigos de expediente e adrenticios, e de
1:000$ para os dos demais artigos, deposito
oue deverá ser feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra para garantia do contracto,
uma prova de estarem quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
dos impostos o alvarás de licenças de ne-
gocios, profissão e industrio para o exercido
corrente ; e mais ainda outra prova de que
é negociante matriculado, ou tem casa im-
portadora.

O proponente acceito deve comparecer no
prazo de quatro dias uteis para assignar o seu
contracto e para isso será chamado pelo
Diario Oficial ; a não observancia desta
clausula importa na multa de 5 vo sobre a
impoetancia a que montarem os., artigos que
lhe forem acceitos.

Só depois de concluidos o exame e o julga-
mento da idoneidade dos proponentes, e pu-
blicadas as propostas, previamente rubricadas
por todos os coneurrentes, é que serão apu-
rados e acceito3 pelo conselho os menores
preços apresentados, sendo considerado como
desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-

,
Antes da abertura será feita a notificação

poAstna

dos preços matámos além dos quaes o Governo
se reserva a faculdade de não acceitar -pro-
posta alguma.

Em caso de empate nos preços, o desempato
se fará em favor do negociante que maior
redução fizer; em segundo empate, a prefe-
rencia será tirada á sorte.

Os concurrontes terão o prazo de 120 dias -
para a entrada do artigo pedido, podendo
OSSt; prazo ser peoeogado por motivos justifi-
cados.

Toes motivos serão julgados pelo director
de sande, a quem compete conceder a prero-
gáçã,o.

Esse prazo não se entende com os artigos
de uso corrente, os quaes, quando pedidos em
poquena quantidade, devem ser fornecidos
immedi atam ente.

As propostas devem conter a declaração de
que os pretendentes se sujeitam ás condições
do presente edital e mais . disposições em
vijor.

Não serão abertas as propostas dos C011C11r.•
Tentes julgados não idoneos pelo conselho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo para o alnioxarifado do deposito, den-
tro do prazo estipulado no seu contracto, in-
correra na multa de 10 V, do valor do artigo
ou artigos não entregues; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 15 dias, a multa será
de 20 0/o, sendo cru amb6s os casos imposta
sem recurso algum, salvo o caso do foça.
maior, provado perante o ministro da Guerra.

Será rescindido o contracto si o excesso do
prazo attingir a um mez, perdendo o contra-
cante toda a importando, da. caução realir
zada.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1916.—Dr.
João Silvcrio da C. Oliveira, capitão medico
ajudante.

offieumi

Collegio Militar de Barbacena
SEGUNDA CONCOERENCIA (*)

1° grupo—Enxoval, fardamento c calçada

Por unidade--almofadas de paina com capa,
de linho tendo 0 m ,50x0m.30, camisas de ore.
tone para dia, camisas de cretone para dor-
mir, collarinhos de algodão, ceroulas de cre-
tone, calças de brim pardo com lista do ganga:
encarnada, calça de fianella kaki, calções
para banho, colchão de crina vegetal com
capa de linho tenho I le,60x0e ,70, cobertor de
lã encarnada, colchas brancas, cinto para
gymnastica, escovas para dentes, fronhas li-
sas de cretone tendo One50x0m,30, gorro
americano com capa de flanetla kaki (actual
modelo), gorro de brim pardo com cinta ga-
rotice, lenços de algodão, lençóes de cretone
tendo l'e ,95x1m,30, pentes de alizar, pentes
finos, pellerines, blusas de brim pardo, tuni-
cas de-flanella kaki, toalhas felpudas para ba-
nho e toalhas felpudas para rosto. Por par:
botinas de couro branco, botinas de couro
preto, chinellos do couro amarello, meias
cruas e punhos de algodão.

Collegio Militar de Barbacena, do outu-
bro de 1916. — Anthero Martins Leal, 1° tei
alente.

Collegio Militar de Barbacena
Tendo sabido com falhas a publicação con-

stante do Diario Official de 22 de agosto findo,
relativamente ás propostas apresentadas para
fornecimentos a esto collegio durante o actual
semestre, corrige-se na proposta de Villas
Boas & Comp., os preços dos seguintes arti-
gos:

Lapis preto «Valera n. 2, duzia 20400 e lapis
bi-color, duzia 55500; na de Souza Marques &
Comp., guardanapos, um $800 e na de Joa-
quim Gonzaga, lenços, um $020 e toalhas
grandes para mesa, uma $800.

•Collegio Militar de Barbacona, ff do outu-
bro de 1916. — Anthero Martins Leal, 1.0 te-.
nente.

lYlinisterio da Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral dos Condoi
• SUB-DIRECTODIA DE CONTABILIDADE

• Fica intimado a comparecer á 1 a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de i a classe desta directoria geral
Mario Figueiredo Coimbra, afim de recolher a,

•
(*) Publica-se novamente esta parte por ter

sabido com falhas a publicação constante do
D.iario Official de 14 de junho do corrent4
anno.
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importando de 10$ conforme responsabilidade
que lhe foi imposta por portaria n. 1.248, do
Sr. director geral, de 8 de agosto findo.

Sub-directoria da Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios; 14 de setembro de
1916.-0 sub-director, Eug.nio Atigusto Wan-
deck.	 .)

••••n•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

-Fica Intimado a comparecer á Ia secção de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de 30 dias, o ex-praticante de
1° classe desta directoria geral Alcides de
Toledo, afim do recolher aos cofres publicas
a importancia de 25$, conforme a responsabi-
lidade que lhe foi imposta por portaria do
Sr. director geral, n. 1.092/2, de 13 de julho
findo.

, Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 do setembro
do 1916.— O sub-director, ElifieltiO Augusto
Wancleck. •	 (•

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á I a secção

Snb-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 2a classe desta directoria
Carlos Mangabeira, gfirn de recolher aos cofres
publieos a importancia do 10$ (dez mil róis),
conformo a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral,
n. 1.216, de 4 de agosto 'findo.

Primeira secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 25 de setembro de
1916.— O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.	 (.

.n•n••ffil

• Directoria Geral de Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Snb-directoria de Contabilidade da Direçtoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Julio Pratos do Faria, afim de re-
colher aos cofres publicos a importancia de
40$ (dez mil réis) relativa á responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 1.219,
do Sr. director geral, de 4 do agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade Wa Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 28 de 'setembro

- de 1916. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 (•

le.~1

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a secção da
Snb-directoria do Contabilidade da Directoria
Gorai dos Correios, o ex-praticante de 1° classe
desta directoria, Alcides de Toledo, afim de
recolher aos cofres publicos a importancia de
1.00S, relativa á responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.206/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 31 de julho ultimo.

Primeira secção da Sob-directoria de Cons
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
28 de setembro de 1916.-0 Sub.director,
genio Augusto Wantleck. 	 (4

Mirectoria Geral dos Correios à _40
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

-Pica intimado a comparocee á 1.% sec00 da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios o ex-praticante desta di-
rectoria' Alcides de Toledo, afim do recolher

•

aos cofres publicos a importmcia de 40$ (qua-
ranta mil reis), relativa a responsabilidade
imposta por portaria n. 1.120/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 22 de julho ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, ora
de setembro de 1916.— O sub-director, Euge-
nio Ate gusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante de 2° classe desta directoria
geral, Eduardo Bittencourt Camara afim de
recolher aos cofres publicas a importancia do
240$ o mais 10$ de accôrdo com o § 1°,
art. VII do regulamento postal em vigor, da
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral n. 1.378, de 30
do agosto ultimo.

Primeira secção Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, 30 de
setembro de 1916.-0 sub-director Eugenio
Augusto Wandeck.	 1•

Directoria Geral dos Correios
sUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Direetoria
Geral•clos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
servente do la classe desta directoria, Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres publicos a importancia de 5:3905700
total da responsabilidade imposta por porta-
ria n. 1.459, do Sr. director geral, de 11 do
setembro corrente.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 30 do setembro de
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

•n•••••••n••ã

Directoria Geral dos Cornios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 16 secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de 1 4 classe desta directoria Clau-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres publicas a importancia de 2:219$,
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.41.2, de 2 de setembro corrente.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em
30 do setembro do 1916.— O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDAW

Fica intimado a comparecer á I* secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de . 30 dias, o ex
-servente de ia classe desta directoria Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres desta repartição a importancia de
3:1085300 (ires contos cento e oito mil e tre-
zentos reis), conformo a responsabilidade que
lhe foi imposta por portaria do Sr. director
geral, numero 1.403, de 2 de setembro findo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, em
h de outubro de 1916.-0 sub-director, Euge-
nio Augusto Wandeck.	 - ('

—
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l." seção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante desta directoria Carlos Manga-
beira, afim de recolher aos cofres publicos a
importancia de 100$ (cem mil réis), relativa
á responsabilidade que lhe foi imposta por
portaria n. 1.155, do Sr. director geral, de
27 de julho ultimo.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em setembro de 1916.-0 sub-director, Euge-
nio Augusto Wandeek. 	 f •

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de cinco dias, para que a agente
do Correio da rua do Cattete, nesta Capital,
D. Amelia Candido dos Passes Ribeiro, apre-
sente sua defesa, á vista do que consta do
processo «Agencias, n. 859/916, do protocolo
geral desta directoria.

Directoria Geral dos Correios, Sob-directoria
do Expeciente, 36 seçção, 13 de outubro do
1916.— O sub-director, Ernesto L írio de Si-
queira.

Directoria Geral dos Correios

• SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na 1 3 secção da
Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios o ex-estafeta interno Pedro
Paulo de Lima e Castro, afim de recolher aos
cofres desta repartição a multa que lhe foi
posta por portaria n. 317, do sub-director do
Trafego,"de 22 de abril ultimo.
•Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-

ria Geral dos Correios, 13 do outubro . de
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto
deck.	 (.

Directoria Geral dos CorreLs

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ACQUISMO DE UMA

LANCHA A GAZOLINA DESTINADA Ao SERVIÇO DESTA

• REPARTIÇÃO

• Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, de accôrdo com o despacho
do Sr. director geral constante do procesSo
«Expediente 336-1916», serão recebidas na
33 secção da Sub-directoria do Expediente, até
30 do corrente, ás 15 horas, propostas em
cartas dovidamento fechadas e lacradas, para
acquisição de uma lancha a gazolina destinada
ao serviço desta repartição, de conformidade
com as especificações abaixo:

A lancha, com motor a gazolina, do 10-12
1-1. P. ou mesmo de maior força, construida

o madeira de lei, deverá ter as seguintes di-
mensões: comprimento, 9'6 ,50

'
 bocca, 1%90 ;

pontal, im ,i0 ; contorno, 3'6,20.
As propostas deverão declarar o prazo da

entrega da lancha e, bem assim, separada-
mente, os preços para a entrega da lancha no
costado de navio no porto desta Capital e no
porto do Victoria (Espirito Santo).

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
tilausulas do presente edital o o preço que o
proponente offerece, em moeda nacional, de-
vendo ser declarada a qualidade da madeira
empregar.

Depois do dia o hora acima mencionados,
n-enhuma .proposta será recebida, Soja qual
fôr o pretexto allegado.



•
Directiirla Geral dos Coreeloill

De ordem do Sr. director geral, convido O
chefe do secção Joaquim Alvares de Azevedo
a comparecer no gabinete do mesmo Sr. di-
rector geral, segunda-feira, 16 do corrente,
ás 11 horas, afim de depor no inquerito admi-
nistrativo aberto para apurar irregularidades
verificadas na i ft secção da Sub-directoria de
Contabilidade.

Directoria Geral dos Correios, 13 de ou-
tubro de 1916.— O secretario da Sub-dire-
Coda do Trafego.—Severino Neiva, pela Com-
missão de Inquerito. ti
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Nenhuma proposta será recebida sem pi.evia
caução de 500$ (quinhentos mil réis) na the-
souraria desta repartição, para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o respectivo
contracto, depois de convidado por asar pto,
dentro do prazo de tres dias, perderá o direito
á caução, cuja impartancia reverterá para a
Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, a primeira das quaes sellada na
fôrma da lei, e não poderão conter emendas,
rasuras, boreõe- ou quaesquer defeitos que
possam occasioliar duvidas futuras, caso em
que não serão tomadas em consideração,
assim como as que se afastarem das condições
estabelecidas no edital.

As propostas que não estiverem devida-
mente selladas, só serão tomadas em conside-
ração-si os interessados, immed latamente após
á abertura, cumprirem as prescripções da lei
do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar,depositará o contractante
no Thesouro Nacional, a titulo de caução, a
quantia correspondente a 10 Is (dez por cen-
to) do valor de sim proposta, a qual, só será
levantada depois que so verifique preencher
a lancha todas as condições do edital e as
demais necessarias ao fim a que é des-
tinada.

A Directoria não acceitará proposta alguma
de preço superior a 4: 00000O (quatro contos
de réis).

Esta concurrencia será encerrada no dia 30
'do corrente, ás 15 horas, tendo logar no
dia immediato 31 do corrente, ás 12 horas, o
julgamento de idem ade dos concurrentes o
a abertura das propostas, por uma commis-
são de funccionarios, especialmente designada
para esse fim.

No dia designado para a abertura das pro-
postas e antes de se proceder a essa formali-
dade, deverão os concorrentes exhibir do-
cumentos que provem a sua • idoneidade e,
bem assim, quitação de todos os impostos
federaes, estaduaes e municipaes, apresen-
tando tambem o recibo da caução feita na
.Thesouraria desta Repartição.

Em seguida, pele mesma commissão, 'serão
abertas e lidas, em voz alta, as propostas dos
concorrentes julgados idoneos,tudo na presença
dos interessados que, desde já,ficam convidados
para esse acto, podendo sor representados
por procuradores idoneos.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do artigo 54, (diluas
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, e demais disposições vigentes.

Para quaesquer informações, poderão os
concurrentes se dirigir ao chefe da 3 s Secção
desta Sub-directoria que os attenderá nos
dias utels, de 10 3/4 ' ás 1.5 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, em -14 de outubro de
1916.-0 Sub-director, Ernesto Lirio de Si-
queira.

*0.~

Administração dos Correios do Estade do
Rio de Janeira

CONCURr.ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ITATERIAt

ESTA REpARTIçÃo DURANTE O ANN0 DE 1917

Faço publico que esta administração, de
conformidade com as instrucções que baixa-
ram com a circular n. 3/3, de 15 de janeiro.
de 1910, do Sr. director geral dos Correios,
recebe a partir de 1 até 31 de outubro de
1916, ás 16 horas, propostas em cartas fe-
chadas e devidamente lacradas, para o forne-
cimento a esta repartição, durante o proximo
anuo de 1917, do material eónstante dá mias
ção abaixo. Depois do dia e hora acima indi-
cados, nenhuma proposta será recebida, seja
qual fôr o pretexto allogado.

Todo o material deverá ser de ia qualidade
e perfeitamente igual ás amostras depositadas
no almoxarifado desta administração, onde
serão apresentadas aos Srs. proponentes,para
servir de base ás propostas.

Nenhuma proposta será recebida, sem pré-
via caução de 200$, na thesouraria dos
Correios desta administração, para garaniia
da assignasura do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar • a proposta. O
proponente que, uma vez acceita a sua pro-
posta no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de con-
velado por escripto, perderá o direito _á
restituição da quantia depositada, a • qual re-
verterá para a Fazenda Nacional. Os propo-
nentes deverão exhibir, no acto da abertura
das propostas, os documentos que provem
estar quites com todos os impostos fe-
deraes, estaduaes e municipaes. As propostas
que não estiverem devidamente selladas só
serão tomadas em consideração, si os inter-
essados cumprirem immechatamente, após á
abertura, as prescripções da lei do seio
federal. As propostas que tiverem emendas, ras
zuras ou borrões ou quaesquer defeitos, que
possam occasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem assim as que se
affastarcm das clausulas do edital, ou, ainda
quando os artigos forem diferentes das amos-
tras, que -  de base á concurrencia.
Serão escríptas em uma só via, devidamente
seladas, de accôrdo com a lei do sello e en-
cerradas em enveloppes fechados e lacrados.
Os preços serão em moeda corrente, não se
admittindo fracções inferiores a dez réis (5010).
E' vedado aos concorrentes propôr alterações
de preços durante o acto da abertura das
propostas, ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o pre 'xto ou fundamento allegado. Para
garantia da execução dos contractos, que te-
nham de firmar, os contractantes deposi-
tarão no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia do 5005000. Essa caução
ficará depositada no Thesouro até a termi-
nação do contracto e sé poderá ser levan-
tada, depois de verificado não estar o
contractapte em debito com a Fazenda Na-
cinaL das propostas, que forem
recebidas; realizar-se-ha no dia 1 de no-
vembro proximo, ao meio dia, no gabinete
da administração, na presença dos interessa-
dos, que, desde já, ficam convidados para esse
acto, podendo fazer-se representar por pro-
curadores idoneos. Nesta cioneurrencia serão
rigorosamente observadas as disposições do
art. 54, alineas a e g da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigoradas na actual
lei orçamentaria. Nesta administração en-
contrasse os Srs. coneurrentee todos os escla-
recimentos de que carecerem. Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 29
de setembro de 1916.-0 administrador, Osta-
vio Tarquinio de Souza Amarantlio.

itcuçdo dos objectos a çc se referere o editai
acima

Agulhas para coser processo, rm.t.
Ai tinetas itIglezes (Terney), carta,
Barbante libo em pautes, de um a tres

kilos,
Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas, uma.
Balanças- de um k i lo, com pesos, com 14

navalhas, encaixotadas, uma.
Baianas de deus k los, com pesos, uma.
Balanças de dons kilos, com pesos, encaixo-

tarias, uma.
Balanças com cinco kilos, com pesos, uma.
Bandeiras nacionaes de qu'atro pasmosa

uma.
' Barbante grosso em pacotes do um kilo,
kilo.

Berços mata-borrões, grandes, rosca de
metal, um.

Bloks para notas, papel Fiume, 100 folhas,
um.

Caçarolas de ferro, unia.
Caixas de folhas para saltos, n. 1, devendo

a solda ser feita no almoxarifado, uma.
Cai aõeis vasios, um. 	 -
Canetas Eagle, Soermorkérs, Perry, umae
Canivetes grandes, Rodgers, um.
Cestas grandes de vime, para impressos,
1, de len, 1.0-02',58, uma.

Colchetes para papel, ,qualquer numero,
caixa de meia grósa.

Cxoa.lehetes para papel O. K., ris. 1 e 2,cal 

Creolina nacional, com declaração de marca,
lata.

Cyliudros de folha, para remessa de botjas
de tinta de 0 21 .23-0%12, um.

Canetas da bico de vidro, duzia.
Duplicador Revol, n. 13, com apparelho

autematico, um.
Duplicador Remi, ri. 73, com apparelho

automatico, um.
Enveloppes diplomata de linho, caixa do

100.
Escarradeiras hygienicas, uma.
Escovas para carimbos, uma.
E,spatulas de aço, uma.
Espanadores de pennas, n. 50, um. •
E:spiriteiras de folha, francezas, n. 2, ennaa
Espiriteiras de tolha, francezas, n. 3, uma.
Espiriteiras de cobre, n. 2, uma.
Espiriteiras de cobre. n. 3, uma.
Esponjeiras, com esponjas, umas
Esponjas, uma.
Estojo com tira linhas, um.
Fio fino, branco, inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para pape/a,

um.
Gomma-arabica, em vidro, um.
Gorama clestrina, em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encarnado,

kilL• cre fino A. Maurin, ri. 5, kilo.
Lacre superfino, n. 14, em pá.os, kilo.
Lapis de côr, J. Faber, ris. 7.056, 7.057

7.058, duzia.
Lapis de côres A. W. Faber, duzia.

•lepis preto A. W. Faber, duzia.
•Lapis de borracha, redondos, de -Johanri

Faber, duzia.
Livros em branco para cópias, com papel .

polygrapho, com 100 folhas numeradas, nal.
alachina de numerar de quatro, cinco e

seis rodas, podendo-se pedir qualquer delias,
uma.

Machina de escrever e pertences, adaptad
á litigue portugo'ca, uma.

Molhadves rotativos grandes, um.
e'Psnzliel almasso, folhas inteiras (400 folhas);r 
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Papel almasso, meias folhas paca agencias,
resma.

Papel liso para maniographo, meia folha.
Papel para cópia em duplicador, folha.
Papel para machina do escrever, meia

folha.
Papel para machina de escrever, folha.
Papel diplomado de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para copiador miraiographo,

folha,
Papel lIollanda pautado (400 folhas) com as

armas da Republica, resma.
Papol ministro, folhas inteiras, RoyaI

Velam (400 folhas) com as- armas da
Republica, resma.

Papel Royal Vellurrt (400 folhas) formato
32x22, pautado em liso com as armas da
Republica, resma.

Papel cartão n. 1 (SOO folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quad r iculado (400 folhas), resma.
Papel inatta-borrão, 120 libras, folha.
Papel para machina de sommar, rolo.
Papel de linho pautado e riscado 32X22,

para contas correntes, resma.
Pastas "com molas de aço, para papeis,

uma.
Pagadores com pasta, para paneis, um.
Pennas Mallat as. 10 'e 12 (100 pennas),

caixa.
Pennas Perry 420 (100 pennas), caixa.
Pearias de aluminium 350 (100 pennas),

caixa.
Patinas Geo W. Ibughes, caixa.
Pennas M. Turma. & Comp. (100 pennas),

caixa.
Roceis para copiar ns. 2 e 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras-canivetes Rodgers, cabo de

abano ou osso, uma.	 •
Reguas de madnira. graduadas, uma.
Sabonetes em barra, nacional, barra. • 	 ,

• Stickphast-vidro, um.
Taboletas de folha com disticos, uma.
Thesouras Rodgers oito o 10 pollega.dasa

uma.
Tinta Bleu Black para cópias, litroe
Tinta carmim nacional, vidro de 400 gram-

mas, vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, meio litro.	 •
Tinteiro de vidro, um.
Toalhas, para rosto, duzia.
Va souras de palha com cinco fios, uma.
Velas de peso, brazileiras, pacote.
copiadores de papel de seda, com 500 folhas;
1.
Kerozeno em latas, de 1.8 litros, lata. .

IV
Borracha em lençol, kilo.
Bandeira nacional de dous pannos, atual
Collecção de pesos de um kilo, urna.
Colecção de pesos de does kilos, uma.
Collecção de pesos de cinco kilos, uma.
Cylindros de folha para remessa de selos,

medindo 0m,33 X 0m,25, um.
Tinta para mimiographo, bisnaga.
Tinta para machina de numerar.
Papel carbono azul, 9 X 13, marca «Pi-

nce!. Brande. da Companhia aCrown Ribon
and Carbon Alfg.n, de Rochester, Estados
Unidos da America do Norte, caixa com NO
folhas.

Nota—Os proponentes ao fornecimento de
Lacre deverão apresentar as amostras dos
mesmos. Os proponentes ao fornecimento de
tinta preta nacional para e,scripta deverão
apresentar amostras das mesmas declarando
os nomes dos fabricantes.

Administração- dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1916.— O
administrador, Octavio Tarquinia dt: Souza
Antarindio.

Estrada de Ferre Central do Brazil

CalCURRENCIA PARA FORNECIMEiTOS DIVERSOS,
EM 1917

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas dos dias abaixo mencionados, do aro-
'imo mez de novembro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Cent aal, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcellado de
materiaes e objectos de entrega na Intenden-
cia para consumo desta estrada, durante o
armo de 1917, a saber:
•Dia 6—Grupo I. Objectos de eseriptorio,

expediente e typographia.
Dia 7—Grupo II. Materiaes diversos.
Dia 8—Grupo IIIN.Itensilioa e artigos di-

versos.
Dia. 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes

fundição.
Dia 10—Grugo V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, oleos, drogas e

artigos semelhantes.
• Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-
tas de Paris.

Dia 14—Grupo VIII. Materiaes de constru-
cção e artigos semalhantes.

Dia 16—Grupo IX. Materiaes do ilumina-
ção, electricidade e automoveis.

Osimpressos para as respectivas propostas
acham-se á disposição dos coneurrentes
mesma Intendencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em réis por unidade do material, entregue
immediataraente, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenc:as, serão entregaes
em duas vias, em cnvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e doca nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
imoogtAs a que estiver sujeito.

A estrada raserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
munia altos, declarando, antes de abartas as
propostas, quaes os preços maxinaos acima dos
quaes não acceito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especies do ar-
tigos que o proponente offerecer, entregues
no Caes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada, com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitas ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concnrrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pos-
tados esclarecimentos- em ordena a taci:Usar a
satisfação desta exigencia.
• Toda e qualquer proposta que não esii\ er
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 10 de outubro de 191a.-0 secretario,
José Ricardo de Attmquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRENCIA PARA O FORNECOIENTO DE, MATERIAL

ELETRICO PARA A as DIVISÃO NO ANNO DE 1917
Alteração do edital do 26 .de setembro de 1916

De ordem da directoria, faço publico queiás
12 ho-as do dia 16 do corrente me,z, na
Intendencia desta Estr.: d a, na estação Central,
serão recebidas propostas para o forneci.
Mento de :

BO apparelhos telephonicos L. M. Ericsor.
para cima de meza.

50 appa:elhos telephouicos L. M. Ericsor
para parede.

24 apparelhos telegraphicos Siemen3 Bra
thers & Comp., ou semelhantes, para
duas linhas.

4.000 kilos de arame zincado de 2 mim.
40.000 kilos de arame de ferro galvanizadc

de 4 m/m.
BOO kilos de aramo fremem de diversas

cores.
3.000 kilos de arame do cobre de 2 mim de

diametro, ou approximadamento
conforme o fabricante.

2.000 kilos de arame de cobre de 4 mim
diametro, ou approximadamente,
conforme o fabricante.

10.000 arruellas do borracha para pilha Le-
clanché.

1.000 botões de madeira para campainha.
2.000 metros de cabo duplo envolto eu

chumbo n. 12.
1.000 metros de cabo de cobre envolto era

chumbo para pedal.
10.000 carvões agglomerados para pilha Le-

clanché.
1.00 campainhas electricas americanas de

0,10 x0,20 c/ tympano.
100 campanulas de ebonite para apparelho

telephonico Ericson.
1.000 metros de conduit flexivel de 1/2".
1.000 metros de conduit fiexivel do 5/8" ou

3/4", conforme a fabricação.
5.000 copos de 0,170 para pilha Leclanché.
5.000 copos de 0,180 para pilha Leclanthé.

500 metros de cordão conductor de quatro
pernas para apparelho tolophonica
Ericson.

500 metros de cordão conductor de seis per4
nas para apparelho telephonico Eric-
SOL

p.000 escovas graphiticas para gerador da
um e deus kw.

100 kilos de fita isolante Paragon, branca
e preta.

8.000 metros do fio duplo ilexivel.
1.000 kilos de fio ra. 10 com isolamento de

algodão W. P.
2.000 kilos de fio as. 12 e 14, com isola-

mento de algodão W. P.
1.000 kilos de fio branco isolado em bor-

racha ri. 14.
1.000 kilos de fio de cobre coberto com
• gutta, percha-especial.

100 kilos de fio magnetico n. (8.
10) kilos de fio magnetico n. 16.
(20 kilos de fio magnotico n. 14.
160 kilos de fio magnotico n. 12.
160 kilos de-fio magnetico n. 6.
160 kilos do fio magnetico n. 4.

2.400 fusiveis rolha de 10, 15, 20, 2,5, 30 e
60 ampères, partes iguaes.

800 fusiveis cartucho de 15, 20, 30 e 61
ampres x 250 volts, partes lamela,

10.000 interiores porosos para pilha Ladeia
ché de 0,160 e 0,170.

9.000 isoladores Capanema, sendo 2.000 n.1.;
5.000 ia. 2 e 2.000 a. 3 ou simular
no e hl) de ser dilficil obter o typos
lezia mo.

5.000 j . ):ado.ais do osso.
3.000 iss ai ) .es i'órma roldana de 0,040.
1.000 isaladores de -10.000 volts.
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2.000 isoladores de baixa tensão Petit Coat.
1.000 tampadas incandescentes de 65 x 16

filamento de carvã.o.
s 2.000 tampadas incandescentes economicas,

de 120 x
.0.000 tampadas incandescentes economicaá

de 120 x 32.
•5.000 iampadas incandescentes economicas

de 120 x 25.
400 lampadas de 600 velas 1/2 watt por

,vola, de 120 volts.
400 lampadas de 400 velas 1/2 watt por

vela de 120 volts.
200 tampadas incandescentes de 120 x 200,

economica,s.
100 tampadas incandescentes de 120 x 100,

economicas.
100 la.mpadas incandescentes de 120 x 50,

economicas.
10.000 laminas de carvão para pilha Leclan-

ché de 0,160 e 170 m/mx 0,40 x0,10
partes iguaes.

20 para-raios do 2 linhas.
2.000 pilhas Leclanché interior de sacco

zinco circular de 0,270, completas.
500 pilhas secca lted Soei ou semelhantes.

2.000 pilhas Leclanché pequenas agglome-
radas em sacco de 0,170 completas.

1.000 rosaceas para cleats.
' 1.000 rosaceas para ferro.

200 socketos de base para cleats.
100 switchs monophasicos triphasicos de

30 amperes.
5.000 carvões voltaico com o sem mecha

12" x 1/2" partes iguaes.
5.000 cleats para dous fios.
3.000 globos n. 7, 39 e Westinghouse partos

iguaes.
12.000 kilos de chlorhydrato de ammonea

em pó.
10.000 litros de oleo XX para motor.
10.000 kilos de sulphato de cobre.
2.000 klios de acido sulphurico puro para

accuinuladores.
A concurrencia versará apenas sobre o pre-

ço em qualquer moeda, para a totalidade das
especies de artigos entregues no Caos do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propesta
mais barata, por minium que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra. -

Para comparaçãoi dos preços das propostas
. servirá o camblio á vista que vigorar na vos-
pera do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de um espaço
de tempo de quatro mozes, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser augmentado a jui.
zo da administração, no caso de força maior-

As propostas que devem estar devidamente
soldadas, datadas, assignadas, com indica,ção
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com
declaração por fora- do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cole-
cto, dos investes a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exhibir e recibo da caução de
1:000$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a 'assignatura .do con-
Cacto, caução que reverterá para os cofres
do mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo eontracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado deflniUramente pelo Ministerio da

Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
, A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
nãe serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

No acto da entrega da proposta o propoi
pente deverá exibir o recibo da caução de
1:000S, prévia mente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assigna tora do con-
tracto, caução que revertera para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido re-
mar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A.questão. da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
auto-os não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão` annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em reis, por
unidade de -material que o proponente offe-
rcer.

Não se tomarão em consideração quaesqner
offortas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a es:rada com o direito do di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrueções para o
serviço de concurrencias.
• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital, será
rejeitada,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 secretario,
Jose Ricardo Albuquerque.

t-~
Estrada de Ferro Central do Brazil

• De ordem da Directoria, convido o Sr. José
Caravelli a reencetar o serviço que lho foi
dado, no prolongamento da linha de bitola
larga para Bello Horizonte, pelo valia de -Pa-
raopeba, dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data, devendo ficar cancluidos todos os
trabalhos do trecho a seu cargo no prazo de
dito mezes, a partir do inicio desses tra-
balhos.	 •

Estando todas as obras sujeitas ás condições
geraes, datadas de 5 de maio de 1908, con-
forme estatua a clausula 2° do respectivo con-
tracto, devem ser cumpridos os arts. 10, 15
e (9 das mesmas condições geraes. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 secretario,
Jose fitcardo de AibrIter

, Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da Directoria, convido o code.

imite do 3° classe desta estrada, Pedro Bacel-
lar da Costa, a comparecer no oscriptorio da.
Inspector.a do 3 0 districto, em Bello Horizon-
te, dentro do prazo do quinze dias, contados
desta data, afim da prestar seu depoimento 6
apresentar a sua defeza no processo adminis,
trativo a que está sendo submettido.
O Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, em 13 de outubro de 1016. — O secre,
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENG/A PARA O FORNECIMENTO DE Unta

RIAES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,

FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O AN-

NO DE 1917.
Do ordem do Sr. Cr. director geral, faço

publieo que, no dia 14 de novembro proximo
futuro, ás 12 horas, na séde da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua Riachuelo nu-
'nevo 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durante o anuo
de 1917, dos materiaes e objectos especifica-
dos nas relações impressas, que se acham á
disposição dos interessados na Secção de Ex-
pediente, desde ás 11 até ás 16 horas, nos dias
uteis, relações essas constituindo os sete gru-
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de escriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;
- Grupo 2—Forragens;

Grupo 3—Diversos artigos;
Grupo 4-;-Fert'o o Nitros motaes, ferragens

e artigos semelhantes ;
4 Grupo S—Tintas, drogas e artigos seme-
lhantes ;

Grupo 6—Materiaes de construcção, madel-
ras cal, tijolos, etc.;

Grupo 7—Nlateria1 mobilie° para canaliza,
ção de -água.
. A concurÉencia terá logar mediante as con-

dições swintes: .
Primeira—As propostas deverão ser entre-

gilas em envolncros fechados o lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente sellada a
primeira, ambas datadas, assznadas e rubri-
cadas a cada pagina polo concurrente, indi-
cando os preços p ropostos para cada material,
sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Almoxarifado Geral, á rua Frei
caneca n. 112 e no Afinoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajá:po-
dendo cada concurronte ap -e3entar proposta
a mais de um dos grupes acima indicados e
em cada grupo a todos os materiaes constan-
tes da respectiva relação ou somente a al-
guns.

Segunda—Os envolucros, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro em separado, tambem lacrado e fechado,
em que reunirá cada concurrente os seus do-
cumentos do idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o impos-
to de industria e profissão e nele incluln-
do o conhecimento de deposito da quantia de
1:000$ (um conto de reis), em moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediante guia
'expedida pela Secção de Expediente. Esta
quantia servirá de caução para garantir a
assignatura e execução do contracto que pela
concurrente preferido terá de ser assignado o
para os paga,eentos das multas a que o dito
contracto der logar.	 -

Terceira — Todos os envolucros contenda
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como os que contiverem os dociimentos de
idoneidade e conhecimento da caução," de-

: verão ser entregues no dia I/ de novembro
proximo futuro, ás 12 horas, quando serad
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abertos na presença dos concur .entes ou oe
seus propostos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pala commissão • de funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os onvolucros contendo ás propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sónionto os dotes, rrão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada con-
corrente só poderá propõr o fornecimento de
matoriaes ou objectos que constituam o seu
ramo de. commercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e deante dos respectivos concor-
rentes ou prepostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

Da modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupos-2 a 7, nos seis dias
u teis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou do todos elles ao acto da
abertura das propostas dos grupos difforentes
não invalidará a coneurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas
rubricada a cada pagina, por todos os mem-
bros da commisSão.

As segundas vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario °Melai e nele pu-
blicadas. em sua integra..

Não serão abortas as propostas dos con-
cit e-entes que não tiverem sido julgados
idoneos.

Quo.rta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada um
dos objectos ou materiaes, caso DS preços pe-

.. didos em todas ,as -propostas-sejam mais ele-
vados que os poços correntes dos mesmos
objectos ou materiaes do mercado da ciciado
do Rio de Janeiro.

Quinta — A concurrencia versará exclusi-
. vamente sobre o preço de unidade mais ba-

rato, do cada um dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludi•los,. uni-
dades essas que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo sat. alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectos ou ma-
Wiaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fa-

• bricanto e nem amostras, sendo qua no
caso de duvidas, em relação a estes ultimos,
decidirá o director geral.

Setitna—No caso de absoluta igualdade de
• preços entre dous ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquilo a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou materiaes altinentes
ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
'entre os empatantes no grupo de ordem im-
mediatamente superior ou de ordem irnmedia-
tamente inferior, si o ultimo empate for
observado ti& grupo ultimo.

O tava—No caso de não se apresentar o
cóncurrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario ()Melai, da pre-
ferencia:, perderá a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos. Os depositos dos
concorrentes que não tiverem sido preerldos
ser-lhes-hão res i o idos .

, Nona-0 fornecimento dos objectos ou ma-
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
do; da data em que forem entregues aos for-

, cedores 'as guias de compra, sendo, porém,
Osso prazo de t..inta dias no maximo, prévia-

: mente notificado nas respectivas guias, para
• as- materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identidos, ficarão

sujeitos (8' •bieCtOi ou nuterine; que, não es-
tudo de accôrdo com as obrigações cantrac-
tuaes, tenham sido recusados.

Decima -No caso de não ser satisfeito p&o
fornecedor (malquer um dos prazos indicados
na candiais() anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 04 (trinta por'
cento) sob .e o valor do material que deixon
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec-
ção do contabilidade, podendo a repartição,
em caso de reincideneia. comprar Os ditos
objectos ou materiaes, independente de CJI1-
taacto, em qualquer parto.

Decima primeira — A differença de preço
dos objectos ou matoriaes comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na cond : ção an-
terior (decitna),correrá por conta do fornece-
dor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendo esta differença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a procat,s tr.

Decima segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades con st intes da
condição decima, quanto a materiaes ou obje-
ctos d'e mais de duas guias de compra em um
mesmo mez, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertendo . a respectiva caução á
Fazenda Nacional.

Decima terceira— Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido,, que fazem parte
integrante do grupo setimo (7 0) da presente
concurrencia, serão coalterizadas..

Decima quarta-- As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa sub-
missão, a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadas em cons i deração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecitnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta— Todas as propostas para o
fornecimento de artigos e materiaes deverão-
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição - do
Aguas e Obras Publicas, 11 de outubro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados
que, no dia 25 de outubro do corrente anuo,
ás 12 horas, proceder-se-ha, na estação do
Tinguá, da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro,
á venda, em hasta publica, de quatro ani-
maes muares e um cavallar, de accõrdo com
a autorização que se contém no officio n. 275,
de 12 de setembro de 1916, da Directoria do
Patritnonio Nacional.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 10 de outubro de
1916 — F. J. da Fonseca Bragl, chefe da
sução.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Picam convidados os proprieMrios dos pre-
digo abaixo d • scritninados, • de ordem do Sr.
Dr. director geral, a cumprir, dentro do prazo
de trinta dias (30), a contar desta data, as in-
timações, para colloc.ação de hydromatro, que
lhes foram expedidas por esta repartição:

Rua Muriquipary n. 312, casinhas.
Uma 26 de Maio n. 71, habitação collectiva.
Rua Dr. Luci Teixeira u. 71, morada e

cbacara.

Rua Mattos)	 botequim.
Rua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 129, collegio e

commodos.
Rua Conde do Bomfim n. 1.032, (substitui-

ção.
Avenida Alem de Sá n. 30), habitação co:-

lectiva.
Rua Sonedor Euzebio n. 158, botequim e

sobrado).
Rua Voluntarios da Patria n. 110, garage.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 13 de outubro do
1016.—F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

IVIinisterio da Agricultura, InduStria
e Commercio

Directoria do Serviço de PJvcamento

NUCLEO COLONIAL «INCONFIDENTES*

BIUSICIPIO DE OURO FINO, ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
que no dia 23 de-outubro do corrente anuo,
serão vendidos em hasta publica, no inicie°
olonial acima referido, os semoventes e ma-
eriaes constantes da relação, abaixo descri-
minada.

Não serão aceeitos lanços inferiores aos pre-
ços de avaliação do cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lanços com o signal
de 20 % (vinte por cento), no acto da arre-
matação, sondo a entrega feita no mesmo no-
cleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo de
27r horas a contar da data do mesmo, e me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
setembro de 1916.—Dulphe Pinheiro Macha-
do, director-geral.

•
Lista dos bens moveis e semoventes existentes

no nucleo colonial Inconfidentes

Um motor de 10 Ilp.
Uma serra franceza.
Quatro polias.
Um engenho de ferro para canna.
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferro.
Uma serra vertical.
Duas rodas de forro.
Duas rodas de ferro denteadas.
Uma roda do agua de madeira.

No almoxarifaclo:

17 vergas de forro para portas.
Cinco barricas do oca.
Um moinho para fubá, todo de ferro:
536 fixas para portas e janellas.
51 trincos grandes.
109 machados.
'70 kilos de vergas de aço.
10 enxadões.
Uma caixa do tarracha incompleta.
60 foices.
Um descascador de arroz.
40 pás. -
Oito picaretas.
227 borboletas.

. Um torno de furar ferro.
Duas bigornas.
-Dons jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira
Um carro de boi. 	 .,
Um burro (4Calçado» obr de pello de ra
Um burro «Fiqueiro» yey inoui),	 •

• krá
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Um burro «Foguete» cor de macaco.,
Um burro «Petisco» de cor russa.
Uai cavallo «Castanho».	 • •
Uma bosta «Jangada».zaina.
Uma besta «Russinha» russa.

	

Uma besta «Cordeira» queimada:	 •
Uma besta «Cab oinha» cor de peito de rato:
Unia besta «Chorosa» tordilha.
Uma besta «Bandolla» cor de pello de rato.
Uma besta «alogyana» cor de pello de rato.
Uma besta «Bolivia» côr de peito de rato.
Uma besta «Andorinha» cor de peito do•

rato.
Uma besta , «Menina» castanha.
Uma besta «Azuleika»
'fres carroças.

Directoria do Serviço de Povoamento

INTENDENCIA DE IMMICRAÇÃO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

BOLETIM DO DIA 13 DE OUTUBRO DE 1916

• Procuras:
481 proprietarios de ferras acceitam, me-

diante ajuste, como colonos em suas
lavouras:

363 familias de trabalha,dwes ruraes e 1.116
famifias de immigrantes recem-che-
gados

'
 em condições préviamonte

estipuladas, á . disinsiçii.o dos interes-
sados, que as queiram examinar.

63 jornaleiros, para trabalho de lavoura,
. pagando IS a 55, por dia de serviço.

—o— empreiteiros contractam:
—0— jornaleirow para trabalhos de con-

struceão de estradas de ferro, explo-
ração dominas, canalização de agua,

	

electricidade, etc., pagando	 5	 a
• $	 por dia de serviço.
Offer tas:

Um agronomo, possuindo diversos documen-
tos de idoneidade, offerece seus trabalhos,
como administradOr de qualquer propriedade
agricola, encarregado de obras, etc.

Immiorantes

Esperados O, constituindo O 	 famillas,
com O 'pessoas e , O avulsos.

Desembarcados 180, constituindo 13 fui-
_ lias com 48 pessoas e 132 avulsos.

imigrantes e trabalhadores internados,
até esta data: •

1.663 familias, com 8.103 pessoas e 3.907
avulsos, ou soja o total de 12.010
di vid nos.

Movimento da. hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores

Entrados O sabidos O existentes G

Lotes de terra á venda

Estado do Rio de Janeiro:
Nueleos—Visconde de Maná, 68; Itatiaya, 26:

.	 Estado de Minas Gemes:
Nueleos•—Inconfidentes, 0; João Pinheiro, 12.

• Estado do Espirito Santo:
Nucleo—Affonso Perimi, 0.	 •

Estado de S. Paulo:
Núcleos—Monção, 62; • Bandeirantes, 29:

• Estado do Paraná: . 	 •
Nricleos—Cruz Machado, 209; Senador Cor-

rèa, 153; Apucarana, 95; Yapé, 0;
2.i •	

• Tayé; 4; 'tapará, I; Iraty, 4; Iva-
' ITY, 8-

''• • EStado - de Santa Cathrina: •	 •
:-/xtk000s:--....Esteres Junior,: 332; Raro cioclo Rio

kranc9, Aunjtapolis,

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 196

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de acciirde com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
tres MCZCS a inseripção ao concurso para o
provimento effective do togar de substituto da
Sa (oitava) secção desta mesma escola, de-
vendo term:nar este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo futuro, ás . 1-4 horas, á
vista do disposto no art. 53 do citado codigo.
A oitava secção compõe-se das seguintes ma-
iorias : «Estradas ordinarias e . de ferro (2'
cadeira do 2° armo do curso especial). Pon-
tes e viaductos (l a do 3° anno do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e
phaeóes ( 2a do 3° armo do curso especial ),
Archi tect:ira, bygiene dos edificios e sanea-
mento das cidades ( 3a do mesmo armo), do
accórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 (10 maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58 59. 62, e3 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de I de janeiro de 1901.

Secretario da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto de- 1916. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.	 (..

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 201
•De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de-Ouro Preto, esta secre-
taria faz seiente que, de accórdo com o art. 69
do Codigo de Ensino,' fica novamente espa-
çada por mais tres mons a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
effectivo de lugar de substituto da 7' (setima)
secção desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inseripção no dia 18 de
eovembro proximo futuro, ás 14 horas. A 7*
secção compõe-se das seguintes materias: -
«Grapho estatica e resistencia dos materiaes;
estabilidade das construcções estrulia dos ma,
mat•eriaes de construcção e determinação'
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e cio constructor
mecanico; Ifydraulica.: liquidos e gazes; ma
chinas operatrizes, machinas hydraulicas,abas-
tecimento de aguas c esgotos e hydraulica agri-
cola ; thermodynaruica e motores th0rmieo-
(1° e 24 do 1^, 1 a e 3' cadeiras cio 2° armo do
curso especial)», de accõrdo com o regulas
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigeneias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 04 do Codigo de Ensino a.p-
provado pelo decreto u. 3.890, do 1 de ja-
neiro de 1901.

Secretaria da Escola de-Minas, 18 de agosto,
O, 1916. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario,.	 (•

• Flunn‘limirmgite2;
Escola de _Minas de Ouro Preta I;

EDITAL N. 202
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta- •
ria faz seiente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por mais tre's mimes a inseripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento effe-
ativado logar de subst i tuto da 2° (segunda)
secção desta Mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inScripção a 18 de no-
vembro proximo futuro, ás 11 hora. 'A' 2*
secção compõe-se das seguintes matem-ias
Geometria descriptiva, sombras, Wereotomia

e madeiramento (21 do 1°, 3° do 2° e 2' do 3°,•
cadeiras do curso fundamental) o agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia
superficial e subterranea. Perspectiva, legis-
lação de terras e principies geraes de coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia.
theorica e prat ica e geodesia (4° do I°, 4° do
2° e 3' do 3° annos do curso fundamental), de
aceórdo com o • regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio do 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria. da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916.—Francisco Antonio Lopes, seara-.
tario.

ANNUNCIOS

ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. 'Prescreve o - modo por que
deve ser feito o alistamento eleito -

ral e dá Qutras providencias..
Decreto n: 12.193, de 6 de se

lembro de 1916 — Dá regulamentO
á lei sobre--alistamento . eleitoral.

'Acham-se á venda na. Tbesourariff;
'da Imprensa Nacional . 'eál um vo-
lume a . 	 	•	 • e+nri • Ni-e e' $500

Companhia I.socatiVa e Coligi
struotora

•
JUROS DE «DEBENTURES»

No escriptorio desta companhia, á rua dd
Sant'Anna. n. 149, de hoje por deanto, e das
12 ás 13 horas, paga-se o juro do ernprestinio'
por debentures, correspondente ao coupb2t

7.
- Rio de Janeiro, 11 de outubro •de 1018. -4-

A directoria.

• .A. Modelar

Sociedade Mutua de Seguros e Peccios

3° CONVOCAÇÁO

•A directoria da Sociedade Mutua de. SegirreS.
e Peculios"«A -Modelar», em liquidação amiga-
vel, c-onv ida, a pedido da commissãoliquidanté,
os Srs. mutualistas a comparecerem no dia 14.
de outubro proxirno futuro, ás 2 horas
tarde, á rua do Rosario n. 131, afim de toma-
i‘em parte na assembléa -geral extraordinaria,
na qual será lido o relatorio apresentado por
essa mesma cominissão, tomando-se no acto
as deliberações que no caso couberem.	 •

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1916. ~1
A directoria.

S. A. Casa Wellise1z

10-4, RUA GENERAL CAMARA, 108

Em virtude de ser domingo o dia 45 do cor?:
rente, são convidados os Srs. accionistas para
o dia 14, ás 14 horas, afim de se constituirena
em assembléa geral, para approração de
contas e eleição do conselho fiscal e que esta.-!
va annunciada para a.quelle dia. •	 •

Rio de Janeiro, 13 de outubro de19 16...,1
A tlirectoria,


